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As assignaturas do a Mario 01ficial » são pagas adeantada- empreza anonyma, sob a denominação «Companhia de Pesca Pa-
;.azt' ente: na Capital Federal, á, Thesouraria da Imprensa Na- raense», de aCCtirdo COM 03 e.stawtos que este acompanham,
Clonal; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe	 ficando, porém, a mesma companhia obrigada a cumprir as forma-
Oral e ás Alfandegas, e custam	 lidados exigidas pela legislação em vigor.

Por anuo 	 24$000
Rio de Janeiro

e 23° da Republica.
17 do inaio	 de 1911, 90° da Iddependencia

Por nove mezes 	 18$000

Por seis mezes 	  12$000 HERM.Es R. ot FONSECA.

iOGRERSCI

iI0 DE 1911

, Os funccionarios publicas da União que autorizarem o des.
-Conto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito mi rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes. poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, O pagamento
"adeantado.

—

O preço do numero avulso do Diario Official é de 100.réis.
As publicaçõe: serão recebidas ate ás 11 horas da. noite.

DECRETO N. 8.731 — DE 17 DE MAIO DE 1911

Concede autorização a João Lniz de La-Roeque, Raymundo Tavares
Vianna e Bento Miranda para organizarem uma einpreza
anonyma sob a denominação de seompanliia de Pesca Pa-
raense»

• ); O Presidente da Republica dos Estado; Unidos do Brazil, atten-
detido ao que requereram João Luiz de La-Rocqtte, Ra:pintado Ta-

:yares Vianna .e Bento Miranda, -decreta: .
.9	 Artigo unico. E' concedida, autorização a João Luiz de La-Rocqüe,
tymundo Titvare„s Vianna e Bento Miranda para organizarem uma

Pedro de Toledo.

Procuração que fazem João Luiz La-Rocque e outros

Saibam (juntos virem este publico instrumento de procuração
bastante, que aos 19 dias do moa de abril do a-mo do nascimento do
Nosso Senhor Jesus Christo de 1911, nesta cidade de Belém, capital
do Estado Confederado do Grão-Pará, Republica dos Estados Unidos

- do Brazil, em meu cartorio, á rua Treze de Maio, compareceram
como outorgantes João Luiz de Ia-Rocque, Dr. Raymunda Tavares
\T onina e Dr. Bento Miranda, o primeiro commermante o os outros
engenheiros, domiciliados nesta cidade, reconhecidos pelos pro.

E.disseram que por este publico instrumento nomeara e con-
stituem seu procurador bastante no Rio de Janeiro o advogado
Dr. José Barbosa Rodrigues e lhe outorgam os poderes necessarios

- para,' em nome delles outorgantes, requerer e proniovér" perante o
Gravem° a concessão de autorização para organização do uma em-
preza anonyma paca exploração da pesca. neste Estado, denomi-
nada «Companhia do Pesca Paraense», já encorporada pelos °ater--
garotes e bem a,ssim conjuntamente a approvação dos estatutos
resp sctivos ; podendo praticar todos os actos necessarios e assignar
o que preciso for ao fim outorgado, de acaba() com a legislação em
vigor, assumindo pelos outorgantes a obrigação do cumprimento
das formalidades legaes, para a definitiva constituição da socie-
dade pela ferma, esta.belecida no decreto n. 434, de 4 de julho de
1891 . ; usando mais dós poderes nesta im pressos que adoptam e ra-
tificam para o fim do presente mandato, inclusive o de substabe-
lecer a presente como lhe convier e os substabelecidos em (nitros ;
representar a elle outorgante em tolos o; seus negocies,
cputesquer que enes sejam, e tratar de Iodas as suas cau as, de-
mandas e pretenções, movidas e por mover, quer judicial, quer
extrajudialmente, e perante quaesper repartições publicas, ott
partitulares, autoridades poWiaes, judiciarias, ecclefiasticas o
administrativas, allsgando, defendendo, acantonando seus direitos
e interesses; interpor todos e •quiesquer r2CUPS3S, onde e impa
quem nos casos couberem, assiguando petições, termos, arrazoados
e o mais que for pre.siso e acompanhal-os na iastancia superior
até ultima decisão; propor aTs aceões que seus interesses reclamarem
e delendel-a nas que lhe forem intentadas, sog ir umas e otti,?ag;
com seus incidentes e preliminares, até final sonteaça,acceitando ci-
tações e intimações, com reserva, porém,das primeiras; requerer era-
bargos ou arresto, penhora, sequestro, detenções pessoaes nos c asoe,
permittidos por lei; ofTerecer libellos, artigos, embargos, excepções,
coatrariedades; dar provas por contraditas e suspeiçõos; apresen-
tar testemunhas, inquiril-as ou reinquiril-as; requerer acareação
deltas, contraditar as adversas; assign ar termos de negações.
louvações, desistencia de jury, ou de quaesatter cansas ; nomear
bens a penhora, tirar se Maças o fazei-as dar si, execução, requerer
araanatações, adjudicações, ,justificações,habilitações, regista.s,pro-
testos de lettras ou outros judiciaes ; la içar nos bens dos devedores
na falta de lançadores, ou em concurrencia com outros licantes,
precedendo lice iça, do juizo competente, requerer precatorias e
CúllsIdUir procurador que intervenh c no cumprimento deltas ; vir
Com embargos de terceiro senhor e possuidor e jural-os ; varar de
acçins e intentar outra de novo, prestar todo o licito juramento ou
affirmações em termos legaes ; dar de suspeito quem l'Ito for o
proseguir no respectivo processo, na fama de direito ; assignar
quaesquer termos judiciaes, exhibir dosumentes e requerer a en-
trega dos mesmos, depois de terem preenchido 03 fins para gale
forem apresenta-los, .passando os competentes recibos ; transi-
gir livreinente ."em juizo e rara dello, ou deixar de , fazel-° a
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pedir. acceitar o conceder moratorias, esperas, concordatas, com-
posições e compromissos; requerer a abertura db falirncia de
seus .devedores aos casos previstos no Codigo Commercial, assis-
tindo o promovendo a todos os termos do respectivo processo o
ás reuniões de credores, requerendo o que julgar de direito ;
Comprar e vender mercadorias e generos de sua conta ou de
consignação, despachal-as nas repartições, competentes, assignando
O que for preciso ; acceitar, saccar. endossar, descontar e .caucio-
nar let•ras do terra, ou de cambio; assignar untas, recibos e outros
documentos ; resolver o decidir como melhor entender sobre
negociações pendentes, ou que sobrevierem a esto mandato ;
representar a outorgante em massas fallida.s, assistir a re-
união de credores, votar o deliberar como entender de direito,
requerendo e assignando o que for necessario, seja na qualidade de

•Credor, seja na de curador fiscal ou administrador das mesmas
massas ; administrar e tomar conta de seus bens, alugai-os ou ar-
rendal-os e receber os rendimentos; dar quitação, despejar os inqui-
linos remissos, propondo as acções necessarias, assignando C011-
tracto de arrendamento ; depositar dinheiro em casas bancarias,
a prazo fixo ou em centa corrente, e tambem em caixas economi-
ca,s, fazendo os levantamentos precisos, segundo a praxe estabele-
cida; receber e pagar , qualquer quantia, dando e exigindo quitação;
.fazer cessão, venda ou transferencia de dividas, assigna,ndo
endosso, eseripturas o recebendo os valores; requerer registros ou
inscripções de hypothecas, baixas de hypothecas o transcripções do
titules de acquisiçao, ou arrendamento; seguir em tudo suas cartas
de ordens e avisos particulares, que, sendo preciso, serão conside-
rados parte desta; substabelecer a presente como convier, revogar
substabelecimentos, substabelecendo de novo as vezes que se torna-
rem de necessidade. E tudo que for feito o obrado por seu dito
procurador o outorgante promette haver por firme e valioso em
Juizo e fera dolle, ratificando desde já quaesquer actos que pra-
ticar o outorgado em beneficio dello outorgante, embora aqui omit-
tidss, pois que consideral-os-ha como se especializados fossem.
Assim o disse pediram este instrumento que lhes li e acceitararn,
assignando-o commigo e testemunhas presentes, abaixo aesignadas,
moradoras nessa cidade, pessoas do meu conhecimento, do que dou
fé. Eu Antonio Pereira de Barros Primo, escrevente juramentado,
a escrevi. E eu Jayme Augusto Oliveira da Gama, tabellião de

. notas, subscrevo e assigno.	 -
Pará; 19 de abril de 1911.— O tabellião, Jayme Augusto Oli-

veira Gama.—Joao Luiz de La-Roegue.—Raymundo Tavares Vi«nna.
—Bento Miranda,—José Candido Barbosa.—Borivat de Sant'Anna
Lopes.

Está collada uma estampilha - de solto federal do 1,;000
devidamente inatiliza,da. Trasladado do original ao qual me re-
porto. E eu, Jayme Augusto Oliveira Gama, tabellião de notas,
conferi, concertei, subscrevo o assigno em publico e raso. Em tes-
temunho de verdade (signal publico).

Pará, 19 de abril de 1911.-0 notario, Jaynze Augusto Oliveira
Gama. Carimbo do notario, onde se lê : Notario publico.—J.
Gama.—Pará—Brazil. 8000

.1n •••••

Companhia de Pesca Palmei/Aso

Estatutos

• TITULO .1

DA DENO,MINAÇXO, SÉDE, OBJECTO E DORAÇIO

"Art. 1. 0 Fica constituida sob a denominação de «Companhia de
J'esca Paraense » uma sociedade anonyma, que será regida por
estes estatutos o pela legislação em vi ver.,

Art. 2.° A sociedade terá sede e fero juridico na cidade de
Belém, capital do Estado do Pará.

Art. 3. 0 A companhia tem por objecto o fim
a) a exploração da pesca por nulo do vapores modernos e

apetrechos aperfeiçoados, quer nas costss, quer 1103 rios o mares
territoriaeS

b) a installaeã,o - de frigoriacos para guarda o conservação do
peixe ou de outro qualquer genero alimenticio ;

c) a installação de' fabrica de conserva, salga, defumação e
outros processos'industriaee dos productos da pesca;

d) O •commercio de peixe em geral e o dos productos deri-
yo.d os

e) todas as operaçõea necessarlas ao desanvolvimento
mesma industrie e á venda dos seis prediletos.

Art. 5. 0 O capital d de 150:000$, dividido em 1.500 açõeg dt5
100$ cada uma, nominativas ou ao portador, uma vez iategralizaa
das o a pedido do possuidor.

Art. 6.° As entradas serão feitas com um prazo de oito dias
improrogaveis, em p:estações nunca inferiores a 59 si, mediante
chamadas resolvidas pela directoria, de accórdo com as necessidae
cle3 sociaes, ou 'Lambem de uma, só vez, se assim cenvier aos ise.
teressados.

Art. 7.° Não realizando o subscriptor ou accionista o paga.
mento das estradas nos épocas marcadas, será decretado o com-1
misse das anões, sendo levadas ao fundo de reserva as importan.
cias das entradas feitas, depois do cumpridas as disposições doS
arts. 33 e 34 do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891.

Art. 8." Cada aNão .éindivisivel'em relação ã sociedade. NãO
poderá haver mais de um proprietario para uma acção. 	 •

Art. 9.° A companhia poderá contrahir emprestimos dentro
ou fóra do paiz, mediante emissão do obrigações (debentures)
com garantia do patrimonio social, observad todas as formalida-
des legaes. A importancia de taes emprestimos não potieri.exce-,
der o valor do fundo social e para Mies serão pretendes 03 antit,
onistas.

Art. 10. Os directores da sociedade polerão lançar e contrahir
taes emprestimcs, independente de convocação da assemblea
geral, unia vez verificada a necessidada doidos e approvada,
operação Pelo conselho fiscal.

Art. 11. A companhia será administrada por unii. 'directoria,'
de dons membros eleitos pela assembléa - geral, os quaes

'
 na sua

psiu eira reunião, escolherão entre si o director gerente edirector
secre ano. O director gerente será o aepraentante . da companhia
em todas as suas relações ofile:aes, ou com terceiros o todo; os
negocies s.ciaes, competindo-lhe todos os Netos do .gestão social,
nomeação de prepostss de qualquer categoria, fixação do orde-
nados o attribuiçoes. •

Art. 12. A directoria administrará e fiscalizará 'tecles cs nego
cios da companhia, contractando com quem quer que seja directa-
mente ou outorgando poderes DO todo oua em parte a ipessaaa.
confiança, tilinto no Estado, corno no estrangeiro. 	 ,.

Art. 13. Cabe á directoria
I. Organizar o escriptovio da companhia e o . sou regimento'.

interna.
II. Autorizar o pagamento das despezas necessayjes' com ,et

custeio dos serviços e outras que, por ventura, possam apPaaecér.1
111. Apresentar relatado minucioso sobro o estado dos traa

bailios e estado 'financeiro da companh:a, relativo à cada gato

IV. Nometir'representant: da sscioda.de em juizo ou i féradelle
ou perante qualquer repartição publica.

V. Convocar as as embléas ordinarias ou oxtraordinaria$
observadas as formalidades o preceitos legaes.

Art. 14. As procurações, contracess ou papeis que acarretem
obrigação para a companhia serão assignados pelo director gereste
e director secretario, co.s- untamente.	 •

Art. 15. O mandato da primeira directoria durará atè 31 de
dezembro do 1912 e as subsequentes serão eleitas annualmente pela
assemblea de accionistas. 	 .	 .	 ..

Paragrapho unico. Vagando um dos legares dris directoria por
licença, morte ou renuncia, o director em exereicio designará O
membro do conselho fiscal mas votado para preenchimento provi-
sono do cargo até resolução (Ia assemblea geral fia sua primeira,.
reunião. • 's..

Art. 10: Os - directores deverão, antes da respectiva pose
garantir a responsabilidade de sua gestão com uma caução de so,
acções integradas, que ficarão inalienaveis durante todo o tempa
da sua gestão e definitiva apprJvação das exiLs.

Art. '4.° O prazo de duração da sociedade será de 25 annoae
podeAle ser prorogado per determinação especial da assemWCA_geral.

TITULO II

DO CAPITAL SOCIAL
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Art. 17. O director gerente perceberá os honorarios de 3:6.10$,
lannualmente, sendo os do direeter'secretario, pelo mesmo periodo,
40 2:400$, desde o inicio da pesca.

. ;1	 Art. 18. A directoria poderá nomear erdpregado ou suporia-
..

,tendente de todos esserViços de vapores empregados no serviço da
. companhia, estipulando em seu favor uma porcentagem além dos
.'vencimentos. Esta porcentagem, porém, não poderá- exceder de
.5 oá e será tirada dos lucros liquides, observado o disposto no
p,rt. 98 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
d Art. 19. A companhia terá um conselho fiscal do fres mem-
ibros•e ires iespecti vos supplentes, eleites em reunião animal da
ass:mbléa

Art. 20. O conselho fiscal exercerá as funcções que lhe sTdo
attribuidas nas leis que iegem as sociedades anonymas.

•

TITULO IV

DÀ A5SEMBLEA GERAL

• Art. 21. A assemblért reral se constituirá de accôrdo com
• presentes estatutos e leis de socaedwies anonymas. Suas
decisões obrigam a Universalidade dos accionista presentes ou
ztusentes..
• . Art. 22. A assemblda geral se reunirá, ordinariamente, .no
noz de março de cada anuo, para tomar conhecimento da •gestão
'da directoria, do baliença geral e do todoS os neeocies sociaes
.ileaddamento informados pela directo ia e . conselho fiscal.

Art. 23. Compete ainda (. assembléa:
a) o julgamento de todos os actos da directoria, desobri-

gando: a de tod_s as responsabilidades que lhe são intierentes ;
b) conhecer do balança da caixa social e de todas as operações

relativas ao anno findo, approvando ou recusando as contas apre-
sentadas. •

Art. 24. Para que a assembléa, pos- e., validamente, funccio-
liar, é necessario que esteja presente um numero de accionistas
representando, polo menos, um qu i,,rto do capital social. Na falta
do numero legal, as convocaçõea para nova reunião serão feitas
polo modo estabelecido nas leis em vigor.

Art. 25. Os avisos e annuncios de -convocação para reuniões
erdinaria.s deverão ,ser feitos pela imprensa, com éintecedencia,
nunca inferior de oito dias, o de cinco dias para as extraerülinarias.

Art. 26. A assembl'a geral será installada pelo director. ge--
wento da sociedade ou seu substituto ou pelo acionista presente
possuidor de maior numero de acções, na falta dequ lles. Em se-
guida, por proposta - ou acclamaçã,e, será escolhido o presidente
dentre os accionistas presentes, o qual convidará dons outros para
os cargos de secretaries.

Art.. 27. As deliberações serão tomadas por maioria de votos
,I103 presentes, computando-se um voto para cada grupo de 10
Acções.
, Art. 28. Os accionistas ausentes poderão ser representados .por

procuradores quer sejam a-cionistas, mediante poderes especiaes:
Art. 20. As 'reuniões das assembléas geraes serão motivadas e

nenhum assumpto estranho ao da convocação pederá ser objecto de
*liberação.

Art. 30. A liquidação sociel ou fusão , da sociedade com outra
empreza só poderá ser autorizada pela assembléa geral. -A esta
compete, exclusivamente. decretar as condições da liquidzição,
fusão ou aLenaçãe do activo social e eleger as pes soas que, em
nome da comeanhia, concluirão es.-es actos.

TITULO V

DO ' FUNDO DE ' RESERVA •E LUCROS
.:•	 .

- Art. 31. Os lucros liquidos provindos das operações. &lectiva-
- mente concluidas no seinestree : . serão repartidos e utilizados da

1:drilla seguinte:	 • „
10 e /o, para fundo de-reserva ;
15 0 /,,, para fundo de . depreciação e renovação do material.

(/':12 Paragrapho unico. -O ..restan. e-.conetituirád-os-di‘ idendos que.
irão distribuides semestralmente, -coofornie os balanços que: serão-

- -iatrribern -organizados eenxi.tralmente. u primeiro balanço dos ne-
Oei0.3 smiaeS será fe,11 ide em 30 de junho de 1912.:

TITULO VI*

DISPOSIÇÕES GERAES

Mi. 3'2. Dias antes da wunião da asscrnbléa'geral e durante
o tempo do pagamento das entradas das emeees e dos dividen-
dos.- será suspensa, mediante aviso pela imprensa, a transferencia
das acções.

Art. 33. Pada o3 elfeitos de ba'anço e contas da compa-
nhia, o anno social acompanhará o anno civil.

E, porcstarem por esta Ióvnialitstds e combinados, os abaixo às-
signados, indicando em seguida aos seus nomes . o numero de acções
que subscrevem, - deelaram, selemnemente, approtar o• presentes
tNstatutos e manifestam a. vontade firme e irrevogaNel do consti-
tui.- a Companhia de Pesca Patim-esc( sob o regimen de sociedade
arkenyma.

Belém do Pará, 15 de abril de 1911. Estavam ires estampilhas
federae se colladls o devidamente inutilizadas, no valor total do
2$100, sobre as gumes se liam as seguintes aesignaturits.—J. L. de La
Rocque.—Raymundo Tavares Vianna.— Bento Miranda, Reconia ço
as assi g naturas supra. Rirá, 20 de abril de 1911. Em testemunho
da vdidade (signal publico ). O n.,tario, . 1ayme AVIJUSIO ("eira
Ganta. Carimbo dernoterio, onde se le: Notado pub ico.—J. Gama
— Pará — Brdzil.

RELAÇÃO DOS SUBSCRICF ORES DAS ACÇ'õES'

Nomes	 Profissão	 Domicilio Numero
th,s

acções

La-Roeque, Pinho & Comp , .commerciantes, Belém do Pará. COO
Ra.ymundo Tavares Vianna, engenitetro ci vil, idem 	 100
Bento Miranda, idem,	 liem 	 150
João Luiz do La-Rocque, comi-neje:jante, idem 	 100
João Moaard, ileïn, item 	 * 50
Eddilio A. de Castro Martins, lidam, idem 	 100
Felippe de La-Rocque, idem, iddm 	 • 50
Au g usto de IA-Re:nue & Comp., idem, idem 	
'Augusto de La-Racqu e , idem, idem 	 80
Aureliano Antonio Eirado, idem, idem 	 100
Claudino da Rocha Romariz, idem, idem 	 59
Guilherme Augusto de Miranda, Filho idern, idem 	 109
A. Diniz, idern,	 idem 	 20
Theodorico P. M tgao, faz ndeiro, idem 	 r.o

Total 	  1.500

Belém, 15 de abril de 1911.
•

Estava collaila uma estampilha do 300 réis, federal e devida-
mente inutiliza la. subr a qa. 1 se lia u as seguintes assign turas:
.1. L. de La-Rocque. — Raymundo Tavares Vianna. Bento Mi-
randa.

Reconheço as assignaturas supra —Pará, 19 de abril de 1911,--
Em testemunho de verdade (sigma publico).-0 notario, Jamme Au
gasto Oliveira Gama.

Carimbo do notario, onde se lê: Notario publico, f. Gama,—.
Pará.—Brazil.

1111.••n••

Ministerio -da -Justiça e Negocios Interiores,

Por decreto de 13 : do 'corrente, foi indultado ao réo Manoel
Vietorint dos Santos, soltado no 1° regnnontO de infantarid da:

iFora Policial do Dstricte Federal, o resto da •pena de lies :meies
.do prisão , collular,- gráo minimo (.0 art :$03 do Codigo Penal, a.
que foi eondemna io, em 9 do corrente mez, por Sentença do juiz
da, 7a pretoria, peb crime de eilfensas physicas leves,
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NOTICIARIO
Sob a presidencia do Exm. Sr. Marechal

Hermes da Fonseca, Presidente da Republia
aa, realizar-se-lta, hoje, õs 2 horas da tarde,
no p tlacio do Cattete, o despacho collectivo
do miaisterio.

"
Conferenciaram, limitem,- com o Em. Sr.

Presidente da , Republica os Srs. general
Natas Barroto, ministro da Guerra; Dr.
Francisco Saltes, ministro da Fazenda, al-
mirante Marques de Leão, ministro da Ma-
rinha.

O Em. Sr. Presidente da Republica, rea
cabe% hoatem, o seguinte telegran•ima:

«Elevo a V. Ex. as mais.respeitosas o
effusivas homenagens,. como chefe supremo
da Nação e do Exercito, cuja bravura arro-
jante fulgurcai na jornada de Tuyuty, janto
á intrepidez destemida de argentinos e ori-
entaas, unidas as tros forças indissoluvel-
mente no sacrifició e na ,:ictoria pelos su-
premos- ideaes da civilisação.- Manjc Ber-

starder,,- consul geral do Uruguaya.

Urna eommissão da União Civica Brazi-
leira, oomposta dos , Srs. coronel Sampaio
Ribeiro, Drs. Lesar Tanaia e Leoncio Gar-
ra, esteve no Palacio do Cattete, afim do
convidar o Em. Sr. Presidente da Repu-
blica para assistir hontem, d nouta, no Ca s-
sino-Theatro, a uma sessão civica, em ho-
menagem ao Sr. general Melina Barreto.

E' cita a redaeçIa exacta do telagramma
que o Sr. tenoate-coronel J. Ignario, co.o-
-mandante do 13 regimento de cavallaria do
Exercito, dirigiu ao Exm. Sr. Presidente da
Republica no dia 22 do corrente:

«flop, segundo anniversario solemaissima
convenção vcs indicou, acciirdo vontade
POVO Brazileiro, suprema maaistiai
Republica, apresento-vos cordeaes felicita
ções, tanto mais justas quando o Povo se
mostra contente, sendo confirmadas no curto
Inas profietto neriodo do vosso governo espe-
ranças depositava vosso patriotismo e alta
capacidade. »

mweaaaninly

Com diversas solemnidades ' foi coMmemo-
cada a-data de hontem, 45 0 annix:ersario
batalha de Ttlyuty. 	 •

A praça Quinze de Novembro, ande está
collocada a estatua do g me:al Osorio, ama-
nheceu ornameata o bandeiras, galhar-
detes e fesCes de fali:agem.

Em torno do monumento mandou a Inspe-..	 t•
atoada Geral de Biuminação colloAr guir-
landas de lauipa,das electrica.s.

No pedestal • da esttfaia foram depositadas
rnaitas palmas e ramos do flores naturaes.

A's cinco horas tocaram aavorada junto do
monumanto bandas do musica, de elarin,
de cornetas o de •tambores, prestando caia
financias um esquadrão - do 1 0 regimento
da c,at-allaria, urna corapanhia, de garra e
um t bateria do artilharia -de campanha do
Exercito.

Pouco depois das 10 horas da manhã. os
N 01untario3 da Patria, vetarmos da gaérra
da Paraguay, conduzindo o seu estandarte e
a bandeira nacioall, foram em romaria á
estai na do general Osorio.

Ai, por d : laaaçãa dos veteranos, falou .o
Sr. Dr. Enes de Souza, seguindo-se com a
palavra varios oafros ora,dor3s.'
• A praça Quinze de Novembro teve á noite

illumiaação pousa.
- Em coretos que ali foram levantados to-
caram varias bandas do musica -militares.

Em torno do monumento do general Oso-
rio estacionou, durante todo o dia e á noite,
elevado . numero de populares.

—Na hora do expediente da sessão da Ca-
mará doi Deputa 1s o Sr. Nicanor do Nas-
cimento referiu-se ao anniversario da bata-
lha de Tuyuty, mandando á Mesa um ra-
querimento para que constaãe da acta um
v ..ao do congratulação ao Exercito Brazileirci
pela data que hontem - se celebrava, danda-
se disso conhecimento ao Sr. • ministro da
G aerra	 •

O replerimen to fui unanimemente appro-
vado.

— Devido ao niáo tempo deixai do reali-
zar-se a parada em continencia, que em
homenagem á data da hontem prestavam as
forças da 0' região militar.	 •

No momento em quis a la brigada da di-
visão do Exercito tomava posição na avo-
ilida Beira Mar, chegou a ordem do Sr.
general afamai, Barreto, commandante em
chefe das farças, rocei ida do Sr. ministro
da Guerra, mandando recolher cs corpos a
quarteis,por detarminação do Exila°. Sr:Pra-
sidente da Republica.

Em vista disso o 2 6 , o, 7' e o O° batalhões
de infantaria seguiram â desfilar em torno da
estatua do general Osorio, tendo o 7 6 deifi-
lado tambem em frente ao palado do Cat.
tete. '	•

Os corpos da 2' br igada taminni já ti-
nham começado a organizai-se em frente
;ta quartel-general.	 .

A 30 brigada, que se compunha de diversos
batalhões e regimentos dá Força Policial,
apanas formada no pateo do quartel doa

13 elmo recebeu ordena de .disperaar• al.to
de só pôr em marcha.

As diversas linhas de tiro, que faziata
parte di 20. brigada, !liaram (tivera ts evnlita,
çies no patoo do quartel-general, ás vistas
do director da Confederação do Tina Bcitzi
leira, Dr. Elysio de Araujo, gemaraes Menina •
Barreto, Caetano de Faria e Olympio da ,F011-
seca, indo depois desfilar em contiaenciaao
Exmo. Sr. Presidente da Repablica, em:
frente ao palacio do Cattete.

O Exm. Se. Marechal Hermes da Fonseea'a
em bompanhia •dos Srs. general Dantas. B....
reto, ministro da Guerra, Dr. J. J. Soabra; •
ministra da Viação; das casas' civiLe
da presidencia e do Sr. Dr. Elysla de Araujo,
assistia de uma das judias do palacio..4.
passagem das sociedades de tiros que for-
maram com um atractivo de 1.000 homens.'

Do Catt de seguiram os ba,talaõas do Tira
Falaral par.t a praça.- Quinze de Nevem-
li. o, contornando ahi a estatua do general
Osorio.

— O Sr. almirante Marques de Leão," mi- •
nistro da Marinha, esteve ás 11 horas da
manhã no Ministorio da Guerra, onde -
cumprimentar o Sr. general Dantas Bar-
reto, ministro da Guerra, pela data que 80.
comnaemora.

— Muitos ofileia.es da Armada,, entre os
guies quasi todos oicommandantas dá naa'
vios de guerra e estabccciniento da ala,
rinha, acompanhados do Sr. capitão de mai?
e guèrra Adelino Martins, sub-chera' do Es-
tado Nfaior da Armada, cai homenagem aa
anniversario da batalha de Tuyuty, foram.," . •
igualmente, ás 11 horas da manhã, à quala!'
tal general cumprimentar os seus collegas.
do Exercito.

Ein nome dos ohleiaes de Marinha, ninou
o Sr. capitão de mar e guerra Ade:ino Mar-
tins, respondendo o Sr. general Dantas, Bar-
reto.

• •
— Em commemoração á datado hontera

11ãO houve expediente na Secretaria da •
Guerra.

— O Sr. marechal Antonio Olympic) da,
commandante superior da Guarda

Nacional desta Capital, baixou hon tem a s.>
wunte ordem do dia

«Quartel General do Commando Superior.
da Guarda Nacional da Capital Federal,' c.a
24 de maio de 1911—Ordem do dia

A Nação Bra.zileira, commemora, hete.mais
uma vez, o anniversario da gloriosa- batalha
travada ha 45 a.nnos nos campos de Tuyntya

A intensidade e a permanencia desta com-
memornçã,o, que desde então vimos fazondaa•
são justas e dignitica.doras. •

Elias mostram quilo profundvinente vibra
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intriotisnn no cor ição do nrts) p aro e
-Lambem a nitida comprehensão dos p rigos
que então correu a nossa nacionalidado.

-Antigo combatente da •guerra do Para-
guay, agora commandando a Guarda Nacio-
nal da Capital da Re niblica, é com profundo
jubilo que, congratulanIc-me com os meus
commandados pela data de hoje, synab diza-
ddra de toda uma ép,ca. de provações e sa-
crificioa eu recordo .os feitos gloriosos com
que esta milicia justificou então o seu
nome.-
' Desde São Borja, no Rio Grande do.Sul,

onde o 3:1 ., batalhão de infantaria da indicia
riograndense foi a primeira forç brazileira
a enfrentar os invasores ; desde os longin-
quos sertões de Matto-Grosso, cuja Assembléa
Provincial suspendeu os trabalhos parque
seus membros haviam Remitido á proelama-
cão do presidente Albino de Ca,rvallio,
mando ás armas a Guarda Naciona,b; por
toda a vastidão do territorio patrio a ordem
de mobilização e de marchar contra o ini-
migo foi recebida corri enthusiasmo e ga-
lhardia.

E quando, repellida, a invasão, nos eh Ig,ou
a vez do levar adguerra ao coração do Para-
guay, muitos foram os carpes de guardas
nacionaes que trausliti Zara In as fran te . ras
com Antonio Netto, Andrade Neves, Chula-
neco e tantos outros, tomando parte em in-
numeras acçaies do guerac, entre as quaes
essa mesma b atalha de 21 de maio, em que
a Guarda Nacional Si c)briu de gloria, ao
lado do Exercito, por seus corpos de cavai-

- --tarja, 'Rasantes na acçãa 1
Assim, é de tolo o coração, que a Guarda

Nacional, por sus ofliclaas e praças, Se as•
meia aos festejos da data historieta, e não
saimento como patriotica homenagem aos
gale então pelejavam pela honra nacional,
mas tambem como penhor de igual condu-
cta no dia em que a Patria de novo
caaigir o tributo tio s salgue que todos lhe de-
yemos. —Antonio Olympio da Silveira, ma-
xechal.

— O I° batalhão da Guarda Nacional
sabia em passeio . pela. cidade., 'indo depois
desfilar em conlinencia á estatua do general
Ooorio.

—Para solemnizax a data de hontem, rea-
lizou-se pela manhã,na ilha do Bcon Jesus,a,
inauguração do editicio recentemente cons-
truido para alojamento de uma das com-
panhias do Asylo de Invalidos da Patria,.

A essa . ceremonia, estiveram presentes
OS Srs. coroael Joaquim M trtins de Mello,
chefe da Divisa') de Eagenaaria,; tenente-
coronel José Ferreira Maciel de Miranda,
major João de Albuquerquo Serejo, capitão
Bustamante, ajudante de ordens do chefe do
Departamento da Guerra; coronel Alfredo
Vicente Martins, commandaate do Asylod
coronel medico Dr. Ildefonso Martins, me-
dico do estabelocimento ; major Eloy Martins
dos Santos Jacomed major Augusto Rolri-
gaes da Silva Chaves, major Daniel Ferreira
''hz Junior, tenente-coronel Arserdo Valioso
tia Silveira, capitão Rogerio Ribeiro da
Rocha , capitão Ramos de Sá, tenente José
Vieira da Costa, tenente Graeiano Ozorio,
secretario; alferea Valeriano Alves Vieira,
-Manoel LoPos Ferreiro., Lindolplio AZerão
e Coroatao da Fonseca. 	 . •

I Todas cias is pessoas as danaram a acta da
inauguração, que é a seaunte

«Acta da inauguração de uni dos édi fl-
ficios do Asylo de Inv ddos	 Patria,
ilha do Bom Jesus. , antig L da . Calueirada, ou
ilha dos Frades, na bailia. do Rio de . Janeiro

«Aos vinte e quatro dias do mez dP maio
do anno de mil novecentos e onze, v•ge-
simo segundo da proclamação da Republica
dos Estados Unidos do Bra,zil, no • Asylo
de Invalidos da Paula, na ilha do Bom
Jesus, antiga da Caquirada, ou ilha dos
Frades, ria bahia, do Rio de Janeiro, com
a presença dos representantes de SS. Eis.
os Srs. marechal Hermes Rodrigues da

' Fonseca, Presidenta da R amblaca, generaes
de divisão Emygdio Dantas Barreto, m:nat-
tro da Guerra; José Caetano de Faria, chefe
do Estalo Maior do Exercito; Jo é Christino
Pinheiro Bittencourt, chefe do Departame
da Guerra; Antonio Alolpho da Fontoura
Menna Barreto, inspector da 9 reglad: ge-
neraes de brigada Olympio de CaryalhOFon-
seca, commandante da l a brigada estrate-
gic taPedro A. Pinheiro Bafe moura cominam-
datote da br:gada, e presentes os Srs. chefe e
ouli ...iaes da divisão de engenharia, comm an-
dante e afficiaes do Asvio de Invalidos da
Pa.tria e os representantes do t departamen-
tas militaras e de corpos do Exerclo, repre-
seatantes da imprensa e mais pessoas gra-
das, foi inaugurado o editiclo situado á es-
querda do ponto de desembarque, recon-
struido sobre 03 alicerces e e ira o aprovei,-
tainento de parte das paredes do que foi
condindo no armo de 1869, no reinado de
D. Pedro II, sendo ministro da Guerra o-con-
selheiro de Es rado barão de Muritiba, tendo
dons pavimeotos, dos quaes o inferior era
destinado ás ofikinas dos itivalidos e o supe-
rior ao museu militar.

A' vista do estado de ruinas a que chegou
este edificio, resolveu o Ministeri) da Guer-
ra a sua reconstrucção, approva.ndo o pro-
jecto organizado pela Divisa .) de Engenha-
ria o soado encarregado de-sua execução o
Sr. major da arma de engenharia João de
Albuquerque Serei°.

O edificio ora inaugurado compõe se de
um corpo principal e dotas pavilhões, ara
com a installação de banheiros o latrinas e
outro com o da caldeira da cozinha a va-
por -

O corpo principal, em 'does pavimentos,
tendo o inferior 4°1,5 de pé direito e 4 me-
tros o s iperior, mede 62°1,0 di comprimento
.e 13m,4 de largura, occupando 83., m2,80 de
área coberta com uma pequena salioncia
ao centro da fachada, onde está a entrada
principal, no pavimento -tarro, dando para
o vestibulo de 7m,7x2.n, 5 , que communica
com o compartimento de 7m,7x6ra,25, onde
está a escada de, peroba eavernizada, em
tres lances com dous patamares e corrimões,
dando faeil e commodo mosso ao pavimen-
to superior e recebendo de ampla claraboia
abundante luz através de artistico guarda-
do vidro,

Correspondendo ao centro deste enfiei°
na face do fundo levanta-se o posilh to das
latrinas e. banheiros em doais pavimentos,
composto de duas partes, sondo unia de
3tn,5X2, ligando o edifieio noutra parte de
7m,3x3m,7, occupando ambas a área cob na-
ta de 27rn ,01. O pavimento terreo tem dous
compartimentos, um de 2m,7x2m,0, onde

• estão itstallados dons lavatorios. e serve de
communicação ao outro compartimento de
6m,6 x3111,5, com 3 latrinas e 2 banheiros.

.0 pavimento superior deste . pavilhão é
identico ao terreo,corn dons coinpartimentos,
tendo o de communicoção um laaatoria.en
oito a installação de oita latrinas,- em caiu-

- partimentos isotalos.

f O pavilhão onde esti instal'ado o .aa -dor
!le Yapor para • ti cozinha é emalai'
e 1 Ti o só p . ; vimeata, teu lo aa a da nama
3°1 .25 de freias, occupando a arda, camada
de l7 m a87, dividido em dons compartimen-
tos. um de 3 ",4 3%0, onde se acha o gera-.
dor de vapor, e -antro de I m,5xa m ,0 para o
deposito de combustivel.

No pavimento terreo do carpa principal
estão installados : no da direita, o refeito-
-rio, C3111 18.85x 12m , e eia seguida; a co-
zinha e ca)a com 6°1 ,8 x 12m ; por traz do
compartimento da escol a, unia s ala de
7 w ,7x2m , m, communicando com a ala es-
querda, onde estava o compartimento de
7",5x 12a, destina-lo á arrecadação de ge-
neros, dividido em 'luas partes por unta,
divisão de peroba envernizada ; o compar-
timento sogainte de 11,x 12 a . de tinado
arreeadaçãm de far lamenta e, em seguida,
ao extremo desta ala,unia sala de 6 ",3 X 12,
dividida lambem por div slies de per..1) i en-
vernizada, formaudo quatro compartimen-
tos destinados á sala de espera, pharmac,a,
gabinete e sala de consulta medica.

No pavimento superior astão i istallados
sala, do ofilcial de serviço, Ciii 7m,7 x3m,
situada em frente á sabida da esc al t. no
saliente central na frente do o ; nas
alas direita e esquerda doas alojam e aos
para, as praças, tendo cada um 22 m,5:x !2r°,2;
nos extremos do cada um desses alojamen-
tos, trai compa r.timeato.s, cada um de
3°1 .97x4m,00, formados por divjsões de pe-
roba envernizada e destinados aos inferio-
res Isolados ; ligando esses ai ijamentos e
em conamunicação cana o pavimento supe-
rior ao pavilhão das latrinas está a instala .
ção de oito lavatotts em um compartaneuto
da :',7x 2m,3.

Neste pra lio, assim reconstruido, avara
aproveitaks parte das paroles alteradas o
os alicerces das da franta e do t' ml a soa lo
construidos sobre estes fachas isola toras, de
concreto da 9,7 le largura e O m .3 e a tara
e sobre estas AS paredes de alvefaria da ti-
jolo de 0°1,7 n l pavirrfento e 0°1 ,55 no pa-
virnen'o superior.

As paro les divisorias são t lanhem do al-
venaria d.: tijolo, com 0,25, 0,35 e 0,45,
sobre alicerces tamben do cana •et).

As mesmas alvenarias foram emprega las
nos alicerces e paredes dos . dous pavi-
lhões.

As paradas diais >rias dos comparti.neatos
nos pavilhões da caldeira e dos b tilludros
e latrinas e na cozinha, e bem assim a piso

dos e ;in oarti alentos doa lavat sidos e latrina,
no pavimento superior, são do citneut, ar-
mado.

Todo o pavimento terreo do etlificio é re
vestido de ladrilho hydraulico sobre camada
de concreto e iam assim o piso dos com-
partimeatos dos lavaturios e latrinas na pa-
vimento superior.

As paredes da cozinha, capa, banheiros,
latrinas, rafeitorios e compartimento da cal-
deira sã) revestidos de azulejo, até á altura
de dons metros nos quatro primeiros e do
1.5 nos dous ultimas,

: Toda a cobertura é de talhas planas fraa-
cez is, tiobre encaibramente e ripamento do
pinho de riga, sendo do mesmo pinho todo
o madeiramento.

Os soalla,s são de frisos de pinha ‘.1..e
sobre vigamento da mesma qualidade, sen-
do este apoiado nas pare les externas e em
uma malre longitud.nal de madeira de lei
sobre columnas de ferro.

Os forros são de saia e camisa com abaS,
cimaltios e gregas.

Os mancaes, alitares e roda-pés são do
canana.

As esquadrias dos-vãos de portas e :anel- •
las são de cedro, sendo, . porém, de 4) mulo •
as falhas:das ,janellas de aeginataaa, no pa .
mento suaeriur.
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verno e aquellao engenheiros militares, coa- I
atilando a singeleza do sua ornamentação.
.compativel com O vosso (atado, pr curaram
dar todo o autuara) e dotai-a dds aperrei-
'ominemos acons s livalos vela salema. A
alvo:ida do chive da Nuca() e do outras
autoialadea q111, dariam o brilhantismo ne-
cosaaii a esta aalemnalade, é devida á sua

•.pl'ONetlea Wh sede das festas o outras sole-
umidades com que é celebrado o a:anisar-
santo da batalha do Tuyuty. feito' n le guerra
que cobriu da gloria o nosso a ‘ereiso, aos
campos sia Paraguay, feito esto em que
to na.stes amara os éclaas desses festejos che-
garão a estas paragens e virão trazer-vos
as Sall e ii1025 poOs tom fizeotes neste ~c-
ravei dia 424 de maio> e fazer pulsar agra-
davelmente os vossos coraçaes.

E' opportuno fazer neste mamento um
appello aos Sia. Presidanta da Republica. e
ministro da Guerra, em benellaio do Asylo
de Invaliais da Patria.

Não basta a e instrução do adilai() ora
inaugtirala. a ainda neeessaria a aonstru-
cção de uma maio de ca ols isoladas e hy-
gionieas, onde as tia nilias dos asjdados
possam levar uma existencia mais confor-
tava' ; com asse servias S. Ex. juntará aos
louvores de seus camaradas, do 4 funeeiona-
rios publiacs o dos operarias, os daquelles
que se invalidaram no campo do batalha,
dando á. Patria parto do seu sangue.

Assim, meus senhores, cosoratulando-me
com a ofileallidado do Depareimenta da
Guerra e especialmente com o Sr. tenente-
coronel José Ferreira Maciel do Miranda,
autor do projeto da reconstruoção do edi-
tado ; major João do Albuquerque Serejo,
director das obras ; com o Sr. eoranel com-
mandante e olliciaes dosto estabelecimento,
agraaeço o vosso comparecimento ao acto
da inauguração o sande o Exin. Sr. Presi-
denta da Republica, fazendo votas pela. sua
Ialisida,do pessoal e pn'ia proficuidade do seu
governo.

Comparada essa despem com a do orça...
menta votada para o exorcicio vigente, vo-
riticiase uma ditTerença para menos do
500$, ouro, e 223 :75963, papol, não obstante
o augmento do vencimentos des membros
dó Supremo Tribusal Podara', da magia- •
tratara da justiça "coai o dos officiaes da
Força Policial e do Corpo de Bombeiros. •

• Nos vãos das portas externas, no pavi-
mento terreo estão assentes portõm do ferro
forjado cm numero do cinco.	 .

Todos os vãos do janellas neste pavirnen-
.to e os mozzaninos no pavilhio dos banhei-
: ros e latrinas são guarnecidos com grades
lambem do f a•ro forjado.

. Os tros vãos de ja.nellas do saliente cen-
tral, no pavimento superior, são tambent
guarnecidos com. sacadas de ferro.• rema-
tadas oai corrimão do mesmo metal.

Todas as paredes são para ambas as faces
emboçadas e rebocadas com argamassa do
cal e areia.

Todas as essuadrias de madeira e ferro
est :o pintadas a oleo, sondo a cal, gessa e
eolla todas as paredes em seus paramentos.

No tympano do . frontão triingular, ao
cantis da fachada, está armado um tropheo,
com argainasst de cimento, representando
as armas da ltepublica.

O escoamento da cobertura é feito por
Calhas e oonductore,s de cabra, rematados
nos dous metros interiores por tubas do
forro de igual diametro.

Os lavatorios, de agradarei aspecto, são
•de forro esmaltado e os appareilios sana
tarlos do systeraa Adamant, com caixas de
descarga.

Foram construidas duas linhas de cana-
limo° com as necessaraus ramillea.aoes
para as dosearam das material fome o das
aguas servidas das larat .alos e, baia assim,
os encanamentos de abastecimento do agua e
de illumluaaita em ambos os pavimentos do
editicio.

A cozinha a vapor, installada o amacio-
nando perfeitamente, compõo-se do quatro
caldeiras de 100 litros de capacidade cada
uma e de uma cafeteira do 30 lá' o4, sendo
as paredes externas de ferro fundido esmal-
tado e as internas de niokel puro, accis-
Dadas por uma caldeira geradora de yepor
em baixa pressão.

Além da installação a vapor foi tamisam
assantado na cozinha um fogão eceuomico;'
mama do rnarmore sobre armação de ferro
e pias para lavagem não só ahl como Lam-
bem na copa.

Ao longo das paredes do edificas se es-
tendem passeio e sargetas, sondo de iagedo
a da frente o de concreto revestido de ci-
mento as das outras faces.

Percorridas todas as dependenclas do edi-
lido, ctOa reconstrucção esta terminada, foi
eito entregue á administração do Asno do
Invalidos da Patria , sendo lavrada a pre-
sente acta, que vai assignada pelas pesa/...a
presentes a esta inauguração.»	 •

A cerimonia da inauguração contou ape-
nas da leitura dessa acta, fel..'• polo Sr. te-
gente-cononel José Ferreafa Maciel do Mi-
randa, e do seguinte discurso pronunciado
pelo Sr. coronel Joaquim Martins de Mello:

• aSfeus senhores — Na ausencia do Exm.
Sr. general chefe do Departamento da
Guerra, cabe-me o honroso encargo de, como
chefe da Divisão de Engenharia o em
nome da mesma divisão, saudar o Exm.
Sr. Presidente da Republica, nesta °ocasião
em que se inaugura esto edificio, destinado
á moradia daquellee que se invalidaram
defandondo ahoura e a integridade da nossa
Patria.

Não tenho a protençOo de fazer a apologia
da personalidada do Chefe do Estado. saibra
tando os predicados que o distinguem,
pois que são tales propriamente conhecidos
não só dos seus cansaradas como do todos os
brazileiroe.

Senhores asyladoti ! Não deveis sentir a
modestia desta festa ao* receberdes a vossa
nova morada:, mudada construir pelo Go-

Por telegrammas recebi 'os boate:ia de
Manãos, o Sr. ministro da Justiça foi infor-*
mado de que coatinúa inalterada a ardera
na Prefeitura do Alto Punis.

O Sr. minaitro ria Justiça solic't.,u do seu
colloga da Fazeada o p ¡gamado i o Thos
ro Nacional, da imporiancia da 1:e00$4.1a0.
que compete, como ajuda de custo, ao Sr.
doputado Costa Marques.

Conferenciaram hontom com o Sr. minis-.
tro da Fa,zouda os Srs. conselho ro .141 Al-
fredo, presideate do Banco do brazil;'dopu.
tu las Esmeraldino Bandeira e Pru -o meio Mi-
lanez, Dra. Ju.celino Barbosa,Trajano do Me-
deiros e alam' R. is; 0.:car Gama, ui.
Graça Couto e coranels Buraca) Lemos e
Ferreira de Carvalho.

aa	 •

O Sr. ministra da Fazenda concedeu boja
tem issnções de direitos: para o material
Importado pela South American Itailway
Construction Company; para medicamentos
impartados para a Santa caca do Slisori-
tardia de Juiz de Fóra; para o material im-
portado pais Estrada de Ferra Norte do
Brasil; e para um elevador eloctrico
tido polo Ministerio do Viaavão.

•
Entraram, hontom, para a Caixa do Cotia

versão, 75S:185:S124, ou libras 50.238 -0-0
e marcos 2.200.

Sahiratn 48:717$778, ou libras 3.186 -0-0
fre noos 1.580.

A Caixa de Conversão truz], hontem,
notas dilaceradas na importaacia de 820000.*

Existiam, hontem, em ouro, ma Caixa de
Conversão. 288.021:821$743, oquivalenos a

17.868.108-2-3.

Tomou, hontem, posse do cargo do chefe •
do Estado Maior da Armada o Sr. contra..
almirante José Porfirio do Souza Lobo, no.
meado para substituir o Sr. contra-a/rnia
rasto Raymnndo de afoito Furtado do Men-
donça, que foi exonerado, a pedido, por
decreto de anttahontem do Em. Sr, Presls
dento da Republica.

A cerimonia teve legar á 1 hora da
tarde.

O Sr. contra-almiranto Raymundo Fur-
tado de .Mendonç i, antes do deixar aquelle .
cargo baixou a seguinte ordem do dia sob o
n. /12:	 •

4Exonor.audo . por decreto do baniam da. •
tado; st pedido e por doeste, do cargo do

Reune-se. hoje, sob a presi•lonaia do Sr.
Francis ai Glycerio, a Commissão de Finanças
do Senado.

Ne expediente da sessão do imitem da
Camara dos Deputados, foi lido o seguinte
telegranuna do Presidente da Camara da
Rniublica Fraseeza:

« Soa Excollence Mr. Sabino Barroso,
PrNident do Ia Chambre des Deplités da

j'ai l'hosneur de prior Vutro Ex-
celleuce do transinettre ã ia Chambre dos
Daputés des E'tats Unis du Brasa rexpres-
siou do la vive reconnaissance do la Chambre
fr nç lisa par* ia • ganorduse tu nifostation
que DO a insp iro nutro deuil. Henri Bris-
son, Président de la Chambre dos Deputés.a

Ainda hoatem não houve numera na Ca-
mana dos Doputalos para o proseguimonto
da votação das Commissaas Permanentes.

E' a mesma do lontoin a ordem do dia
para boje. .

O Sr. ministro da Justiça °aviou, hontann,
ao sou collega da pasta da Fazenda, a pro-
posta de orçamento do seu ministerio para
o exercido do 1912.
•A despesa 4 orçsda em 10:204, ouro, e

•35.996:504488, papel. •

a!a.•
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cher° do Estado Maior da Armada; agradeço
a todos os. camaradas que,. attendenilo ao
apoello feito ao iniciar a minha-Liam:Ma,
çã.), colla,bcraram na obra ingeate do resta-
belecimento de ordem e de disciplina pra-
fundamento alteradas nos dous unimos
meus do anno proximo passado. ••.

Restabelecida, tanto quanto pass i vel, a
nono thoade dos serviços perturb ados por
aqiulla, explosão violenta de indisciplia,
retiro-me hoje satisfeito em a propria c ni-
selenca de too bem eumpri . lo com o meu
dever.

Ai ca,oitã,a do mar e guerra Estevã..1 Ade-
lino Martins, sub-chefe deste Estado-Maior,
laivo por sua imexcedivel deiliçaçãa e grande
intelligencia que sempre soube demonstrar
no desempenho de suas fitaoçães, cooperando
desta arte corno o prinoipal factor para o
meu bom exito.

Ao capi,ão de corveta Casar Augusto do
Melo, assistente, e capites-tenootes Frede-
rico de Sá Ca to Menezes. e Raymtvido de
Mello Braga de Mendonça, ajudantes de or-
dens ; o 1° , tenentes Ccta,vio Brig,gs e Luiz
Alves de Oliveira, Bailo, auxiliares de 'gabi-
nete e todos do meu estado-maio;', elogio
pela dedicação. leal.lade e intelligenola re-
veladas (taranta o tempo que serviram na-
(penes cargos. • -A c apitoes de corveta Arthur Deoc-ecia-,
no do Oliveira, chefe da 1° secção, e Severi-
no da Costa Oliveira Mala, auxiliar da 1.
&acção, e •capitães-teneites Luiz Clemente
Pinto e Franci-co Bomfim de Andrade; ad-
juntos da alludida secção.

Aos capitães-tenentes Tancredo de Gomon-
soro, adjunto e chefe interno da 2° secção
Amorico Ferraz de Castro e Ayres de Car-
valho, elogio pela compet2neia e dedic ção
com que me auxiliaram nos serviços que
lhes estavam affectos.

A03 eanniandante : da divisão de contra-
torpedeiros e dos navios da esauadrao do
e troo do marinheiros n aciona is o do bata-
lhão naval, e seus- estados-maiores, *lixo
aqui cons i gnados os meus melhoro o sonti-
mentos do gratidão pelo muito que fizeram
em auxilio á execriçã'à do pensamento deste
estado-maior, sendo por is.o todus dignos de
elogios.

. • Aos escreventes: de PO classe,. Alvaro da
Camara, Pinheiro e Nabor Molesto de Sá
Rego ; de 2° . classe, Fernando Marques
Filho, Josa Joaquim de Souza e Raul T vora,
pelo efficaz concurSiN prestado na parte que
lhes cou'ie dos serviços, e, notadamente, o
escrevente de 1° elas•fe, Rhohe Arco dos
Santos, que serviu em meu gabinete. »

Depois de emootss vilo o Sr. contra-almi-
ranteiJosé Porfirio de Souza Lobo fez publi-
car na ordem do dia, de hontern, n. 113, do
Estado-maior da Armada, o seguinte:

«Empossado, hoje, 1210 cargo do chefe do
Estalo-maior da Arm ida, piara o qual fui
nomeado por decreto n. 2.351 de 23 do em•-

. rente, espero que todos, indistinct :mente,
se e Torcem no sentido de bem camprirem
com os seus (deveres.»

O Sr. ministro da Marinha solicit)u ao
'Sr. ministro da Guerra permissão para ins-
tallar una poste illuminativo na antiga for-
taleza de Sant'Anna, no local «Estrito»,
proximo á cidade de Florianopolis.

Entrou, hontern, para o dique da ilha do
Vianaa o contra-torpedeiro Parceád, do coni-

mando do capitão de corveta Bento Machado
da Silva.	

•11

O 1° tenente engenheir i-machinista José
Antonio Bastos foi nomea io para oxercer o
cargo de chefe de machinas do vapor de
guerra COMMZiedanle Feitas,

Foi assignada a carta do praticante-ma-
ehinista Faustino Zeferino da Costa, passada
pela Capitania do Porto do Estado do Paraná.

.1.1•n•nn••nn•nnon

A03 negociantes James Ma gnos & Comp.
.vae ser•paga 'a quantia de 6:030:5, de tra-
balhos feitos para o Ministerio da Mari-
nha.

11.n•nn•••n•n•n

Ao cabo de espildra, musico da Armada,
Salustiano Alves Forrair.a, vae ser paga a
quantia do 76 .4.?.00, de exercieio finjo.

O si Adado da batalhão naval, invalido,
J03.5 Alves dos Sant Js Coelho, obteve per-
missio para trans'brir s ta vesideacia desta
caoital para o Estalo do Pará.

Realizou-se hontem, ás 8 horas da noite,
no.theatro Cassino, a sessão civic a. promo-
vida pela Unlã.'a Civica Brazileira em ho-
menagem ao Sr. general Menna Barreto,
inspector da. 9° Região Militar, a quem foi
entregue, em nome do povo brazileiro, uma
espada de honra.

Presidiu a sessão, que foi publica, o Sr.
senador Lauro Sodré, tendo pronunciado .a
discurso official o Se. Dr. Leoncio Corrêa.

A esse discurso respondeu o Sr. general
Merina, Barrete, cuja oração foi ouvida de pé
pelos presentes, que cobriram 03 suas ultimais
palavras com uma salva de palmas.

A banda de musica executou então urna
marcha, sendo erguidos pelos presentes mui-
toa vivas á Republica, ao Exila. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca e ao Sr. general Menu,
Barrete. •

Entra as inniimeras pessms que assistiram
sessio notavam-s e os Srs.: t nentcs nado

Hermes, representando o Extrt. Sr. Preá-
dente da Iteooblica ; Julio Barbosa, repra-
acatando o Exna. Sr. Dr. Weacesláo Braz,
Vice-Prasideate da Republica.; Dr. J. J. Soa-
bra, ministro da Viação ; general Dantas
Barreto, ministro da Guerra ; Dr. Pairo de
Toledo. ministro da Agricultura ; Fabio
Bueno Brandão, representando o Sr. minis-
tro da Fazenda', tenente-coronel Cruz Se-

'ninho, pelo Sr. ministro da .Justiça; de-
putado Domingos Maso:areahas, general
O'ympio da Fonseca. carooeis Alexamtre
Barrete, Fontoura, Monteiro da Franca
e Faro; tenentes Bomilear da. Caulia, José
Barroso e Alfredo Milliet ; 1 0 tenente Luiz
Coelho, tenente Fernando Carneiro, coronel
Francisco Ignaold Pereira do Carmo, tenente
Artivir Alvares Jardim, major Pedro de
Argnan da Silva Monelaro, coronel Casar
Pannain. captãcr Alfredo Accicay Goston,
capitão João de Deus Monna, Barreto, Cle-
mante, Rezadas, Epaminonala.s Rodo), et-
pilão Maneei Carneiro da Fontoura, Alfrado
111e.nna B arreto, S.:basti:Tão D. Meoaa Barre-

A .2° secção da Dispectoria de Obras
contra as Somas iniciou o serviço de poços
ins:antan 'os para o abastecimento do agua
ao municipio de Ita,bayana, no Estalo da Pa-,
rahybo.

A mesma sacola terminou os estudos do
grande açudaria Passagem Funia, municipio
de Apody, no Estado do Rio Grande do Norte.
Esse aça (o terá capacidade para cerca de.
970 milhões de metros cubicas, com uma
represa de 15 metros& altura.

A renda arrecadada hoatem 'pela Alfan-
dega desta capital impartoo em 101:1335$57 7,
ouro, e 165:960$367, papel.

De 1 do corraote mal, até agulho, data,
arrecadaram-se 7.0 19:992s475, a pass 3
que, em igual perlo lo do anuo lindo,.
5.418:584)18, da oade se verifica que, neste
ando, hoave uma diferença a maior de
2.231:409,5457.

Será facultativo o ponto hoje, na Estrada
de Forro Central do Brazil.

Esoi, resolução foi hontern, á tordo, to-
ma ta pelo respectivo director, Dr. Paulo
de Frontin.

Pela 2' divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Boazil foram desigaadas para ter
exereicio: em Limaeiro, o pratic ante Lamela
Can aoso eu Deodaro, o praticante Franklin
Cor leira: em Carlos Sampa io, o praticante
Oscar Lisboa ; em Andrade Araujo, o confe-
rente Eugenio Abreu ; em Cruzeiro, o piiati-
e inte Duarte Lima, e na Central, o confe-
rente Sal-11113i Pinta.

A sub-directoria da 3 divisão da Estrada
de. Ferro Central do Brazil, designou hon-
tem para terem exereicio : eia Queimados,
o praticante Ja,eintho Martins Faleata ; em
Barra, o praticante Altono Roberto da
Cunha ; em Bangil, o praticante Jayme Pei-
xoto Larica ; em Cietlié, o praticante An-.,
tonio Augusto de M indonça, e na do Guara-
tingnetá, o praticante Godofredo bzorio
Novaes.

Apresentaram , parto do doente ao sub-'.
director 4a 3° divisão da . Estrada de Ferro.
Can trai lo 13razi I , os oiegui n tes telegraphil

to, Ca,ndido de Oliveira, capitão Luiz Ro-
mir 	 CarrOi,commandante Julia Thomaz,
•Dr. Salvador' Deslral Pamain. Marcos Evange-
listia da Costa, aspirante Amado Menna Bar- -
reto, Augusto Casar de Castro Bandeira, Zo-
roastro de Mello, tenente Benjamin Constant,
Dr. E ias Segreto, • caaitão João Bapti,ta
Cearense Cyllenn, Tacril Cylleno, Dr. Teimo.
de Castillás, Estevão Pinto de Sá, 1 0 sar-
gento Laurindo Alvos de Lima, major Mo- •
raiva Guimarães, João Carlos Menna Barroto,
10 tenente Propicio da -Fontoura, 10 tenente
Antonio Godolphim A.do; Santos, capitão Dr.
Samuel Barreira, Alvaro Fontoura, capitão
Eduardo Machado, coronsl F. B. de Souza.
Aguiar, tenelto Fernando M. Carneiro,
Jarb is de Carvalho, M areondes do Prado,
capitão lanocencio Serie tono Machado, José
Alves de Albuquerque, Dr. Teixeira Bastes,
Dr. José God• lphim Ban leira, Joséltodrigues,
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tis: Antena': Lourenço Pereira, de Quei- 	 Partiu, hontem, para sua fazenda do Cama
 o Sr. senador Pinheiro Machado.'atadas ; Auxibio V. Teixeira Lopes, de La.-

fa.yette; e Arthur Camdido Machado, de
•s

Saethé.

• „ Dr. Paulo de ' Frontin, director da Es-
trada, de. Ferro Central do Brazil,. recebeu
Mutua telegrammas de felicitações pala
seu restabelecimento:

Dos Srs. tenente Marin Hermes, Dr. João
Chaves, Antonio Vieira, Silvino da Cunha,
Liberato Gomide, Victorino Monteiro, .Fide-
lis ;lesa Marques, Polybio Casar Ribeiro,
Carlos Pot firio de Andrade Riimos„lovelinn
Figueira, Fernando R. Koppko, Ribeira de
Almeida, tonante Ernesto Pires • Camargo,
camma ridante Frontin Dumult, 1 0 tenente
Othon Cirno, Casto, Ro frigiam, Cibato
José de Mello -Gil, 0.:tavio Falcão, Aliai()
de Andrade Gaimarães, • Mario Monteara%
Agenor de Carvoliva, Lticinda camela,
O'étavio CarrPiro, Miran ho, o horta
Marques da Rocha., Alvaro Noronaa, Alberto
Ran»s, João /gaia dos Santos Mattoso, Dr.
Rodrigo atavio, Augusto alarei, Radriguos
Saldanha, Lr. Morize, Luiz Bahia, Manoel
Pereira. Kaphael Pinhei ro, Olyntho Barreto,
Francisco Martins Corral, Braz Carneiro No-
gueira Gama, Getulio das Neves, Lemos Tor-
res & Comp., José Natividade Araujo. Ma-
rio Natividade Araujo, Antera R 'besto da
Silva Oliveira, Augusto Menezes e senhora,
Paulo de Faria, Beajamin Franklin Soares,
Nicoláo Farani, Francisco Marques Couto,
Dr. Eurico de Lemos, Piquei, Carneiro, João
Martins Santos, A!varo Franco, alorata Va-
lente, Dr. Hosannall de Oliveira, Lemos do
Lago, A. Portella, Dr. Rumando de Miran-
da, Dr. Vieira de Mello, Boavard, Mari
Aicides do CaStro, Fluminease FootaB
Club, Pedro Augusto Barges, Frederico
Borges, Rodolpho Barbosa • Juiz Passos,
Diogenes Sofra, Manoel Appolin trio .da 511-
va, Edmundo José Vieira, Cordeiro da Gra-
çá, Domingos Fernandas Pinto, Pinto Ma-
chado, Tito Augusto do :Mato, Julio 4in
Paula Barros, Francisco Mafra. Viveiros
ASÇ Comp., Antonio Manos de Olivaira Mo-
rnos; Georgiana da Silva Moraes, Illefonso
Moreira da Cost Lima, Miguel Calas, laia
F. de França Juniar, Dr. J. de Castro Re-
benta Jorge Monteiro, Julia, Cavalcante Tor-
res, W. Roberto Lutz, Amaral Suta: irland
& Comp., Eduardo da Rocha Tinoco. Eusta-
guio Bittencourt Sampaio, Eduardo A. Tor-
res Cotrim, Lucas Bicalao, Saint Cia,ia Eu-
charlo Peixoto, Antonio Maria da. Silveira
Mat:oso, Manoel Josa Espinola, capitão Au-
gusto do Espirito Santo, Fontenelle, J. R.
de Aze- elo Pinheiro, Dalfirn da Camara,
João Carlos aluratori, Alcides Medra lo, João
Pereira de Lemos Torres,Annibal Badana-
qui, Conrado Henrique de Niemeyer, A adiar
Mendes' do Castro, Arnaldo Antunes Fer-
nandes, Benjamin Jacab, Francisco A. laia-
todo, Francisco Alfredo de Oliveira Pereira,
José Augusto Vieira, De. Barão de Santa
Cruz, João Pinto de Souza, Leonidas Gruaaa
Rosa, João Rocha Werneck, E luarla Ma-
chado, marechal Teixeira Junior, A. Mendes
Campos, Dr. Luiz Gonzaga Amorim do
Valle, general Manoel Rodrigues Campos,
Andrade Camisa°, José Euclides Pacheco,
Bandeira Junior, João Antonio de Maaezes,
Antonio Ribeiro Velho de Avaliar, João
Lúcio Marins, Francisca do Noronha Silva,
José Narciso Ferraira,,Domingos Pinto Lima,
viuva Coe/ho Barreto, Antonio Luiz Soaros,
Alberto Carneiro -do -Mendonça, Adolpho
Herbster Junior e senhora, Pio B. Ottani,
Julio B. Ottoni, ChristianoS. Ottani Junior,
alortenso •ifurquim Werneck (a Carlos Si-
anonard R. dos Santos.

Funecionou liontena em sassã,o ordinaria,
sob a preaidoncia do Sr. Dr. Alencar Lima,
o conselho fiscal da Ca : xa, Economica e
Monta de Soccorro.

Foi approvada, a acta da sessão anterior,
lido c daspachatio todo o expediente.

Foram, em seauida, presentes o sulanetti-
dos á apreaiação do coo-si-Lm diversas pre-
tcaçaes, so;a10 sobre as mesmas adoptadas
diversas deliberaç es .

Man imuse reinetter ao Sr. ministro da
Fumada o bahneete do Monto de Soceorro
correspondente ao mez de abril do corrente
a imo .

O canalha recaiam] communicação sio fal-
lccimenta do colectar feder il em Potro-
Pol is , coronel Analisa) César de Miranda
Jordan, chefe di filial da Ca - xa Econômica,
licitada no exercieio filiaram dessas (micções,
desde o die 10 do coerente, o escrivão Fer-
nando da Rocha Mir tfl Ia.

Fora.m deferidos os pedilas de licença do
1° eseripturada Campos Martins, por dons
mova por motivo do enrormidade, attes-
tada par seu faeultativo, e para o abano das
faltas do collaborador Antanio Carlos Bar-
reto,

O Sr. prefeito do Districto Federal auto-
rizou a Direct wia de Oln •as alunicipaes a
organizar novo regulamento para essa di-
rociaria, afim de taci:na-e o expediente da
mesma repartição.

Essa regulamento, que será submettido
apraciação do Sr. prefeito', vai ser olaia°.
railo de modo a dar papila) andamento acs
papeis sujeitos a proaesa) naquelle dopar-
time i‘o da Prefeiture •

Vão ter inicio muito breve os melhora-
mentos do largo do Mataiouro. Para evitar
as inundaç3es, sorri desviados o rio e a
valia que por alli passam. O leito da rua
Maria e Barros ficar i mais alto e em novo
alinhamento. O rdim que se projecta será
coastrailo na parte compreheadida entre a
Marco una Brizileira em prolongamento da
rua do Mattoso á. rua de S. Christovão. A
outra parte terá uns grande refugio arboa
rizado.

rua Senador Euzebio, n. .9 da rua 24 do
Maio e 59 da ria Barão do S. Felix, ao meio
dia ; ns. 112, 114, 110 e 118 da praça da
Re oublica, ás 1 '1/2, 2, 2 1/2 e 3 horas da
tarde ; n. 75 da rua Bomfint. á3 11 horas da
manhã, e 'n.- 71 da iria João Cardoso, á 1 hora
da tarde.

Prefoituta, de accardo com o polido
feito pelo Sr. Dr. chefe de policia o domo
medida de ordem publica, mandou cassar as
licenças do botequim n. 136 da rua do Laa
vradio e dos c das cantantes us; 22 e 31 da
avenida Mem de Sá.

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. inSpector da Caixa do Amorti—

ZaçUIM :belino de Albuquerquo o Silva.— A'
secção de Contab lidado para informar.

Bernarda da Costa Menezes.— Pague-se.
Henrique Augusto de Andrade.— Satis-

faça a exigeacia da informação.
.Alvaro de Munia.— Junte.
Modesta R. da Silva e outros.— Idem.
0.1icio da De:agacia Fiscal no Rio Grande

do Norte.— Re ponia-se do aecardo com a
informação supra.

.Associação de Marinheiros e Re'madores.
Remetta-se á rec-ibedoria para ser co-

brai() a revalidação do salto.
acIi.st e.noel Gonçalves Mala, Sobrinho.— Pa-gu 

Banano Francisco de Oliveira.— I lem.
Christovão Pereira Nunes.— Cumpra-se

o alvará.
Manoel Affonso de Carvalho.— Pague-se.
José da Fonseca Lyra o outros.— Reco-

nhaça a firma do sig .atitrio do alvará do
fls. 10 e 11.

Thecdoro Mano al Ferreira.— Cumpra-se
o alvará de acetallo com a informação.

Carlos (3aud e Lay.— Certiflque-se.

Licenças
Pelo Sr. ministro da Fazenda:
Deseis mexes, com vencimentos, para trai-

-Lamento de saude, aos 4^ e as escripturarios
do • Thesauro Naei alai José Maria Caaal-
canti de Albuquerque e Dr. Alberto Amaral
de Souza

Do quatro mexes, para tratamento do
mudo, ao.30 escripturario da Allandega. do
Rio de Janeiro Isaiiis de Oliveira.

Pelo Sr. ministro da Marinha:	 •
De tres mexes, aos 1 0 ' tenentes Feliciano'

Pinheiro Bittencourt, Mario do Birros Bar-
roto e Octiivio Penido Boarnier o ao pro,
lassar da Escola Modelo do Aprendizes.Ma-
p inheiros do Est ido da Bahia Lucio Ca- .
semiro dos Santos;

Do seis mexe s , ao 2" toneate José Alipio do
Carvalho Costallat.

O uniformo para hoje, na Armada, é o 3°.

Na Força Policial, o sirviço para hoje é o
'seguinte:

Superior de dia, capitão Ba,daró.
°Meia' do dia á Força, capitão Brazi-

loiro.
Medico do dia, tenente Dr. alii`abea,u.
Medico de promptidão, capitão graduado .

Dr. Frota.	 .
Intarno de dia, alferes lionorario Albat-

qiierque.
Musica de parada. o promptidão, a do.2^,

regimento.
Ronda aos theatros -,- alferaa Quintiliano..
Promptidão do incendio, um ihterior da

2. regimento.

A Directoria dc Obras Municipaos vao re-
parar com urgencia o calçamento a a,sphalto
e a parati lepipe los de varias ruas da ci-
dade.

Furam registradas liontem na i a Sub-dire-
atoam da Direc o, ut Geral de Policia Adnu-
nistraliva ria guias das quantias arreca-
dadaa pelas ageacias da Prefeitura, na m-
ann:meia de 824, a sitiar: 164.3 do multas,
-108a de leics, 144a de impostos, lial; de
matriculas de cães e 390$ de ent xramentos.

11•••••n[

Foi nomeada regente da 10a escola femi-
nina do 2' districto' a adjunta 'atractiva
D. Durvalina Barbosa Kahl.

• Vão ser vistoriados amanhã, pelos 'enges-
. nheiros da Prefeitura, os predioS na. 123 da
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Randa de visita, alferes Limoeiro.
Rdadain as..rua,s do Nanai°, Regente e São

Jorge, o alferes Daniel o ton - inferior do
ragiinento de davallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
cinca inferiores do regimeat (I1"; eavallaria
o deus de cada regimento de infantaria.

Guardas: na C eixo, do Convarsão,alferes Co-
mes,do 1° ragimento; no Th .sentro,talferas Pe.-
reiNde Metia ; na Casa da Muda, alteres
Valioso ,. na Caixa da Amortização, alferes
Farraz, e no quartel ceatral, um inferior,
todos do 2° regimento.

Promptidão: • no regimento de cavallaria,
alçara: Castillo Brum, e no 20 regimento
do infantaria, alferes 8y1vio.

Esta to-maior no ragianenta de °avaliaria,
teaante Dantas ; no I`) regimento de in-

taria, teneate Odor: e), e • no .2‘ regimento,
tenente Tel!es.

A' di.spos'ção do ()fielal de dia, um inferior
do 2° regirneata.

Ordens a) commando gorai, nu corneteiro
do 2° regimento.

ordens á As s i tencia do Pessoal, um cabo
do 1 0 regimento.

O regimento da.cavallaria dá mais 2) pra-
ças promptits e o policiarneato.

O 1° leaimento da infantaria dá mis
duas ordenanças para o cominando geral•
o rviça já pedido em detalhe e O m tis,
que se pe lir.

O 20 regimento de infantaria dá mais
40 ;maças promptas, o sarviça já pedido em
detalhe e o mais litia se pe.lir•

l'il,forme, 5°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
•Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pe'o Oropesa, p ira, S. Vicente e Europa,
via Lisboa. recabcndo impressos até ás 8
horas da manha, cartas para o interior até
até itt 8 1/2, ditas cem porte duphie para o
exterior até ás 9.

Pelo Ceard. para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impres os até tis 6 horas
da manhã, cartas para o inter.or até ás
6 1/4ditas com porte duplo até ris 7.

Pelo .rio, para Santos e InliS portos
do Sul, ILo da Prata,. Matto Grosso o Pa-
raguay, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as'
O 1/2, ditas conaperte duplo e para o exte•
rior até ás 10.,

Pelo Itaipava, para Santos. Paraná e Rio
Grande do Sul. roubando impressos até
ás 6 horas da. manhã, cartas para o interior
até ás • 6 1/2 'e ditas co.n porte duplo até
ás 7.

Pelo Tcscana, para Doicar e Canova, re-
- cabendo impressos até" ás 11 horas' da
onanhã, cartas para o exterior até és 12 e
objectos para..rag,strar até ãs_10.

Pelo Laguna, para Guaratuba, Paraná e
Santa Catharina, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até á. 1 e objectas para regis-
trar até ás 11 da manhã.
• Pal Anna, para Santos, Paraná e Senta
Catharina, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o iater,or até ás
5 1/2 é dit ts com porte duplo até ás 6.

• Pelo nasais; para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas de manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo' até á$ 10.

Pelo Hihenstaufen, para Bahia e Europa
via Lisboa, recebe:Ido impressos até. ás 1
borás da manhã, cartas para o interior at
(as 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo

para, o exterià até á 1 o objectes para
registrar até ás 11 da manhã:

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Sladeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destinam a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimos .; e en-
trega tam bem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

111nnnnn••••n11..

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos haspicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João I3aptista, de
Nossa senhora do Soccorro e de Nossa -Se-
nhora. das'Dores,ein Caseadeira, foi, no dia 20
de maio, o seguinte

Nacionaes Estrangs, Total
Existiam 	  ..
Entraram. 	

1.037
29

679 1.71",

Sallirani 	 lê 22
Fallecuram. 	 2 2
Existem.. 	 .1.043 671 1.721

O movimento da sela do banco o dos con-
saltorios publicas foi, no mesmo dia, de
480 consultantes, para os quaes se aviaram
546 receitas.	 -

Fizeram-se oito extraccfties de dentes e
quatro obturaçães•

No dia 21
Rocionaes Estran.gs. Total.

Existiam. 	 1.043 671 1.722
Entraram 	 20 11 31
Salitram 	 28 19 .47
Falleceram 	 6 a 9
Existem......... 1.03 . 1 663 1.697

O movimento da sala do banco e dos con-
e illorios publicos foi, no mesmo dia. do
718 ennsultantes, para os quaes se aviaram
76"a receitas.	 •

Fizeram-se 23 extracçiies de dente g e 35
pequenas operaç5os.

PASSAGEIROS.
Chegaram hontem:
N. vapor nants, de Buenos akyrea: En-

gatai° Range!, Italmir Lussan, Loais
Norman Mathinson, Pala Lauder, 'lambi.
Deitarei, Ga.stav Franek, Laia Ferreira e Li.-
mula e 11 em 3" classe.

Seguiram bonteni:
• No vapor itaituint, para Porto Alegre' e

escalas: Alfredo Rumam, Julio Velho, Jorge
Bueao Gomes, Antonio Vieira de Macedo, te-
nente João Casar de Castro e oito o.n
30 classe.

— No vapor Thantes, para Soathampten
e escalas: Leonel Parrot • e remata, A. Dou-
blet e esposa, Maria Fárise Marques,
José do Souza Monteiro, E. II. M. Walkeas,
A. F. Jaus'
	 b
Jolo Rodrigues Tavares, Edu-

ardo May, Harbart J. Osborna, Francisco
R. Orteg Leais H. Bainton, Loaise Bus met,
A. E. Waltmann, c epitão José Ramos No-
gueira e 1 imiti e, Fernando Antunes Garcia
e familia . , alacoltio Ely e fundi t, João Can-
dido Neve , , Arma Schremanu, Victor Nor-
thmann, Frank Waldrot e esposa, Carlos
Asmir do Roham, Cypriano Larica e CSpOS1,
Joseph Laurance Bil l , Alloysa Tom, João
Moatin'ao, A. Pires do Carvalho, Antonio Au-
gusto Quadros, Dr. J. P. Munia de Carvalho,
Palro Gusmão, Dr. Adolpho- Devota Va-
lente, It. B. J. Paton e senhora, John
Schies e 130 em 3S classe. •

ao vapor A.na.zone, para Bordrkwa a
M. cirenier, M. Ganiria, 14dore, G.Lr-

eley e senhora, Lucion Henri, Augusto) At
gaort, .Sins •ões da Fonseca., M. Moreira:
Isaura de Moraes e filho, Antonio Rodriame.
de Campos, Dr. Mario A. Brandão de Atho
rim e senhora, Isabel Gonçalves, Felik
marães, Barth° Penne, Dr. Raymundo CoÉ•
l'è1 e senhora,- Luiza Anclra te, Coastancioa
Martins Sampaio, Rodrigo • Pereira, Ba.atos::,
Virginia Rodrigues, Alberto Mello Nunes .(1.
79 em 30 classe.

Movimento do Porto
Eatradas no dia 2.:
Vapor italiano Siena, de Gaitava, carga

varios ganeros a Mi rtiiiell i.
Vapor inglez Plantes, commandante Gala,

lard, de Buenos Aires, varies gerados á Mala

Rei'ldia. te nacional Vencedor, capitão Flores,
de Macalia, café a Branco Costa Comp. • •

Sahidas no dia 24:	 • -
Vapor italiano Siena, comna andanto Bolai

gna, para Buenos Aires.
!tapo! fra,ncez Anta;onc,- commndante

Magoou, para Bordaos.
Vapor inglez Tive es, para, Southampton.•
Vapor nacional Itailuba, cornmandante Ro-

lenison, para Porto Alegre.
Vapor nacional Itaipavo, commandanto

Borrev, para Porto Alagra.
Vapor francez Ceglan, para o Rio da

Prata.
Rebooalar hollandez ..11ms, para S. Vi-

cente.
Vapor sueco Princesseu Ingeiorg, para

Buenos Ares.
Vapor na tioaal Maatiatisiaa, para o Pará.

-Barca- Raiana Antmielt«, capitão Louro,
paoa Catliz..

Vapor allernão Cap. Verde, cornmandanti
Lakse, por. Santo.

R laocador naaional Flori !a, capitão OU-,
veira, para Santos.

Movimento .de vapoi'e at

• A CHEGAR

Do sal:
• 	

	  2
- 25

5
Sul +o-no 	
„faliste). 	 30

Do norte:
	  C),

Do estra,ngairot
Toscana, do Rio da Prata . 	
Oropesa, de Liverpoal ... . ....... 	 • • 	
Tcyaj. do Nova York 	
Konig Fred. A ygust, do Rio da Prata 	  28
Prancesca, do Ria da Prata 	  29
/talarias. do Rio da Prata 	  31
1? ,gin't Elena, do Genova 	  31
Tocantins, de Nova York 	 	 ... 31

A SÀIIIR

Para o sul:.
Itaituba -	—. 25
In luziria( 	 •	 	  25
Vicio; ia 	  30•

Borborenta 	  30
Para o norte:

Bocaina 	

Para o estrangeiro: •

Toscana, para G mova, 	  25
0;.opect, para Liverpool 	 25
II)henstaufen, para Hamburgo 	 : 25
Sino. para R o da Prata 	 .25
Crefeld, para. Bremen 	 	  26,
Koniy Fred. iingust, para Rio da Prata 	 - • 28.-
Myt7ICCJC 2 ,. para Trieste 	  29'
liegina Elena. p era. Rio da Prata 	 •	  31,
Asturi , s. rara Southampton 	  31

25 •
25
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Céo '134

Phenomenos diverhqs
Quanti- 1

dado Nuvens

0	 Limpo

'CKK

4	 C C S'"C

5	 KN K
2	 CK K

3	 06K
5	 cC, KN

9	 CX. SK KN
10	 KN N

10	 N KN

10	 N KN

5.7

Novoeira temi() •

a

o
d o Ventos

Horas
9
ia

0

or5

r-3

3
E: c"

C E;
0,

m d
C y

1-.

d

-•••• Veloci-
dade Direcção

•

1 a. 'm 	 760.6 20.7 14.8 82 3.0 .NW
-2 a. 1n 	 703.4 20.7. 15.2 83 0.0 Ca'mo
3 a. m 	 700.0 20.5 14.5 81 0.0 Ca mo
4, a. m 	 700.0 20.6 14.4 80 0.0 Calino
5 a rn 	 759.9 20.6 14.6 .81 2.5. WNW
4; a. 760.2 20.5 15.0 83 2.2 WNW
•7 a m 	 760.6 zO.5 15.0 C3 0.0 Cal ino

a. m 	 761.1 90.5 14.3. 80 '3.0 N W
0 a. m. 	 7.31.5 20.7 14.5 80 2.5 NW

10. a. In 	 761.6 21.7 16.0 83 1.8 NNE
11 , a. m 	 761.4 22.6 16.1 7) 4.6 N

1/2	 	 760.6 22.4 14.9 74 2.5
1	 p. 760.2 22.5 14.1 79 6.7 SS5
2. p m 	 759.6 22.8 16.0 78 -6.0

n1 	 759.6 22.4 15.6	 • 78 5.0
:4 p. m 	 760.4 22.3 14.6 '73 4.2 5 3W
5 p. m 	 76).1 21.8 15.4 70 5.9
6 p 760.2 21.5 15.3 80 7.7
7'.	 m 	 760.8 21.6 14.1 '74 3.8 sSE

p 701.0 21.6 14.1 74 9.9

p. .761.0 21.5 13.2 70 3.6 88W
10 D. m 	 760.4 21,3 13.0 e)) 2.2 SS
11. p. m 	 :	 761.0 20.4 14.4 79 2.1

1/2 noite 	 760.9 20.7 13.4 74 2.1 •NW

biédias 	 -	 760.54 21.35 14.08 77:8 3.1

1

. • 'Quinta-fera 25- 	 DIÁRIO ornam,	 Maio - 1911	 0310

; Directoria de Meteorologia e.Astron mia - ObserVaiorio Nacional - Boletim m-rteorologico - Dia 16 de maio de 1011.

o
	

o
	 Ventos

Horas
CO oE o
O d

cS
CQ

4-, 03
d

t.w.

E aso c.)
E-

00
att C4
m d
o p.
o

d

>

Veloci-
dade

I Direcção

1 a. m 	 754.8 25.4 19.4 80 3.4 NW
" a m 	 754.2 25.1 19.4 82 2.9 N TW
3 a. ni 	 751.2 24.9 19.1 82 3.7 WNW
4 a. m 	 754.9 24.8 19.8 85 2.4 NNW
5 a.	 m.	 ,• . 751.8 25.5 15.7" '73 0.0 Cal rr
6 a. m 	 755.6 26.1 16.2 60 0.0 Ci1.1/1.0

7 a. m 	 757.0 25.6 17.0 66 3.0 SW

8 a. m 	 757.0 25.4 16.9 74 3.4 SSW

9 a. m 	 758.2 25.1 17.2 68 3.4
10 a. m 	 758.2 24.8 16.5 67 6.7 E
11 a. m 	 757.7 24.8 15.8 68 6.7

1/2 dia 	 757.9 24.8 15.1 05 6.7
1 p.	 	 757:3 24.5 15.8 65 2.5 SSE
2 p. rn 	 757.3 23.8 14.7 67 8.0 SSE
3. P . m 	 7:57.2 23.6 14.5 67 8.7 SR'n
4 p	 rn 	 757.6 9) 9 14.3 67. 8.3 S.,
5 p. m 	 758.5 23.0 14.4 09 5.0 SSE
6 p. m 	 7 0.2 22.7 14.0 68 4.0 S'SE
7 p. m 	 760.1 "2.5 14.5 72 1.5 E
8 p. m 	 760.5 2e.5 14.2 70 2.6 SSW
9 p. m 	 760.8 22.6 14.5 71 0.0 Cdrno

10 p. m 	 761.3 22.4 14.3 71 0.0 Cal .no
11 p. m 	 701.1 25.5 15.5 76 1.2 'WNW

1/2 noite 	 761.9 22.0 15.3 78 1.1 WNW

Médias.-

Temperatura: maxima, 27.3 ás 9 lis. e 45 m. a.m.; ininima, 21.0 ás 11 hs. e 40 In. a.nr. Eva poração em 24 horas: 4.5. Ozo.ra:::.
7 lis. m.. ; 7 hs. n., 2. Chuva cabida. : 7 lis. manhã,	 ; 7 lis. noite, 0. Total em 24` hoints,-0. 1...,ra,s de Insoaç..7,0:",'
7,11s. 10=7 - ils. 10 m.	 "• .Nevoo:ra tomo pela manhã.

•
Directoria de Me ,eorologirt e Aetronoima - Observatorio Nacional - Boletim 'Meteorologia° - Dia 18 de maio de 1911.

Céo

Quanti-
dade Nuvens

10 CK. KN - •

10 CK. KN

10 CX. MN

10 KN. K
9 CK. KN. SK

7 CK. K. KN
4 CX. K.	 KN

4 CK. K. KN
7 K. KN

o CiC. KN

1	 . SK

7.3

Plieu,oinenos diversos

Nevoáro teimo

Nevoeiro baixo

_
Nevoe'ro denso

Nevoeiro. tentte baixo -

Temperatura: maxi na;. 23.6 á.l. h. e 15 tu. p; tu..; minima, 23.0 ás Ohs.-45rn. a. m. Evaporação em 24 horas: 2.5. 0-.one;
7 lis. m., 0; 7 lis. n., 0. Chuva cabida: - 7 lis. m., 0; 7 hs.-n. Total em 24 horas: O. Horas de in.;o1a4:ão: 4 hs. 90=4 hs,54 m;

-- :Nevoeiro .tenue baixo pela manhã.
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my-	 -Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia e Physioa do Globo - Observações moteorologloae
iirctiltaneas a Oh" do Greenwich (CP 07 11 a. r. m. do Rio) - Rio do Janeiro, 22 do maio do 1911. 	 , •

EsT.tçõss

T sm isakT u RA

es

.o

E

a

28.2
27.0

25.8
25.4

17.6

22.4
17.3
17.4
18,0
17.4
17.1

12.0
17,6
19.0
21.2
16.2
16.2
17.6

•

31. 2
 

21.0
°.	 21.2

28.9 •23.9
:27.0
	

22.1

23.6
	

10.1

29.4 22.3
27.6
	

11.6
21.9
	

12.0
2.5.7
	

10.0
1.	 12.9
23.0
	

12.7

24.6
	

9.2
21.“
	

9_0
23.0
	

8.0
21.9
	

19.8
12.0

2-2.4
	

16.2
11.0

2i .f
	

14.4
2:1.2
	

12.0
k3.6
	

16.2
18.5
	

14.0
12,8

2...)	 1).2
21.9
	

16.1
21'1.0
	

22.0
2 .1
	

14.0
31.2
	

15.9
2:.11
	

18.4

0
	

14.4
21.3
	

5.2
6.1

23.5
10.0
	

15.0

22.0 12.0

16.9
	

9.7
16.0
	

0.0
17.4
	

8.4

23 R 14.0
19p6
	

12.0
15.0
	

7.0
27.7
	

2.0
12	 .10.0
18.0
	

4.0

17.4
14.0
19.8
15!i

19.8
18.9
24.2
27.7

20.0

17.0
12 2
12.0
18.0
16.7

14.0

10.1
9.0

10.2

15.4
27.7
9.0
7.5

10.5
6.0

Belém 	 - 
Fortaleza. 	
Natal 	  763.8
Recito 	  763.8
Joazelre 	
Aracajd •	   764.2
S. Salv-dor 	 • 761.1
Ondiin	

- Caotité 	  763.1
Ilhéod 	
Cuyab •I	 	  769.3
Idontes Claro ,	  767.2
Franc.i 	  7650
Riba' r?."io Preto 	  765.2
Barbacena 	 , 	  765.1
Juiz do Fóra 	 • 	  767.1
S. Carlos do Pinbil 	
RIO Claro 	  7110.7
S. Paulo dos Agudos 	 76.
Piracicaba 	 	

; 3
766.3

Capital (Rio) 	  765. t
Campinas 	  705M
Taubaté 	  760.1
Tatuliy 	  	  . 760.4
S. Paulo 	 	 ..
Palmyr .	  . 703.6
Lavras 	  763.0
Thephilo Ottonl 	 	  704.9
Munnibinbo.. 	 	  707.6
Ouro Preto 	  --..
4:11ii:ra1fli1'am.,.. 	  
Itozende 	  70  1
:Cornando Noronha  • 	  761.5
Pinheiro 	  ..,. 	  769.4
Goyaz. . 	  	  701.4
Santos 	  703.3
faxiir, 	
'guapo 	  766.3
Guarapuava. 	  765.5
Curitylm 	
Paranagi):1 . 	 • 	

 767.3
705.0

Floriallopoli 	  706.0
Posadas 	 +
Corrieutiyz 	 	 •+ 7(19.9
Sant.. blatin... 	
Porto A logr r, 	 	 707.3
CordobN 	
Bage. 	

+ 773.5
763.5

Rio Grande. 	
Bruniu' 	  704.0
Blumeaa ,i. 	  70",.4
310Mozaa 	 n• 	 + 770.4
Rosario.... 	 + 778.4
Montovide .) 	  767.7
Buenos Air.s9 	 -I- 770.4

-

ap•

21.0
18.4

11.7
2).0

3.6

(1.0
2.0
1.8
2.3
0.7
1.2

0.2
71$
3.8
4.4
0.6
9.0
1.3

1.5
1.2
4.9
1.6
0.7
4.3
1.6
8.3

4.8
.1	 1

.
9.8

1:1.4
11.5

10.3

0.3
7.4
6.9

12.3
11.0
6.3
6.0
7.1
.5.9

SE
SE

SE

SB

SSW
n 1mo

Calmo

CulmO
,

Cil I ino

Ca'mo
..bNY

NE
Calino
' SE

Cal no
NNW

Caiam

E
Citou)

W

NW
SE

Calmo

Ci n Imo

SE

Calmo

SE

SSW
8

5
5

o
2

3

4
o
3
0
3
2

_-
O
0
1
3
o

2
o
1
0
-

.4
o
8

0
2

5
2
II
o
3

2

o
1n11.

2
2

2
7
2

Moio nublado
Meio nublado

Melo nublado
Quazi nu' lado

Nublado

Me'o nublado
Limpo

Qitasi
Meio nublado

Nubl-,do
Limpo

Nublado
L1 tapo
Limpo

N .blado
Lini)o

Nu blado
N t.b a _o

Qusi limpo
Nubb.do

QttaA Impo
Ntilil uh,

Melo nublado
-Nithl
Nublado
Nublado
Ntibl.).4o

(Miei	 II tipo
Limpo

Nublado
Noh..tdo
Nidd ..do
Nol,: do

Moio nublado

Nublado

M310 nublAdo
Nublado

•	 Limpo

Meio nublado
Moo nublado

Nublado
Lbepo
\ ublado
Limpo

mim

0.8

9.1

Bom
Incerto

Incerto
Ameaçador neV.

Incerto

Bom
Bitu
Itzva

)
Bom

Bom, nev.
Bom
Hum
Incerto
'Run
Incerto
134.n

Rota
Mao
Bom
Incerto, nev.
Po
Máo
Mio, obus-ticos
Itic nsrto
Incerto
Bom
Bom

Bom
Incer:o
Mao, um, •
Bom
Incerto

Bom

Bom, nov. tonuo.
Bom

Incerto, nov. denso	 '
Inc rto mov..don.Á.
Bom •

131Zion, chuviscos .scos
Bo.0

• OCCUR RENOME
E n R Pri to choveu ezta manhã. Em S. Silvador choveu durante a noite e madrugada de hoje. Em biontev i tWo e Rezende ohm

?Meou esta manhã. Em SaLtu., AracajtI e F.rnu n10 Nortinha elp.veit Juntem.
As -Lontperatura.s *tinimos de hontein minem:a:TI-a: em airiloba com. 08 .0 e em Rosario cai 3.0,

.	 .	 .•	 .	 .	 .	 .
• M oloert-ac3es em esto + são de hontem.
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Directoria de Meteorologia e A g .rouomia	 Seco do Meteorologia o Phystea do Globo - Obs grvaelieg mete)rologing
‘simultaneas a Oh m çie (ireenwsett 9h 07 .2 a. t. m. do Rio) - Rio de Ja,neiro, 23 de maio de 1911.

C
VENTOTENIPERA.TURA.

ESTAÇÕAS

E
e

9.:

o
e)

Ar2

Eo

Estado
do tempo o plienoMen.O.

diversos

/Quinta-feira 25 DIARIO CiFFICIAL !alo - 191/ '	 • O a-2.

3elém 	
'or talou, 	
ui keritiiiiibint 	

çatal 	
?ai .hyba 	
[teci fe 	 . 	
loazeiro 	
kracajú 	
S. Salvador 	
hdina, 	
3aetité 	
11liéus
3tiyabá	 • ....

Slontes Claros 	 •
Uberaba 	
Vietoria 	
ii'rauca
1tibeirão Preto 	
'arbacena 	
luiz de Fórit 	 '	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Ciar,' 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital	 (Rio)...	 	
Campinas 	
Taubaté 	
Tatully 	
8. Paulo 	
Pal mira 	
Rezende 	
Muzunb nho 	
Lavras 	
11.3,phil.i Ottoni 	
Croyaz 	
Pinheiro 	 ,
Santos
Igua.pe 	
Guarapuava 	
'Curytiba 	
Paranaguá 	
Itilorianopolis 	
Posadas 	
Corriente3 	
Itaquy 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
C,ordoba 	
Baga 	
Rio Grande 	
Brusque 	
Iilitmenan 	
Mendoza 	
Rosario 	
Montevidéo 	 -
13nenos-Aires. 	

..

.•

•

°V.

.

764.8

770.8
730.3

65.5
767.8

-05.4

7.6.6
76.8
766.8
:64.8
704.5
763.2
7r5.8
765.8

764.4
768..8
706.8
:07.9

768.5

769.7

764.7
766.9

769.0

o

24.0

20.7
17.9

16.4
15.7

21.3

14.8
17.5
13.5
14.0
16.8
25
18.9
20.0

13.6
8.0

19.5
14.6

9.3

10.2

5.4
13.4

11.0

•

27.3

.

21.2
28.2

18.'"-
23.0

22.7

'21.2
21.5
17.9
22.0
24.7
39.8
22.7
21.0

20.0
19.2
22.4
18.5

18.7

18.4

23.0
19.5

15.5 i

1

22.2

20.4
11.9

13.0
12.4

10.6

15.2
10.0
12.0
12.2
18.1
15.7
15.7
18.6

6.2
0.7

15.8
14.7

8.2

8.4

4.6
10.8

13.6

m/.

20.3

15.2
19.2

11.6
11.3

14.8

12.3
13.8
11.4
11.3
12.7
16.1
11.6
14.1

7.6
7.7

14.4
9.4

0.1

8.1

0.5
9.1

'
7.6

N

SSW
Ca1.1,0

N,',
Calmo

N

.,
Calmo
Calmo

' Calmo
Calmo
Calmo
Calmo

NE
.	 N	 •

E
S

SE
S

N '

ESE '

SW
NW

NW

1

1

3
O

3
O

2

O
O
O
()
O
O
1
1

2
1
1-
3

1

7

2
1

2

Nublado
,

.

Nublado
Limpo •	 '

Nublado
Nublado

Meio nublado . •

Nubla lo
Nobia io '
Nub:ado
Nabltdo .
NubladO

ubla do
Meio [Jia)! ido

Limpo

•	 Limpo
Nati:acto • •

Quisi	 limpo
L inpo

Limpo

QUASi limpo

Limpo'
Limpo

Nubladó
,

pira

-

•
•

-

,

.	 5

0, 3,

0,2

•-

..

'

-
-

faCertO

151-ác
Bom'

-

Min
13xn, nev.	 denso

.	 .

Borá

Thm
ticert)
Mão,	 nev.	 den.so
Mito
Isláo
Inen•to
Incerto
hora

Bom
Má°.	 nev. denso
B9111

- B. M	 .

,

Boni .

Boma

13 im	 •	 •
Bon'

.

Mito,	 chuvisco!,	 ..	 .

Oè CURRENCIÁS"

Em Moatevidéo chuviscou eito, manhã. Em Juiz de Fúra chuvisoit hontern p. 	 Erk.Guarapuava.e.Bagé caliii4 geada.
As temperaturas mínimas de hontena veriftca,ram-set 	 Brusque com 4°M e em Guarapuava cora 62, .
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia, e Plivsica do Olob) 	 - .Observaeões . meteorologic

1mu1taneas a Ohm de (lreenwich 9 h. 07 1" a. t. m. do Mo de Janeiro).-Rio de Janeiro, 24 do maio de 1911.

TEMPERATURA VENTO

a

2o o
44.

O e m

Pelem 	
Fortaleza 	
(J.iixeramobim 	
1\atal 	  763.6 30.6 29.8 21.9 20.6 ESE 5 Quasi limpo Bom
Pai ahyba, 	
Recife	 	  764.2 26.8 27.6 2').`) 17.8 8 4 Mb nublado Incerto
Joazeiro. 	
.Aracaiú 	  764.0 25 4 27.9 22.9 18.3 E 4 Quasi nublado Incerto
S. Salvador. 	  764.1
Ondina 	 	  703.6
Caetité 	  761.9
llhéos 	

25.3
25.9
18.0

26.8
27.0
27.2

22.8
20.6
16.0

21.4
19.7
14.4

Calmo
SE

3
O
3

Quasi	 nub'a.do
(pias' nablado

Nubla lo

Ameaçador, near;,
IncerGo
bicado

Noites Claros	   767.0 17.0 27.5 11.8 12.2 Calmo O Quasi limpo Bom
Uberaba 	
Victo..ia 	
.Franca 	 -
Ribeirão Preto 	
13arbacena 	  766.1 10.6 19.0 12.0 11.4 3 N blado Mdo
Juiz de Féra 	  708.0 15.3 23.5 12.7 12.0 Nublado 1.	 Mão'•
S. Carlos do Pinhal 	
.Riô CIro '
'S. Paulo dos Agudos 	
'Piracicaba 	
Capital (Rio) 	  765.9 18.8 22.7 19.4 14.2 1N!!'• 2.8	 Máo
Campinas 	
'Taubaté 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	
Pinheiro 	 	 	 700.4 17.3 22.5 14.5 3.9 SE 1 •	 Nublado 0.5 R:Certo
•Theopliilo Ottoni 	  702.6 20.1 26.2 15.3 5.8 Ca lmo O Nub'ado• Mito	 •
lavris 	  764.4 14.6 22.3 11.4 1.5 Cimo O .Nublado MIÁ)
Ouro Preto 	 15.2 19.8 9.6 1.7 NW Nublado Mito, nov,•tenue
Palmyra 	  765.8 14,0 21.0 15.0 2.3 Nublado
4;uaramiranga 	 	 	  753.1 19.8 25.0 20.4 4.6 "W 3 Quasi nublado Idcerto
Revinde. 	  764.1 16.7 21.8 15.7 3.4 Calmo o Nublado Mito
Samo-
Faxina 	
lguape 	
Guarapuava 	
Curityba 	  	 ••	 768.2
Paranaguá 	  707.9

10.4
18.3

18.4
22.1

6.2
15.1

4.6
10.8

NE
SE

2
-1

Nublado
Quasi nublado

Bom
•	 t

Floriaropolis 	  767.6 1:1.1 17 2 13.8 9.1 C.lnio- 0 Limpo	 • 13i1M, nev.
Po mias 	 -f- 767.1 ;7.0 21.0 4.0 3.8 E 2 Quasi	 limpo Bom
Corrieutes	 	 +769.2
ltaqui 	  

13.0 28.0 ;7.0 8.6 Calmo O Limpo Bom

Santa .Maria 	
Porto Alegre.. 	  762.5 10.9 18.1 9.3 5.4 . NW 2 Quasi nublado Bom, nev. tenue

, Cordoba 	
,	 	  766.5 11.2 18.4 9.4 7.5 \V 6. Qua:i nublado Incerto

Rui Grande 	
Blumeuau 	 	  764.4 13 5 17.9 8.1 0.4 NW •	 Limpo Bom
Brusque 	  	  705.9
2\fendoza 	 	 765.7

9,1
9.0

16.2
18.0

5:e
5.6

8.1
7.4

S
•	 SW

.2
g

,
"	 Limpo

Nubla ..o
.... ...

Bom
Rosario 	
1\1oatevidéo 	 	 	  766.2 9.0 11.0 8.2 6.2 NNE -4 Quasi nublado hicertu,	 nov.	 tonna'
Buenos.-Aires 	 	 1- 768.8 9.0 10.0 4.0 7.4 MV 2 Nublado Bom

occumwelAs

EM Recife, °Ana, Lavras e Rezende cloveu hoje. Em Juiz do Fura chuviscou esta manhã. Em Bagé cahiu goatla.
As temperaturas minimas de liontern verificaram-se: 9in Posadas e Baeno3 Aires com 4°,0 e em Mendoza com 5°,0.

As observaçUs com este siZnal + são de hontem. •
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado em Cayena

• Delatorits do 2 0 trimestre de 1010
NAVEGAÇÃO

Procedontes do Brasil entraram no 2° trima.tre de 1910 no por-
tado ayena (mona e. 1) vinte e cinco navios a veia, vinte e tres
dos quaes brasileiros e dous extrangeiros, arqueando os primeiros
60 e os segundos 9 toneladas, e tripulados os primeiros por 53 e os
segundos por 5 homens.

Conforme se vê do m PP annexo n. 1, o valor importado foi
de Frs. 47. 829.

Em egual periodo de 1909, entraram no porto de Cayena, vin-
dos do Brasil, dons navios extrangeiros, a vela, arqueando 859,420
tripuladas por 20 homens, sem nenhuma importação.

Sahirarn de Cayena para o Brasil nu 2° trimestre de 1910 vinte

e tres navios brasileiro, a vela, arqueando 66 toneladas, tripuladas
por 53 homens, sendo o valor de exportação do 2.231 fra.ncos.

Em identico periodo de 1903, saliiram em Ca,yona
para o Brasil troo navios extrangeiros, a vela (francao,$), arquean-
do 125 toneladadas, tripulados por 21 homens.

COM MERCIO
O mappa n. 2 indica os preços correntes e a quantidade dog

artigos importados do Brasil, na Guyana Franceza, durante o se-
gundo trimestre de 1910.

Importaram taes artigos na somma do Fls. 47.8.:0,
Não houve importação do Brasil na Guyana Francon, em iden-

tico periodo de 1903.
A exportação da Guya,na Franceza para o Brasil, no 2° trimez-

ire de 1910 (inappa, n. 3), foi de Frs. 21.231.
Em aguai periodo de 1903, não houve exportação da Guyana,

Francezt para o Brasil. ---
Consulado dos E U. do Brasil em Cayena, 10 de novembro

de W10.
LEONARW) DE CASTRO

Consul

illn•n••

Mappa a. 1 do Movimento da navegação entrá o Brasil e a Goyana Tranlezs, no 2` , tr'snsstre de 1910
ENTRA Das

EMBAUCA çõEs NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

F.
Brasileiras 	   23	 . 66 58 4.363,00

( 381,00 importados diretamente	 do
Extrangeiras 	 ... 2 9 5 43.466,00	 Brasil na Goya.na e 43.085 francos

importados	 dos	 entrepostos	 de
l	 França.

F.
Total. 	 25 75 63 47.829,0)

SAHID AS

EMBARCAtjSES
	

NUMMI()
	

TONELADAS .	 EQUIPAGEM
	

• VALOR EXPORTADO'

•

F.
Brasileiras 	  23 66 58 2.231,00
Exrangeira,s 	

P.
Total 	 23 66 58 2.231,00

N. 2 — Trev . cerente e quatidrde dos artigos importados do Brasil na Guyata Francesa dnrante o 2 0 trimestre de 191.0

ARTIGOS PESO
OU MEDIDA

DrBEITOS
DE	 .

ALFANDEGA
QUAN
IMPORTADA .

PREÇOS

AU £4 MAIO JUNO()

Bo's 	 Livre do direitos 150 1'rs.
Ave, 	
I:ãr, S. 	
Animaes divorsos. 	 —

2
•

5.00 frs.

4.0)	 rrs.
25.00 t'rs.

FCtS.04 secccs 4. .41ga lo • 	
FecaLs exoticaz (Conac) 	  

121	 ks.
2.578 ks. li frs. of.

121	 ks.
2.578 ks.

.00 'rs.
232.0(1 lis.

44.00
237.00 204.00 O.

300 kilos import dos
dire ta mente	 .1 o

Ca e em grão 	 ......... “b".",41 34.842 ks. 68 0:0 Brasil na G uYk1na 1.1.3?1.00
3R.142	 dos 11 .803.00 frs. 19.168.00 fr.?.

Entrepostos de
Frarea.

pál, rosa 	   18.687 ks. Livre de direitos 18.4;8.7 IA. 732.10 fr s
Cauàas á vela 	
Canôas de rio 	 ks.

5 lis. por tonelada
frs. p.)r t•.ndads

2 670.00 frs,
4 t .00 frs.

25.03

N. 3 — Preço correntl e quantidade dos artigos exportados da Goyana Pranotza para-o Brasil no 2' tr!rdostre de 1910

PREÇOS

ARTIGOS 'PESO
OU MEDIDA

DIREITOS

ALFANDEGA
tYliAXTIDADE
EXPORTADA

ABRIL MAIO JUNHO

•

Can em- grão
-	 It". - •

•	 1.50(Y 1.500-' -

•	 ,
f.

1.95009
r.

Tona.	 - 935 •	 936. . 281.0



Ministerio da Justiça e NegocioS
Interiores

• Expediente de 22 de mato de 1911. 2,

• mascroala DA. CONTABILIDADE
.	 .	 .	 .

• Solicitaram-ee ao Ministorio da Fazenda
os seguistes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

Da 1:000 como ajuda de custo, ao depu-
tado federai Joaquim Augusto da Costa Mar-
ques;

De 2:984800, de dilTerença do vencimen-
tos, ao lente da Faeu'dasie de Medicina do
Rio de . Janeiro, Dr, Pedro Severiano do Ma-
gs.lhães ;

De 18:739$327, • de fornecimentos feitos,
nos 'nozes do tevoreiro a maio do corrente,
á Secret: aia da Policia do D:strIcto Federal;

D3 eN;;;-r4, que compete ao Dr. Renato
Guimaraes do Souza Ince, como assistente
interino da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro

De 4:1-:35839, do fornecimentos feitos á
Escola Polytechnica, nos ruezes de janeiro e
março ultimas

De f5$S0P, do traosportes concedido pe'a
Estrada de Ferro Central do Brasil, em fovt-
reira ultimo

Da 800k:a como ajuda do custo, ao juiz
preparador do Territorio do Acre, bacharel
Joaquim do Oliveira Valença ;

—Tsansmittiram-se, ao mesmo ministe-
rio, os processes de dii idas do exercidos
lindos do que são credores, Alvaro Pinheiro
e Antonio Aleixo Geena das importancias
de 59$ o 22Ao0.

— Recoinmendou-se ao engenheiro deste
ministerio, no seatido de ser feito novo leio
dos materiaes, cujos preços lançado-, foram
baixos no quo se .realizou em 25 de abril

	

ultimo.	 •

Reri tterimento despachado

Roahefart & Comp.—N-da ha que deferir.
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Policia do District° ~oral

Por acto de 24 do corrente, foi exonerado,
a pedido, do c no de almoxarife da cabal
Corroccional dos DJUS Rios, o ciladão Ju-
venal Collares Chaves

— Por outros da mesma data:
Foi nomeado Acto ajo Mendonça Couto para

substituir o iden ificador do 3° districto po-
licial Joaquim do Santa Cecilia, que ob'..eve
60 dias do licença para tratar de sua 'ande.

ForamConcedidas as seguintes licenças :
De 60 dias, para tratamento de saude,

com os vencimentos lezaes, ao identificador I
do 3° districto policial, Joaquim do Santa
Cecilia ;

Do 30 dias em prorogação, para trata-
mento de simule, ao guard civil de 2° classe
n. 1.084, Carlos Alberto de Lima Carmona.

SEI) .UNDA .SEDÇXO	 •

Expediente de 21 de mak de 1911
Ao cousa! geral da Allenia.iiha, infor-

mando sobro seu c onpa.triota Ferdinand
Achafor, que se adis recolhido Casa de
D.:tenção.

Ao delegado do 12° distrIcto policial, res•
mettendo um requerimento do Gomes Azas
vedo & Comp., afim do informar o que
consta a respeito de uma a.pprehensão pro-
cedida pelo mesmo.

Ao commandante do piquete Ceard, apre-
sentando os ox-aprendizes marinheiros me-
nores Sebaetião Pedro da Custa e Cassiano
Pereira de Miranda, para sorem entregue

a Policia do Porto do Maceió o Pernambuco.
• Ao chefe de Policia de AlagoS, apresen-
tando o menor .Sobastião Pedro da Costa,
ati a de ser encaminhado á, residindo de
seus progenitores.

Ao cheia de Policia do Pernambuco. iden-
tico sabre Cassiano Pereira do Miranda.

Ao director gerente do L'oyit Brazileiro,
requisitara:o passagens para ires indigentes.

Ao juiz da 11° pmtoria, cammunicando
ter sido reconido á Casa de Detenção, a dis-
posiç'o daarielle jui a, Ulyse s Fragoso, in.
curso no art. 52 do cadigo Pausi.

Ao a Iministrador da C.aa do Detenção,
mandando recolher r lis:ps Fragoso, á dis-
posição do juiz da 11° Pret

F raio recolbidse	 Ilespicio Nacional de
Alienad deus indigentes.

A diversas autoridades ibram expedidas
quatro offidos reser va,los.

Miisterio da Fazenda
Por portaras de 23 do corrente foram

oonet(iidaS as seguintes licenças para trata-
mm 	 sande onde cor. ir:	 •

D tros 'nozes, ao administrador da Me-is
do Readas da Lamina. Estado do S luta Ca-
tbarina, Arthur ua Silva Teixeira

Do dois mezes, ao P •sripturaiio da Al-
fandegi do Paranaguá Joio Regis Pereira
da Costa, com o vencimento a que tiver di-
reita, na fôrma da lei-.

Directoria do Gabinete do Thesouro N
cionat

Regnerimen los despachados
Pelo Sr. director:.
Itai uer et Comp. , pedindo restituição

dos direita.: pagos por 10.000 sucos do sal
na Alfandega do Santos, em 13 do janeiro de
1897 — Indeferkio.

Amelia Maria de Siqueira Braga, por seu
advogado, reclamando contra o acto do
Sr. director da Recebedoria do Dl Aricto
Federal, que netou transferencia do ',reão
n. 31 da rua Palro Amorico, para seu nome.
— De acárdo com o parecer. Este ministo-
rio. só podará tomar conhecimento do RUIM..
pto por moio do recurso devidamente inter-
posto.

José Furtado do Mendonça, pedindo resti-
filiado do 107a — Da accôrdo com o parecer.
Dirija-se á Recebedoria do District° Fe-
deral.

Carolina Canuta M. Pereira de Barros,
pedindo pagamento — Satis:bita a oxigen-

a. paalies se; devendo a Diretoria da Das-
pesa determinar o cumprimento da circular
u. 23 do 7 de agosto de 1900.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de maio de 1911
Sr. ministro da Justiça e Negoolos Inte-

riores:
N. 84 — Transmittindo por cópia o in-

cluso officio n. 63, de 11 de abril ultimo, em
que a C.11ectoria das Rendas Federaos do
Nova Friburgo o Sant'Anna de fapuhyba
consulta si, a vista do decreto n. 8.658, de
5 daquelle mas, deve continuar a pagar ao
fiscal do governo junto ao collegio Anoldeta
os vencimentos .que lho competiam, rogo
vos digneis emittir. parecer a re.poito.

Reitero-voa 03 meus protestos do elevada
estima o consideração.

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-

N. 130— Tendo o 3 0 ascriptarado do ne-
gou° Nacional Ma . io Go içalves solicitado
dispensa do Jogar do representante dó fisco
na Junta Apuradora das contas da Compa-

nhia do Estradas do Forro Federaes Brazile
loiras, latide Sul Mineira; reaolvi designar
porá a mesma eommissã.o o 1° escripturario
da magma repartição Francisco José.alb
Castro Pereira; o que vos communico parN..	 •	 .-03 fins convenientes.

Reitero-vos os meus protestos, do elevada•• •i.estima a con,sideração.
N. 131—Funccionando a Alfandega do Paj.

ranagutt em um preslio qde se acha em pesa
simas çondiçôes, sem possuir oleei disso .as
accornmodações necessaria.s, tanto assira
IVO) para deposito das merculoriss impor-
tadas s 3 utiliza "de velhos predios do go:
price:lado particular. po!o aluguel dos (Moas
O proarietario exige nora, em acção de
despeja quantia exaggerada, *levo ao vosso
esaihecimento que resolvi tornar kieat elfelto
a order.3 pela qualáutorizei a entrega á.
Companhia de Melhoramentos do porto de
Paranaguá dos predios construidos no "Porto
Pedro Somado», para o funccionamento .
daquella Alfaudega, visto que 03:12, reparti- •
çao, por não dever continuar onde so acha, .
tens do ser transferida quanto antes para.
os referidos prodios, conformo ordens que -
neste sentido acabam de ser expedidas.

Reitero-vos os meus protOstoS do elevada
estima o consideração.

N. 132 -Communicc-vos, para os fins con-
venientes, que D. Maria da Conceição Go-
mos -prestou fiança no valor do 1:800$, em
umii caderneta da Caixa Economia% na
313.502; '3 % .Ê.rict, do • que' 6 proprietaria, •
com deposito de igual quantia, afins de ga-
rantir a sua responsabilidade o a do SOIM
propostos no. Iogas do agente do Correiodó

	

.	 .Copacabana, D:stricto Fedaral,
Reitero-vos Os meus protestos do elevada

estima e consideração.
N. 133—Comunico-vos, para os fina con-

venientes, que D. Maria Dias do Arauá)
pres'ou fiança no valor do 500$, em moeda..
corrente, como reforço da do 1:200$, ante-
riormente prestada o ora elevada a 1:803$,
afim de garantir a sua rui onsabilidade e o
de SOUS propostos no logaa de . agente do.
Correio de Todos os SOOU:, Dietricto Fo-','
cloral.

Reitero-vos os meus protestos do °limada,
estima e consideração. 	 ••

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 12 —Declara-Vos, para os devidas

ter resolvido que seja desannexalo o muni- -
cipio de Loreto do do Carolina, nesse Estado
para o Coito da arrecadação. (Là renda;
federaes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOTI
•

Sr; presidente do Tribunal de Contaii
N. 179.— Remette-vos, para os devidoa

fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 27 do moa prostro° findo, o in-
cluso processo transmittido com o officio da.
Delegacia Fiscal em S. Paulo n. 110, de 14
do mez anterior, relativo á fiança no valor
de 600$, prestada por D. Anosia do Britto
Vicaré em uma caderneta da Caixa Econo-
mica n. 7,181, serie A, de sua propriedade,,
com o deposito de. 600.9589, para garantir a
sua responsab lidado o a de seus propostos
no legar de agente do Correio do Agua
Branca, na capital daquelle Estado.

N. 180—Reraetto-vos,para os devidos fins,
de acta do com o despacho do Sr. ministro
do 28 do mos proximo findo, o incluso pro-
cesso transmittido com o °filen da Delega-
cia Fiscal em S. Paulo n. 10; de 6 do mei'
anterior, relativo á fiança, DO valor do ..
1:200$, prestada por Oscar de Azevedo Gui- --
maraes, em uma caderneta da Caixa Eco- . .
omliaa n. 47.3.53, serie A, do sua proprle--
ade, com o doposito de aguai quantia, porá'

•arantir a sua respoosabilidado o a do seus



Directoria da Re-Alt1 Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de mijo de 1911

- Sr. director da ema da Moeda:
N. 442 — Providencias para que á Collo-

ctoria Federa! de itab.rahy saja remetida
a qua dia de 80$000 em e tampilhae do solto
adhe ivo da: taxas abaixo deotaradaa, con-
forme reprisitoo o respectivo calleotor no
officio n. 29, de 18 do corrente, sendo:
200 do de $300 	 	 60$033
• N. 443 — Providencia° para que á CAN-
°torta Federal do Santa Thereza saja re-
metti ia a quantia do 7924590 em estatnpi-
lhas do feno adhesivo d as taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no oficio a. 59, do 14 do corrente,
sendo:
25 da de $100 	
25»»

730 9	 ******* •••• •	 224000
25 s s $400 	 	 14030

'13s000
lg : : 11030
	 •
.. 125 900

27 s	 8.11.40'
25» » 	000	  ...	 75 000
12 as	 .4s030 	 	 48$000

	

.....	 6500013 s- , 9

	

10$000 	 '	 7e 000
• 111• 5 s	 204;00 	 	 1

•

• 00
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pfopostos no Jogar de colector das rendas
federaes em Parahybuna, namielle Estado:

N. 181—Remetto-vos,prara os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro
do 28 do mez proximo findo, o inalu:o pro-
cesso transmittido com o officio da D legacia
Fiscal em S. Paulo, de 10 do soez anterior,

•relativo á fiança no valor da 1:801$ pres-
tada por Euolydes de Oliveira em uma ca-
shrneta da Caixa Economica n. 0.042, série
A, de sua propriedade, com o deposito de
1:891$497, para garantir a responsabilidade
de Gabriel Anacloonto da Rosa o a de seus
prepoitos no logar de agente do Correio de
S. Roque, no.quelle Estado.

N. 182 — Remett ov. s, para os devidos
fim, do acceirdo com o despacho do Sr. mi-
saistro do 27 do mez proximo findo, o in-
cluso proceoso transmiti:do com o officio da
Delegacia Fiscal em S. Paulo n.I52, de 23
do soez anterior, relativo á fiança no valor
410 720: prestárla por D. Ana Soar. s Girão,
em uma caderneta da Ca xa E rmomica
n. 47.932 sério A, de soa propriedade, com
o deposito de ealial quantio, Pira garantir
a sua responsabilidado e a de seuspraoo.t,s
no togar de agente do Correio de igarapava,
'vaqueiro Estado.	 •

N. l83 Rernet io•vos, para os devidos
fins. ito ascôrdo e am o despacho do Sr. mi-
lliSir0 do 27 do mez proximo fl ido, o incluso
procosso transmittido osm o oficio da De-
leklett Fiscal em S. Ponto u. 113, de 14 do
intz anterior, relativo á timo% nó valor de
1:300$. prestada por Pedro Avelino do Oli-
veira em uma caderacta di Caixas Et mo-
mica n. 39.879, serie A, de sua propráda.de,
crina o deposito de egual quantio, p ara ga-
rantir a sua responsai:a:1Hr .e ti a do seus
preposios no togar de esersão da Collectoria
das Rendas Foleraes em Bot watt., naquelle
Estado.

N. 184 — Remetto-vos, para os devidos
fins. de acctirdo com o t:espaolio do Sr. mi-
dó 28 de abril proximo paasado, o incluso
'processo transmittido com o oficio da •D
logac a Fisoll em S. Paulo n. 116, de 14 do
Inez ontorior, relativo á fiança no valor do
844, prestada por Jos! Marconiles Cezar
em uma caderneta da ca i xa Ecinomica u.
45.141, sele A, do suo propriedade. coas o
dep.•sito de coal quantia, para garantir á
sua rosoonsabilidaale e a de seus propostos
no li far do agente do Correio de S. João da
Bacano. naquelle Estalo. •

N. 183—Remeit avos, para os devidos fins,
do acc6 ato com o despacho do Sr. ministro
de 27 do soez proxlmo tin 10, o incluso pro-
cesso transmittido com o officio da ()elegida
Fiscal no Pi auhy n. 77. de 23 do agosto do
ando proximo findo, rotativo á flana de
10O$, prestada por Antonio Mendes Vieira,
em uma caderneta di Caixa Economica
n. 2.844, do sua propriedade. com  o deposito
de igual quantia, pira garantir a sua res-
ponsabilidade e a do 8303 propostos no to-
gar de escrivão do encarregado da arre-
codação das rendas foderaes no muni iplo
de União, naquelle Estado.

N. 188—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de acárdo com o despacho do Sr.
sainistro de 11 de abril proximo findo. o in-
cluso procuso relativo á fiança no valor de
4300$ prestada por D. Marianna Dl as do

•Araujo, em moeda corrente, como reforço da
do 1:W4, anteriormente prestada e ora ole
vada a l:800$, afim do garantir a sua res-
ponsabilidade e a de KW . prepásbs no togar
deatgente do Correio de Todos os Santos,
District° de Federal. •	 •

F. 187—Remito-vos, para os fins conve-
nientosa de a.ccórdo com o despacho d ) Sr.
!Idolatro, de 22 de abril proximo findo, o in-
cluso processo relativo á fiança no valor de
1:800$ .prestada pós. D. Maria da Conceição
Goeses, em 'Uma caderneto. -da 'Caixa EcJ-
nomica n. 313.592, 3' série, de que d

prietarlio com o deposita, de egual garoada,
afim do garantir a sua responsabilidale
do seus propostos no Jogar de agonte do
Corrçio de Cop e .iyi.na, DistrO •fn Fedosa'.

N. 188— Em resposta ao vosso oficio
n. 420, de 12 do corrente mez, communico-
vos que a conta de fl. I 'do processo
na importanoia de 2:423000. devida a An-
tonto Franc's,o do Rosa, provem dÉosubsti-
tuição do encanamento (Vagira, revestimento
e pintura das paredes do gabinete. da Dire-
otorio da Receita Publica e a de fl. 2, na im-
portancin do 254, resulta do concertos e
mu iasiça de uma pia-da l & Sub-directoria da
Deapeza Publica. • 	 • .

— Sr. inspector da .Alfandega. do Rio de
Janeiro

N. 427. --Communicri-von para 03 doridos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o Ban Françase o Italienne
paur l'Amerique du Sud, resolveu, por des-
pacho do 23 do correate, permittir a inime-
diata entrega pel a guarda-mona (leal
reparti& do dez caixas contendo cincoento,
mil soberanos que o referi :o banco espera
recebes. . pe l o vapoe Tilamos pr000lonte de
13001103 p ra recolher 4 Caixa de
Convo-são. fazendo-as a entreg a mediante
recibo, com a obri a ão de s Tem apresen-
tados op oo:uaa neto os neceosarios do-
cumento.

N. 428 — De a aciirdo com o despacho do
Sr . ministro de 20 do corrente: remeta) vos,
visto competir a solução a essa inspectoria,
o inchas) requerimen .o.em que a Prefeitura
de C arromba pede isenção do direitos p ara
tres mil barricas de cimento que desaja im-
portar com destino ads melhoramentos da

•referida villa.
N. 429— Coinmunico-voi, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendando ao que
requereram C. H. Walker C.*. Ltd., em-
preiteiros das obras - do porto do Rio de
Janeiro, em petição de 12 de abril proximo
findo. resolveu, por acto de 5 do corrente,

'autorizar o desa acho, livre de direitos, nos
termos da clausula 12' do contracto de 24
de sstembro de 1903, do rnatorial a que 3'3
refere a inclusa relação, destinado ás alu-
didas obras.

N. 431—Communico-vds; para os devidos
fins, que o Sr. ministra, attenden lo ao que
requereram os concessionarios das obras do
alue, caos e carr tira na Dila das Dobras,
em petição de 2 do corrente nien. resolveu, 1
p r acto de 12, autorizar o despacho, livro
de direitos, mediante termo de responsabiW
dade,com o praz a de trinta das para o pre-
enchimento das formalidadealesaes, do ma-
terial dicriminado na inclusa relação.vindo
no vapor (Cri:tolda, com distado ás mesmas
obras.

N. 432—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu The R o de Janeiro Tranway,
Light and Power Cs Ltd. em petição d.e
22 do carronte. resolveu, par acto da mes-
ma data, autorizar o despacho, livre de di-
reito, meliante termo de responsabilidade,
com o prazo de €0 dias 'sara preenchimento,
das Amuai lados legaes,de 48 peças marca R
5.191, as. 55,a34, 68/103 e 1 caixa com a•
mesma marca e n. 65, formaodo 24 jogo;
de trucks para carros electricos,vandas pelo
vapor (Nassovia» e Mstiaadas á requerente.

N. 433 — Afim de que prestei; informa-
ções a respeito, remetto-vos o inclua, se.
querimento em que a (The Royal Mall Ste-
am Packet Company) e a companhia «Moo
&nortes Marttime oe, por seu procurador
pr. Pedro lkebacyr, pedem restituição da
importando de 43:744917, proveniente de
importação de carvão para o consumo dos
requerentes.	 _	 •

N. 435 — Communico-ros, para os fin.
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requdrea, o engenheiro José .Mattoso-

Alberto Augusto Lopes.—Transfira-se.
Machado Bastos & Comp. 7-Pague o debito

accusado no parecer;
João José Borga. —Transfira-se.
Jeronymo de Queiroz.—Idom.
Jesui ia Cruz Rondelli.—Idem.
Josepha Ohm Salgado.—Idem.
Antonio Alves liarbasa.—Idem.
José Proeopio do Campos.—Idem.
Amelia Riegol Barbosa Guimarães.s-Idem.
Julio Fernandes Alves Lima.—Estando

tendido, nadanada ha que deferir.
Domingos de Oliveira Fontes.—Transfira-

se ; imponho a multa de 20$ nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Rodri rues & lornão. —Já citando attendi-
dos. natt i. ha que deferir.

Almeida & Alves.—Em vista do parecer,
nada ha que deferir.

Di nos Constautino.— A vista do pare-
cei, archive-s

J.)8§ Gaspar da Rocha Junior.—Annullem-
se as divida de que se trata, notando oo no li-
vro a demolção do preito e ()Melando se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Consuelo Marques La.mounier.—Faça-se a
averbaoti,	 .

Manoel Motta.,Transfira-se.
Francisca Martins Coelho.— Pague o im-

pos:o em debito. .	 .
Etelvina do Carmo. —Transfira-se.
Francise) da Uva Clodiotao
Real e tienoinorita Sociod ate Portugoeza

de Beneficeoria.—Transtira.se tanto na penua
como na hydr.imetro; im °ah, a multa de
20$, nus termos do art. 21 do decreto u 5.141,
27 fevereiro d 1004.

•••••n•1

I Sampaio Corrêa, cru petição de 13 do cor.
raote, ar-vi db 'decreto n. 8.63, de 12dis
abril ultimo, resolveu, por acto da mesura
data, autorizar o despacho livre do direitk, •
mediante termo de responsabilidade, pelo,
prazo de 00 dias, de uma locomotiva impor-
tada do estrangeiro e chegada ao porto
desta Capital no vapor Varsovia, com des-
tino ao prolongamento da Estrada de Ferro
Afaria, cie que. é cessionario o referido eit
geoheiro.	 . . . .

Recebedoria do District° Federal
-Dia 24 de maio de 1911

•
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N. 414—Providencies para que Doiega-
ala Fiscal na Bahia seja remettida a quantia
de 190:100$ em .estampilhas do sello adhe-
siVo das taxas abaixo declaradas, eonfortne
requisitou o respectivo delegado no officio
n.45, de 16 do corrente, seutio:

	

200.000 da de a250 	  10:000:1000
400.000 » »	 :','00 	  40:000$a00

• 250.000 a. a. 	:i3v0 	  75:e008000
4.000 s »	 $100 	 	 800a000

	

2.000 a 9,1500 	 	 1:00 ' ..a• .00
10 TO ». a . Ig000.....4 	  10:0014000

ia

	

1.000 . * 2$000 	 a 
2000000

	1.000 a w 2a0-.0	 . 3:000$ 00
2.000» a 4$000... 	  8:e00a000

	

2.000 a b 5$(410 	

	

- 20 35 b 15a000 	
 10:0a0$000

300,000

	

1.000 a s. a01000 	  21:0(J0s 00

	

200 to w 50000 	  10.000000

N. 445— Providonciao para que á Col-
lactaria Fa dera! de Sapucaia soja remettida
a quantia do • 25e, em estampilha, do selo
ailhesivo das taxas al .aixo declaradas, coa-
fome requis teu o respectivo collector no
officio n. 38, de 20 do corrente, sendo:

	

13 da de 21000 	 	 2-M00

	

12 a a 3. O 	 	 36$00)
6	 s 4	 24a000

	

6 » U000 	 	 30 000
5 »	 losow 	 	 5.100

	

2 a » 140_0 	 	 3( ¡Saga
	3,» 201000 	 	 604000

N. 446—Providenciao para que á Conecto-
ria Federil do PetroPolis seja remettida a
quantia de 4:830:a em estampilhas do solto
adia:uivo das t axas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respecavo collector no
officio n. 130, de 19 do corrente, sendo:
10.000 da de S300

- 100	 » $500
C .0	 14000
50 9 2, 2a0'10

	

10 a a 3$030.. 	 	 "Leio
	10 a a l5as-ia0 	 	 ia' ate

	

10 a » 20S000 	 	 200000

N. 447—Rogo vo-sas ordens no se-tido de
ser informado si ssguiram com dustino
Collee orla das Ren a Fe.lora"s do itadcara
as estampilhas do salto adhesivo cujo for-
necimento foi autorizado pe a ordem desta
directoria n. CO, de 17 do corrente mor.

N. 443 — Tendo o delegado fiscal no Rio
Orando do Norte solicitado de • ta diretoria,
em tolegramina de 22 do corrente, doas mi-
lliõetrae cintas do iriposto do consumo na-
cional da taxa de 25 réis, para sellagein
cigarros, na import •incia total de 50:000$
rogo vasas ordens no sentido de ser com a
roaxima urgencia remettidas as ditas cintas

mesma delegada.
N. 449—Rogo vossas ordens no Footido do

ser Informado si seguiram com destoo:5. De-
legacia Fiscal no Espirito Sant, as estam-
pilhas do sello adhasivo cujo fornecimento
foi aatoriz ido pela ordem desta directoria
n. 409, de 15 corrente' moz..

N. 450—Ro go vossas ordons no sentido de
ser 'Informado si seguiram com destino a Co/-
lectoria das Rondas Federaes do S. João da
Barra as estampilhas do seno adhativo cujo
fornecimento foi autorizado polo ordem desta
directoria n. 414, do .16 do corrente inez.

14. 451—Rogo. vossas ordens no sentido de
ser informado si seguiram com d •stino á
Coliectoria das Relidas Fedora.es de Cabo Frio
as estampilhas do selo adhesivo eido forne-
cimento foi autorisado.pela. trdem .desta
dirpciorb, 42, 4o dimorrente moz..

deleg ..o fissal.ffin Alagoas:
N. 35—Para Aer.dpvaçlatpapte cumprido o

11,0paeho delsta.direotoria owado na

representaçao doa agentes livaes dos impos-
tos de consumo desai. Capital, lucumb dos
da organizanle da estatística geral •dos
mesmos impostos, trarisrritto•vos a mesma
reps.esentaçao acomr nh ida dos elementos
que enviastes para :iguale Fervio. .• •

aae latieo.; ;is De'ega:la3 FISINICS no ESpi•
rito Santo, Pará. Goyaz, abranhão e Rio
Orando do Norte.

delegado fiscal em Pernambuco:
N. 2:—Providonciae com urgencia no sen-

tido de ser devolvido o documento (informa-
ção do adiu inatrador dos-Corroios dome Es-
tado presiadi ao director geral) que acom-
panhou 4) 1,11/4:.... o que vos rol remettido
com a orlem dota directoria n. 38, de 13
de desombro do anno proximo passalo, o ia
solicitado rola do n. 13, do 11 de abril ul-
timo, junta por copia, porquanto u vosso of-
ficio n. 1. do .S9 de pairo, que restituiu o
dito prove so a que vos referis no do n. 32,
de 1 (bate mos, não devolveu o documento
em que: tio,

N. 8- Dcrolvonlo ao Sr. collector doa
Rondas Fedoraes ein Mago os quatro inclusos
Procossos de M !• cção do rei. utamento dos
impostas de ea-l itrna instaurados contra di-
vorsos negociantes e recominciadandu ao
mesmo Sr. colleetor que providencie no
sentido de ser cumprido o despacho desta
directoria exarado »os ',aferidos processos.

N. 15-1aansmit Lindo ao Sr. colleeior das
Rendas Felleraes do Nova Falbor-o a inclusa
autoriza .,ao do posse da The Lespoldina Ra-
1:Way, /LM de sor entseguo au iteente fiscal
dos inipaaos do consumo Albsrto Meyer.

N. Dl—Trans iiittindo ao Sr. colector das
Rendas Fe Ira PS do Nova Friloirgo o terMo
de exr ne a que praceden o Laboratorio Na-
cional de Awily,es no vinho apprehondido
do que trata seu oficio n. •2, do 10 de abril
ultimo.

N. 8- Transinittindo ao Sr. conotem' das
Rendas Federaes de Santa Thereza a inclusa
auto:lavai° do posso mim do ser entrogue
ao asatito ilscal do; impostos de consumo
Francisco Garcia c o a la rt

-- Sr. Mia:teto da reata Ferroira, inspe-
ctor li scal em munia ::: o no Estado do Rio
de Janairo.

N. 99 — Tranmaiito-voR o quadro i!tati3
lavo dos impssto s de consumo organizado
poli Conectaria das Rondas Federaes de
Burra de S. Jeito..

-	 Ministerio da Marinha
Por podada d:s 24 do correnta roi no-

meado o 1° tenente engenheiro mashinista
J s Antonio Bastos paims exercer o curso do
cheta do machinas do vapor do èuorra Gim--
mandante Freitas.

—Por outras da mesma data foram con
cedido:

Ao 1° tenente Fuliciano Pinheiro Bitten-
court, em vis a do parecer da junta medica,
troa manes do licenea, n i fôrma da lei, para
tratar de sua sande onde lhe	 ;

Ao I s tenonto Mario de Barros Barroto,
cru vista do parecer da junta medica, troa
mesas de licença, na forma da lei, para tra-
tor do sua saude onde lhe convier ;

Ao 1° teneate Octavio Penido Buroisr, em
visa do parrest da junta medica, e na fôr-
ma da lei, troa mezea de licença para tratar
de sua aaude onae lhe convier;

Ao 2° tenente Joaé Alipio do Carvalho
Costallat, em. vista do parecer da, junta
medica, seis mexes do liceaça, na fôrma da
lei,. ¡Ara tratar de sua mude ande lho coa-
•vler;

Ao protemor do ensino elementar da Es-
cola Moldo de Aprendizes' Marinheiros do
Eatadoda Bahla, Cudo Casemiro dos suitos,..
do accardo com o parecer da junta medica,
trai mezes de licença, com ordenado, na
fôrma da lei, para tratar de sua satale
onde lho convier;

Ao Invalido, soldado do Batalhão Naval ..
José Alves dos Santos Coelho, licença. paaa
traio ferir sua PCildeDeia. desta Capital para
o Estado do Para, percebendo soldo e o valor
da etapa.

Transmittlram-se
Ao Supremo Tribunal Militar, para 03 fins

convedentes, a abala do decreto do 10 do
corrente moz, graltiando no Corpo de Saadi)
da Armada os (Moine o nstantas do mesmo;

Ao mesmo, para serem apostilladas, as
patentes referorses ao capitão do corveta
Case. Augusto do Men . aos capitães-te-..
nente Mario da Gama o Silva o Jcsé Claudio
da S Iva Junior e a is primeiros-tenentes
Antonio Peixoto SIIIIõeS o Rodolpho do toma
Burmester.	 _

Directoria de Expecljente
EXPEDIENTE D3 SR. IIINISTRO

"Eia 24 de maio de 1911

Sr: ministro da Fazenda :
N. 2.3.4 — So:icitc-vos providencias no

sentido de, no Thesonro Federal , ser effa-
cima)°, á conta das respectivas rubricas do
orçamento em vigor, o pagamento do
a2:607$284, importaticia do diversos artigos
fornecidos ao Deposito Naval nos mezee do
janeira e abria, conforme consta das factu-
ras anexas a inclusa relação o. 4.

N. 2.35 — Solicito•vos providencias no
sentido de, no Thesouro Federal, ser effe-
atando o pagamonto de 764$200, do
que é credor o cabo de esquadra musico do
Is classe Salustiano Alves Ferreira, confor-
me consta do incluso processo de exercido
findo soh n. 4.714.

N. 2.34E—Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser paga no Thesauro Federal
a conta da verba 17,—Superintendencia de
Navexação, do orçamento em vigor, aos
nogociantes JAITICIS Magnos & Comp., a quan-
tia do 6:034000 a que os ~silos teem
direito pela. monta.;em de duas casas
para pharol. iros 'o um deposito de sup-
primento para o piloro' do Porto Se-
guia), conformo consta da incluas factura
sobn. 11.

N. 2387—Solicito-vo s providencias no sen-
tido de, no Thesouro Federal, ser effectua-
do o pagamento de 1l:382000, de que
é credora The Pará Electric Railways and
Lighting Company Ltd., conforme consta
do incluso processo de exercido findo sab

.4.712.
N. 2.363—Solicito as vossas providencias

alm do que, no Thesouro Federal, soja pana,
a divida de exercido liado na importando
do 11:384759, de que é credora Tho Para
Eleetrio Railwaa s and Lighting Company Li-
mited, de accardo com o incluso prosavas
sob n. 4.713.

N. 2.369—Solicito-vos providencias no
sontid i do ser offectuado, no Thesou,ro Fe-
deral, o pagamento de 47:09e510. á conta
das respe tiras rubricas do orçamento em
vigor, proveniente te coneert a executados
em diversos navios .da armada e de varios
artigos foraecidos a este ministorio, con-
formo consta das facturas annexas á In-.
°lusa nota n. 10.

N. 2.370— Rogo voa digneis de providen-
ciar afim de que a lielegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Ceará sca habi-
litada com o credito (ti . I :00N á conta da :
verba laa—Superiuteutloncia de Navegação,
quota .-montagem de phar alui já. adquiriloss • .
do exereicio .y.gente, , afim do ,atteader ao• •

• ,

3:010;4)00
50a000

593$000
100a000
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pagamento • do empreiteiro dos trabadlico do •
montagem das casas do phit( oi do Cabo de
$: Roqueae .a.s.do de 01hss d'Agna, de um -
barracão e um depisito.

.— Sr. ministai da (surra:	 ,	 •	 •
N. 2.371 — Devei] 'o ser inslallalo um

poste illuminativo na anti ga forta,lez a de
Sant'Anna, situada no Iccal denonanado Es-
treito, parte \V da ei.lade de Floria opolis e
sab a jurisdicção do ministerio a vosso macio,
rogo vos digneis de conceder a neces-aria
permissão afim de que seja a installiv..ão
ellectuada.

Sr. ministro da. Viaçio e Obras Pu-
blicas:

N. 2.372 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos does dai:nanados de embarque
e duas facturas consalaraa relativos ao em- •
barque de seis caixas a bardo dos vapores
Tintoretto o 11;race respectivamente em Li-
verpool e Lonaire, destinadas ao ministario
a vosso cargo e contendo, sagitado informa-
ções da casa Vicaers, Soes Maxin C°, li-
mited, macliinSin is diversos para o dique
fluetuante MI' ai o Perma.

—Sr. ministro da Justiça. e Negarios Inte-
riores:

N. 2.373—Tenho a honra de tra.nsmittir-
tin para os &Talais do registro civil, a in-
clusa, cópia de temida de ooito do 2° teneate
do Exercito Fraacisco M. kab .11o, ocJurrido
a bordo do paquete nacional Ceara.

saperintan lento i r e Navagaçao: .
N. 2.376—Declaro-vos que, não podendo o

produto da venda, dos instruam itos autor:-
zada por aviso n. 2.234 de 18 do corrente,
reverter em proveit daacquisição de outros
por ao itrariar a disaasição do" n. 2 do art. 23
'da, lei n. 2.356, de 31 do dezembro do armo
passado. deve a importaac:a ar.teeadada ser
recolhida S. Pagadoria deste milliA (VÁ ), para
os fins indicados na mos na d sposiçao.

EXPEDIENTE DO SR. D.RECTOR

Dia 24 de maio dc 1911

Sr. contra-almirante chefe d Estado
Maior da Armada:

N. 2.377-93 ordem do Sr. ministro, tenho •
a honra_de commanicar-vos, em salução ao
vosso officio n. 637, l a secção, de 16 do cor-
rente, que foi defarido o requerimento do
le tenente Alfredo Buárque Pinto Guimarães
ped i ndo licença para recorrer ao poder ju-
diciario do despacho lançado em sua petição
de 5 de abril ultimo.

— Sr. contra-almirante inspector dos
Portos e Costas:

N. 2.378— De ordem do Sr. ministro, tenho
a hoara, do passar ás vossas mãos, já, assi-
geada, a in lusa carta do praticante machi-
nista Faustino Merino na Cost passada,
pela Capitania do Porto do Estado do Pa-
raná e que veia anaexa ao vossa olli;io n.807
de 17 do corrente mez.

Reguerílnento despachado

Agostinho Jader Martins.—A l vista da in-
formação indeferido.

IVIiiiisterio da Viação ,e Obras

Publicas
Directoria Geral do Expediente

SEGUNDA SUCÇÃO

Erpediente de 21 de maio de :911

Autarizou-se o Sr. inspector geral de
Illtunina.çao a providenciar no sentido da
serem illundriadas a gaz as ruas D. Lut•zta
em 1.111w:ima, e Guilherme Frota, Regene-
ração, Luiz Ferreira e Sa l danha '.da Gama,
cm Bom Succes.o.

Poliram-se providencias:
Ao Sr. ministro da Justiça, afim de que o

proa:lio:alo. Alto . Acre . preats intormaçõos
sabr o isa,saleira do regiswado n. 10.240,
pr.-c :dente 1te Buenos Aires, eadeseçado
José Cordeiro Barrosa, em Belmonte-X:-
pury, e para aquella pede tora enviado
sob ia. 6 pelo cari' de M mãos a bordo
do vapor Prudente de Moraes, em 21 de ju-
lho de 10,9, époc em que não funcsi ma-
vani aiad i a adminislração postal do refe-
rida territorio e a agene.a da cidade da
E in ore

Aos Srs. dire lores dt Estrada de Ferro,
Ceuta ai do Brazi!, di listra la de Ferro Oeste
de Minas e da Repai . tiçãi. Federal da FtECI:
'Laçai° das Estradas de Ferro, no seatido de
fazerem cessar as reclamações da. Directoria
Garai dos Ç Tuim • contra a filia de car-
ros apropriados ao serviço postal arriba-
tanta ;

A o Sr. director geral. dos Telegra-
ph s, 11) 8 , ntido de serem considera-los
como oflidmes os telegcanimas que. em
objecto d rviço, furou apresentados pelo
Sr. Diaulas Abreu, director do Aprendizado
Aaricola de B irbacen ,, -pelo engenheiro ca-
pitão G •stavo.. Leboa Ragis, Inspector do
Serviço de Povoamento no Estado de, Santa
Cathariaa e pela Sr. Antanio Pinheiro, di-
rector do Aprendizado Agricola de S. Luiz
das Missões

Ao mesmo, no sentido da ser feita a cons-
trucçã,o de uma linha telepaonica afim de
que fiquem l i gados direetainalte ao 'Quartel
General do iaspector psrmaitante. da 8 . Re-
gião a fortaleza de Santa Cruz e o forte do
Inibuby ; •

Ao -Sr. director geral dos Correias, do
mo io a ser passada certidão de queix m dada
pelo.administrad,r dos Correios do Mara-
nhao sabre a falta de asseio 1103 paquetes
do LI( yd Bra,sileiro e irrogultrida,aes coai-
mettidas eu rotação co serviço postal, con-
formo requereu a este minhterio o Lloyd
Brasileiro ;

Ao mesmo, pira saram attendidas pela
respectiva, agencia do cor!' ia as reqdisiç-ies
de .sellca officiaes que lha foram apresentadas
pe:o sr. Antonio Pinneiro, dinector do Apren-
dizado .1gricola de S. Luiz das Missões, no
Estado do RIO Grande do Sul.

Reinetteram se
Ao Sr. desembargador José Joaquim da

Palma 03 pdpeis rebati Vai á questão sus-
citada pela S.cied•ide Anonynis, di Gaz,
quanto ao pagamento de taxas pela aferição
de medidores, visto ter sido designa, to pe-
rit desempatador no arbitramento iusti-
tuido entre o Governo e aquella companhia
para decidir a questão

Ao sr. ministro da Marinha 12 exempla-
•res da Nem inclatuisi das Estações Railio-Te-
legraphicas 2.011 Os supp'ementos na. 1 a 18
e seis d.tos da Lista Alphabeíica dos Mim.-
tivos de Ch ama Ja com os supplementos de
ns. 1 a 12.
• Iliformou-se ao Sr. 1 0 procurador seccio-
nal da Republica que, de aceórdo com os ar-
tigos 54 e 232 § 1° do regulamento postal vi-
gente, artigos 5 § 6 e 16 §3, n. 2 latira b da
Convenção de Roma e a Tarifa da Alfandega,
a Directoria Geral dos Correios deixa de dis-
tribuir os maços de impressos que não
preenchem as condições do acondiciona-
mento, uma das (potes é o peso maximo
do dois kilogrammas, como ainda. ramette

Alfandega tanto os de peso superiar como
os que eneerr,im ukecto.s sujeitos a direitos
aduaneiros, caso em que se achavam os
maç as de que trata a acção proposta contra
a Fauno' aNacianal por A. Moura e outros.

Ronietteaarn-se ao mesmo Sr. procurador
exempl iroS do Diario • Oficial e Jornal do
Commercio, cópias da disposições • e resolu-
ções a r'espeito para melhor conhecimento
do assamato.

Requerimento despachado
Sr. Raul de Craca, pedindo regigro do

dipioffla de Engenheiro lieoaropho. — Siri].
n••nn•••

Direztoria Geral de Viaaão e Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 8 da carreate, foi nomeado
o engenheiro Joaquim Cyria,co Daarte • do
Am arai para exere.er int2riaammte o cargo
de cher) do troftmo da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, e pela. de 22, ~bem do
corrente, foram concedidas, ao ajudante da
residente da Estrada de Ferro Central do
Blau , ), Arnaldo Otavio Luta, 90 dias de '
eenç i, em prorogação, se:a' veacimeatos,
para tratar de seus iam Tosses.

Por outra de 24 do corrente, foi nomeado
o engenheiro civd. Adolalio José Nfore.ra,
para o cargo de eagenheiro fiscal de 2' classe
da Repartição Federal de Fiscalização das
E atradits (te, Ferro, percebendo os venci-
miados que lhe cainoetireas.

Erpediante cle 24 de maio de 1911

Foi providenciado na sentido das empra-
zas de navegação suovencionadas, e estraa
das (,e ferro actonderein ;is requisições de
passes e transporte de bagagens, feitas por
José de `Oliveira Lopes Ribeiro, auxiliar
agroaorn do Serviço de Protecção aos In-
dios e Localizaçao de Trabalhadores Nacio-
naes (aviso-c,reala'r os. 2 e 22) Scientilicau-
se ao Miniterio da Agricultura (aviso n. 46
da mesma data).

80 icioni do Ministerio da Fazenda, o ..
Sr. ministro, isenção de direitos para uma
caixa contendo catalagos, vinda de Nova
York "alei vapor Delamira, destinada a E.
de F. Central do Brazil (aviso n 47 dó 22)1

Os directores das E. (te F. Central do
zil e Oeste de Minas foram autorizados a
mandar despachar pela 9" classe da tarifa
n. 3 o'correspondente, o material destinado
á canaliz tção da agua potavel da cidade de
Deres de Bõzt Esperança, quando o requisitar
o pres dente da respectiva Caiu ara Muniei-
pal (avim na. 33 e 17 de 22). Aviso n. 73,
de 22, ao presidente da sit-pracitaia Ca.-
mitra Mu detpal.	 1

Foi reinettido ao Ministerio da Marinha o
relzttorio do presidente da commissão de bi-
quara() sobra a inanida mercante e demais,
papeis attinentes ao asaumpto. (aviso n.
de 16).

O director da E. de E. Central do Brazil
foi autoáztdo a mandar despachar pela
classe UI do. tarifa 11.'3 um relogio monu-
mental destinado á Camara Municipal da -
ciciado do Prados, e bem assim attender
identicos pedidos feitos ptdas demais cama-
ra,s inunieiriaes servi tas por essa estrada,
(aviso ll . 36 de 22).

Repartiçáo Federal de Fiscalização de-
cl irou u Se. ministro que. darer ndo o re-
querimento em que a Graet Western of
Brazil Ry pediu reconsideração do acto que
approvoa o horario dos trens de passageiros
da E. de F. Conde d'En, fica imposta ii„ciuél;
la companhi m a obrigação de aprese atar á
appravação deste ministerio, dentro do pra:
zo de 30 dias, a m: diticação do horario indi-
cado peio engenheiro chefe interino do

districto 'da mesma repartição (aviso
n, 74 de 21).

11equerintento despachado

Alberto do Oliveira Maia, Manoel Porto
Junior e João . do Oliveira Maia, pedindo
concessão para organizar uma empreza
sociedade capaz do manter serviço regular
de naN egação maritirna e fluvial entre os -
partos do Bra,zil e os de Mon tevidéo e Buem
Aires.—Indeferido.

r1•



na,es Quinta-feira 25	 DIARIO OFFICIAL
	

Maii) — 1911

. DIRECTORIA GERAL DOS CORRETOS

Reperimentos despachados

,Virgillo de Oliveira•Barros, pratieanto da
agencia do correio de Taubaté, no Estado
de S.• Paulo, pedindo 30 dias de licença, em
prorogação, para tratamento de saude.—
Concedo.

D. Benedicta Quartim de Albuquerque e
Silva, agente do correio Quinta Parada,
em S. Paulo,. pedindo 90 dias de licença,
para tratar de interesses.— Concedo.

D. Eudoxia Bastos de Araujo, agente da
cOrrelo de Cururup11, no Estado do Mara-
nhão, pedindo 90 dias de licença, em pro-
rogação, para tratamento de sande.— Cone
.00d0 na fórma da lei.

D. Prudenciana Carneiro do Oliveira,
agente do correio em Viçosa, no Estado do
Ceará, pedindo tres mezes de licença, em
prorogação, para tratamento de sua sande.
s--2oneedo na ferina legal.

Berquim Lacourt da Cruz, praticante da
agencia do correio de Campos. no Estado do
Rio de Janeiro, pedindo 60 dias de licença,
em prarogação, para tratamento de saude.
—Deferido.

CONSELHO MUNICIPAL
Primeira sessão ordinaria

A' hora regiment il, sob a presidencia do
Dr. Ozorio de Alme i da, fez-se a chamada., á
qual responderam quatro Srs. intendentes.

Serviu de 2° secretario o Sr. Leito Ri-
beiro.

O Sr. 1° secretario procedeu á leitura, do
expediente, que constou de um telegramma
do Coes 11w Municipal de Paris, concebido
nos seguintes termos:
. Conseil Municipal Paris remarei° COBROU

s lunicipal Rio sentiments dolean •-es ex-
iprimés sympathie affectueuse. — Denten.,
iairésiiient lb e de um oficio do general
;Dr. Ismael da Rochs, commanicando haver
'assumido o cargo de inspector geral dos
,Serv.ços de Saude do E“eieito.
* Feita nova chamada, verifica-se conti-
nuar a falta de mimar°.

O Sia presidente declara não haver sessão
e designa para a sessão de hoje a mesma

ORDUI DO DIA

Discussão unica do parecer n. 4, de 1911,
concedendo um amno do lic ança, com o or-

_danado, tiara tratamento de sisudo, onde
convier, ao 20 aliciai da secretaria do Con-
aellw Municipal, Leonel de Drummond
Alves

1° discussão do projecto a. 00, de 1908,
revogando a lei n. 1.841, de 18 do junho de
1905, e prorogando ate o fim de 1915 o pra-
zo de que trata o decreto n. 922, de 17 de
outubro do 1902 ( construcçõ,s cru Copaca-
bana). (Com p:'lre.CCr das commisseies de juz-
tiça e de Orçamento.)
•1° discussão do projecto ». 63, de 1903,

autorizando o prefeito a mandar construir
uma ponte metallica na inala de Santa Lu-
zia. destinada á atracação das embarcações
dos elubs de rega as. (Com parecer em coa-
bwrio das Contmissaes de ,l ystiç.- e de Obras e
voto em separado to Sr, Alberto de Assam-
25r(70.)

•1° discussão do projecto a. 64, de 1908,
àutoritando o prefe i ta a mandar calçar a
parallepipedos o boulevard Vinte e Oito de
Setembro e dando outras pravidencOas.( Com
,iiarecer contraria das Commissb-es de Obras e
de Orçamento.)

'Contin K10 da 2° discussão • d J • projecto
'43., de 908. an to ri zailde 'o ' prefeito a con-•

emitir e ' ia o • eagentfeiro Paschoal-Willa-
hoim • on.• tom quem mais •vaatagens °fibra-
Or, a construcçãe, tiao e goso de uma unia

ferroa que, partindo de tim ponto da linha
auxiliar da Esti ala de Ferro Central d.o Bra-
zil, ou da estação de Madureira, vá ter a
Pedra Branca, com os ramas que mencio-
na; 0.

IISCOS ftj do prajecto n. 55, do 1908,
probibindo a concessão de licença para as
carroças que não tenham assento para os
conductoros ou cocheiros. com a excepção
que monciona, e d indo ontras providencias.

n•n•••n

PRErEITURA BU DISPRICTJ FEWAL

Directoria Gerai de Policia Administra-
ctiva, ArChiVO e Estatistica

Despichos pel i (Iiiector geral:
Guilherme 'Alves da Silva Porto.— Certi-

fique-se..
Maria Antena Santos Costa.— Compareça

nesta direetoi ia para expliesações.
Foram multados:
Pelo agente do C districto, S. José:
Jose Fernandes de Jesus, residente no

barco do Theatro n. 5; Anton'o Eagenio
Garcia, á Ma ,Clopp n. 50, 2° andar e Esme-
raldina Françs. Lopes. i rua 1). Manoel n.II,
inu tados em 50$ cada um, por loiliacção
art. 1° do deciieto e. 822, de 9 de outubro
de 1901 (exposiçã.o de rotinas de uso nas ja-
nellas dos referidos predios, que dão para
via publica.)

Pelo agente do 7° distrito, Olaria:
Dr. limado Moreira Gminarães, multado

em 500'S, por infracção do § 2' do art. do
decreto n. 385, do 4 de leverairo de 1003
(pieseguir nas obras de 590 )I•tili0 á rua Pe-
reira da Silva n. 57, que estavam embarga-

Pelo agente do 140 districto, Engenho
Velho:

A. Apel o José Dallat do Costa, estabele-
cidos ás ruas do Bispo n. 123 e Gonçalves
Ci esno n. 1, multados em 100$, cada um.
por infracção dos arte. 21 e 47) do decreto
n. 1.003, do 304e dezembro do 1905 (terem
iniciado o fanceionamento de seus negocios,
sem licença).	 •	 ,

Polo agente do !4° dist:ricto, Engenho
"Velha;

José Dalbert da Cesta, estabelecido á rua
Cdnçalves Crespo n. 1 e A. Apel, á rua do
Bispo e. 123, a pagarem as lieceças de seus
negocios, na prazo do 1 1 ) dias.

111•••••11.

Directoria Gafai de Fazenda
Sab-direcloria (1,! Comtalkaidade

Despachos:
Pelo sub-director:
Doming..s :Gonçalves Vassalo. -- Pague o

dele to
&e-directoria ii Rudes Predial

Despaokon:
Pelo prefeito:
Manoel José Martins Tinoco.— Annulle-se

a multa.
• Thereza Anta da Costa, Henrique Resse,
Leopeldo Pereira de Souza, José Gomes de
Abreu, Benedicto Caldino Jaulart, Francisco
Alves Pires, JOSIO • José Chemin, Abigail
Man Beimrepaira Rebati e Amaria, Eu-
elydes de Sá. — Deferidos.

JosS Antonio de Mendonça.—Indeferido.
J0:0 Forreira.—Idern, de accárdo cam a

informação •
Pelo sub-director : 	 • •
Sopita Maria latiza Roanet, Maria Paes

da Rosa, Marianira Euphras:a da Rocha,-
Francisco de Almeida Cardoso Sobrinho, Zo-
the) Antunes Baptista, Guilherme Antunes
Baptista, Virginal Candida e Serai., aeio"
da Silva.—Transfira-se.

Maria latiu Martins.—Idem, o predio
rua Rirão de Iguatemy.

Joaquim Alves Corrêa, José Pinto Lopes',
João Caetano. da Piedade, Francisco Pinto
Ferreira, José Martins, Manoel Pereira,
Julio Ricardo de Soar), Baroneza. do Bom-
fim. Dr. Theolorico Cicero Ferreira Palma,
José Caetano de Si, Junior, Eugenia de
Mello Pires, Antonio de Souza, Joronymo
Rosa de Mello, Jeronymo Tavares de
Abreu, Miguel José Vieira Leal. Manoel
Marques, Josepha Emitia do Nascimen-
to Leito, José Marques Braga Sobrinho,:
Josê Gomes Cardina, João Francisco .de
Paula e outro, José Nunes Teixeira, Leo-
pol ,o Simães (2), José Martins Vianna &
Comp., Seraphirn Tavares Ferreira, The-'
reza Gomes da Silva, Zelinda Bragança
Ardas. Plinio Rosalino Franklin, MariaD:as
França, Francisca, Clara Cabra/ da Gania
Rangel, Franci ., ca Vieira da Rosa e Antonio
da Costa Faro-(collecta do prodio, á rua do
Senado n. 221), (Mima Pores do Azevedo
e Leandro Almeida Ribeiro.—Satisfaçam as
oxigencias.

João Espidola da Veiga, Armando Regadas
Viajai de Carvalho, Jacintbo Mariano Gomes
de Oliveira (2), Henrique Carlos Ortiz,
Souza Filho & Comp. (p. p.), Rita Isabel.
Ferreira da Costa, Orminda Regadas Valerio
de Carvalho, Peixato & Comp. (p. p.), Gas-
par Antonio Pereira e Durão & Barbosa.—
Attendii:os.

Francisco - Pereira Novaes da Cunha h
herdeiras de Antonio Martins do Val-Porto.i
—Mantenho 03 lançamentos, á vista da sob-
locação.

Joaquim Alvqs Corrêa e Vicente José de
Carvalho Junior.--Não ha direito a exone-
ração.

Maria da Conceição do Andrade Ramos.--%
Certifique-se em termos.

Equitativa dos Estadas Unidos do Brazil.'
—Inscreva-se por 7:444000.

Bino Pinto Ribeiro Pereira de Sampaio.
—Idem, idem par 4:749000.

José Soares Patricio Junior.—Idem, por
3:0 NO00.

• Imposto de licenças

Despachos
Pelo sub-director :
Odorice. do Carvalho, S anchos & Comp.;

Claudionor Elvira Viam.. Ferreira & Pei-
xoto, Antonio Gomes da Silva, Dr. Cinci-
nato Simões Corrêa, Mandei & Silva, Joa-
quim Vieira dos Reis, Antonio da Silva At-
ves, Espia leia & Wolekes, Delphim Roza e
Souza & Fernandes. —Deferidos.

José Gonçalves do Couto. — Deferido, na:
fôrma do parecer.

Ribeiro  & Comp. —Sim .
Francisco Victalino.—Indeferido, á vista

da informação.
José da Costa Paviile. Antonio Nane°, Ma-

rina Ribeiro do Paiva, A. A. Ferreira da
Cruz, Manoel Cordeiro, Donato & Comp.,
Delmiro & Oliveira, Felicidade Roza, Maria,
Da testino Annaaa, nine; Feri' ira e Ri-
cardo Fontes. .—Satisfaçam as exigencias.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇX.O.'

• Despagbos:
Pelo Sr. prefeito:
Maria Cai-lota Nazareth Nascentes, Fran-

cisco Pereira Mirandella, Luiz Salgado, João
Vaz Pinto e João da Costa Silva. — Resti-
tnanasa. •

Miguel Aátregesilo Rodriguos Lima, Caixa
Municipal Amparo. das Familias o Henri:- •
(imita Mimelinda. da Silva Braga Santos. e-
latleferidos.	 1-
atOtrios do Asattropção Passniti Alves.

Idem, por ter tido dons anatos para ()Efectuar •
a mudança.
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-- •	 •
tra; e coatra-mestras das Qfficinas de ceee
turas o °baleies das escolas Modelo, do mez
de abril fi ido ; •

A' mesma, commenicando a alteração do
nome da professora e'ementar Leocadia, Ma-
tilado Fra,ace ; a substituição .da estagiaria
de 1 classe Maria Diria da Silva, no carga
de profesSora primaria; no impedimento de
Iracema Lindgreen e o direito que assiste ai
professora cathedratica, Ermelinda F. da
Cunha e Silva a perceber 68$ do curso no-
turno.	 .

A o almoxarifado. remettendo o ,ofilcio
n. 13, do 120 districto, relativo ao forneci-
mento de carteiras ás escolas desse dis-
tricto.

Despachos pelo Dr. director geral:
Maria Julia. da Costa Velho Pereira e

Volvina, Meia.— Subam a despacho do Sr.
Dr. prefeito.

Beatriz Augusto Luilsey.— Deferido.
Maria Mactos elereira da Rosa.— Ao

Sr. almoxarife para foraecor, em termos.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de paga:mento.

Ordens do pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 24 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal

eliniateerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos : •

N. 1.099, da 16 do corrente,. pagamento
de 878e-i12 á' Behrind, Schmidt Wmp., de
forneemontos ai, Estrada de Ferro Central
do Brazil, em fevereiro ultimo

N. 1.100, da mesnra data, idem de 21:529e
a diversos, idem, idem, em fevereiro e
marça ultimes

N. T.104, da ,mesma data, liem,: idem
de 302..;202, a diversos, de despezas miuda,s
lia Repartição de Aguas, Esgotos o Obras
Publicas, de jaeeiro a março ulti nos
• N. 1 094; de 15 do correcto; idem de
12:934$700, a diversos, de trabelhos exe-
cutados e fornecinientos feitos, no corrente
anno, para as obras da Quinta da Boa Vista;

N. 1.086, da mesma data,. idem de
214:552$12) á Companhia do Estrades de
Ferro Federa,es Brazileiras Rede Sul Mineira,
empreiteira da canstrueção da secçal) da es-
trada, de ferro entre S.. Vicente Ferrei' e
Bom Jardim, de medição provisoria dos tra-
balhos executados de 1 de janeiro a 28 de
f_vereiro do corrente anno. 	 •

Ministerio da Agricultura, Industrie 'e
Comm me:o :

Aviso
N. 1.344, de 17 do corrrente, pagamento

de 525$ á Gemia da Tarde e A' Inwensa,
publicação do edital para matricula na Es-
cola Me lia de Agricultura -no Estado da
Bahia, a) ( mrente PAIRO.

elinisterio da justiço, e Negocies Iate-
piareis :

Avisos
N. 2.185, do 18 do corrente' pagamento

de 638$ á J..Pornpilio Dias, de fornecimen-
tos ao Hospicio Nacional de Alienados, em
fevereiro o Março tilam ;	 -

N. 2.12e, de 15 do corrente, idem de 604
elathia,s e I reacodo, do aluguel do Deposito

de Meteriates dem eliniaterio, em abril Tat-a,ti nack ;
N. 2.112 de 12 do corrente, idem de

5:199$700, Cla, folha do pessoal empregado
nas obras do novo desinfactorio .ceatral
Directoria Geral de Selado Publica, em abril
ultime; .

N.: 2.14e, • de. 17 (to cemente, idem de
300$. idere do pessoal encarregado do Gabi-
nete de Psy.:110 . 0.á.t.	 -pavi-
f.ião de Peie:liai-iao M destina Neavri eis do

P .,Hoepicio Nacional de Alienados, em abril
afitem° ;

N. 2.185, de 18 do corrente, idem do
191$700 ao porteiro da Directoria Geral do
Saude Publica, Antonio Pereira deAbreu, de
despe/nas de prompto • paganunto da • dita
directoria.• em abril ultimo

N. 2 155. de 17 do corrente, idem do
1:987$200, de 'folha do pessoal empregado
nas obras de hospital Paula Ca,ndido,
abril ultimo

-N. 2.150, dá mesma dataeidem de 219$,
idem, das enfermarias de molestias nervosas
do Hospicio Nacional da Alienados em abril
ultimo ;	 ,	 •

N. 2.121, do 15 do corrente, idem de 20$,
a J.Pompilio Dias, do despacho de duas cai-
xas vindas da Europa, destinadas a este mi-
nisterio

N. 2.115, de 12 do corrente, idem de
19:325$255; a diversos, de material adqui-
rido pela Casa de Detenção em fevereiro e
março, ultimais •

N. 2.128, de 15 do corrente, idem do,
794e320 a Repartição Geral dos Telegraphos,•
para despezas com a trausferencia appa-
relho telephonieo do eseriptoria de obras do
engenilesire deste ministerio

N 2 095, de 11 do corrente,' idem do
41e600. peia delegacia em Minas Geraes, ao
jornal O Impa-W, de publicações eleito-
raea ;

N. 2.070, de 10 do c orrente, idem do
77$4,9 ao Dr. Augusto Cezar de Freitas, de'
gr tificação par subeituição, em março u/-
timo ;
Miuisterio da Fazenda:

Oelcio n. 3 da. Recebeciaria do Rio de Ja-
neiro, de 5.de janeiro, pagamento do 3:312$
a Augusto Franco Lima, pelo concerto dos
apparelhos destinados ao transporto do pa
pois.

Exercidos findos:	 •

• Requerimentos: 	 -
Da Campagnie de Chemins de For aat Bre--

si I, pegament a de 236:209,405, •de . divida do"
exercem() de 1910;

Da mesma, idem de 149;703$281, idem,
idem;	 •

Do Vicio Cuppi, idem de 2.590$, idem,

ideina ;Da,vid & Compe idem do E2$, idem, -
i 

D
dem ,

De Heitor Montenegro, idem de 223$, idem
de 1938;

De Juvelino Rodrigues, idem do 177$408,
idem de•1909 ;
•Da A. Placido Marques & Comp., idem de

20$. idem de 1910;
Da Luiz Galdino da Silva Prado, idem do

121e, idem, idem;	 •	 .
Da Companhia Navegação Costeira, ideia

de 344600, idem, idem;	 •
De Heitor Monteaegro, idem de 133$000,

idem de 1939.
Da Raphaela Transmontana, idem de

262e400, idem de 1910.
De Octaviano Rodrigues de Macedo o ou-

tros, idem de 1:798$001, idem de 1908.
De Ibirocahy &Comp. idem de 78281$136„

idem de 1910.
DJS mesmos, idem de 319:6593918, idem;

idem.
De Luiz Velloso da Silva, professor tio

Instituto Nacional de Musica, idem dro
66$660. adem, idem. 	 •

De Antonio Cid Loureiro & Comp., idem
ee:274300, de fornecimentos ao ministerib'
da Jusiiça em i905' o 1909

•De Vieít,as se Comp. e alem de 8:298$580,
idem, idem. em 19u9

Dia erneil Geeat aernither Railway Com-
pauv, idem do (50: 1753770 e 64:375$423,
mediçõea areetsories do • material que ini%
poileu orn aba i e ealbe le. I e(1 .0, rara coleie
, truaçã e	teara 1i de Ferro de Reei-e
S. 3,)/..a.

.	 ,
Antonio Cid Loureiro & Comp. ••( 2), João

_Antonio Viadma do Andrade o. coronel.'ela-
noel Pinto da Fonseca. --e Deferidos.

_Alfredo Julio Lopes.-eCancelle-s) a li-
ÇOIIÇa.

Polo director geral:
Celulite) Elias Mendonça de Carvalho.—

Deferido, 308 termos da informação.
Antonio Simões- da elotta,.—Deferido, de

aceordo com a informação..
. Antonio Jannuzzi e Velas & Comp. —lede-

feridos.
M. .1. de Snza, — indeferido, por sar in-

conveniente ao transito publico.
Adelia de Figueiredo e B.el/1113.1de Jos:o do

Espirito SaWo.—Deferidos, fazendo o .pas-
seio no prazo (1,3 itiu moz.
•• Baraneza de Itacurtasse.—Indeferido.
Pela l a sub-directoria: 	 •

: Eduardo Barata,Bibeiro de Pinho.— Defe-
rido.

Religiosos. do Convento do Carmo.—Entre
gue-s, naediante recibo.

Damingos' Rodrigues Pacho:o. —.Certifi-
que-se:

•1 circumscripção:
Lebre Sobrinho & Comp. — Declarem se-

laaradaenente as dimensões das_ superados
ee calçamento, que querem abrir.
• Manoel Joaquim da Canta. — Compareça

na eireumscripeão.
Pale3 saledirectorla:

•Alvaro Vidal O (medo, Manoel Pereira-da
C. ealia, Carlos alourão do 3 Santos, Rodolpho
Bela-atm, João Baptista do Paula; Joaquim
José alachado o Joaquim Cabral.—Sim, com-
pareçam.
• Fabrica de Vidras o Chrystaes do Brazil.

Delerido.
Pela 4' subelirectorie
Eniereza de Construeçõea Civis, Cunha

Caldaira & Comp., Manoel Alves da Silva,
Lyeeu. Litterario Pertuguez, Dr. Miguel
Couto, Antonio Bernardino de Carvalho e
José Pinto Ferrei-a,. — Passem-se alarás.
•S. B. H. a Jose da Cruz, Manoel P. Ri-

beiro, Augusto Orgaet e outros.—Passemase
alvarás.

Ceserniro do Almeida e Maria Luiza M.
Cardos...e—Indeferidos.

Antonio Gomes de Pinhe e Franciscoede
Carvalho. — Passem-se alvarás, depois de
aeeguada o termo. ..

Alvaro Jose Coelho Cintra.—A numeração.
foi dada do acceadó com a lei.

.Tosé Vedo o dos Sintos.—Compareça.
.1 , circuniscripção
Francisco PereiraLeite.—Prove que o pra-

dia é, de sua pro priedaie.
Arthur irstino Leitão .—Passe-S3 guia.
4a cireamseripção
Angelice Rodrignea -do Amaral e Antanjo

Francisco Gonçalves.—Podem habitar.
_Alfredo, Lopes da Costa. — Pague -o an-

daime.
ti° 1!irearnseripção:
Fiel Augusto de Oliveira.— Junte o im-

peSto predial.
Jose de Azevedo Maia, e jose Alves dos

Santos.—Habilitem-se.
Pe:a-5' sub-direetori a:
Alexandre •osj Leite, Joaquim José de

Oliveira, Lama Faro de .Aranjo. elanoal Ro-
drigues Marthes, Mano l José Fernandos,
José Vargas de Andrade, Dr. Alexandre
Corra, da Silva AbreilãoeAbal Nunes Fer-
reira e elanool Ferreira de Alinelde.—De-
feridos.

.1. Peuentel.	 Comeereça para expli•
ceçeo.

Directoria Geral de Instrucçâo Pablica, •
Oilicioe expedidos :	 •
4' Directoria de Fazenda. solicitando auto-

riseese para pa,g iment) pela 1.
entu d is esc )(as— :as abe is das anes-



Sentença poro ida pelo Tribunal da Relaçao
de Minas Gemes, a gue se re,ére o accdr
dito anterior
Vistos, 1'0:atados e 'discutam %tos autos,

em que Julio Lauret Duarte, peca) na ca'
dotada cidade do Carángda, Impetrou or-

-dom do habeas-corpos em sou favor ; e,
Considerando que, aldm dos mutivos já,

alegados quando pela pr:moira voz reque-
reu o impetrante ordem 'do habeas corpos,
cujo processo teve o n. 790 e quo oer&
appenso a este, e que foram julgados im-
procedentes, accresceuta não estar provado.
ser a menor offendida titila do queixoso, ha-
vendo omissão de seu nome no assento do
registro civil pôr certidão a fls. 20, alle4a:
ção que tambem não procedo.

A offondida, segundo a declaração do im-
p2traute, quando pela primeira voz pediu a'
ordem do hal e ts -corpos, toin 18 para 19 rui-
nos do idade, ju umente a que 'deve ter a
filha do queixoso, a que se errara o 'referido
assento.

A paternidade da offendida jamais foi
contestada ; é ali/riflado por pessoas do Con-
ceito ser e mesma de que tinta o astent-
reconhecida polo paracho Sob reSpansabill-
dado do seu cargo,' lis. 21;

Assim, não sendo nullo o processo O es-'
tarado O impetrante pronunciado e confirma;
da a sua pronuncia por juizes ecmapeten
tes, awn•darn em Camara Criminal do Tri-
bunal do:Reine° indeferir a petição.	 •

Custas po o impetrante e.v causa.	 •

• 13ello Ho..izónte; 20 do' deseinbro &PIO.
:-Ferreira. Tolos°, OJER voto:,,Drumond.'

• •-Aureliatio • Magalhães. •-• Covtinentin.:L:
• .Polgencio.-Ltuve presente o Sr. Dr. 14-.•
curador era. -1. erreirdc Ti naco.	 '•

•
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72residencia do Sr. ministro Her»tinio do
Espirito Santo - procurador geral da Re-
publica, o Sr. ministro Cardoso de Castro

ria
A's 11 toras e mola da manhã, abriti-se a

stssão, achando-se presentes os Sra. mi-
nistros Ribeiro do Almeida, Andrii Cavai-
'Canti, Oliveira Ribeiro, Amaro Cavalcanti,
Manoel Espinola, Canuto Saraiva, Godofredo
Cunha, Leoni Ramos e Muniz Barreto.

Deixaram de comparecer, com causa par-
ticipada, os Srs. ministros Manoel Murtinho,
•Epitacio Pessoa, Guimarães Natal o Pedro
Lema.

Foi /ida e approvada a acta da se-são an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a Mesa.

' A requerimento do Sr. ministro Ribeiro
; do Almeida, relator do recurso oxtraordi-
naario n. 439, entro partes, ombargante,

•Francisca Casimiro da Costs. e, embargado,
Tho Leopoldina Railway Company Limited,
e mediante autorizaçao deste ogro& Tri-
bunal, o Sr. presidente mandou convocar o

, Sr. juiz seccional do Estado do Rio do ia-
,aaCiro, para a sessão de sabbado, 27 do cor-
- rénte, afim de tomar parte no respectivo
juicamento, si continuar o impedimento do

•Sr. n.lnstra Epitacio Pessoa.

JULGAMENTO

Habecti•corpos
N, 3.035-Capital Federal Relator, o

•Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; pet
rio E.stanisláoHovasque-Não se tomou ci.-
nheciroorito do habects-corpus, por não ser

, caso dele. unanimemente.
•/ N. 3.( 36- Capital Federal - Relator, o
'S. ministro Manuel Espinola; petiotonarlos,
?Antenor Cabral Ponce do Léon, Jo:é Barbosa
e Antonio Faria-Não se tomou conhecimen-

' to da petição, por não estar devidamente
, instruido o nem ser caso de habeas-cdrints,
•, unaniinemente. •

N. 3.034 - Rio do • Janeiro- Relitor, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; impetrante
e paciente, Antonio Henrique da Silva-Não
se tomou conhecimonto do recurso por não
ser caso dele, unanimemente..
#v

• Recurso criminal
• N. 245--Parabyba-Relator. o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha ; recorrente,o procura-
dor da Republica ; recorridoO Juizo Federal
-Não passando a preliminar da niillidade
do feito por ter funecionado natio como ad-
vogado o promotor publicada mentis confir-

:Mou-se a decisão recorrida, unanimemente.

• Appellações criminaes
N. 468-S. Paulo-Relator, o Sr. mini,tro

Caaluto Saraiva ; revisores os Srs. ministros
Gbdofredo Cunha e Leoni Ramos ; mio:Un-
te Bartholomeu Popo ; appeliada a Justiça
Tedera,P-Fol confirmada a aentepça ,appel-
lida , 'una.niffiementei.

N. 469.-Bahia--Relator, o Sr. ministro
, Leont Ramos; revisores os Srs. Içoinistros,
Munir Barreto e Ribeiro de A:meida • appel-
lauto. Antoalo Salgado da Silva ;
anustiça Federal-Foi 'confirmada a soden-

.	 appellada, unanimemente.. . 	 . •

• Aggravo de, petição . 	 .	 .. ,
-1.376-Bahia-Relator, •o Sr: ministro

Usaiz Barrete; aggravanto Henrique Ju-

OFFICIA.ti

cundino Gaivão ; aggravados Manoel Pe-
reira da Silva e sua mulher.-Não se to-
rnou conhecimento do ourava por não ter
sido citada a lei offendida, unanirnemento.

Mee••n•

Revisões eriminstes
N. 1.410-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-

tro OH v•dra Ribeira; revisores os Srs. mi-
nistros Manuel Espinola o Amaro Cavai-
canti; poticionario, Orozimbo Miguel de
Abruil.- Negou-seprovimento a revisão,
u nanimomen

N. 1.398-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha: revisores os Sra.
nfluistros Ribeiro .de A molda o André Ca-
vale iuti; poticionario, João Bernardo.-Ne-
gou-se provimento ao recurso, confirmando-
se a sentença recorrida, unanimemente. •

N. 1.:191-Minas Gemes- itelator, • o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Oodofredo Cunha o Ribeiro do Al-
meida; peticionario, Bondelmonti Ciriani.
—Nekton-W provimento á revisão requerida,
unanimemente.

N. 1.367-Rio Grande do Sul-Re!ator o
Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores os
Srs. ministros Oodofredo Cunha o Ribt;ito
do Almeida; potictonario Geminiano Rodri-
gues Da ntas.-Deu-so provimento ao recurso
para, modificar, a pena, levando-a ao sub-
maximo do art. 294 g l s, unanimemente.

Encerrou-se a sessão as a horas o meia da
tarde.-0 sub-secretario Edmundo da Veiga.

or
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Jii s...manario, o Rent. Sr. ministro Edmun-
do Muni: Barreto

Aberta a audiencia, foram publicados os
seguintes leitos:

RECURSOS* CRIMINAM

N. 241- Espirito Santo - Reborrente, o
procurad'Or da Republica, na sução ; re-
corrido, o Juiz Federal : ido, Virgalino de
Oliveira Noronha.- Negou-se provimento
RO recurso.

N. 244 - Pará - Recorrente, oprocnra-
dor da Republica. , na snocão • recorrido, o
Juiz Federal ; réo, Leopoldo b3iso Alfaia -
Negou-ao provimento ao recurso.

Appeldções criminas
N..372 - Minas Garoas- Appálante, Ro-

berto João Wiltshiro ; :avelada, a Jihtlça
Federal.- Despreza ranose 'os embargos.

N. 453 - São Paulo - Appollantes. o pro-
curador da Republica e Jovino Francisco de
aleito Tavares ; appellatia, a Justiça Fede-
ral.- Desprazaram-se s embargos.
• N. 457 - São. Paulo - Appollante, Ajeito
Antonio: appellada. a Justiça Federal.-
Negou-se provimento á appellação.	 .

2111ryrelt,f s de petição .• • •
N. 1.300 - Capital Federal Aggravan-

te, Fiorentino de Paula; aggravada; a União
Fadaral. - Confirmou-ao o despacho aggia-
vado.	 • .	 ••

N. 1.368.- .Cnoi tal Federal AggraVan-
te, D. Atleta Soares de Pinho o outros; ag-
gravada, o UniktFederal. - Negou-se pri..-
virnento aCaggravo.	 •

Carta testemunharei
N. 1.371'- E4ado.do Rio - Stivilcante,

a Compa•nhia. Cantareira. o Yin110 Flumi-
nenso; supplicado, tJ. Leopoldo;Gianelli o
outros. - Negou-se provimento á, dita
carta.

Maio - 1915. ...• •

.	 Appellações eiva. •
N. 1.655 - Capitai Federal - Apperfaan

te, o es tenente José de Olinda Compeli° ;
appejlada, a União Federal.-Reeeberam-se
os embargos.

N. 1.946 - Capitai Federal - 1* appel-
lante. o Juiz Federal da 2° vara; appellaa-
te, Zosimo Alves da Silveira (assistente) ;
appellado, Paulo José de Oliveira. - Coa-
firmou-se o despacho agravado.

Recursos catraordina,•ios
N. 56) - Minas Gomes - Recorrentes,

Queiroz, Mordia & recorridos, o
capitão Leonardo Eslavos Ottoni o sua mu-
lher. - Deu-se provimento ao recurso. •

N. O% - Capital Federal - l e recorren-
te, .1.1sandro Nicollete; 20 roeorrento, o Bin-
co do Brazil; recorridos, J. Unam & comp.
— Julgou-se por sentença a desistencia.

O Sul-seeietario Edmundo da Veiga.

JURISPRUDENCIA
• Habeas corpos

Não tom lrgar a concessão de *boinas-cor-
yuse em favor do rio pronunciado por
juiz competente cm processo regular	 •
N. 2.980.-Vistos, relata .03 e dl-metidos

estes autos do recurso do habeas.corpus, em
que é rec:,rrente Julio Lauret Duarte, re-
cor' ida a Camara Criminal do Tr.bunal da
Relação do F.,tadi de Minas Geraes ;

Accordam negar provimento ao munia
para confirmar a decisão recorrida, que
conforme a direito o á prova dos autos.

Custas pela impetrante.
Rio de Janeira, 7 de janeiro de 1911.

B. do Espirito Santo, P. - Olireirc Ribeiro,
relator. -Ameno Cavdcanti. Minis' Bar-
reto .-M. Espinola.-Cantelo Saraiva ‘ -din-
drd Cavoleann .-G. Natal.- Leoni Ramos .
- Epitacio Pesada. -.- Godorredo Cunha.
Ribeiro de Almeida .-Pedro Lesse.



Imuntá-Tgere. *ètt

Habeas=corput •
Nega-se provimento ao recurso de habeas-

cotpue interposto pelo juizo federal na
-' afeção do Estado de S. Paulo, do seu dos.
•pacho concedendo habeas-corpue . a °lova-

. nipaoli•Gineeppe por estar o mesmo preso
•ta mais do troe meses, sem que se tivesse
instaurado o sammario de culpa

N. 2.993.—Vistos, examinados e discutidos
estes autas de recurso do habeas-corpus, em
que é recorrente o Juizo Federal na secção
do . Estado de S. Paulo e paciente Ciava-
nipaoll Giwieppe, e, considerando que é
manifestatnente ilegal o constrangimento
que salfria em sua liberdade o paciente,
preso na cadeia da cidade do Ribeiro
Preto desde o dia 17 do setembro do anno
proximo passado, até o dia 12 de janeiro
corrente, sem que se tivere instaurado o
competente saniniario do culpa: Aocordam
negar provimento ao mesmo recurso para
confirmar, como confirmam, a decisão re-
corrida em todas as suas partes.

Supremo Tribunal Federa! 21 de janeiro
de 1911..—R. do Espirito Santo, P.—Leioni
RaMos, reator.— Pedro Lenta: — Epitacio
Pes:oa.—Ribeiro de Aburidz.--Canuto Sa-
raiva, —Godofredo Cendut.—Andrd Cavalcan-
ti.— Amaro Caoafecinti. —G. Nata/.—M.. Et-
pinola,—Muniz Barreto .—Manoel Murtinho.

7—
(1 recurso de habeas-corpus não tem cabi-

mento para assegurar a entrada no re-
tinto da municipalidade e. exercitar fun-
ações de seu presidente ao cidadão •que

	

itão prova tal qualidade	 .

N. 2.99.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso de hobeas-corpus, em
qüe é recorrente o cidadão Luiz Quintino de
Scniza; por sou advogado e recorrido o Tri-
bunal da Relação do Fitado de Mina Ger3t38:
Accordam negar provimento ao recamo
para confirmar a decido recorrida, afie. 20,
que- G conforme a. direito e ás provas dos
autos. Custas ex.causa.

Rio, 5 do abril do 1911. — E. do Es-
pirito Santo. --Oliveira ~oiro, relator.
Godofredo Cunha . .--Canuto Saraiva.—.*Maro
encalmai .—llibeiro de AI 'acida .—G. Natal.

Espioola. :—L•soni Ramos. —Pedro Lesta
Ilurtinho,--Andrd Cava/omiti.

• •

Sentença •proferida pelo Tribunal da Relaçáo
do &t .do de Minas Gemes, a vee se re;ere o
accorekuu antarior.	 •

relatados .° discutidos estes autos,
em. que O Dr. • Camilo de Brito impetra
orJem do habege. corpas om favor de Luiz
Quintino de S nua. aalegan . lo . ter. este vi-
ctima de. violQncias O coacções que o im-
pajem de, como Prosi !ente da da:nara
nieipal do S.. Loerepço de àfanhuassal,
exercer is fiincçõeá inherentes ao. ca .go.

C impetrante aproemitt a SUStiii.kiÇA0 do
fip, 3, -que palor algtun tom, postada pe-
rapte o juiz municipal da comarca do ca-
pitel e cnin citação do respectivo promotcr,
qua.ndo devcra-ter sido feita na comarca do
Mtrihuasse, com citação *do promotor dessa
comarca o du intereesalo Valeiatim
e usainí não senho para prova do quo pie-
tende.	 . • •

Leiz Quintino do Souto que não era o Pre-
sidente da cansara de. Ma limasse,. iraantido
ne.te cargo por acto . , arbitrario de juiz

• do i'iro"to. impediu o presidoute da referida
csmo.rayalentim ViLleta—do penetrar no
dlitãcio o e:torcer as fancções do cargo, e,
para. que essa vielencia oessisse, provou
vrine a sua elfecação por documente e
requereu ordem de lubeas-corpus, que lie o'

• concedida, em 19 de novembro, palo amor-

3RIO

-	 •	 • .	 -
dão de fls. 11, como tudo se vê do mesmo
et:cordão, para os fins nellis mencionados.

Quatro dias depois, a 23 do eferido mos-
fls. 13, Luiz Quintino de Souza, allegalmento
na praidencia da cam.ara, com o fm de
nulhficar o accordào, reuniu se com alguns
vereadt.res, que não constituíam maioria,- convocou eupplentes, e foz passar uma lei,
dec:arando haver o refdido Vilela perdido
o Jogar de vereador, como se vê a fls. 16,—
e agora pretende o impetrrnte obter—que
se mande entregar 'o archivo da comua ao
referido Luiz Quintino de Souza, havendo-se
como tendo Vilela perdido o logar do ve-
reador, deizandó censeguintemento de ser
presidente, o como tal recuithecilo Luiz
Quintino, flui quo não pede ter o recurso do
habcas-corpus. Pelo exposto : Acoordaan em
Camara Criminal do Tribunal da LeLsção
notar a ordem impetrado. indeferindo a pe-
tiço° do fls. 2. CIMAS polo impetrante ex-
causa.

Belho Horizoote, 24 do dezembro de 1910.
—Ferreira Tinoco, P. com voto.—Drumond.
—Aureliano Magalhttes. Conlinentina.—
Fullencio. ;--Esteve presente o procttra.lor
ge.al ai-'hoc	 Pereira.—Ferreira Tónico.

• Rábicas-copas
A petição da desistencia de um rolido

de babeas-cdrpue não pode produzir os
relia effeitos som que ao processe a mesma
dosistencia tomando se por termo

N. 3.021.— V13103, relatados e discutidos
estes autos de recurso de habeas-corpus em
que é recorrente o Dr. João Marques, em
favor de Jorge Paulino, e recorrido o Dr.
Juiz Federal da la vara accordam con-
verter o julgamento era diligencia para
mandar tentar por trino a desistexicia por
petição a fie.

Rio, 19 de abril de 1911.—R. do Espírito
Santo, P. —Oliveira Ribeiro, ralator. —Godo-
(rede Cunha.—Canuto Saraiva .—Muni.; Bar-
reto:— Aniaro Ca•-alcanti.— R beiro ' de AI-

•meida.—G. Natal.— M. Espilí la.—
Ramos, vencido.—,u(enoel Murtinho.—Andri
Cavalcanti.

•nn•

Recurso eleitoral
E' mina a revisão' do alistamento, eleitoral
' desde que a eleição dos membros da com-

missão revisora, representantes do gover-
no municipal, não se effectuou sob a pre-
sid ncia da competente autoridade judi-
ciaria, ax-tri do art. 9 § !o combinado com
os °ris. 400 41 da lei n. 1.2U9, do 15 de
novembro de 1904, e do accdrdo com a ju-
risprudencia assente do Supremo Tribu-
nal Federal'

N. 101.— Vistos e relatados estes autos do
.recurse;interposto por Conceição Francisco
Barbosa da decisão da Junta de Recursos
Eleitoraes do S. Paulo, que indeferiu o re-
curso intentado polo mesmo cidadão para a
annullação da evisão do alistamento de elei-
.tures a que se pr,.ccdeu este anno, no mu-
nicipio de Ituvera,va, daquelle E,tado: ac-
córdam chr-lhe proviniento para annullar a
dita revisão por não terem os membros da
C3111111i8g0 ievisora, representantes do go-
verno ioniicipal, e:do cl itos sqb aproddan-
cia, da competente autor' lado judiei tria
ex vi do art. 9 g 1 0, combinado 8381 os arte.
40 e 41, todos da lei n. 1.269, de 15 de no-
vemb 'o da 1934, o do accordo com a ,', ris-
prudencia assente dedo Tribunal, a que se
tenro o parecer do Sr. Ministro Proourador

-Geral da Republica. Sem custas, attenta a
natureza d causa.

Supremo Tribunal Federal, 7 do maio de
1910. — Pindehiba de Mattos. P. — Manoel
Murtinh), re1ator.—.4n2ré Caralcanti.—M.

Maio — mkts

Espinola.—Oliveira Ribeiro.— Pedro lesuc,
—Conoto Saraira. —A. A. Cerdosa de Casta:,
—Amaro Catta?canli, — Godofredo Cunha,
R:VPeiro de Alnieála. presente, g,
Natal.

n•n•

Recurso el

E' unha a revisão do alistamento eleitoral
desde que na organizara° da commissn
revisora não tomaram parto contribuin-
tes do imposto incidente sobre prediz.,
cção a,sricola, o qual não pode deixar ia
estar comprehendido na classe .do
posto sObre propriedade rural, como se
&prebendo . do art. 5' do decreto reg;
n. 5.391, de 12 de dezembro de 1901, pelo
que deixou de ièr observado na composi-
ção da mesma comulissão o preceito do
art. di da lei a. 1.2(19.de 15 de novembro
do referido anuo, dando isso logar á nul:
lidado comminada no art. 88 da mesma
lei

Contlicto de iurisdi..0o

E' aso manifestamente regido pelo art: 60
lettra 'd da Cons itnição Federá o da
pleito entra babit..ntn de Estados diver-
sos. equiparado a um Estudo a Diitricto
Federal, conformes juri,iprudencia do Sia.
premo Tribunal Federal

.	 •
N. 213.-.— Vistos 8 eroostos ages autos do

conflieto pOsit vo dejisdicão, SUAlita'!42
por D. -Harbira Eugnia da Rocha Leão
entre o juiz federal da sercãci t ro Rio. de Ja-
neiro e o juiz mun'cip 1110 termo do Sapu-
caia, no:melte E .t.do : Dele consta que;
'toado sido a 113C vi Iva do Dr. Anto-
nio Fernanda da Roo' N Leão, domieillada
no roferLao te -mo. citara par •precatoria
do juiz do eivel deRte. a requerimento dá
Teix: ra R,rges	 CS.np., nejaciantes es.

N. 201.—Vistes o relatatico estes autos de
recurso, interposto da decisão do junta ele!.
•to.al de "causes da Para.hyba do Norte;
que inieforiu o que perante ella Ora inten-
tado pelo cidadão Dr. Francisco Alves da
Lima Filho, ora ta abem recorrente, reque-
rendo a. annultação da • revisão do alistar.,
mento eleitoral procedido est 3 sono, no
municipio do Rqurito Santo, daquele *Es-
tado, sobre o funda:nento de não terem cru-
corrido para a forma00 da competente
commissao revisora contribuintes do impos-
to sobre propriedade rural,quan lo os havia
na localidade, intervindo, em substituição,
os colectados do imposto da iodostria a:.,
protissiii : iecordaus , dar provimeato.
dito ro2urso, para annullar aalm Rifada re:
visão, por isso que na organização de. eo,pee•
ctiva commisaao não tomaram parte os coo-,

• tribuintos do imputo in• idente sobro pro-
ducção ,agricola, o qual Dão Me dei-Ar ee .
'estar comprehendido na classe eo iiniosto
'sobre propriedade ritral.como se deprenen-
-do do art. 5n, g 1 • do decreto reg. n. 5.391;
do 12 de dezembro de 1904, que Inter-
pretou fielmente o pensamento do • le-:s-
-lador, pelo que deixou de ser observado
-na -composição da mesma commissão o pra-
-coito do art. 41 da lei n. : 1.2l9,- do 15 de no-
vembro do referido anno, dando isso 1 . gar

nullidadc comminada no art. 36 da mes-
ma lei.

Sem custas, attenta a natureza da causa.'
Supremo Tribunal Fedoral, 14 de maio

de 1910.-1->ft:da/liba' do Mottos, P. — Ma-
noa Martinha , relator.	 beiro' do 4i.
da .—Pe lro L•s .a.—Canvto Sruaira..1 drd
Ca .alconti.—A. A. Cardos.) do Cas 	 •
•Espi nota .— Golo -ro 1 o . Cem» a . —Oh seira Ri..
beiro. —Fui presente, G. Natal.

Offi..•
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tabelepidos e residentes na Capital Federal,
para, fanar aos termos de um arresto por
Mos promovido em bens .do espolio do ex-
'anoto casal da dita viuvo, oppoz dia á tal
precatoria, dirigida &justiça local do Dis-
trict° Federal, embargos de incornpotencia
de fóro, que foram rejeitados pelo juiz do
direito da alludida comarca fluminense,
tendo-ao interposto dessa docisão aggravo
tara a relação do indicado Estado, que lhe
tonou provimento ; que então a Suscitante
requerera ao juiz secciona/ do Rio de Janeiro
qtto evocasse a si o caso, o que foi deferido,
ao sendo, porém, cumprida a respectiva
ávocatoria, o que deu logar a que se /evan-
tasáo o presente conflicto do Áurisdicção,
*obre o qual informaram os juizes contendo-
roa, Mando por ultimo o Sr. Ministro Pro-
Curador Geral da Ropublica, que opinou pula
procedenda do confiicto no sentido do ser
reconhecido competente o juiz seccional, por
se tratar do um caso manifestamente regido
pelo art. 60, letra d, da Constituição Fe-
deral, qual o do pleito entre habitantes do
Estados diversos, equiparado a um Estado o
District° Federal, conforme a jurisprudencia
deste Tribunal :

Accordam julgar procedente o conflicto
positivo' de jdrisdicção, para declarar com-
petente o juiz federal da secção do Riu do
Janeiro. Custas ar-causa.

Supremo Tribunal Federal, 16 de abril do
10.—Pindahiba de Mei gos, P.—Munoe1 Mor-

linho, relator.—A. A. Cardoso de Castro. —
Godofredo Cunha. — Ribeiro de AltneMa. —
'Amaro C,avalconti. Canuto Saraica, —
Pedro Lassa. — 3i. Espinola. — Andritees
talcanti.— Oliveira Ribeiro.—Fui presente,
Q. Natal.

da lei n. 221, do 1804, sendo elle minutado
o contraminutado e sustentando o juiz a que
sua decisão; que em sua minuta ailegarn os
aggravantes: 1 0, ter-lhes causado damno
essa interlocutoria, porque reconheceu o
juiz uma urgenola que ~ente podia ser
declarada pelo Poder Executivo quando
decretou a desapropriação o admittiu-
o deposito da quantia offereeida como
preço da indemnização quando dia deveria
ser do valor rnasimo do immovel, que aliás
não poderia ser estimado, trilião mediante
arbitramento, desde que não tinha valor lo-
cativo oonhecido, o que importou priva,ão
da posse jsris ordiue rson ser cato e, por-
tanto, verdadeiro eabillho judicial nom pos-
tergação da garantia constitucional do di-
reito de propriedade, a que accresee a nui-
lidade do feito por ter-se-lhe applicado a
lei n. 1 021, de 26 de agosto de 1003, com e
respectivo regulamento, quando essa tugis-
laçao apenas rege a desapropti ação para obras
publicas federate ou municipaos do Distri-
oto Federal executadas administrativamen-
te ou por contracto, 1118.8 não mediante con-
cessão, conforme ajurizprudencia assente do
Supremo Tribunal Moral; 2', que esse dam.
no é irreparavel no conceito do direito, por
que não poderia ser reroodiado,nein pela sen-
tença detiniti va a proferir-sena causa,rorque
limitar-se-ida a homologar ou não o laudo
arbitrai, nem pala appollaslo que delta se
interpusesse, desde que tal recurso está
restricto a nuiliiiades do processa; que cm
sua contraminuta a aggravada negou o
damno por que a prévia. immissão da posse
se fez com inteira observando da nova
gislação sobro desapropriações, que é appli-
cavei a espeeie vatenie. Isto posto, e, re-
solvido preliminarmente que o aggravo foi
Interposto do aocórdo com a lei n. 221,
de 1E91:

Considerando que, sondo restrieto o re-
curso do aggravo, não pôde o Tribunal co-
nhecer da nullidado do processo, tombem
Invocada com fundamento do momo ag-
gravo, por ser dia mataria que somentc, é
susceptivel de sor apreciada e resolvida em
gráo de appellação;

Considerando que, dado assim o feito por
valido si et iuitanium, é innegavol (mo a
prévia immissãii do posso do terreno perten-
cente aos aggravantes não obedeceu á norma
estabelecido pela lei n. 1.021, de 26 de
agosto do 1903, o respectivo regulamento,
porquanto Mia se fez sem o dep sito judi-
cial do maximo do valor do imnaovel, repu-
tado o preço da indemnização, sem cuja of-
fectividade é inadmissivel a desapropriação
por utilidade publica, como estatuo o art .72,
§ 17. da Constituição da Republica, pelo
que tal immissão importou não só esbulho
judicial, como um verdadeiro ostentado
constitucional;

Considerando que o domino dahi resultante
é irreparavel nos rigorosos termos* da Ord.
Liv. 30, Til. GO, g 1 1

Accordam dar provimento ao aggravo
para, reformando o despacha do juiz a (00,
mandar que fique de nenhum eileito a pré-
via immissão na posse por elle concedida.

Custas pela aggravadn..
Supremo Tribunal Federal, 18 de abril

de 1910.—Pindohiba de Mattos, p.—Manoel
Murtinlso, relator. Dei provimento inoondi-
cional ao agg,ravo, por considerar valido o
processo, de medra° com meus votos ante-
riores, reconhecendo a applicabilidddo da le-
gislação de 1903 rt desapropriação, mesmo
para obras executadas por concessao.—Oli-
veira Ribeiro, vencido.—A • A. Cardoso de
Castro, vencido.—M. Espl, nola. —Can u to Sa-
raiva, vencido.—Andrd Cavalcanti.— Godo-
rrede Cunha. - Pedro Lessa, vencido pelos
.fundamentog que tenho exposto em impedes
identicas,— Amaro Cavalcanti.—Ribtiro

•	 Aggravos de petiçáo
?al Causa de desapropriação federal não

k{ póde o Tribunal, mediante recurso ,le
4...figgravo, de sua natureza restricto, co-

'nbecer da nullidade processual, allegada
• tambem como seu fundamento por ser
-P-,esta mataria somente susceptivel de ser
..1.Nipreciada e resolvida em grão de appel-
4-'1ação. Não obedece á norma estabelecido
J. pela lei n. 1.021, do 26 de agosto de 1003

• respectivo regulamento, a prévia im-
niissão de posse de urh terreno sem o de-.
posito judicial do maximo valor do humo-

• vel, reputado o preço da indemnização,
polo que tal immissão importou não só

1 um esbulho judicial como um verdadeiro
altentado constitucional, O damno dahi
resultante é irreparavel nos rigorosos

• termos da Ord. L. 3 0, Tit. 69, § 1.

.. N. 1.218. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de aggravo do petição, entrJ
partes, como aggravantes o Dr. Ernesto
Otero o sua mulher, e aggraa oda a ComJ
pagnie Prançaise du Port de Rio Grande do
Sul, delles consta que a aggravada, ocasiona-
ria da concessão pára a construção das
obras da barra do Rio Grande do Sul e do
porto da cidade .do mesmo nome, intentara,
perante o juiz seccionai do 'Rio Grande do
Sul, a desapropriação de um torr-no de pro-
priedade dos aggravantes, compreheudido
ha planta approvada pelo Governo Federal,
para o que requereu a citação dos mesmos
aggravantes, residentes nesta Capital e, na
pendendo do tal diligencia, requerera
/milhem, sob a allegaçao de argencia na
execução das obras a seu cargo, a prévia
lmmissão na posse do dito immovel, deposi-
tando a quantia por elle offerecida a titulo
de indemnização cb valor da respectiva pro-
priedade; e, corno fosse deferido osso roque-
Mento, ieconhocando o juiz da causa a ur-
gerida allegada, insrsrpoz-so o presente

• aggravo com fundamoato em damno irre-
pararei e assento no art. 54, n. 6, lettro.

,018á Quinta-refrti	 ••ittarc) oritcrtii'
	

fali.

Deixa de subsiptir o arresto judicial desde
que, dentro do prazo de 15 dias, após a
diligencia, não proposta a competente
acção ex-vi do art. 122, letra b, Part. 34,
do decreto n. 3.086 do 1898, não bastsa.
do para se considerar satisfeito esse dia.
positivo legal que se lenha segurado, dei-
tro do quindecendio, a citação incial do
arrestado, mas sendo indispensavel que,
nesse prazo tenha sido a acção posta eft.
fectivamenie em juizo

-
N. 1.238. — Vistos o expostos estes autos

de aggravo de po:ição entre partes, como
aggravantes, Duarte. Oliveira & Comp. e
outros, engravados, o Dr. Francisco Char-
tior o Emillo Lambert: Ems mesmos consta
que os aggravantes, allegando ser credores
do primeiro dos aggravados pelo forneci-
mento de materiaes. que lhe fizeram, para a
construção de um trecho da Estrada do Ferro
Central do Brasil, no Estado do MI08;9, da
qual era sub-empreiteiro, sendo seu fiador
e procurador em causa proprla o segundo
aggravado, requereram arresto -do dinheiro
que o dito sub empreiteiro tinha ém mão
dos empreiteiros Lege & Braga, o executado
o mesmo arresto. sem que os arrestados
lhe oppnzersom embargos, o juiz perante
quem aforou-se a causa em virtude da si-
tuação das partes, o da l s Vara Federal do
Districto Federal, juigoii-o procedente, o
sondo do tal despacho interpssto agravo
com o fundo monto da insubdstencia do ar-
resto por ter decorrido o prazo de quinze
dias eoni que os arrestintes propusessem ai
competente acção, cx-vi do art. 122, letra b,
P '3°, do deoreto n. 3.08•, do 189 4 , o coro-
rido juiz reaarou Orse aggravo, sondo
da nova decisão interposto o presente
recurso com assento no art. 54, n. 6,
letra g, da lei n. 221, de lt94, e doei 'ra-
ção de ser a lei °frendida o cit. art. 122,
letra, b, argiune•:tando os era agravantes
terem satisfeito a exigencia desse 'dispositivo
legal doido que, dentro do quindocendio,
requereram a citação dos arrestados para a
propositura da respectiva ac,ão, que deixou
de ser logo intentada, por não .ter sido em
tempo encontrado um dos mesmos arres-
tados para receber tal citação Inicial; que
os aggra.vados contraminutaram, allegando
ser indispensavel, para a subsistencia do
arrosto, a effectiva propositura da acção, o
o juiz a po sustentou seu ultimo despacho
pelos proprios fundamentos.

Isto posto, e, resolvido preliminarmente
ser caso de aggravo, o ter sido elle inter-
posto na fôrma legal t

Accordam negar-lhe provimonto para
confirmar a decisão aggravada, que 80 basea
DO citado art. 122, letra b, do decreto nu-
mero 3.084, de 1898, não bastando, como
presumem os aggravantes, para satisfazer-
se esse dispositivo legal, que se tenha dentro
do . quindocendio requer;do a citação inicial
doe anatado, sendo indispensavel que, em
tal prazo, tenha sido a acção posta effectiVa-
mente em juizo.

Custas pelos aggravantes.
Supremo Tribunal Federal, 27 de abril de

1910.Ribeiro do Almeida, P. I. — ..Afanoct
dIttrlin/to, relator — Pedro Lessa. — Andrd
Cavalcanti. — Oliveira Ribeiro. —Godopredo
Cunh:.—Canuto Saraiva.—Amaro Csvalcanti.
—A. A. Cetrdeso de Castro,—.U. Espintla,-
Fui presente, G. Natal.

Julgou-si o aggravo renunciado e deeer-
to por não ter sido preparado dentro do
prazo fatal de cinco dias

'
 nos termos do

'art. 146 do regimento interno do Irl.,
bunal
N. 1.247.—Vistos e relata(os estes aptos

de aggravo de petição, em que é aggravante
Humberto PicIter, e são aggravados 1).
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Cota da cha Faria Pálhare4 s o outros:
Acordam .1 Igor o mesmo aggravo renun-
ciado o, deserto, por não ter sido pr.parado
dentro do prazo fatal de cinco dias, nos ter-
nos do art. 146 do •regimento interno do
Tribunal. Custas polo aggroonnte.
. Supremo Tribunal Federal, 30 do abril do
1910. — Pindahiba de Mallos, P.—Manoel
Murtinho, relator. — GodgOredo Cunha. —A.
4. Cardoso de Castro.—Ribeiro dc Alm-ida.
-7-Ca i2 Ui o Saraioa.—Anzaro Camdcanti.—An-
vird Cavalcanti.—M. Espinola.-91iveiret Ri-
beiro .—Pedro Lessa.

--

Recurso extraordinario

Cabe o recurso estraordinario, com as-
sento no art. 59, § V, lettra .5, da Coa--
tituição Federal, desde que no curso da

causa perante a justiça estadoal recOnhe-
cea esta ser valido o arl..218 da lei flu-
iáncnse n. 43 A, de 1 -de março. dc 1893,
arguido de inconstitucional por ter esta-
belecido uma acção propria para a ao-

-trança judicial de howrarios de advogado,
quando, sendo o assumpto mataria do di-
reito civil, é de exclusiva attribuição do
Congreuso Nacional, ex-vi do art. 34, n. 23,

,la .citada Constituição. Conhecendo-se do
recurso, negou-se-lhe provimento nor não
collidir o art. 248 da lei fluminense com
o invocado art. 3í, n. 23, cia Constitui-
ção, por sor a mat,ria de castas judiciaes
nos Estados depondencia da legislação
processual, e esta da competencia da le-
gislatura estadoal por argumento dedu-

- zido do mesmo art. 34, n. 23

• N.. 552.— Vistos, expos to' o discutidos
estes autos de recurso extraordinario, entre
partes, como recorrentes, Manoel Ramos
Pereira e sua mulher, e recorrido Manoel
.Candido Eugenio de Brito: Doires consta que
perante o juizo civel do termo de Itaperuna,
Estado do Rio de Janeiro, propoz o recorrido
contra 03 recorrentes uma acção summaria
com arbitramento para a cobrança judicial
cie honorarios do advogado, em falta
de contracto, nos termos do art. 248,
da lei Fluminense n. 43 A, de 1 do março
alo 1893, allegon lo os R.R., em contestação,
p, invalidado do cit., disoositivo diante do
Art. 34 n. 23 da Constituição Federal, o
.qual commotteu privativamente ao Congres-
eo Nacional a attribuição de legislar sobre o
direito civil, quando a acção para cobrança
de lion nrarios de advogado pertence ao di-
reito subst tntivo, pelo que escapa á esphera
da legislatura dos Estados; que a justiça
estadual, tanto na primeira; como na se-
gunda instancia, julgou valido o mesmo
dispositivo sendo ó derradeiro acoordam
gelação do indicado Estado o proferido sobro
Os embargos oppodos á sua anterior decisão;
que contra esse ultimo julgado interpOz-se
o presente recurso extraordinalo com as-
sento no art. 59, § 1. 0 ,1ettra 5. do cit.
Const., sendo o respectivo fundamento ma-
teria rdentica á da defesa da jnstiça local,
recurso arrazoado pelas partes, faltan-
do a respeito o Sr. Ministro Procurador
Gorai. da Republica que opinou preliminar-
mente, pela soa admissibilidade, e, de sue.
ritis, pelo não provimento, de accôrdo
com a recanto decisão do Tribunal, que
-alteroa sua jurisprudoncia, anterior. Ido
posto, e:

• Considerando preliminarmente que é in-
discuti vel o cabimento do recurso intentado,

•desde que 11.) curso da causa questionou-
Se s..bro a vaidade da regra estatuida • na
citada lei fluminense deante da Constituição
Federal, e a justiça loaal, _até seu ultimo

-julgado, 'declarou valido esse dispositivo
(itivoctido art: 59, § 1, letra	 ;

Considerando, de merilis, que a alludida,
lei do Estado do Rio, n. 43 A, de 1 do março
de 1893, estabolecendo em seu art. 243 o
modo da, cobra,nç a judicial do honorarlos
de advogado, não collide com o art. 34,
n. 23, da Constituição Federal, que attribue
ao Congresso Nacional legislar sobro
direito civil da Republica, uma vez que
a materia de custas jadiciae,s, nos Esta-
dos

'
 é dependencia da legislação processual,

e esta de exclusiva cOmpotencia da legisla-
tura estadoal, por argumento deduzido do
citado art. 34, n. 23, pelo que noda tem de
inconstitucional o arguido art. 243 : Accor-
dam, conhecendo do recurso, negar-lhe pro-
vimento, para confirmar a decisão recor-
rida. Custas pelos recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 30 de abril de
1910. — Pindahiba de Mo.tios, P. — Manoel
Murlinho, relator ad hoc. Godofredo
Cunha.—A. A. Cardoso de Castro. — Ribeirci
de Almeida, • vencido. Canzito Saraiva. —
Amaro Cavalcanti. — Andrè ('avalcanti, ven-
cido. — .31. Espinola. — Pedro Lassa : o
art. 248 da lei fluminense de 1 de março de
1893 nada tem de inconstitucional, como bom
diz o accordão. A citada lei fluminense
não é inconstitaciooal nem fere lei alguma
te leral. Os que opinam do modo contrario
laboram em manifesto coito-oco, por-
quanto julgam que as disposições procos-
suaes dos Estados, analogas á da lei flumi-
nense referida, são inadmissiveis, por vio-
larem uma lei federa l , que é o Reolmento
de Custas do 2 de setembro de 1874 (artigo
k02 § 2°). Ora, o Regimento do 1874 é um
acto do poder executivo do Impera, e não
uma lei. Esse acto do .poder executivo é que
era inconstitucional, visto com) contra-
riava o direito civil patrio; desde que um
locador de serviços, sem distincção entre
serviços materiaes e serviços do ordem mais
elevada, não estipulou o preço do trabalho
encommendado, forçoso é recorrer ao arbi-
tramento, unico meio regular de determi-
nar o preço de serviço prestado.--Fui pre-
sente, G.,.2Volali

Revisão crimina;

A me isão só tem logar nos casos marcados
na lei

N. 1.287.—Vistos estes autos de revLão
criminol, em que é peticionado Ernesto Go o-
calvos Figuro, condemnado pelo jury de
Cotia, no Estado de S. Paulo, a 15 annos de
prisão cellular o custas, por crime de lionoo-
cirio:Accorlam em negar a revisão pedida,
visto dos autos nada 3.1 haver provado em
favor do peticionado nos termos da lei, que
a concede.

SuP' re mo Tribunal Federal, 20 de abril de
1911. — H. do Espirito Santo, P.—Amaro Ca-
vale urU, relator. — Ribeiro de Alwiida.—
Andrti Cavalca . -li.—G. Natal .--31uni.; Bar-
reto.—Leofii Raln0 — Godo'retto Cunha. —
Fui presente, M. Espinola, procurador geral
ad hoc.

R_viRto crimina/

Na revisão erimim...1 deve-se [Mandar á prova
da eircuinstancia attenuante da minori-
dad,- para se fazer a applicação da pena

pois o intuito do tal recurso, extra-
or°dinario por sua natureza, a justiça na
c ndemnação	 .
"

N. 1.402. —Vistos, relatados e discutidos
os presentes aoito3 de revisão criminal, em
que é recorrente José Soares de Noronha:

Considerando que qua,ndo .o , ré.) 'praticou
ó "crime por que foi acusado e . condemnado
era effectivárnento menor de 21 ,annosz como

se verifica da certidão a .fis. 10, cinema
stancia attenuaute a que o Jura* deixou do
attender na resposta dada ao 10° quesito
de fls. 74 v., dos autos originaes ; mas,

Considerando que as circumsta,ncias aggra-
vantes reconhecidas pelo jury,revelanoo ma-
alma perversidade do réo, não podem deixar
de preponderar sobre agueiro, unica, cir-
eumstancia attenuante conforme o disposto
nos arts. 38, § 1° e 02 § 2° do Codigo Penal:

Aecordam dar provimento ao recurso
para, modificando a sentenç do jury, coa-
demnar o réo no grão sub-maximo do
art. 294, § 1° do citado codigo, isto é, a 25
annos o seis mezes de prisão conotar, ou 30
annos de prisão simples, no caso do art. 409,
do mesmo codigo.

Rio, 26 de abril de 1911.—R. do Espirito
Santo, P.— Oliveira Ribeiro, relator.— Ri-
b,iro de Almeida.-111. E•vinola.—Amaro Ca-
valcanti.—Canuto Saraiva.—Muniz Barreto.
—Andre Cavalcanti.—Leoni Ramos.—Godo-
fredo Cunha.—Fui presente, A. A, Cardoso
de Castro.

—
Revisão crimina;

No processo de crime inafiançarel em qtts
o rio fs e ausenta do togar do denoto, nãt
constitue nullidade para autorizar a
revisão do processo a falta de cita çãt
inicial do rtSo

N. 1.425.—Vistos,relatados e -discutidos 03
presentes autos de revisão criminal, em que
é recorrente Francisco Cypriono de Almoida:
Aceordam negar provimento ao recurso
para confirmar a sentença appellada, por ser
justa a mesma sentença e legal a pena appli.
cada. Quanto á nullidade arguida de falta
da citação do réo para a formação da culpa,
não tem procodencia, porque a comida: o a
fls. 15, prova . que o dito réo ausentou-se
após o crime e sendo este inafinçavel dove-
ria o processo correr á sua revelia e a pre-
tendida diminuição di. pena igualmente não
procede por falta de qualluer eircumstancia
attenuante.

Rio de Janeiro,20 do abril de 1911.—TE. do
Espirito Santo, P. —Oliveira Ribeiro, relator.
—Ribeiro de Almeida.— 31. Espinola. —
nulo Saraiva.— Munia Barreto.— André Ca-
valcanti Amaro Cavalcanti. —Leoni Ram
—Godofredo Cnnha.—Fui presente. — A. A.
Cardoso de Castro.

••••••••

•
Homologação de sentença estrcnyeira

Foi homologada para produzir atreitos no
pai: a sentença eArangeira de habilitação
de herdeiros, por se ter observado em
seu processo o art. 12, §4 0 da lei n, 221,
de 1804

N. 593.— Vistos e 0x-iogas estes autos de
homologação da seutençi do juiz de direito
da 6° vara da comarca de Lisboa, reino do
Portugal, que habilitou corno unico herdeiro
de José Machado de Miranda, tallecido alli, o
requerente José Soabra Machado de Miranda,
accordam conceder a homologação requerida
afiro de que a alanda sentença possa pro-
duzir no paiz os devidos elreitos. Custas ex-
causa.

Supremo Tribunal Federal, 31 do janetro
de 1910. —Pedro de Almeida P. 1. — Manoel
Murtinho, relator.— Pedro Lessa. — Caindo
Saraiva. — 111. Espinola. Oliveira Ribeiro.
— A. A. Cardoso de 'Castro. — Amaro -Ca-
valcanti, — Godofred9 Cunha. —Andrd. Ca-
vale , .nti,—Fui presente, G. Natal.
- Foi voto vencedor o do Sr. ministro Joao

.Pedro.	 .	 :
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juizo Federal da Primeira
Vara

O SR. DR. Rara DE SOUZA MARTINS. —
ESCRIVÃO, ALFR DO I'. BARBOU

Expediente de 15 a 20 do maio de 1911

Modo ordinaria

Autora, D. Edil lia Rosa Pitta (avó o tutora
do menor Eduardo) ; ré, a União) Federai.-
.' v•sta do sciente, em data de 11 do ja-
neiro, do catão procurador judicial da ap-
pelante, no final da sentença, deixo do ré-
caber a apoellaçãa a fls. retro, interposta J.
17 do corrente mot

'
 por tara do prazo..

Autor, Ricardo 13arlonsa ; ré, a Unilia Fe-
-- Recebo a a.ppeliaçao nes effeitos

regalares. Sajara os a ttos presentes a,
egregio Supremo Tribunal Federal, dentro
do prazo legal.

Autora, a Companhia Calçado Clark; réos,
Gomes Si Costa. —Vista á autora para dizee
sobre os uocumentos juntos com as razões
dos rOCA.	 •

Autor, o 1° tenente da Armada Luiz Carlos
de Carvalho ; ré, a União Foderal.—Recebo
a appoilação nos seus ffeitas reaulares..
Sejam os autos presentes as e,gregio Su-
premo Tribunal Federal, doutro do prazo
iegal.

Autores, Fonseca & Araujo ; rOos, Nicola
Zagari & Comp.—Cumpra-se o accordão do
fl. 97.

Autores, A. Moura o Silva Bonna.ra ; ré,
a União Federal. - Concedo a prorogação
requerida.

Autores, A. Moura o Silvani Bonard ; ré,
a União Federal . —A' vista da proroguçào
concedida pelo despacho de fl. la, não tem
logar o lançamento e que só foi deferido
na alisando, dos autos: •

Autores, Antonio de Azevedo Souza e
D. Ro a do Azevedo Silva ; réo, Amai°
Rodrigues da Cunha.—Eno prova.

Autor, Evaristo dos Santos Ferreira ; ré,
a União Federal.--atsta ao autor para dizer
sobre os documentos juntos com as razões
da ré.

Acção ~nanaria especial

Autores, Arthur José Fern iodes e outros ;
ré, a Laião Federal.—Prusiga-se.

•Habeas.-a)Pus

Impetrante, o Dr. Fern indo Mendes do
Almeida Junior ; pacientealadrid y Forros.
—A' visti da informação retro, de já ter
cessado o constrangimento do que trata o
impetrante, julgo p ejudicado o pedtdo do
ordem de habe•s-corpus em favor do pa-
ciente.

Justificações para montepio

Justificante, D. Julia de Oliveira Chro-
ckatt de Sá.— Julgo por sentença o dedu-
Mo na petição de tis. 2, em vista da prova
dada, para que produza todos os &feito io-
gaes. Entreguem-se os autos á juatificante,
independente de traslado.

Justificante, D. Julia do Oliveira Chra-
akatt de Sa.—Vista ao Dr. Procurador da
Reptitaica.

Justificanta, D. Joanna Corrêa Pacbeco.—
Vista ao Dr. Procurador da Republica.

&armorio CU?.

Autora, a Justiça ; réo, Manoel Eduardo
do A norim.—Julgo extinctos a pena a que
foi oondemnado o réo Manoel Eduardo do
Amorim, á vista do perdão que lho foi con-
cedido pelo decreo junto por cópia, o man-
do que sa expeça em gel& favor o campe-
tanta alvará de Cultura.

Carta rogatoria

Deprecante, o Juizo Federal da secção do
Rio do Janeiro; dope .cailo,o Jaizo Fedeval
l o vara do Districto Federal.— Deablva-se
ao juizo deprecanto.

Justificação para prova

Justifico.nte, o Dr. Weneosláo Bareellos.—
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Execução de sentença

Exequentes, Duarte Oliveira & Coma,
Joaquim G nçalves da Silva e Lucio Bacilar-
dino doa Reis; executado, o Dr. Francisco
Chartiea—Reeebo os aratu gos. Vista aos
exequentes para os contostar.

Exec /avio
Exequente, o capitão de fragata Altino

Flavo de Miranda O rra i ; ex•cutada, a
Un fio Federal.— Recebo os embargos. Vista
ao exequonto para 03 eontostar.

Acção de despe»

• Autora, Alexandrina Laon Philinps ; réo,
Pans Eltze.— O reo não só dee ara que foi
do facto intimado no dia a que se refere a
certi ião do offie ai, como junta a prapria
coutra-fê que lho foi entr ,gtto por elle. E
desde que a petição não fali ara em lagar de
comparecimento e aud ancia, não havia
coroo fazer a isso menção a referida cer-
tidão. Foram, por consequencia, pedalas-
mento preenchidos os requisitos ex gilos
polo art. 99 do decreto n. 848, de 1890.
Dopais. alo n da artigo seallinto deste de-
creto determinar que a citação se suben-
tende feita pata o logar do costume si outro
não lar deagnado, justamente a peaaão do
reclamação do rito mostra que elle entrou
logo no conheci nento da questão e campo.-
recou em juizo pelo adaogadosignatario que
constituiu para a sua defesa, o que bastaria
para sanar qualquer irregularidade ou
mesmo a falta do sua citação. A citação tom
opinas por fim chamar a parte a juizó
dar-lhe conhecimento da questão. Não pra-
calo assim o que requer o rao.

Execuçao do seatcaça estrangeira

Exequente, D. Amelia Cariosio Pinto;
falleado, o Dr. Clemente do: Santos Pluto.
—Digam as partes sobro o calculo.

aitt late, D. A adia Cardoso Pinto ;
fallecido, o Dr. Clemonte dos Santos P tito.
— Julao por sentença o calculo do fl. 30
para que produza Lodos 03 atreitos legaes.

Artigos de liquidação

Autoras, Kinght Harrison & Comp., agen-
tes da Rolai Mall ateara Packet Company ;
ré, a Uniao Federal.— Recobo os embargos.
Vista aos exequenteo para os contestar.

Autores, Knight lIarrison & Comp., Raça
tes da Royal Mail ateara Packet Company
ré, a União Forteral.—Proceda-se a conta,
do accôrdo com a impugnação do Dr. pro-
curador da Republica, como podem os ex-
°quentes.

Re querimento avulso

Supplicanto, Roque Maria Neves.—Proce-
da-se ao calculo para pagamonto do im-
posto.

Executivos rescaes

Exequente. a Fazenda Nacional; executado,
Manoel da Rocha.—Para que prodedam a
avaliação dos bens penhorados, nomeia os
avaliadores José P. Rabollo Braga e Manoel
J. S. Guimarães.

Exequento, a Fazenda Nacional; executado
Alfredo Silva.—Para que procadam a ava-
liação dos bens penhoradas, nomeio os ava-
liadores Joal P. Rabollo Braga e Manoel J.
S. Guimarães.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Manoel Joaquim de Carvalho.—Para (lua
procedam a avaliação dos bens penhoradoa,
nomeio os avaliadoras J só P.Rabello Braga
e Manoel J. S. Guimarães.

Esc] tionte,a Fazenda Na .ional; executado,
José ala ioel de Miranda o Silva.—Para qual
se precedam a avaliação dos tens penhora-
do:, nomeio 03 avaliadores Valei:tira Peres.
do 01 vexa e José P. Ralsalo Braga.

Exeq anate, a Fazenda Nacional; executada,
José Mar,a Borges.-Para quis procodam a
avaliacão dos bons penhor alua nomeio os
avilliadoros Valentim Pores do °lixeira. o
José P. Rabello Braga

Exequente,o. Fazenda, Nacional ; executa-
do, Cahem Fanseca Ram tapor seu procura-
dor Abilio Joaquim S. Martasho.—Para quo
procedam a avaliação dos Ima, poaharo.doa,
nomeio es avaliadores Vai mim Pores do
Olival a e José P. Rabel o Br ga.

Exequente.a Fazenda Na o lo ia!; executada.
Antonio Alves. — Paro que procedam°a.
avaliação d is bens penhor .do , amei° Os
avaí iadnres alanoel J. S. Gu marãos e Va-
lenti a Paia s de Oliveira.

Exoquente,a Fazenda Nado ia!; executada,
Gabriella Teixeira França, por seu procura-
dor Dionisio ileitor.—P ira que pra cedam a
avaliação dos bens peihorad )4, nomoia os
avaliadores Manoel .1. S. Guimorã.es e Vai-,lentun Peres de Oliveira.

Exequente.a. Fut:adi Naoional ; executaalo
Joanuim Caldeira da F..nos.c.a.—Para que pra,-
cedam a avalação dos bens penmrados, na-
-meio os avaliadores alatoe] J. S. Guima
rães e Vaientim Perca 'o Obviara.

Exequente, a Faze .da Nacional ; ex-
ecutado, Eduardo Cone il. — Nes proces-
sos executivos fiscaea, dentro dos dez di2.9
assignados natos embargas. da re o réo na,o

03 offerecer como dar a mata:Uva pro-
va, salvo concorrendo justa ca tsa em que
pôde o juiz conceder para cosa prova e sus-
tenta.coo da defesa, um pravo que não •xea-
da de outros dez dias continuos, succo=i-
vns eimproragavels. Tend o, puis, o roo se
limitado a apresentar os ambaritoo do 11•.16
a 17 sem qualquer prova ou pedir 1 razo
para alia, julgo-os a penas mata& entes quanto
á axclusão da. penhora feita dna litensillos e
ferramentas constant ts da ralarão do fl. 21
verso, com que concorda a ex quente á vista
do disposto do art. 269, d, d. decreto 848,
do 1890, e mando que, subsistindo as sim a
ra osima p -nhorn, quanto w a marta bens pre-
sigo, a execução Mis termos. pagas pelo réo
por metade, as custas dos actos do . tis. 13 a
presento.

Exeauente, a Fazenda Nacional; executada,
a Companhia Nacional S. João da Barra. o
Campos.

Soutenca

Pelo presente processo exocutivo faseai o
os teus em appenso, p dó a F zenda Nacio-
nal á Companhia do Navegaeão S. João da
Barra o pagamento Jaspe atvamente das
quantias do 2:457$200, 704 raria e 635$ por
desinfecçaes que fez em deva-asas épocas nos
seus vapores, a Directoria Geral de Saudo
Pulaica.

O serviço do hygiono de que tratam a lei
n. 1.151ó o decreto n. 5.156. de 1904, está
exclnsivamente a cargo da União, sem de-
pandemia alguma da Municipalidade do
D stricto Fedaral, tanto ma a quando não
se limita a essa circurnacripção o se es-
tendo a todo o territorio da aopublica (pa
ragraphos 40 do art. 1° da lei e 1° do 111(331110
artigo do decreto).

A União O que o estipendia, prova dope-.
soai, responda pelas violaaaos do direita
acaso cOmmettidas na sua execução o recoa
lhe como renda a important:ia, do todas as
taxas fixadas e multas impostas. A cobran-
ça do taes taxas o multas, por consoquenoia
não pôde deixar de caber ao Jaizo Foderal,
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Pelo Sr. desambargador oresidento da
Mita ,:e Appellação, foram hoje distribuldos
03 s.stfutes feitos:	 •
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Recurso crime

N. 32.
Aggt v o de peteeTo

N. 2.359:
Appetkçao crime

(arraccão.Salitaria)
7

;	 •

-* N.804.
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• :.	 •vecutiva• •
• Autor, Luiz da Costt Pereira ; réos sk. .•
Lopes 3 & Comp. — Sollalos o prapara..os,
coltoria.	 •

Busca e approhensffe

Autora, Sociedade Nost.14 Anglo Swisa
Coadensed Milk Company ; Mos, Souto. &
Comp. — Julgados por sentença a busca e
fiança.	 . .

Prxessos crimes •

- Autora, a Justiça; ré), Name Dolegavé
(art. 301 paragrapho unlco). Deforida a
pi•omoção.

Reos, Dodado Casota o outros (art. 292
§ 2° combinado com os arte. 13 o 303). —
Idem.

Réo, Deoelec:o de Oliveira (art. 291 §
comb:nado com o art. 13). — Idem.

Mo, Antenor Vicente Dantas (art. 287).
Arebi v e-se.

'Mos, Francisco Celan° (art. 367) e Victo-
rino Moreira. — Idem, idem, arrebicados. •

em face do art. 60, c, da C.onstititirão, e
jamais ao: dOS Feitos da Saude Publitat, que
faz parte da jereiça loca' do Districta Fe-
deral e não tom para justificar assim a sol
compotencia, qualquer interetsse directo e
immediato da Fa,zondaMitnicitxil. E, como
iiateria constitucional, não pólo essa juris-
dição federal sor projudicala ou alterada
de modo algum por disposições do las or,.:i-
siarias.
' Demais, as. taxai qua• 'são cobia,das á ex•
°miada nein são pela ex- scução da sarriço
da hygiene urbana o domiciliaria do Distri
isto Federal, que extraardinariamente ficou
a cargo da, União durante o praz) do art.1^
n. 0 da lei n. 1.151, o qual aliás tem sid
sucessivamente prorogalo Delas do ns.1 .617
de 1906, art. 6"

'
. 1.841 do 1907, art. 4.; 2.050

do 1918, 'art. 49; 2.221 de 1999, art. 4^. o
2.350 do 1910, art. 7., mas pela ~ação
do serviço sanitario dos Portos. que nunca
deixou do privativamente pertencer á M03.
ma União, quer rio trate do da Rio de Janai-

"ro corno do qualquer dos outros do territc-
rio nacional.

Por outro lado, as dividas cobradas á ex-
ecutada es • ãa provistas na 1 ttra e do art.
189 do decreto n. 848 do 1810, o são liqaidas

•e certas, no-i preclzos termos do artig)
«unte, desde que consistem em sommas
iicaz e determina, las. extrallidas por cer-

, t i dõ os authenticas, dos raspectvos livras
onde f xam rogularmente inscritas. E nem
a executada entesa a roalizaçai dos sar-
viços a qu ella.sso referem, mas pratondo
er)onas sustentar a soa qualidado entra as
expressas disposições do art. 72 do citado
decrato u. 5.156 e da t tbella mi. 2 que o

• acompanha, as gutas cuidadosamente si-.
lenda, citand ) outras que dizem e adesiva-

. inent r.syeito ao servtço sanitario terras-
tre.

Nestes tnrmos, julga improcedente a de-
. rosa aproentada po:a executala sab a fúr-
ma do e-cscção o do embargos, o a con-
demno nas custas.

R'o do Janeiro, 2) de maio do 1911. —
• Raul de So:iza Martios.

Corte de Appellaçao

Sessão de Camaras re:,nidas, em 2 Ide ma:o
de 1911

,Presidencia do Sr. desembargador Afonso
de Mirania.—S-cretario, o Sr. Dr. Eva-
risto Gonzaga

Compareceram ol Srs. desembargadores:
Dias Uma, Tavares Bastas, Pitanga, Lima

Atailpho do Paiv.,, Celsa Gui-
marães, Balhõos Podreira, Nabaco da
Abreu, Nostur Moira o Dlogo do Aadrade.

• Estoca passeata o Dr. alorao. Saraient),
procurad A' geral do Districto.

Niu 'louvo j lgament.) por falta de nu-
mero legal do juizes.

2.11 CAwatA
Aggravps de peliça°

Ns. 2.349 e 2.357.•
Appekeedo crime •

(Infraeçrto Sanitaria)
N. 886.

Appellaçtto crfnt.t

N. 807—Desembargador Gabaglia.
N. 865—Desembargador Nabuco de Atra t.

Appellaçffo civel •	 .

N. 1.589— Desembargador Nestor Moira,
Appetaçao commerciett

N. 1.504— Desembargador Moura Cirij4..

Juizo da Setima. Fretoria
JUIZ, EM ESERCICIO, D. PLIMINIO DE

REZENDE

• Executivo

Autor, Angelo Votromilie ; réo, Dr. Juve-
n tto Horta.— Julgada por sentença a deais-
tencia.

Vistoria

Requerante, José N queira de Souza ; sup-
pile idos, Jasé Mach ido Netto e outros.—
Julgado por sentelça o araitramenta e a
vistoria; e:itrague-se. ii. parte.... .

Prxessos crimes

Autora, a Justiça ; réo, Joaquim Moraes
(art. 330 § 3.).—Recebidt .1. denuncia.

Autora, a Justiça ; ré, Maria Dealinda doa
Santas (art. 303).—

ABION, a Justiça ; réo, Theodoro Antonio
Oliveira Campos (art. 303).s- Ao Dr. pra
mator pu lia° adjunto. 	 , • . •

Autora, a Justiça; réo, Engulo da Cunha
Oliveira e outros (art. 36:).=intimem-se os
réos a apresentarem defesa no "Prazo legal.

Autora, a Justiça • réos, Alfred) Gomes
Morteira o outro (aits. 291. § 2s, o 303).—
Ao Dr. promotor. putilic ) adjunto.

Autora, a Justiça ; réo, Alfredo Guima-
rães Sá Brito (art. 267).— Idem.

Autora, a Justiça; réo.José.Vaz (art. 303.)
—Cumpra-se a decisão do fls.

.Summaria
• Autor, bailo..de. Velment:: .Nox, Men-
donça & Comp. — Regeltada 0. excepção de
ineompetencia, prosiga-so.

• •-
•

Juizo da Decima Segunda"
- Pretoria

JUIZ EM EIERCIC:0, DR. SALVADA. coartga.
DE SA. E 1iENEVIDE3—E3CRIVÃ0 INTEANO,
ALVARO DE MEDEIROS

•Despachos de 24 de maio de OU

Executivo
Exequnnte, José 1.aquim Netta Amaranto,

executado, Hyggino Corrêa da Costa; 3° én:h.
inrg este, Dr. Rololpho Piliel".1. —.a's part. 5
para razõ s "lutes.

E eecoçffo
&aquento embargado, Alfredo Vieira Ma-

chado; executado, José Maria de Sá; 3 . em-
bargante, José Ferreira, de Sá.—D ga a par-
te sabra os doam ?Atos apresensadois.

Executivo hypothecario

Exequento. Chr:spirn Maarielo da Fonseca;
executados, Afita Augusta Ferreira s
filhos Leulergos Goazaga Feereira o o t-
tros.—Ilfgaila par sentença a j118t.ft :não
de ausencia,

Arresto

Areestanta embarg ido, coronel Acharias
Borba. dos Sa dos; arrestados embargante.s,
Guilhotine Ralam e s :a mulher.

EM PROVA

Aeçffo geminaria •

Autora avaliada. Companhia S inc mento
do Roo do Jalieiro; ré) o appellante, Sove-
'rim) Vicente de Abreu.—Recebida a appolia-
ção co ()leito detolutivo.

EDITAES

(raiz° de Direito da Segunde-
Vara Com marcial•

AVISO AOS INTERESSADOS	 •
Pailencia de AIrrelo Gomes Cardia

Aviso nos interessados na fallencia do Al .
freda Gomes Carita, que se acha em carta-
Tio urna reclamação do tenente Dr. Ores
gorio Porta da Fonseca, para bis-o:
massa a quantia de 3.000.$, Como tamhem a.
.quantia fornecida e não assentada, do ao-
ofirdo • com o contracto para construcção do
um prelio á rua da Matriz, om Botafogo,
afim de apresentaram as ontestaçõe3que
tiverem, dentro do prazo de c:ne) dias.' Rio.
24 de mato do 1911.-.0 eacrivão Vario Tei.
xeira da Cunha. •

'Juizo de Direito da Terceira
Vara Commeroial

JUIZ, D'a. DAMOUNIER. JUNIOR — ESCRIVÃO,
C.a /NEL PINTO JUNIOR

Audiencia em 23 do maio de 1911

Appellaçffo da 9' Pretoria
Apiellantes. Gabriel Cheade & Comp.

appellado, Gaorn Nakich.—Den-se provi-
mento ti. appollaçã,'o para, reformando a
sento iça appellada, condemnar os réas no
pedido e custas.

Executivo

Excquente, Firmino Francisco Lopes ; exe-
cuttda, Anu, da Concoição Janse do Litna
Novaos.—Reformado o despacho agravado,
para serem recebidos os embargos da exe-
cutada.

.	 Appelloç to da 9' Preloria

Aapellante, Gabriel Lniz Gamheira ;
peitada, Manoel de Souza Rib iro.—Negado
provimento á appellaçiv'o.

,,I. • • ,. • '	 ,	 •	 .
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Juizo de Direito da, Sega-ulula
Vara, Commercial

Fallencia de pecando Pinto Ferreira

AVISO AOS CREDORES
-

Communico aos credores da fallencia do
Deolindo Pinto Ferreira, que a assembléa foi
adiada para o dia 27 do corrente, á 1 hora
da tarde.

Rio de Janeiro, 23 do maio de 1911. —
O escrivão, Dano Cunha.

De citação com o preso de 10 dias aos interes-
sados na fallencia de A. Maia &
para sciencia de que as contas prestadas
pelos ex-syndicos, Bastos Fontes & Comp.,
se acham em tartorio, 4 sua disposição,
afim de serem examinaekas e apresentarem
as impugnações que entenderem, sob pena
de receita, na fdrina abaixo:

O doutor Elviro Carrilho da Fonseca e Sil-
va, juiz de direito da 2a Vara do Commer,
elo, do ai tricto Federal.

Faz sabor que Dor este juizo e eartorio
asara ão que este snascreve, processam-se
os autos do prestaç5es de contas, eus que
são supplicantes Bastos Fontes & Comp., ex-
syndicos da fallencia de A. Mala & Camp.,
nos quaes fui proferido o despacho do ti•or
seguinte:	 Publiquem-se os editaes na fôr-
ma da lei. Rio. 2-5-1911. abrir° Foasoca.
Em virtude da que, se passou o presente
edital, pelo teor do qual citan-se os intores-
satios na fallencia de A. aia & Comp.,
para sciencia de que as e ntas prestadas
pelos ex-syn ticos, Bastos ['tantos & Comp., se
acham em autoria, a sua, disoosição, du-
rante 10 dias, afim de serem examinadas o
apreseatarem as impuguaçõss ou reclama-
tis que on'anderem,sob pena de, d revelia,

serem as mesmas contas julgadas boas. E
pa.a constar, passaram-se este e outros de
igual teor, que seda publicados e afixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta ei-
da le do Rio de Janeiro, aos 4 do maio do
1911. E eu, Dano Teixeira, da Cunha, es-
crivão, subscrevi. Elviro Carrilho da Fon-
seca e Silva. (Está devidamente saltada).
Está conforme.— O escrivão Dano Teixcira
da Cunha.

De publicação da sentença que julgou rehabi-
litados AntoniJda Silva .3/aia e Constantino
Joaquim de An iracle Lemos, socios da tirou
A. Mia & Comp,, na fôrma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
jaiz do diraito da 2a vara commercial
District° Federal eto

Faz sabor que, por este juizo e cartola° do
escrivão que este subscrevo, processaram-se
os autos de reli .bilitaçao, em que são sup-
plicanteã Antonio da Silva afala o Constan-
tino Joaquim do Andrade Lemos, socios da
arma A. Mala & Comp.

'
 nos quaes foi

proferida a sentença do teor seguinte
sentença—Vistos etc, julgo -por sentença re-
ha,bilitados os supplicantes do fls. 2 .Antoalo
da Silva Mala e Constantino Joaquim do
Andrade Lemos, socios da firma fallida A.
Maia, & Comp., para que produza os seus
juridicos efeitas,visto a certidão do tlfa 27;
jpagas as custas na fórma da lei. Rio, 22
de maio 1911. —Eleiro Carrilho da lonseca
Silva. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo teor do qual se faz publica
a sentença acama tr.:l aser/pia, que julgou
relia,bilitados Antonio aa Silva Maia e Can-
stantino Joaquim do Andrade Lemos, meios
da firma A. Mala &Comp. E, para constar,

passaram-se esto e outros do igual teor
que serão publicados o afilxados na fôrma da
lei. Dado o passado nesta cidade do Ria do
Janeiro, aos 23 de maio do 1911.En, Dario

1
 Teixeira da Cunh aescrivão,o subscrevi.—El-
viro Carrilho da Fonseca c Silva.

,	
c.

••••••11

Fallencia de Alfredo Gomes Carda

AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta
allencia do negociante Alfredo Gomes

Cardia, estabelecido com officina de can-
struz-ções de predios e serraria, 4 rua Gene-
ral Menna Bar, elo 713. 174 e 176, na itirma
abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca o Silva,
juiz do direito da Segunda Vara Com-
marcial desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do Slendos & Comp., o
depois do preenchidas as formalidades legaes,
foi declarada aborta a fallencia do negociante
Alfredo GOMOS Cardia, estabelecido á rua
General Menna Barreto es. 174 e 176, por
sentença deste juizo, do 25 do abril de 1911,a 2 horas da tarde, fixando o seu termo
para OS efeitos legaes de 13 de março de
1911. Foram nomeados syndicos os credores
Mendes & Comp., residentes tt praia do Bo-
tafogo n. 472, ficando os credores da dita
firma falida notificados pelo presente para,
dentro do prazo do 15 dias, apresenta-
rem aos syndieos a declaração do seus
credites, acompanhada dos respectivos
títulos; e, outrasim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira
assombléa da presente fallencia, que
será realizada no dia 25 do maio de 1911, á
1 hora da tarde, na sala das audiencias, no
Fortim desta cidade, á rua dos Invalides
e. 108; tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
o 82 e seus paragranhos da lei n. 2.024, do
17 de dezembro da 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 26 de
abril de 1911. Eu, Dar i o Teixeira da Cunha,
escrivão, subscre vi.—Elairo Carrilho da Fon-
seca e Silva.

RENDAS PUBLICAS
RECEBEDORIA Da DISTRICTO FEDERAL

'Renda do dia 21 de maio de MU

Ordinaria, 	  S8;934184
Consumo:

Fumo... 	 : 7:093000
Bebidas 	 1:01a4a200
Calçado 	 2:940a. sa0
Perfumarias 1a3$000
E. pbarmaoeu-

ficas... 	 3:160$000
Vinagre 	 2(4200
Chapéos 	 . 1:0824000
Tecidos 	 7:287t500
Registro 	 22	 00 22:9851,900

Mem

61:067084
Rendas patrinionlaca 	 54
Extraordinaria.. 	  . . 8:63	 171
Ronda com applicação

395$700

7f:04(41)55
Renda de 1 a 23 do maio do

1011. 	 1.804:524115

1.875:568,7)70
Em igual perlado do I010.-: 1.367:873$417

MARCAS REGISTRADAS

Torres, Lanas' 8: Comp., negociante, ess
tabsiecidos em Buenos Aires, Republica
Argentina, aprosoutain a marca suara quo
consiste na representação do nin jogador da
boa; cru attitude defensiva, tendo escripta
na base a palavra eGaya Esta marca, que
pôde variar em typos, abres e dirnens5e,s,
sorve a distinguir substancias alimenticiaa
em geral (comestiveis, bebidas o Datares eu
geral) petrol to, amido, herva !natio, chila,
eaf's, anilina (azul-utra mar). borax e sola,,
velas o velas de sebo, do co nmare,io dos de-
positantes. Rio de Janeira, 12 da novembro
de 1910.—Por proeuração, Leclerc & Ca.;
(sobro uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta, Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas cio
dia 12 de novembro do 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.798 por despacho da.,
Junta Commercial, em sessão de -hoje. Par-
gou no primeiro exemplar 61;600 do sella
por estampilhas. Rio de Janeiro, 27 do abria'
do 1911.— O director, Fabio Leal. (Ao lada
o carimbo da Junta Commercial).

N. P2,."f00

Torres, La,garde & Comp., negociantes,
ta,belocidos em Buenos Aires, Republica 2ka-
gentina, apresentam a ma ?Ca supra que
consisto em varias circumforencias coneeu-
tricas, em cujo interior se avistam outras
circum ferem ias m enoreau do-se na parta
superior, as primeiras com as segundai,
formam uma faixa entro ambas com dese-
nhos de adorno. No interior desta faixa O
na parto inferior acham-se as palavra
«Torrei, Lagardo & Comp.». No interior do
circulo que fôrma, as circumferencial, acha-
se representado o cabir da tarde em nossas
campinas; no horizonte o sol a esconder-so
apresenta 03 seus ultimas raios o no pradoa
para a esquorda víase uma povoação, e(i
para direita veorn-se a,rvor -s. No primeira
plano vê-se um cavalo seguro pela mão di-
reita de um patricio, tendo um rebengtio
apoiado sobro u o musculo da perna direita'.
Na parte superior, illuminada neles raios
do sol, vê-se a palavra IX-majoro». O cara-
ctoristico essencial da marca é a palavra (PI»
rejeraa. Esta marca, tino pôde variar em
typos, caras a dimens5ea serve a distinguir
carnes, peixes, aves, ovos e animaos doinesti.
cos em estado fresco; conssrvas alimenticias
o salames: legumes e fructas frescas ou se-
cas; manteigas, queijos, banhas e aulas oo-
mestiveis, vinagres, saca o condimentos; DO
o massas alimenticias;pastelaria, confeitaria,
chocolates, cacaos, avsucares, mois o doces;
herva-matto, chicoria, chás, cita o outras
substancias para infusos e bebidas quentes;
vinhos espumantes, cidras, cervejas, alcool,
aguardentes o licores alcoolicus diverso;
aguas minera.es e gazosas em geral, limona
das, xaropes etc.; artigos de armazem do coe

.mestiveis não mencionados acima; subStan-

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 24(10 maio de 1911:

Em ouro....
Km paiol...

101:815a577
163:960$367	 265:705$944

Renda arrecadada do 1 a21
de maio do 1011. 	

Em igual poleado do 1910..
Diferença a maior em 1911

7.649:994175
5.418:583$018
2.231:409$157

N. .'7081



•EDITAES E AVISOS
Alfandega, do Rio do Janeiro

Pela Instytetoria, desta Alfandega se faz
publiJO, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta •apar-
tição os volumes abaixo .mencionados com
signaes do avarias e de falta ; devendo .setia
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de :15 dias para providenciar .4 res-
peito.

Vapor inglea Tintoretle, entrado em abril
de 1911.

Cães do Porto—Anmazem o. 3—AS&C---¡
256: 1 barrica a. 1.090, avariada.

Idem: 1 dita n. 1.092, idem.
Idem: 1 dita n. 1.0/3, idem.
JSA: 1 quartol: n. 2.988, vasand0
idem .: 1 dita n. 3.000, idem.
MP—VUC: 1 caixa it. 115, repregada.
Vapor inglez Tintoretto, entrado em -abril

de 1911.
Cães do P.irto—Armazem n. 3—A-20—O s;

1 caixa n. 2:043, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.406, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.410, idem. •
7 -20 —C—C: 1 dita n. 2.404, avariada.
A-9—C---S—C: 1 dita n. 232, roprrai

gada.
PARC: 1 dita n. 2.680, idem.
J—S -C: 1 dita, n. 2.112, idem.
SCB: 1 dita .n. 5.186., idem.
TIJUCA: 1 dita n. 14.992, idem.,
Idem: 1 dita n. 14.984, idem.
'MV: 1 dita n. 3:928, idem.
idem: 1 dita n. 3.927, idem.
Vapor Lidian Prinee, entrado em maio de

1911.
•Trapicts da	 do Caja—LaISC: 1.00t

caixas sem numero, avaria is. .
Vapor aliena-ao Tijitea, entrado em maio

ao 1911.
Armazem n.	 : 1 caixa a. 104, re,

pregada.
Idem : 1 dita n. 122, idem.
Idem: '1 d.ta n. 134 idem.
allaTOP: ; dita n. 284, idem.
I tem:1 dita n.283, idem.
idem: 1 dita n. 3/n, idem.
OABC: 1 dita n. 308, ide o.
PAENIX: 1 dita n. 2:303, idem
111k 1 dita n. 12, idem.
VSP: 1 caixa n. 85 2T)0, roto.
V: 1 dita	 reprtsgado.
Vapor ademão Tijaca, entrada Cm mal.

de 1911.
Armazom ri. 4—RRC: 1 caixa n. 2.2534

repregada.
A: 1 dita .n. 1.123, idem.
RRP&C: 1 dita n. 3.680., idem:,
Bal: 1 dita n.2.874, idem.
Bal: 4 idita n. 15, idem.
CJE: • 1 dita n. 830, idem.
CPC: 1 •dita o. &l90, .idem.
Casa Eli ison : 1 dita	 11.148 iclonn
Idem: 1 dita n. idem.
Ilem: i dita n. 7...239, idem.
CPC: 1 dita ii. 4.142, idem.
CÇB: 1 ditara.. 91, idem.
Casa Eiiison: 1 dita m. 1.926, idem:
Idem: 1 ditam. 1.433, idem.
Idem: 1 dita rt. 1.457, idem.
Vapor inglez Tintorello, ,entrado em abrl:

de 1911:
CPC: 1 caixa n. '6.291, irepregada.
Idem: 1 dita a. 3..841, Idem.
C: 1 engradado n. 319, avaaiado.
BIFA: 1 caixa n. 4.394, acpregadad
ESC: 1 dita n. 4.459. ident.
Idem: 1 dita n..2.727, idem.
LSC: 1 dita n. 4, idem. • 	 .
Lin.: 1 barrica ii. 1.200, avaliada, •
748-770: / caixa n. 8.451, rapregad
M: 1 dita n. 8.450; idem.
Idem: 1 dita n. 5213,
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cima limenticias para animaes, do commer -
aio dos depositantes. Rio de Janeiro, 12 de
novembi o do 1910.—Por procuração, Leclere
4% C..° (sobre uma estampilhado 300 rata)

Apresentada na secretario, da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do

F
di a

i
l

o a!.
2
L
d
c
onovembro de 1910.-0 director,
ab 
Registrada sob n. 2.799, por despacho dai

Junta Commercial, em sessão de ha,e. Pa-.
.: gou no ia:anais° exemplar 6a600 do sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 27 do abril'
'de . 1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado
o carimito da Janta Commarcia,L)

N. "2.800
aliohle Printing Presa and Ma,nufacturing

Com pany, est ,belecida, em Chicago, Estado
de Mintas, Estados Uniaos da America, apra-
sent I a marca supra que consiste na pala-
vra sMiehloa precedida, ala palavra «The»,
'podendo, entretanto, ser omittida esta pa-
lavra sem que seja alterado o caracteristico
da marca, que é a palavra sMiehlc». Esta
marca, que pôde variar em typos, côres e
dimensões, serve a distiaguir cylind•os sara
prensas do imnrimir, a fabrUnào da depo-
sitante. A dita marca é, disposta nas pren-
sas por meio de lettras fundidas em alto
relevo o subre o quadro das machinas. Rio
do Janeiro, 4 do março de 1911.—Por pro-
curação, Leelere & C.° (sobre urna astampi-
•lha, do 300 reis).

Apresentada na secaetaria da Junta Com-
-marcial da Capital Federal, as 2 horas da
tarde de 4 de março de 1911.-0 diractor,
•Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.803 por desnacho da
Junta Commercial, em sessão de 41aje. Pagou
no primeiro exemplar 6000 de sello por
estampilhas. Rio-de:Janeira,' 27 ale abril de
1911.-0 director, Ribio Leal. (Ao lado o
tarimbo da Junta Cm-marcial.)

N. `."2.801

Torres Lagarde d: Comp. , negociantes,
- . estabelecidos em Buenos Aires, Republica
Argentina, apresentam a marca supra que
aonsiste na representação do mastro de um
barco a vela, parecendo estar navegando no
Tirar, 'sendo visivel uma enaarcia as uma
parte da vela, na qual e4tá esc.ripta a deno-
minação aGrnineta.»S ibre a enxarcia a'pa

'rece sentado um rapaz grumete, aestido
marinheira, cum as calças suspensas, dei-
içando a desoo'atrto as suas pernas. O açu-
/neto esta segurando o mastro com seu
braço esquiado e -toado o direita apoiado
sobre a enxarcia. Ao fundo , voem-se nu-
vens o varies passaros voando. Esta marca,
que pado variar em caras e 'dimensões,
:serra a distinguir matarias primas diabo-
radas o não elaboradas, productos

matarias elabor.adas e meio elabo-
radas, ferramentas, machiam, meias de
.transporte, arag is para coastrucção, mo-
bilias e sttensilius para ..CLi26, nus, %saldos,
tapetes, cortinados, vestidos, artigos da
phantasiaa com 'especialidade, substancias
alimenticias, Cr:tetas e legumes em geral,
comestiveis, cercara, farinhas, faanlaa, se-
mentes, berva-matte, -chicoria, café. chá.s.
berva, doce o outras substancias para in-
fusões e bebidas quentes ; lebidaa em geral,
chocolates. doo !s, conservas de todos os ge-
meros, p'hosphoros, velas, velas do 'cera
branca, so.bõea, anil, soda, borax, anal .o,
kerozene, mano e tecidos. mercearia e con-
fecções em geral, do cominarei° 'dos . deposi-
tantes. Rio de Janeiro, 12 de novembro de
110.—Por procuração Leelerc (4£ C.° (sobro
uma estampilha de $300).
•Apreseataala na secretaria da junta Com-.

latercial da Capital Federal, ás 2 horas do

dia 12 de novembro de 1910.— O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.801 por despacho da
•Junta; Commercial, em sessão da hoje.Pagou
no primeiro exemplar 6$G00 de solto por
estampilhas. Rio de Jantar°, 27 . de abril
de 1911.-0 director, 'Reajo Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta, Commercial.)

r.i
,2.802,

Kolok Maaufacturing C o., Lanited, esta-
belecido, em Loudre4, Inslaterra. apresenta
a marca supra quo consisto na palavra
aKolok». Esta marca, que Vide var.ar ara
typos, caras e dimensões, serve a distinguir
pa l ma carvão, fama accessor 03 para ma-
chiam do escrever e artigos para escripto-
rio, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 2 de fevereiro de 1911.—Por pro-
curação, Leclerc & '(sobre uma estam-
pilha de 309 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da CapitalPederal, às 2 horas do dia
25 de fevereiro de 1911.-0 director. Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.802, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 64610 de seio por
estampilhas. Rio ide Muar°. 27 de abril de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo tia Junta Commercial.)

IN. '2.803

John Perks and sons Limited, estabeleci-
dos em Wolverha,moton, Staffordabire, In-
glaterra, apresentam a ni trca su pra que
co is sie na representação da «America, do
Sul». Esta marca, que pado variar em amas
dimensões, serve a datinguir 'as -enxadas
para plantaaão, da fabricação dos deposi-
tantes. Rio d.e Janairo,31 de janairode 1911.
—Por procuração, Leclere & Co . (sobro uma
eatampaha do 399 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 2 horas do
do dia 31 de jaueiro de 1911. — O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.803, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exenapar 6a010 de aello por es-
tampiluas. Rio de Janeiro, 2 de maio de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commarcial.)

N. '7.201.
Souza Cruz St.. Comp. estabelecidos com

commercio e fabrica de fumos e cigarros á,
rua Gonçalves Dias n. 25, apresentam a
marca acima que consiste em um rotulo
dividido em cinco rectangulos, sendo um
maior o quatro menores no maior e prin-
cipal, vê-se em um palco a figsra de doas
rantoches acompanhados da pa/aVra, aPan-
toches». Nos demais rectangulos. lê-se va-
rios anauncios. A referida, manta d usada
nos cigarros e fumos, do commercio e fa-
brico das supplicantea, variando em Ares
o dime abes, afim do garantir a sua .pro-
priedasie (classe 59). Inutilizava uma estam-
pilha do valor de 300 réis o seguinte: Rio
do Janeiro, 29 de março de 1911.—Soitza
Cruz & Comp.

Apresenatcla na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 25 de abril de 1911. — O director, 1;4.
bio Leal.

Registrada, sob n. 7.201 por desnatho da
Junta Commercial, em sessão do /loja. Pa-
gou no primeiro exemplar 64,600 de sello
por . estam ilhas. Rio de Janei so, 27 de
abril de 1911. — O directa ., Fabio Leal.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)
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MP--VVC: 1 dita ri. 507, idem.
. Idem: 1 dita u.. 23, idem:

45: 1 dita n. 30, idem.
Idem: 1 dita n. 48. idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Vapor allemão Tt.,"nca, entrado era maio

- de 1911:
CRR: 1 caixa ri. 8.541, piano, repregada.
Idem: 1 dita n. 8.519, idem.
Mein: 1 dita n. 8.196, idem.
Idem: 1 dita n. 8.420, repregada.
R-C-0: 1 dita n. 8.421. idem.
LC: 1 dita n. 8.610, idem.
LH: 1 cita n. 1.100, idem.
Idem: 1 dita n. 146, idem.
Idem: 1 dita n. 43, idem.
Vapor fraticez Ania.-,on, entrado em maio

de 1011:	 •
Atanazem de bagigem -Sem marca : 1

Inala aberta com 22 kilos.
. APSEcanca: 1 engradado, com 20 kilos. -

Vapor alba-não Crefe!d, entrado em maio
de 1911:

Armazern de bagagem - Sem marca: 1
vala aberta, com 35 kilos.

ESPenado: 1 caixa avariada.
Vapor allemão 31«larla, entrado em maio

.cle WH:
Armazem d bigagem - NCA: 1 lata

aberta. CYM falta.
MI,Rodrigues : T baliu, idem.
WX: inala, idem.
Sem marca: 1 engradada, idem.
Idem : 1 bahu, idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em maio de

1911:
. Arrnazern de bagagem - ANS: 1 mala
'aberta, com 10 kilos.
' VLemos: 1 caixa aberta ,com 11 kilos.

Vapor inglez Tintoretle, entrado em abril
de 1911

' Armazem n. 3-250-190: 1 barrica a.
1.090, avariada.
- Idem : 1 dita n. 1.092, idem.
I lern : 1 dita n. 1.093, idem.
.1SA : 1 guatar n. 2.988, vazando.
Idem : 1 dito n. 3.009, idem.
MV : 1 caixa n. 151, reprega,da.
Armazear n. 3-ASC: 1 barr,ea, a. 1.091,

avariada.
CCVE: 1 lata n. 1.492, repregada.
CP: 1 cadxa, n. 6.139, r,spregada.
Idem : 1 dita ri. 6.289, idem.
Vapor inglez .4231.2MI, entrado em maio

edo 1911.
Armazern o. 0-AdIC : 1 caida n, 14.680,

,varada.
; /dem : 1 dita n. 14.782/1, idem.

Idem : 1 lia n. 14.782/4 ideia.
BC: 1 dita ri. 5.51, idem.
BS: 1 dita a. 1.621, idem.
Idem : 1 dita n. 1.622, avariada e repre•

gada.
Idem : 1 dita n. 1.620, reprogada,.
B:,1 dita a. 149, avariada.
CMC: 1 dita n. 318, repregada.
11: I • dita a. 1.840, alcei.
JDC-D: 1 dita ir. 1.500, idem.
JRC: 1 dita n . 1.581, idem.
MJ: 1 dita n. 1, idem.
NZC: 2 ditas ris. 14 o 2:?., idem.
Idem: 1 dita n. 4, repregada e avariada.
Pacheco: 1 dita n. 5.481, repregaaa,
R. de A.: 1 dita ri. 913.160/2, idem.
RC : .1 dita ri. 769, avariada.
NCYC : 1 dite n. 42, repregada.
VII: 1 dita n. 4, idem.
VdC: 1 dita 299 I0V, avariada.
VBR: 1 dita n. 37, idem.
VVC: 1 dita d. 3.939, repregadad•
Vapor italiano Tralpasaroo, entrado em

Maio de 1911.	 -
Pato° dollbsario JVC: 60 pedras. Sen2

ntimero, avariadas. . • "	 • .
klern: 1 ditaidgmdidena.

Vapar al1emo Delyrano entrado em Abril
de 1911.

Armázem n. 11-LIJP : 1 caixa n. 141,
renregada.

Idem : 1 dita n. 178, idem.
Idem : 1 dita n. 132, i lem.
Mim : 1 dita n. 147, ident.
Ideia : 1 dita n. 139, ideia.
Idem : 2 ditas ns. 138 e 135. idern,•
Idem : 2 ditas ris. 134 e 1333.
WRC : 1 dita ri. 1.153, idem.
',C : 1 dita n. 4.104, idem.
ESC : 1 d•ti n. 1.510 idem.
Idem : 1 dita n. 1.874. idem.
Idem : 1 dita n. 18.672, idem,
Idem : 1 dita a. 18.010, idem.

1 dita n. 4.782. avariada.
Idem : 1 dita n. 4.383, idom.
LC: 1 dita n. .1.106, rdpregada.
CPC : 1 dita n. 4.242, Gani.
Rio : 1 dita is. 497, leia.

: 1 dita n. 8.044, avariada.
Vapor allemão Belgrano entrada em Maio

de 1911.
Atmazern n. 11-IIS--C 56 B : 1 caixa si.

13$ repregada.
IS-O-R-C: 2 ditas no. 8.617 e 8.613,

idem.
Idem : 1 dita n. 8.580, idem.
IC : 1 dita n. 1.956, idem.
M&C : 1 dittan. 2.433, idem.
1511I : 1 dita n. 3.805, idem.
OP&C : 2 ditas ris. 12.410 e 12 411, idem.
Vapor francez Ten21.yson, entrado em maio

de 1011.
Armazem n. 1-Directoria Geral dos 'Cor-

reios: 2 caixas ris. 2 435 e 2.45), avaria-
das.

Idem: 2 ditas ris. 2.420 o 2.432, idena.
Idem: 2 ditas ris. 2.4:37 e 2.452, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.445 o 2.434, idem.
Idem: 1 dita, n. 5.535, idem.
Idem: 1 dita ri. 12.502, idem.
/51PM: 2 ditas ris. 10 e 40, ideai.
PMC: 1 dita ri. 4.210, idem.
R-5228: 1 dita n. 50/15, idem.
Idem-5968: 1 dita ri. 12, idem.
S/tii .ma: 1 dita n. 77/7, idem.
Telles: 1 dita a. 108/55, idem.
PMC: 1 dita n. 51/4209, idem.
R.: 1 dita n. I, idem.
Vapor allemão Be',9; yeno, entrado em maio

de 1911.
Arrnazem n.11-EIIIIC: 1 caixa ri, 111/102,

repregada.
FC: 1 dita n. 1.724. idem.
Idem: 1 dita, si. 1.713, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.721, ideia.
Idem: 1 dita a. 1.720, ideai.
Idem: 1 ditd n. 1.70 0, idem..
Idem: 1 dita n. 1.697, Mora.
Idem: 1 dita n. 1.716, idem.
Mear: 1 dita n. 1.727, idem.
Idem: 1 dita n. 1.608, idem.
LSI': I dita n. 191/100, idem.
Vapor francez A»icczon, entrado em maio

de 1911.
Armazem das amo.strao-JL: 1 caixa n. 90,

repregada e avariada.
JalP: 1 dita n. 47, idem idem.
RC: 1 dita n. 5.993/5.997, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.794/3.794, idem idem.
L. Mame Tlielr: 1 dita n. 13/12, idem

idem.
Idem: 3 ditas ns. 19/13, 19/13 e 18/6, idem

idem.
JaIP: 1 dita n. 15/08, idem idem.

• ne; 2 ditas ns..787 o3.991, idem idem.
CO: 1 dita n. 1.002, idem idem.
3-0-3-C: 2 ditas vs. -11.591 e 11..590,

idem idem.
MM: 1 .dita n. 11.935; idom idem..
AB: 2 ditas ris. 29 e 29, idem idem.
CL: 2 ditas no. 44/23 o 46/32, idem idem.
JMP: 2 ditas no. 43 e 64, idem idem.

• ML: iditan. 1.604/20, idem . id,e111.
AB: 1 dita n. 16/24, ideM idenid

Vapor francez Ten.:yson, entrado em maio
de 1911.

Armazem n. 1 - BF: 1 caixa n. 5, ava-
riada.

BM: 1 dita ri. 31, idem.
COEB: 1 dita ri. 13.3-10, idem.
Directoria Geral dos Correios: . 2 ditas

ris. 2.426 e 2.451, idem.
Mein: 2 ditas ns.• 2.453 e 2.428, idem.
Idem: 2 dit Is no. 2.441 e 2.448, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.438 e2.419, idem'.
Idem: 2 ditas ris. 2.444 o 2.436, idem.
Idem: 2 ditas 11s. 2.439 e 2.4M, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.422 e 2.425, idem.
Vapor italiano . 1ratiyarai.w, entra,da cm

maio de 1911.
Arrancas da Estiva-NZC: 3 caixas no.

454, 350 o.321, vazando.
Idem: 1 dita a. 346, idem.
Vapor italiano ValparaiJo, entrado em

maio de 1911.
Armazein n. 14-Tira: 1 caixa n. 0.2,4,

renregada.
Idem: 1 dita n. 9.294, idem.
Idem: 1 dita n. 7.336, avariada.
RSV: 1 dita ri. 7, renregada.
1T: 1 dita n. 4 914, idem.
Armazem da Estiva-GE: 2 barris no. 237

o 40, vazando.
Idem: 3 ditos as. 20/915, idem.
lima; 4 dito; ns. 84,895, idem.
.113C: 3 ditos no. 81/1:11, idem.
Idem: 1 dito n. 84.302, idem.
ideal: 1 dito n. 84.350, idem.
NPC: 1 dito n. 32,352445. idem.
MFC: 1 dito n. 93.31586, idem.
Idem: 3 ditos os. 235, 94 o 331, idem.
Vapor italiano Valparai,w, entrado eai

maio de 1911.
Arrna,zem da Estiva-NV: 1 barril n. 2,

vazando.
CT: 4 ditos no. 29;16;63, idem.
Idem: 3 ditos os. 15, 38 o 50. dem.
Idear: 3 ditos no. 88, 35 e 19, idosa.
Idem: 3 ditos lis. 43, 23 e 44, idom,
Idem: 3 dito, no. 46 180 16.
Vem: 1 dito n. 4, avariado.
CT: 3 ditos as. 22,23 o 40, vazando, •
Vapor franca Corddlere, entrado em abri/

do 1911.
Armazem n. 10- ENIC: 1 caixa n. 5.560,

repregada o avariada.
Vapor italiano Francescana, entrado era

maio de 1911.
Armazena .n. 9 - L - 1.783 : 2 fardos

ris. 90 e rei, repre4ados.
'dm: 2 ditos no. 76c 51. idem.
Idem: 2 ditoo no. 94 o 19, Liem.
Idem: 2 dites os. 48 o 14, idem.
Idem: 2 ditos es 55 o 60, Hem,
PTYC: 1 bagagem n, 1.658, idem.
Idem :1 dita n. 1.660, idem.
C-104-M : 5 caixas som numero, idem.
Vapor allemão Grefeld, entrado em maio

do 1911.
Armazena do amostras S Tuaeer Lerti:

1 caixa sem numero, repregada.
Pedro lin : 1 pacoto sem numero, roto.
All'redo Albuquerque : 1 caixa sorri nume-

ro, ra pregada.
MR,C: 1 dita 11.742, idem.
Vapor nacional Curcocalo, entrado ora

abril do 1911:
Aramem n. 8 - C: 2 caixas ris. 14/2 o

22/3, repregadas.
Vapor italiano Vaiparaiso, entrado • em

maio de 1911.
Estiva"- PM: 4 barricas as. 8, 2, 1 e 12,

vazando.
Idem : 2 ditas as. 18 o 2, idem.
NLC: 3 caixas no. 440 e 416, ideais.
Idem: 3 ditas ns. 416, 94 o 320, idem...
Idem : 3 ditas as. 309, 70 e 51, idem.' •
Idem: 3 ditas es. 319, 310 e 3'8, ideind

• Idem: 3 ditas no. 104, 307 e 385, idem.'
Idem: 3 ditas no. 59, 320 o 109, idem. .
Idem : 3 ditás no. 332, 376 é 330, Mord:,
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Vapor allemão Belgreeno, entrado em maio
-do 1911.	 .

Armazem n. 11— Rio: 1 caixa n. 1.246,
repregada.

Se: 1 dita TI. 2,219. idem,
ERS: 1 b adida o. 1.310, idem.

.por aliena() Re/grano, entrado em abril
do 1911.	 •

Armazd111 1. 11— EM: 1 caixa n, 4.255,
avariada.

CLS: 1 dita n. 8.530, reprdgdda.
FADO: 2 ditas nd. 122 e 121, idem.
V—O—C—C: 1 dita n. 4.370, ideni.
FF: 2 ditas os. 213 e 212, idem.
FF: 1 dita o. 215, idem.
CC: 2 ditas ns. 5.307 o 5.79 1, idem,
CC: 2 ditas os. 5.255 e 1 .521f221, idem.
2.590/HH: 1 dita n. 19/174, -avariad.d.
3d1&C: 1 dila n. 2.5d7, repdegatlit.
Vapor inglez Zeninlita, entrado em'abril

do 1911.
Armarem n..8—GC: 4 barricas nd. 2, 12,

5o 4, vasando.
diC: 3 'ditas ns. 11, 7 e 10. idem.
LB: 5 latas ns. 211, 19, 3 e 13, idem.
RGT: 1 caixa n. 1, avariada.
W; 3 ditas os. 2W, 233 e 237, idem.
W: 3 ditas ns. 279, 249 rd 243, idein.
W: 3 ditas ns. 231, 961 e 243, idem.
BF: I bddrica n. 15.113, idern
13d: 1 diti n. 200/15.114, idem. •
Baldos: 20 caixas sem numero, idem.
Idem: 4 ditas, idem idem.
Vapor italiano Vdparaiso, entrado em

In aio de 1911.
Armazena n. 16—CPC: 1 caixa n. 0.762,

repregada.
CGC—F: 1 dita n. 131, idem.

'	 : 1 dita n. 1.474, avariada.
ESC: 1 dita n. 10.385, repregada e ava-

riada.
GL: 1 dita n. 2.238/1, repregada.
GAC: 1 dita d. 9.47, idem. 	 •
GDC: 2 ditas ns. 91 e 27. idem.
IIS: 1 dita n. d.00, avariada.
Indo: 1 dita n. 9.207, redregada.
Idem: 1 dita .n. 9.207, iddm.
Pd 2 ditas as. 5.653 e 5.652, idem.
RG: 1 dita n. 451, idem.
Armazem da estiva—C—IIII—C: 2 ditas

ns. 35e 23 ided
G&F-109: 2 ditas sem nrimero, Iam].
Idem: 2 ditas idem, idem.
L&C-1.100: 2 ditas idem, repregadas e .

avariaoas.
. Idem: 2 ditas idem, idem idem.

Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditid 'dam, idem idem.
Man: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditds idem, ideia idem.
Idem: 2 dlita.s idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
GIG-150: 3 ditas idem, iddmidem.
TBC: 1 ditaidern, idem idem.
Vapoi. allemdb Navarro, entrado em maio

de 1911.-
Arinazem n. 8—SAC: I caixa n. 10.604,

repregada 413 avariada.
\Talim allerafid Beigram, entrado era

maio do 1911: •
ARPC: 1 caixa n. 4.031, repregada.,
Idem: 1 dita n. 4.485, idem.
A.dC: 1 dita n. 1.255, idem.
Idem: 1 dita, n. 1.251, idem.
Idem: 1 dita n. 1.252, idem.
AW: 1 dita n. 9.182, idem.

•.BC; 1 dita n. 22.114(8, avariada.
BFC: 1 dita n. 22.006/6, reprega,da:
CPC: 1 dita n. 6.015, idom.
FW: 2 ditas os. 1 e 2, repregadas e aaa-

riadas.
FSC: 1 dita n. 18.622, avaria Ia.
K—GA: 1 dita n. 4, r !prdgada.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Gd: 1 dita n. 83.458, idem.
IMLI3d-JAC: .1 dita n. 18e5'd, idem.
LC: 1 dita n. 4:112, idem.

MOO: 1 dita n. 112, idem.
DK: 1 dita e. 3, idem.
93-63: 1 dita n. 24.843, idem.
Idem: 1 dita id. 2,852, idem.
63: 1 dita n. 2.846, idem.
AG: 1 dita e. 4, 1cm. -
Vapor alie:não, Valpanssyn, entrado em

maio de 1911:	 -
AC: I caixd n. 05.836, repregada.
Idem: 1 dita n. 0,5:837. idem.
Idem: 1 4itao. 05.877.1dede.
ABC: 1 dita n. 04.261 1 idem.	 -
Vapor italiano Valparatzo, entrado em

maio de 1911.
Armazem da E,tiva—CS: 3 barris as. 24,

27 e 70, vazando.
Idem: 3 datis as. 45. 23 e 19, idem.
ACC: 1 caixa n. 131, repregada.
Idem: 1 dita n. 129, idem.
LAC: 2 ditas ias. 5.951 e 5.372.1dem.
Idem: 2 ditas ns. 1.8.4e 5.435, idem.
CC xe: 1 dita n. 130. idem.
FR: 2 ditas ns. 415 e 72, iddm.
loca: 1 dita n. 4.529, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.5w5,
Idem: 1 fardo sem numero, avariado.

11 caixa n. 484, repregada.
V apon francez Anba:071, entrado em maio

de 1911.
Arrnazem da Estiva—EdC: 1 caixa n.3.234,

ropregada o avariada.
FBS: 1 dita n. 7.041, idem idem.
G.RC: 1 dita n. 413, idem idem.
Ainch de Fran: 1 dita n. 9.730, idem,

idem.
NCR: 4 ditas n. 16.873, idem idem.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 11 de maio

de 1011.— Pelo inspector, N. F. E. Barros,
ajudante..
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Armazem n. 4 — Vapor alienara.° Tijtaca,
entrado em maio de 1911.

Rrs J: 1 cai xa n.	 repragada.
Idem: 1 ala n. 319.
Armarein n. 4— Vapor allemãe Tijiacce,

entrado em maio de 1911.
AMC: 1 caixa n. 2.113, avariada.
.ANZCL: 1 dita n. 612. reddegada.
Idem: 1 dita .n. 016, idem.
Idem: 1 dita n. 013, idem.
ARPC: 1 dita n. 5.0 5, idem.
0I1RP: 1 dita o. 1.000, idem.
CP: 1 dita n. 52, idem.
CSC: 1 dita n. 085, idem.
MEC: 1 dita n. 2.565, idem..
FC: 1 dita n. 345, idem.
DN: 1 dita n. 351, idem.
tem: 1 dita e. 251, idem.
JFCC: 1 dita o. 4.479, idem:
Idem: 1 dita n. 1.500, idem.
Idem: 1 dita n. 1.190. idem.
Idem: 1 diti n. 4.449, iddn.
Idom: 1 dita n 4.496. idem.
Ilem: 1 dita o. 4.19, idem.
Vapor inglez Andadod, entrado em maio

do 1911.
Armazem n. 9—AMO : 2 caixas nume-

rod 14.775 o 14.779, repregadas.
Drogaria Bermai : 1 dita n. 267, idem.
ESC: 1 dita n..2.785, idem.
REH : 1 dIta n. 3.337. idem.
FSE : 1 fardo n. 73. avariado.
A : 1 caixa n. 1.851, idem.
HMC : 1 dita n. 11)7, rd:pregada,.
IIWS : 1 dita n. 1.158, idem.
JSG' : 1 fardo n. 3.781, roto.
L : 1 caixa n. 1.886. repregada-
MFG: 2 ditas ris. 330 e 331, idem.
MS : 1 fardo n. 549. roto.
Pachoco : 2 caixas 11 .4 . 53 93, repregadas.
PAC : 1 dita n. 2.184, idem.
IW : 1 dita n. 3;372, idem.
Vett: :1 dita n. 40, avariada. •

: 1 dita n. 1.837, repre,gadad

t-
Vapor italiano Valparaizo„ entrado en1

maio do • 911.
Dosra,eho sobre agua --TRC 1 caia sem

numero, rmrdgadla e avariana.
NFC : 3 ditas idem, Idem Idem.
Idem : 3 ditas idem, id
Idm : 3 ditas idem, idem.
Idem 3 ditas idem. idem idem.
C : 2 ditas idem, idem idem.
N C : 2 ditas Idem, idem idem.
CdC : 1 dita idem, iderra ;idem.
G ÀF :3 ditas ns..71, :63 e 36, idem 44em.
Vapor Tennymn, entrado em • ma.ile 110

1911.
Armazem n. 1— ASC: I cauxan. 703, re-

pra:nada.
A—IIII—C—R: . 1 dita n. 5', idem.	 --
BIBE : 1 dita n. 12, ,repregada e ava-

riada.
dC: 1 dita n. 2, repregada.
CASA ED1SON: 1 dita n. 2, repregada.

1 td n. 1.3 re..iregada.
EIDIIP-740— 741: 5 ditas xis. 1, 2, 3,4 41

5, idem.
1 caixa o. .1. repregtada.

.100: 1 dita n. 2.0?3,.reprogada, e ILTRr•

nada.
L'JC: 1 dita n, 1.d81,-'avariada.
ASO: 1 dita ri. 767,, idem.
1-3—A --B — T— C: 3 ditssps. 14, 13 o IQ,

re-oregad 3.9 .

El I : 1 dita n..32, idem.
B—FYS-41B: 1 dita n. 322, regulada e

avaria.'a.
JIIIIP: dita n. 18, repredada.
JRLeiziaz: 1 ditai, 898, idem.
L'IC: 1 dita n. 1.299, i em.
JPCC: 2 ditas n. Iddj196. idem.
RH: 1 ditai.). 20, idem.
Vapor italiano VnIpittvizo, entrado .ena

maio de 1911.
Armazem das amostras— CZ: 1 caida,

mdro 886, reprega 'a e adariada.
FMC: 1 dita n. 635, idem i em.
CS: 1 dita n. 34, Men] idem.
Idem: 1 dita n. 3d., idem idem.
Naner inglez Gas.er..ex, datrado -em duais

do 1911.
Despacho sabre agita	 3.unio-:: 1

caixa repreg
Vapor allemão Ti;uca, evadido em mala

de 1911.
Armazem n. 4—RT: 1 caixa n. 304Ti.

preg da.
SC: 1 dita n. 322, idem.
Idem: 1 dita n. 6, id-ein.
Sa IC: 1 dita n. 2, idem.
Silva: 1 ba,rrida o. 397, aderdd
V: 1 caixa o. 8.44d. idem.
ERC: 1 dita n. ffl, idem.
\V: 1 dita n.• 26,
IMO: 1 dita n. 41.699, idem,
MSC: 1 dita n. 292, idem.
XCX: 1 dita n. 291, idem.
—11—: dita n. 130, idem.
—31—: 1 dita n. 5.912, idade.
Idem: 1 fardo n. 8.640, avaliado.
RS: 1 dito n. 2.093, idem.
Idem: 1 caixa nd 1.312. reprégatIld
Idem: 1 dita n..1.321, 	 '
Idem: 1-dita Id. 1.324, idem,
Idrm: 1 dita n. 1.323, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.215, idem.
Idem: 1 dita n. 4.320. idem.
Ideai: 1 dita n, 1.313, idem.
Idem: I dita n. 1.310, idem,
Idoin: 1 dita e. 1.328, idem.
Idem: 1 alta n 1.319, ^dcm.
RC: 1 dita n. 706, idem.	 •
Vanor inglez Tikatórett 'o, 'entrado um abril

de 1911.
Armazem n.	 RSC-151 : 1 1arr1ea

n. 1.417. avariada.
BC--141: 1 dita n. 1.110, idem., •
Idem: I dita n. 1.114, idem.
BNI—T: 1 gigo n.'. 1.568, idemd
40: 1 dito u. 1.715, idem; •
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• AF: 2 ditas ns. 34 e 23, rapregadas e 4111,
riad.a,.	 •	 • •

A1':: 1 dita n. 8, idem ideia.
Vapor italiano &cilia, entrado em ..nialo

de 1911.
Armazom da Estiva—NPC: 2 barris ns.502

e 570, vazando.
Idem: 2 ditos na. 584 e 509, idem. ••
Idem: 2 ditos as. 537 e 579, Idem.
Idem: 2 ditos ns. 583 e 579, idem.
Idem: 2 ditos as. 591 o 576, idem.
Vapor inglez Tenayson, entrado em maio

de 1911.	 •.
Armazem n.	 3 ma .11 no. 18, 53

o 52, represadas.	 • •
lelcm: 1 dita n. 10, idem.	 .
Ideia: 1 dita n. 18, avariada. 	 •
Directoria Geral dos Correlos:.1 dita . nu-

mero 2.434, idem.
Idem: 1 dita n. 2.423, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.440 e 2.442, idem. -
Ideni: * 2 ditas ns. 2.445 o 2.417, idem.
Item: 2 ditas ns. 2.4:0 o 2.4:9,	 '
Idem: 2 ditas na. 2.4;..0 o 2.433, idem.
Idem: 2 ditaa ns. 2.431 e 2.437, idem.
DF: 1 dita n. 5, ropregada.
Ali': 1 dita n. 1, avariada. •
EB: 2 ditas na. 34 o 87, ropregadas.
FR: 2 amarrados ns. 8 e 10, idem.
GL: 1 dito n. 20, ia:pregado e avariado, 	 _-
R-5.413: 2 caixas as. 2.945 e 2.840, ama= ."

riachis.
Idem: 2 ditas na. 2.849 e 2.847. idem:
R-5.284: 2 amarrados as. 3 o 4, idem.
idem: 1 dito n. 5, represado. 	 -
R-5.450: 1 caixt n. 1, idem.
Vapor iuglez Jcstimgtocc, entrado em maio

do 1911.	 •
Armazein n. 12—(PC: 1 Caixa n. 5.603,

repreg
K: 1 dita n. 1, idem.
RH: 2 ditas na. 275 e 293.
533: 1 ()açapado n. 2.701, roto.
RD: 1 Caixa n. 211, represada.
LB: I dita n. 1.431, idem. •
I1-423—LID: 1 dita n. 20, avariada. n
DA:ROS: 130 ditas som numeres, avaria-

das e represadas.
Jornal do Commercio: 1 engradado a. :7,

idem, idem.
RH: 1 barrica n. 293, idem. idem.
Liem: 2 ditas na. 631 o 677, avariadas.
Bai Ros: 86 caixas som numeras, idem.
Vapor Cecilia, entrado em maia de 1911.
Sabra agua—UHF: 2 barris na. 124 o 945,-i

vasaado.	 , .
Estiva—GHC: 2 ditos na. f32 e 963, idem.
1 lem: 2 ditos os. 930 e 983, idem...
Idem: 2 (titia as. 901 o934. idem. . 	 ••
Leia: 2 ditos as. 9290 931, Idem.
Idem: 2 ditcs ns. 95'1 o 917, idm.
Idem: 2 ditos as. 925 o 933, idom.
Idem: 2 ditos na. 1027 e 073, idem.
Item: 2 ditos as. 914 e 943. idam.
Idem: 2 diios na. 923 o 970. Idem.
1.GF: 3 ditas na G, 13 e 14, Liem.
1 leni: 3 ditos os. 10, 42 o 44, idem.
Idem: 3 ditas as. 41, 400 48.
Idem: 3 dites na. 9, 49 o 12.
hbin: 1 dito a. 15, idem.
Vapor Assuados, :mirado em maio de

1911:
Armazem a. 5—KII: 1 caixa n. 2.100,ava-

ri ala.	 ;
KRJ: 1 dita n. 50, i !em.
—: 1 dita n. 11.598, 1 fardo ropregado. .
AIPs: 1 caixa E.0111 Humor°, avariads. •
MIA: 1 dita n. 131, rol:recta.
DB -C: 1 dita n. 404, avariada.
R—i: 1 barrica n.•346, idem.
SCS: 1 caLa e. 2, ideip.	 •
V: 1 engradado n. 9.055, repregado. •

allamão Tsjaca,entrado eia maio de.
1911: •

Armazem n. 4—NISIC: 1 caixa a. 13.052,-1
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DIR: 1 barrica n . 2.44P, idem.
Idem: 1 dita n. 2.053, idem.
Idem: 1 dita n, 2 055, idom.
Idem: 1 dita n. 2.201, idem. 	 .

1.caixa n. 2.207, repragada.
J3A: 1 barrica n. 617, avariada. •
LO-341: 1 dita n. 2.853 1 repregada.

• LC: 1 dita n. 1.132, avariada.
Idem : 1 dita.n. 5 042, idem.
Ml': 1 dita n. 5.045, idem.
Idem: 1 dita n. 9.491, idem,
Idem: 1 dita n. 9.442-3, idem.
Idem: 1 dita n. 934-' 1 idom.
VUC: 1 caixa n. 9.400-9, avariada. •

••• Idem: 1 dita n. 111. idem.
Idem: 1 dita n. 533, represada.
Idem: 1 dita n. 532, idem.
Idem: 1 dita n. 22 1 , idem.
Vapor inglez Tintarei°, entrado em abril

de 1911.
Armazem n. 3—L1C: I quartola n. 130.

• MP—M: 1 dita n. 1.430.
Idem: 1 dita n. 9.439.
Vapor aliando Tijuca, entrado em maio

de 1911.
Aramem n. 4 —* Casa Colm.: 1 caixa

n. 7.250, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.447, idem.
CPC: 1 dita n. 6.194, idem.
CRR: 1 dita n. 8.552

'
 idem.

Idem: 1 dita n. 8.515, idem.

	

f Idem: 1 ditas. 8.540, pianos, idem.	 •
Vapor Araguaya, entrado em maio de

1911.
Armazem n. 10—JMC: 1 caixa sem nume-

ro, rota e com falta.
POC: 1 dita, idem, idom, idem.
jF: 4 ditas Idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.

. Vapor inglez Lecingston, entrado em maio
de 1911.

JJC3: 4 barris com vinho, sem numero,
vaaando.

Idem: 1 dito idem, idem, idem.
JAA: 1 dito idem, idem, idem.
Balia Duarte: 1 dito idem, idem, idem.
Silva Neves: 2 ditos idem, ide.n, idem.
General Am.: 1 dito idem, idem, idem.
Antonio: 10 ditos idem, ideia, idem.
Vapor inglez Tintorello, entrado em abril

lo 1911.
Armazem n. 3-7877: 1 barrica n. 2, re-

pregada.
178. 1 engradado n. 02, idem..
PMC: 1 ditou. 560. avariado. •
Idem: 1 caixa n. 551, idem.
ROGTES: 1 barril n. 1.801, repregado.
SC: 1 e :gradado n. 1.112.
SP: 1 dito n. 97, ropregado.	 •
Vapor Sallandranga de Laueram, eati ado

em abril de 1911.
Armazem n. 9—AB: 1 c,alla n. 2.420,

repregada.
ASC: 1 dita, som numero, Ideia.

: Idem: 1. dita n. 2.050, idem.
Cunha Pinho: 1 dite., sem numero, idem.
CNIP: 1 dita n. 29b', avariada.
CRC: 1 dita n. 459, idem.
C—N—C: 3 ditas, sem numero, repre-

gadas.
J1.1s: 1 ditas. 7.797. idem.
Fagueira Nunes: 7 ditas, sem numero,

repr.salla e avariada.
FB: i dita a.. 101, ropregada..
HG: 1 dita n..72, idem. 	 •
GA: 1 dita, som numera, avariada.
GP: 1 dita, idem, reprogada.
JW; 1 dit n. 3.963, avariada.
LC: 1 dita n. 6.3/4, repregada.

-1441aPedo Juniar : 6 ditas, sem número,
rearegadas o avariadas.

Idem: 7 Atas, idem, repragadas..
IML: 3 ditas, idem, idem.
MF: 1 engradado n. 29, idem.
Idem: 1 caixa rt, 91, idem.
PC; 2 ditas, sem numero, Idem,
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Vapor inglez Tinioretto, (mirado em abril
de 1011.

Armazem n. 8-1.960: 1 engradado
n. 53, avariado,	 •

liem: 1 ditou. 08, repregado.
5.575: 1 giga n. 8, avariado.
P—.1LA—CPMC: 1 caixa n, 5, .repre-

gad.
1.870: 1 gigo n. 4.903, avariado.
Vapor ingiez Tintoretto, entrado em abril

de 1911.
Caos do Porto — EA&C: 1 caixa n. 8.813,

represada.
Armazem n. 3— Idem: 1 dita ai 6.793,

idem.
BNIC: 1 dita n. 8.788, idem.
IS:C:•1 dita n. 110, idem.
SCHILL: 1 dita n. 5.771, idem.
Idem: 1 dita ii. 5.773, liem.
libam: 1 dita n. 5.709; idem.
LTR: 1 dita n. 742, idem.
CPC: 1 d ta n. 1.057, as ariada.
II: 1 dita n. 38. repregada.
15IF t : 1 dita n. 405, ideia.
AT-85: 1 dita n. 231, item.
SCHILL: 1 dita n. 5.778, liem.
TA: 1 dita n. 51, idem.	 •
Alrandoaa do Rio de Janeira, 12 de maio

de 1911.—Pelo inspector, M. 1. Barros.

Dia 15
Vapor allemito Belgrano, entrado em

abril de 1911.
Despacho sobre agua—C—C: 3 caixas sem•

numero, repregadas e avariadas.
Ideia: 3 ditas idem, idem. 'doia.
TBC: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idom, idem, idem.
Llom: 8 ditas idem, idem, Idem.
idem; 3 ditas idem, Idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
C—M—C: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, ido n.
Ttit!: 3 tatu: idem, idem, idem.
Ideie: 1 dita idem, i leia, idem. .
C—M—C: 3 ditas idem, idom, idem.
TBC: 3 ditas it'em, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
FM: 2 ditas na. 158 e 1 .52, idem, liam.
Idem: 2 ditas as. 159 e 184, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 101 o 162, ideai, idem.
TI): 1 dita n. 8.005. idom, item.
52: 1 dita n. 52, idem, idem.	 •
Vapor italiano Va/paraiso, entrado em

rnain do 1911.
Dos acho sobro agua — GAF: 1 vulunae

sem namoro, repregado.
R -0—JFC: 5d tos idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem,
N !C: 5 dito, idem, 1.1cm.
Idem: 4 (Rios idem, idem,
GIC: 5 ditos id un, idem.
Idem: 5 dites tilam, ident.
TF1C: O ditos idem, idem.
NZC: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 dites idem, idem,
Ideia: 5 ditos idem, idem.
GIC: 2 ditos idem, idem.
R10—.1FC: 2 ditos item. Idem.
NZC: 5 ditos idem, idem.
Idem; 3 diam idem, idem.
Vapor italiano Valparaiso, entrado em

maio do 1911..
Armazena n. 18 — L&C-1.000 : 3 caixas

sem numero, ropregadas o avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.

.Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem. •
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
P: 1 dita n. 5.62?, idem, repregada.
PAC: '1 ata n. 5.133;idem,
SOC: 1 dita n. 421, avariada.

ropregada.
271: 1 Cta n. t15. idem.
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WHC: I .dita ó. 1.258, idem.
Vapor Assusta" entrado em maio de

4911:
•ArMazem n. 5- JIC: 1 barril, som nu-

fflaerca.
- Idem: 1 dito idem.

Idem: 1 dito idam.
Idem: 1 dito idem.
Idem: 1 dito id3m.
Idem: 1 dito idem.
AMO: 1 dito idem.
LIC: 1 dito idem.
JVC: 1 dito idem.
Vapor AniaLlion, entrado em maio de

1911:
Armazemn.5-WF: 1 engradado n. 2,899,

-avariado.
O: 1 caixa n. 4.899, repregada.
Vapor inglez JJmaYton, entrado em abril

de 1911.
Ar.uazom n. 12 - RRLIRS : 1 caixa sem

.-numero, avariada.
CAG : I dita n . 1.172. Idem.
1CIR : 1 dita, n. 739, retirada.
TC : 1 dita n. 2.053, idem.
LR : 1 dita na. 41-16-5, idem.

: 1 dita n. 02, idem.
MMC : 1 dita na, 14-1, idem.
RH : 3 ditas na. 683, 458, 354, 692, 444

e 447, avariadas.
Idem : 3 ditas na. 074, 022 e 616, idem.
1 !ein : 3 ditas na. 461, 676 e 642, idem.
I lem : 3 litas na. 862, 630 e 62 4, idem.
Idem : 3 ditas na. 630. 844 o 648, idem.
lal : 3 tl.t s na. 6340 875, idem.
El!: 3 ditas na. 6'2 e 632, idem.

• Idem : 2 ditas na. a56 e2 5, idem.
Idem : 2 ditas na. 687 e 640, idem.
Vapar Asuncion, entrado em maio do 1911.
Armazom n. 5-FBC : 1 caixa n. 406.026,

avariada.
Idem : 1 dita n. 406.210, idem.
110 : 1 anjo adado n. 12, avariado.
IIRF : 1 caixa n. 7.374, repregada.
Idem : 1 dita n. 7.397, avariada.
Idem : 1 dita n. 7.301, repregada.
I tem : 1 dita n. 7.399, idem.
ibm : 1 dita n. 7, idem.

• 351 l dita n. 1, avariada.
Idem : 1 dita, ti. 2, idem.

• Vapor allernito Belgrano, entrado em
abril do 1911.

Datipaehos sobre agua - WHC: 1 caixa
n. 1.393, roprogada.

IICM: 1 dita n. 1.403, idem.
- FPI? : I fardo n. 4.989, roto.
Vapor inglez Thasms, entrado em maio

de 1011.
Armazem das amostras-RO: 2 caixas nu-

Meras 518 o 501, repregadas.
PR: 4 dita .; na. 526, 1, 44 o 503, idem.
RB: 2 ditas os. 3.993 o 5.927, idem.
ABMC: 1 dita n. 3.042 o 3.949, avariada.
1-55: 1 dita na. 0.149 o9.191, idem.
NB : 1 dita na. 9.149 e 8.131, ide-n.
Item: 2 ditas na. 3.1.39 e 3.748, idem.
11: 2 ditas ns. ' 3.9 ;8 e 3.0a8, idem.	 •
lit3: 2 ditas na. 6.955, idem.
Idem: 2 ditas n. 9 987, idem.
1311: 1 dita na. 6.080 e 6.031, idem.

• 1113: 1 pacote a. 2.150, revoga/ai e ava-
riado.

VCC: 2 c lixas n. 404, repregada.
P: 1 dita n. 104, idem.	 •
RB: 1 dita n. 8.759, idem.
CIE: 1 dita n. 1.08D, idem. •
(3R: 1 dita, n. 024, idem.
IFR: 1 dita n. 512, i !em.
RF: 1 dita n. 512, idem.	 •
JHC: 1 di f.a n. 512, idem.

:Vapor francez Amaaoti, entrado em maio
dei1911.

,Armazem das amostras-AS- 74: 1 caixa
a. 20, 2q e 19, avariada. • .

S. Carlos-E..Salelliaï 1 dita ns. 1, 2 0.3,
elom.

V^.por franoez Amason, entrado em maio
do 1911.

Armazem das amostras-6S: 1 caixa g. 82,
avariada e repregada. 	 . •

Clinica.Billeel: 1 dita sem numero; idem,
Fiem.

Idem: 1 dita n. 42, idem, idem.
ACC: 2 ditas na. 65, 168, 198 e 189, ideei,

idem.
0a1:1 dita na. 71, 89 e 54, idem, idem.
AML: 1 dita na. 51 e 6, idem, idem.
Vapor inglez Tennyson, entrado em abril

de 1911.
Armazena n. 1 - JROU 125: 2 caixas

na. 33.230 e 33.274. avariadas.
PS-1.772: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem. .
11-5 348: 1 dita n. '67.764, repregada.
Idem-5.507: 1 dita n. 33.006, idem.
Idem-4.790, 1 dita n. 9. idem.
Idem-5.455: 1 dita n. 5.882, avariada.
Y-1.198; 1 dita sem numero, repregada.
Dr. T. Caros Rectigen - 1.789: 1 dita

Fiem, idem.
AS-1.193: 1 dita na. 323 e 372, ava-

riadas.
RRC: 2 ditas na. 4 o 100, reprega,das.
CHP: 2 ditas os. 1, 4 e 6, avariadas.
LB: 3 ditas na. 10, 11 e 12, idem.
Triangulo: 3 ditas n. 23. idem.
Idem: 1 dita na. 10, 5 e 19, repregada.
JBON-123: 1 dita sem numero, idem.
ItleM: 1 dita na. 23.372 e 23.378, Idem.
Idem: 2 ditas na. 33.285 e 33.285, ava-

riadas.
I !em: 2 ditas na. 2.306 e 3.2f2, idem.
Vapor ingloz Jenayton, entrado em abril

de 1911.
Vapor anemia) Habsburgo, entrado em

inala de 1911.
Armarem de amos,ras - 11144:C: 1 caixa

n. 651, avariada.
Vapor inglez Tennysson, entrado em abril

de LOU.	
.

Armazem n. 1 -BM: 1 amarrado n. 93-
94. repregado.

CMC: 3 caiara sem numeras, repregadas.
D Narrls: 1 dita n 1, avariada.
EFCB: 15 peças de ferro sem flumens,

avrriadas.
FA: 6 caixas idem, avariadas.
LC: 4 engradados na. 20, 21, 22 e 23, ro-

pregados.
RLS: 2 caixa; na. 5.421 e 5.423, idem.
PJCC: .2 amarrados na.- 53 e 57, a,va-

riailos.
Iderp: I dito n. 1, avariado.
PCCC: 1 caixa n. 60, reprejada.
LBI-9.340: 1 diii n. 4.138, avariada.
Slaphs Sib .rg: 1 dita n. 1, idem.
1,111 .MC: 1 dita n. 461.947, idem. •
VBC: 1 dita n. 100, idem.
Vapor 'aliem-ft., Bolyrano, entrado era abril

de 1911.
Armazom n. 11 -AO: 1 caixa n. 217, re-

pr egada.
Hs: 1 dita n. 20.037. idem. •
Idem: 1 dita n. 22.198, idem.
HC: 1 dita n. 1,449, idem.
MUC: 1 dita ia: 1901, idom.
RH: 1 dita n. 199. idem.
Idem: 1 dita n, 5.746, idem.
MRC: 1 dita so •n numero, idem.
Vapor al'eniaa Belyrano, entrado em abril

de 1011:
Sobre agua-O-M-C: 3 caixas sem nu-

meras, repregadas e avariadas.
Vapor alemão Beigra no, entrado em maio

de 1911.
Armazem n. 11-CCN: 1 caixa n. 1.042,

repregada e avariada.
Vapor inglez Tennyson, entrado em maio

de 1911.
Armazena n. 1-LC: 1 caixa n. 24, repre-

gada	 . 
• MTM: 1 engradado n..12.490, avariado.

RiCC: 3 caixas som numero, repregadas.

RH: 1 dita n.3,39, idem.
R-5.453: 1 dita n. 8, Fiem.
SG: 1 dita n. 25, idem.
Idem: 1 dita n. 20, avariada..

, • THIS kW: I dita a. 28, repregada.
. WSMC: I dita n. 45.938 E, idem.
J130-W-155: 1 dita n. 32.288, ene=

SG : 1 dita n. 22, avariada e repregadae;
S-B-13--W: 1 dita n. 1, idem idem.
WSO: 1 dita n. 459, avariada.
Vapor inglez Mimar, entrado em mato

de 1911.
Armazena n. 3-REIIII: 80 latas sem alua

meros vazando. •
Idem: 15 ditas idem, idem.
Idem : 90 &tu idem. Idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
SUS: 40 dita .: idem, idem.
PO: 3 ditas idem, idem.	 -
AOC: 1 barrica n. 1.187, repregada.
Brasil: 2 ditas os. 7.783 e 7.775, idem.;
CSI: 1 dita n.277, idem.
Moreno: 1 dita n. 6.859, idem.	 -
Vapor inglez 011414Cer, entrado em mala

de 1911.
Armazem 4-AEG-BSC: 2 caixas na; 24 e

3, ropregadas.
APEC-K: caixa n. 2.575/1, idem.

.Brazil: 1 dita ia: 7.839, idem.
idem: 2 ditas na. 7.641 e 7.637. avariadas..
Idem: 2 ditas na. 7.645 e 7.640, idem.
Idem: 2 ditas na 7.644 o 7.632, idem.
BS- Brazil: 1-dita n. 801, repregada.
JO: 2 ditas os. 28 o 27, avariadas.
Nascimento Silva: 1 dita n. 403 F, idem.
Rosinho: 2 ditas na. 2 e 3, idem.
R1C: C ditas os. 6.590 o 6.516, repregadaS.
V 1): 2 ditas som numero, avariadas.
WBC: 1 dia n. 4.223, idem.

•Vapo? oriental Santos, entrado em maio
de 1911.

Armazem n. 14- LC: 20 caixas n.s. 1/20,
avariadas.

aloinhi Flumlnente: 1 dita 'sem numero.
avariada e leprogada.

Vapor alleinao 130192-ano, entrado em maio
do 1911.

Sob..e agua- J. Ferreira: 1 caixa-sem
numero, repregada e avariada.

Idem: 1 dita 82M numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero,.idom,•idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Vapor i.aliano Valparaiso, entrado . era

maio do 1J11. •
Sobre agua-NZC: 1 olha sem numero, •

repregada e avariada:
Vapor francez ittnazone, entrado em mala

-doAlr9m11a.zam a. 
10- Casa Guarany: 1 caixa.

n. 758, ropregada.
Cl: I dita n. 253, idem.
Vapor inglea Mamas, entrado em 'abril

do 1911.
Armazena n. 1 - ASC: 1 caixa n. 5.232

-192, repregada,
AEs 1 dita n. 111, avariada.
ORO: 1 dita n. 355-32, repregada.
FYA: 1 dita sena numero, idem.
Reninhó: 1 dita n. 281. idem.
RCAA: 1 dita n. 1.244, idem.
TM: 1 dita. n: 1.281, avariada.
CNCC-62: 1 dita n. 0.903, repregada.
WBC: 1 dita n. 2.015, idem.

'Vapor inglez Oropesa, entrado em Mili0
de 1911.

Armazena de bagagem - Sena marca:
habil com 20 kilos, aberto.

Idem: 1-dito com 25 Mios, idem.
• Idem: 1 mala com 29 kilos, idem**

Idem: 1 caixa com 80 kilos idem, ,
Idem: 1 dita nom 31 kilom, idem. 	 •,

• Vapor francez,ihnozón, entrado 01/1 11/0-
de 1911.
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Arrila2OM n. 10—RSIIIIC: 2 caixas 2.1.231
repregadas.

I9TC: 1 dita n. 17 repregada.
Casa Sucena: I dita n. 2.900, Hera.
AYC: 1 dita n. 4.726, avariada.
ESC; 2 ditas as. 5.254 o 33.513, relve-

gadas.
. Idem: 1 dita a.2.513, avariada.

,SFCC: 1 dita n. 6.041, repregada.
, 11: 10 avariatlaa.

VaiaOr allemão Esfeld, entrado ein maio
de 1911.

Armazeno n. 14 — ASC: 1 caixa n. 653,
Tepreaada o avariada.

AD-2.110: 1 dita n. 339, idem idem.
Vapor allemito Rabsburgo, entrado em

Maio de 1911.
Armazena das amestras — Alfredo Maya:

1 caixa, n. 63, avariada.
KP: 1 dita n. 522, repregada.
A&V: 1 dita d. 2.592, idem.
P. Laddach: Idita n. 8., idem.
HBC: 1 dita ti. a50, idem.
MC— 3.207: 1 dita n. G. idem.
Mil: 1 dita as. 25 e 451, repregada a ava-

alada.
• AMC: 1 dita n. 534, idem, Idem.

Hermes Sleby : 1 dita, n. 2.198, liem,
Idern.

LE: 1 dita n. 534 R, idem, idem.
MC-3.307: 1 dita n. 4, idem, idem.
Valho Murt.: 2 ditas sem numero, idem,

Liem.
AMC: 1 pacote o. 5.339, repregado e ava-

riado.
LR: 1 caixa n. 5.330, idem, idem.
Mil: 1 dita ns. 28e 44.1333, idem, idem.
Vapor aliena° Rabsburgo, entrado em

Maio de 1911.
Armazena das amostras— MO — A— 307:

, 1 caixa n. 9, repregda.
• FR: 1 dita n. 2.553, avariada.

Rodrigues 'Caldas: 1 dita, sena numero,
idem.
• a1PC: 1 dita os. 17-2: idem.

G: 1 dita n. 87, idem.
• IFISI: 1 dita n.	 idem.

,OP : 1 dita n. 533 R, idem.
NVV: I dita n. 828, idem.
9.024: 1 dita n. 4.848, idem.
LR: 1 dita as. 1.t20 e 917, ideal.
VRSC: 1 dita n. 1.910, Idem.
Vapor allemão Ea,bstntrgo entrado em

maio do 1911.
Armazena n. 12—PAIC: 1 caixa a. 2.602,

reproga,da.

	

a1CC: !dita n.	 idem.
Idem: 1 dita n. 3.030, idem.
Vapar Praneez Ravena entrado em Maio

ae 1911.
P. do Rosario — LS: 1 caixa n. 3/4. re-

pregada o avariada.
Idem: 1 dita n. 3/4 idem idem.
Vapor francez Provence entrado em maio

de 1911.
Despacho Sobre agua—NZ: 4 barris sem

irasando.
CRC: 3 ditos sem numero, idem.
CTC: 8 ditos sem numero idem.
Vapor trance: nona entrado em maio

de 1911.
Armazena de arnostras—Slapes L'ena",o: 1

"ama n 19/5, repregada.
1111C: 2 dita n. 8.425, avariada.
,CP: 2 ditas tos. 507 e50 ?aprazada.

.fX13: 2 ditas na. 5.291 ,e 39.540, 1 dem.
Mein: 2 paeotes os. 3.922 e 3.3.58, rates.

: 1 dito n. 6.962, idem.
P: 1 dito n. 3.318, idem.

iCoplhes: 2 ditos na. 168 e 169, idem.
aa.B: 1 caixa n. 3.953, repregada.
Vapor italiano Francesco entrado em

maio de 1911.	 .
• Armazem 11. 9-030: 1 caixa 50179i. ra-

Bagada.

• Vapor aRemão Ilasburgo entrado eni
maio de 1911.

Armazem do amostras—LF: I caixa nu-
mero 5.079, avariada.

SC: 1 dta n. 534. repregada.
AP: 1 dita n. 2 045 N 16, idem.
Llem: 1 dita n. 3.588 R, idem
Vapor alleinão Tijuca, entrado ' em maio

de 1911:
Arma,zem n. 4— J/PCC: 1 caixa n.4.487,

repregada.
Idem: 1 dita n. 4.491, idem.
Idem: 1 dita o. 4.480, idem.
Vapor Sallandrauge, entrado em abril do

1911.
Armazem n. 9 POCz 1 caixa n. 2.951,

rapinada e avariada.
B do C R. C: I caia n. 7.769, idem idem.
Idem: I dita n. 7,738, idem idem.
Idem: 1 dita e. 7.771, idem idem.
SPB: 1 dita n. 8, idem idem..
Macedo .T: 35 ditas sena numero, idem

idem.
L1 'm: 10 ditas sem numera, idem idem.
Cunha Pinto: 14 dita sem numero, idem.
11 , man: 13 ditas e. 5.51, idem idem.
T1CRI 3: 1 dita n. 7.292, idem idem.
M—JGS: 1 dita o. 7.296, idem idem.
Vanor allern-doCialehl, entrado em maio

de 19;1.
Arco ilzem n. 14— Legam— CB: 1 caixa

n. 05.801, reelegida e avariada.
AMC; 4 ditas ias. 44, 44, 44, 44, idem

idem.
PR: 1 dita n. 22-380-20, idem idem.
410: 4 ditas sem numero, idem idem.
WS: I dita n. 28.598, idem idem.
GAS: 1 dita n. 88, idem idem.
IIMC: 1 dita n. 15-28-18, idem idem.
TBC: 1 dita n. 1/3, idem idem.
Vapor aliança° Habsbargo, entrado em

maio do 1911.
Avmszem n. 12—FSC: 1 caio n. 18.784,

reprega,da.
0—R-0--Y: 1 dita n. 4.524, idem.
Vapor francez Anzazon, entrado tra inalo

de 1911.
Armazena n. 10—CB : 1 caixa n. 11.588,
avariada.

FPHIL : duas ditas ns.22.173 A e 22.173 13,
idem.

G : 1 dita a. 153, idem.
Idem : I dita n. 154, repregada.
AGL : 1 dita n. 59, idem.
IIHN-1II : 1 dita n. 027, idem.
1EIIII : I dita u. 4.960, avariada.
LHC : 1 dita n. 762, idem.
L0 : 1 dita n. 268, reprogada.
LI : 1 dita n. :292, repregada e ava-

riada.
BBC : 1 dita n. 16.865, idem.
Ideia : 1 dita n. 16.864, avariada.
111W :2 ditas na. 839 e82!, repregadas.
PS : 2 ditas os. 1.930 e 1.929, idem.
NSFT—OIE : 1 dita n. 1.385, idem.
1: I dita n. 4.710, idem.
Vapor inglez Indian Prince, entrado em

maio de 1911.
Armazena n. 15—CF&C : 1 caixa n. 1.918,

roregada.
Idem : I dita e. 2.049, idem.
Idem ; 1 dita n. 1.935, idem.
Idem : 1 amarrado to. 2,040, idem.

• JB.Order : 1 caixasem numero,?epregada
e avariada.

X : I dita n. 5.662, repregada.
Armazem das amostras—A 6.118 A 13

1 dita n. 3, repregada a avariada.
Altandega do Rio de Janeira, 15 de maio

de 1911.—Pelo inspector, M. F. Barros,
ajudante.

—RÉSC: 1 dita n. 9.955, repregada.
FNR: 2 ditas ns. 1.212 e 1.215, Cena.
GBC: 1 dita a. 1.5,48, avariada. 	 •
CRC: 1 dita n. 1.599, avariada o ~a-

gacha.
CRC: 2 ditas na. 1.542 o 1.514, anal

riada.
CRC: 1 kta n. 7.116, idem,
CRC: 1 alta n. 557, .,idern.
CR&C: 1 dita n. 94a, idem.
CR&C: 1 dita n. 9.401, idem.
AV: 1 dita n. 9.40 ide u„,
Idem: 1 dita n. 19.969, 	 idem.
Idem: 1 dita n. 19.9a5, idem.
Idem: 1 dita n. 50,.001, idem.
G21E: 1 fardo ri. 1.224, idem.
SNP: 1 caixa n. 8.624, idem.
JRCC: 1 dita n. 86.298,
SIISC: 1 dita n. 51.512, Idem.
JJPB: 1 dita n. 51.506, idem.
Idem: 1 dita n. 7.t 04, idem.
S-129—S: 1 dit.. n. 7.604, idem.
Vapor inglez Roracc, entrado era maio da

1911.
Armazena n. 9 — P: 1 caixa n. 9.938, rea

pregada.
S&C: 1 dita n. 597, idem.
SFC: 1 barrica n. 4G, repregada e ava-

riada.
SC: 1 caixa n. 503, idem idem.

1 dita n. 30. i .em liem.
Idem: 1 dita n. 2. idem idem.
Idem: 1 dita n. 72, idem idem.
Idem: 1 dita n. 71, i icm idem.
Idem: 1 dita n. 71. idem !doa.
Idem: 1 dita n. 39. ideal alem.
PM-1711: 1 dita n. 31, idem ideia.
WVC: 1 dita sem nuniero, idera idem
BM: 1 'barrica u. 2, idem ide u.
BC—FM: 1 dita n. 632, idem idem.	 r
Casa: 1 barrica n. 5, idem d ;em.
R—C—&—C: 1 caixa o. 8.2 . .7, idem ideai
Idem: 1 dita n. 5.53, idem idem.
INDO: 1 di rtti n.	 ideie idem.
TCC: 1 dita seca numere, idarn idem.
C—M—&--C: 1 dita n. 35, idem idem.
C—T—&—E: 1 dita a. 8-4.922, ideia

idem.
Vapor ing1ez Rompe, entrado em maio do

1911.
Arrimem n. — ABC: 1 rcaixa a. 774,

avariada e repregadea
13M: 1 banco n. 631, quebrado o reprea

gado.
C: 1 caixa a. 3, avariada e repregada.
CW: 1 dita a. 371: idem idem.
Vapor Assioccion, eutrado em maio de

1011:
Atanazem n. 5—ARPC : 1 caixa o. 5.559,

repregada.
4 MC : 1 dita sem numero, idem.
CCDA : 1 dita a. 77,
EMC : I dita a. 605, idam.
FTS : (dita n. 8.833„
FFB 1 barrica n. 2.429, repragadaã
FA . 1 caixa n. 48, idem.
FA : 1 dita ri. 18,dern. 	 • •

GO: 1 diti	 959, idem.
Granado : 1 encapado n. 13, Mama
•AU!, : 1 caixa a. .16, iam.
Idem : 1 dita sam •niimero,
KRJ : 1 dita n. 52, idem..
Mem : 1 dita a. 40, 141.an.
Idem : 1 dita n. 41, idem.
Idem : 1 dita n. 42, ideal.
Idem : 1 dita n. 43, idem- .
Idem : 1 dita n. 53, idem,.
Idem : 1 dita ta. 578, delem,
Idem : 1 dita n. 9, idem.
LC: 1 dita n. 8, idem.
Vivaldi : 1 dita n. 0, idem*
Idem : 1 dita e. 6. adem. 	 • . •
Vapor inglez Pruth, entrado em maio du,

1911 :
•Armazem a. 9—Triangulo t 1 caixa aia

repregada.	 •

Idem a 1 dita n. 231, dera.. .

Dia 16
Vapor allemão De7grano, entrado em maio

do 1911:
Armazem n. 11—RTG: I caixa D. 1.293,

avariada.
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LS: 6 volumes na.	 04, 56, 53, 94, 35 e
29, ropregados.

Idem: 6 ditos na.	 59, 70, 63, 36, 80 o
8-1. idem.

Idem: 5 ditos na. 32, 5. 76, 24 o 19, idem.
Arrnazom da Eitiva-NZC: 2 caixas som

namoros, avariadas.
LGF: 2 ditas idem. idem.
Vapor allomão Hal,s1n4rgo, eatrado em

maio do 1911.
Armazem n. 3 - OL&L: 3 barris na. 15,

24 o 16, vazando.
! Idem: 3 ditos na. 1. 25 e 32, idem.

, Idem: 5 ditos na. 3. 4 e 12 idem.
Ideai: 3 ditos na. 29, 18 e 23, ilom.

, Idem: 1 dito 14, idem.
Joseph Baur:. 1 cala n. 43.624, repre-

gada.
A6-740: 1 dita n. 838, idem.
Vlapor ingira Jesseingtoxe, entrado em

Mato de 1911.
Aramará n. 3-CCALTD: 1 caixa n. 934,

ropregada.
• G&C: 1 dita n. 1, idem.
• BRC: 3 ditas ns. 3, 4 e 5 repregadas.

,Vapor allemão Belgrano, entrado em maio
Ws 1911.

-Armazem n. 11-CGC: 1 caixa n. 528, re-
Aprffigada.- •	 • • • .	 .	 •

1. dita 13 . OZ, idem.	 . -
LeF: 1 dita A. 1083,	 -	 "

Idem: 1 dita n. 1.914, idem.
3RCC: 1 dita n. 8 627, idem.	 .
Idem:,1:dita n. 8.624, idem.	 •-
Idem: 1 dita ir. 8:618, repregada e* ava-

riada.
BC-29: 1.dita n. 1.674, reprogada.
'COB-100:.1 dtta n. 2.471, idem.
Item: 1 dita n. 2.472, idem.
51: 1 dita n, 26, idem.
Cas h Edis a: 1 dita n. 1.610, idem.•
MMC--4.552: 1 dita n. 4.162, idem.
38: 1 dita n. 7, idem.

• C3J: 1 dita n. 219, idem.
ASP-FF: 1 dita n. 556, idem.
BEG-35C: 1 dita n. 0.767, idem.
G&C: 2 ditas na. 4.5n o 1.526, avariadas.
O&C: 2 ditas ns. 1.524 e 1.525, idem.
C-J-H-W : 1 dita n. 220.221, ropre-

gada.	 •
JaCC: 2 ditas na. 23.70 o 7.902, idem.
12: I dita n. 81, avariada. 	 I	 •
R: 1 dita n. 1.21, idem.
EME: 1 dita n. 4.985, idem.	 •
L-1.746--H: 1 dita n. 3, liem.
E-1.743-H: 1 dita n. 4, repregada.
II-07-11-2.63., : 1 dita n. 1, mpregada

e avariada.
Vapor hollandez Amstelland, entrado om

abril de 1911.
.Trapiche da Ilha do Cajd-Werneck Phar-

macia : 1 caixa n. 47.870, avariada, ex-
terna.

Idem : 1 dita n. 47.871, idem idem.
Idem : 1 dita n. 47.872, idem.
Paoheco-EM : 1 dita n. 337, idem idem.
Vapor inglez Oratlia, entrado em mato de

1911 :
Armazem de atnostras-CFHG-Rio • 1

caixa saia nmmero, repregada. e avariada.
cj-itv : 1	 n. 1, idem idem,
TH[-x C: 1 dita n. 1, idem ideia.
Vapor allemão Crefeld, entrai() em maio

de 1911
Armazem n. 14 : CB : 1 CAIXD, n. 9.578,

avariada.
Idem: 1 dita, n. 95.799, idem.
Dia :'1 sacro n. 6.958, roto.
FCL&C: 1 caixa n. 17.448, ropregada e

avariada.
JMP-MB : 2 ditas na. 3.366, ideia idem.
S&C • 2 ditas as. 602 e 515, idem 11cm.
Idem : 1 dita n. 513 o 503, idem idem.
3x Comp.: 1 dita n. 721, idem idem.
TBC: 3 citas n. 34, 32 o 77, avariadas.
Ilem : 3 ditas na. 36,44 e 40, idem.	 •
VIS: 1 dita n. 28.377, idem.
Y&C : 2 ditas as. 516 e 515, idem.
Vapor froncoz Anmon, entrado em maio

do 1911
Sobre agua-HMC : 1 dita n. 2, repre-

gada.
CMC : 5 ditas sem namoros, avariadas.
Armazem n. 5-OS : 1 barrica n. 2.871,

Ideia.
LFC : 1 dita n. 2, idem.
Vapar italiano Sicitio, entrado em. maio

do 1911.
Armaz pin da Uiva, QGAF: 2 barris

na. 908 e 900. vagando-.
Idem: 2 ditas na. 906 e 900, idem,
Idem: 2 ditos na. 937 0939, idem.
Idem: 2 ditos as. 049 o 920, idem.
Idem:.2 ditos na. 915 o950, idem.
Idem: 2 ditos as. 935 e 961, idom.
I leal: g ditos ns. 944 e 940, idem.
Idem: 2 ditos na. 1,72 o 917, idem.
Idem: 2 ditos as. 936 e 959, idem.
Idem: 2 dito; na. 974 e 941, idem.
Mem: 2 ditos na. 953 e 938, idem.
Idem: 2 ditos na. 9).7 e 902, idem.
Idem: 2 ditos as. 951 o 986, idem,
Idem: 1 dito n. 960, ident.
LOF: 3 ditos na. 45, 47 o 8, idem;
Vapor italiano Italiano, entrado em maio

de 1911.	 • '••

' Armazeni da EatIva-MPC: 1at1/2512. 508
nímio.

PP: 3 ditos na. 24, 9 e 10. idem. •
Ideai: 3 ditos as. 17, 25 e 8, idem:
Idem: 3 ditos na. 28, 14 o 18, idem.
Idem: a ditas na:23, 2 e 16. idem.
Idom:.4 ditos na. 5, 6, 4 e 7, idem.
Idem: 3 ditos na. 1, 3 o 19. idem.
Meia 3 ditos na. 27. 220 21, idem.
Idem: 1 dito n. 20, idem. .
'Va;or a.11emão San Nicolas, entrado MT

abril de 1911.	 •

Trapiche da Ponta do Ca'il WERNiCK
PHARMACIA: 2 caixas as. 21/2, com avaria
externa.

Idem: 7 ditas na. 23/9, idem.
Vapor italiano Valparaiw, entrado em

maio de 1011:
Armazota n. 16 AF: 1 caixa n. 14, no-

pregada.
A & C: 1 dita n. 5.832, idem.	 . .
CPatC: 1 dita n. 778, idem.
Drogaria Berreni : 1 dita n. 455, idem.
DA: 1 dita n. 3, Liem.
FFB: 1 dita n. 3.068, ident.
FB: 1 dita n. 519, idem.	 .
LP 11.600 0: 3 ditai seta numero;, idem.
Vapor ingtoz Verdi, entrado eia maio de

1911:
Armazom de amostras - Ornstein & C:

1 caixa sem numero, reprag eia o avariada.
Pinheira Ladeira: 1 dita idem, Idem,

idem.
Ilard Baut: I dita id-m, 	 idem. -
llmide ei. 	 Sctor

.
 Pereira Brito: 1 dita idom, ideia,

•Vapor ingloc Intreu, entrado era maio do
1911:

Armazom n. 8 -RLM: 2 °acoitados na. 1
o 2, avariados e rotos.

JMM: 2 caixas na. 1 e 2, avariadas o re-
prendas.
• CSM: 2 dita.; na. 100 e 101; idem, idem.

JAIM: 4 b arricas na. 4, 5, 6 o 7, idem,
idem.

MCNI : 1 barrica n. 1, idem, idem.
Vapor italiano Francesca, entrado em

maio do 1911:
Armazena n. 9 - CS,S 1 caixa n. 983,

reprogada.
Vapor italiano Sicília, entrado em maio

de 1911:
Armazom de estiva - CB: 4 barris na. 5,

8, 6, e 1, vazando.
Ideia: 4 ditos na. 2, 10, 7 e 3. idem.
CAF: 2 dito; na. 949 e 909. idem.
Ideai: 2 ditos as. 946 e 928, idem.
Mona: 2 ditos ns. 985 e 957, idem.
Vapor inglez Baco, entrado em maio de

1911.
Armazem n. 9-01W: 1 ca'xa n.. 5, ava-

riada.
C: 1 dita n. 22, idem.
TAW: 1 dita n. 5, ident.
I .om: 1 dita a. 5, idem.
CaZ: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
JJDP: 1 dita n. 9.520, ideia.
Idem: 1 dita n. 8.521, idem.
ALTO: 1 dita n. 1,
CMC: 1 dita n. 144, idem.
Idoni: 1 dita n. 1.467. Idem.
Idem: dita a. 1.469, idem.
ML: 1 dita a. 2, idem.
613: 1 dita n. 57, idem.
NPJ: 1 dita n. 53, idem.
ldein:, 1 dita n. 2, idem.	 .
Alfandega. do Rio de Janeiro, 16 de maio

do 1911.- P„:10 inspector, M. F. Barra, aju-
dante.	 •

•
Dia £7.

Vapor alleraão Crefelà, entrado em .maich
4e1911.

Armazem n. 14- T,BNIÇ 7: 3 caiam
na. 689 q 592, reprogatias v ad4s.

Ideia: 1 dita n. 590;id ldpi.	 f
•Co-1 : 2 ditla na. 514 Q5 4I 	

Vapor inglei flixaci, entrado em maio
de Mi

Areiazem n. 9-O Silva 1 c.ixa n. 803,
repregada.

C.-47- .-CC : 1 dita n. 1, idem.
• • Vapor , Assuncion, entrado em maio de
19 1.

Arrnazem n. 5-AM : 1 mija n.- 4.893,
• reiiregaida.'	 .

Assuncion, entrado em maio do
1911.

Armazem n. 5-ACPI: 1 caixa sem nume-
• ro, ropregada.

ARPC: 1 dita n. 5.460, idem.
1 .em: 1 dita n. 5.553, idem.
Idem: 1 dita n. 5.572, idom.

,• Idem: 1 dita n. 5.552, avar ada.
9: 1 dita n. 5.561, reprogal L.
BIANSA: 1 dita n. 5.555, idem.
24: 1 dita n. 13, ide.n.	 •
CAI': 1 dita n. 2. avariada.
X: 1 dita n. 5.333, idem.
CAP: 1 dita n. 13, idem.
EPL: 1 fardo n. 1.332, idom.
EMC: 1 caixa n. 11, rePregada.

• Idem: 1 dita n. 2, avariada.
FI3C: 1 dita n. 5.59, rearegada.
Idem: 1 dita n. 3.592, idem.
liem: 1 dita n. 406.028. idem.

• Mein: 1 dita a. 405.960, avariada.
Idem: 1 dita n. 406.294, idem.
Vapor inglez Tintoretto, eutrado em abril

do 1911.
Armazem n.3-1llo-060: 1 caixa sem mi-

nero, avariada.
Idem: 1 dita em numero, idem.
061-:CHIL1: 1 dita n. 8.675, idem.
Vapor Assuncion, oatrado em m do do

1911.
Armazem n. 5-V1ZAN: 1 caixa ssm nu-

mero, ropregada.
\rapar alterado Betaram), entrado em inalo

do 1911.
Armazem n. 11-2.634: 1 caixa n. 4.889,

-epregada. .
s.l.014: 1 dita n. 5.315, idem.
• WII&C: 1 dita n. 1.422, idem.

C&C: 18 barris, vazando.
ACC-G: 1 barrica n. 182, repregada.

• 1.127: 2 Urina n. 700 e 69 ), vazando.
Idem: 2 diCas na. 695 e 697, idem.

• -• Idem: 2 ditas na. 699 e 698, idem.	 •
Vapor italiano Seciiia, entrado em maio

de 1911.
Despacho sobro agia - JJS: 1 garrafão

•n. 3, vazando.
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EM: 1 dita n. 1.757/247, idem idenit
CP : 1 dita n. 271, idem idem.
KFC: 1 aita n. 2. 8, idem idem.
MWC: 1 dita n. 2.251, idem idem..
OL : 1 dita n. 251, id Ira idem.
22: 1 dita n. 1.097, idem idem..
Vivaldi: 1 dita e. 878, idem idem:
W: 1 dita n 2.84\ idem idem.
WS: 1 dita n. 193 593, idom idem-.
1 dita n. 2S.39, 	 idem.
Vapor faincez Provence, entrado em maio

de 1911.
Armazena n. 9--Talho 1 caixa n. 4.521,

avariada.
52: 1 dita n. 510, reprrgaida.
Vapor austriaco .B. Rawniaaentrado em

maloca) 1911.
Armazem das amostras—Ns. 19 e 17, re-

pregadas e avariadas.
RTF : 2 ditas as. 17.336 e 17.330, idem

idem.
OMP : 1 dita n. 19c/91, idem idem.
Vapor anemia Beltrano, entrado em maio

do 1911.
Armazem n. 11-1 caixa a. 201.144, re-

pregada.
DO RtG: 1 dita n. 1.093, idem.
VVC—NGFA: 1 dita n. 4.2.7, idem.
Vaaor Alldreião Belgrano, entrado emabril

do 1911.
-Arrnazcm n. 11— MFB: 1 caixa n. 5.082,

avariada.
Vapor allemrto Halainig, entrado em

ando do 1911.
Armazem n. 12—JL&C: 2 fardos xis. 674 e

£70, avariados.
M: 2 caixas ns. 5.990 e 6.135, idem..
Idem: aditas ns. 6,028 e 5.818, id3111.
Idem: 2 ditas xis. 5.198 e 6.224 idem.
Idem: 2 ditas xis. 6.062'e 5.922/22, ropre-

nadas.
idem: 2 ditas xis. 5.1993a 5.512, idem.
Idem: 1 dita a. 5.657 e 5.663, repregada

e avariada.
Angel: 2 ditas as. 22, 5.664 'e 93, idem

idem.
Vapor italiano Francisca, entrado em

maio do1911.
Armazena n. 9—PZ: 1 fardo n. 17, ava-

riado.
(P&C): I caixa n. 4.236, ropregada.
Vapor ingloz Tarda entrado em maio de

1911.
Armazem n. 4—ABC: 1 caixa n. 1.000,

.repregada.
C. Nacional: 1 dita n. 4a idem.
CBRW: 1 dita n. 16, idem.
EB: 4 dita e. 11, avariada.
Vapor anelai:o Beltrano, entrado em abril

de 1911.
De pachos sobre agua—JEB: 6 caixas sem

illurnerw, repregadas.	 •
Liem: 2 ditas idem, idem.
Alvaro: 1 dita idem, idem.
MC: 1 dita idem, idem.
Vapor francez (Matula, arando em maio

de 1011.
Arrnazem das amostras—li: 1 caixa n. 150,

rota.
RR: 2 pacotes as. 2 e 1, idem.
RL: 2 ditosas. 12 e 12, idem.
Sotto Marp: 1 dito n. 5.205-110, idem.
VFIC: 1 dito a. 7.350, idem.
Braga 8: Comp.: 1 dito e. 681, idem.
LB: 1 caixa n.57, topregada.
RVC: 2 ditas ns. 404 e .407, idem.

' Idem: I dita n. 7.0 4, idem.
Vapor allemão Belgrano, entrado em abril

da lel/.
Armazém n. 11—BPC: 1 caixa n. 13.406,

repregada.
CC: 1 dita n. 770. idem.
!UB: 1 dita ia. 802 idem.
VS: 1 dita ri. 4.5 2, idem.
129: 1 dita n. 1.435, avariada.
"VAVaAC: 1-dita ia 	 ide1114,
Jkati; 1 dita n. 4.293,

Idem: 1 dita n, 4.283, idem.
Hem: 1 dita n. 4.289, avariada o repre-

gada.
Id-m: 1 dita n. 4.271, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.295, idem-.
Idem: 1 dita n. 4.269, idem.
ideia: 1 dita n. 4.202, idem. •
Idem: 1 dita n. 4.297, idem.
VJP: 1 dita ri. 146. idem.
Idem: 1 dita n. 145, idem.
Idem: 1 dita a. 130, idem.
Vapor francez Prounce, entrado era maio

do 1911
Arrnazem n. 9—AC:1 caixa n. 2C-515,

ropregada.
AC: 1 dita n. 5.847, idem.
ARB: 1 dita n. 892, idem.
APC: 1 garrafeira, vasando.
CPF: 1 caixa n. 695, repregada.
AM: 1 dita sem numero, usando.
Sem marca,: 2 garrafões n. 1.344, reprc-

gados.
ALAT: 1 caixa n. 623, idem.
JRC: 1 dita n. 63 4, avariada.
MFB: 1 (Lta n. 1.061, avariada e repre-

ga la.
ML: 1 dita n. 379, avariada.
PM: 2 ditas es. 144 o 628, iden1.
SAC: 2 ditas n.	 idem.
SC: 2 ditas as. 1.138 o 1.145, idem.
T-129--8: '2 ditas as. 183 e 176, idem;
WIIC: 2 ditas no. 1.161 o 1.132, idem.
Idem: 3 ditas es. 26 193, idem.
Idem: 3 'ditas xis. 1.133, 1.103 o 1;435,

idem
idom: 2 ditas ns. 21)-42e 429, idem.
V Spor fi.ancez Ordlè112, entrado em maio

do 1911.
Arinazem de amostras — 1B : 2 caixas

xis. 401 e 405, ropregadas.
NI: 2 ditas no. '76 e 78, idem.
IBM: 2 ditas es. 073 o 672, idem.:
71C: 2 ditas xis. 1 . e 2,1dom.
II: 2 pacotes no. 081 o 10, idem.
SC: 1 caixa n. 2.155. idem.
Vapor italiano Francisca, entrado em

maio de 1911.
Armazern n. 9—CSC-13L: 1 caixa ia .1 :582,

reprega.da.
CP( ! : 1 dita n. 966, idem.
080: 1 dita n. 970, idem.
:112CC: 1 dita n. 4,275, ident.
Idem: 1 dita n. 4.277, idem.'
Idem: 1 dita n. 4.276, acta
LAV: 1 dita, -n. 2, idem.
M: 1 dita n. 35,
Ministerio	 dama: 1 dita n. I, uva-

fiada.
ND: 1 dita n. 1, avariada e repregada.
iNDS: 1 dita n. 3, reprogada.
PTVC: 1 encapado n, 1.632, roto.
Vapor francez Provence, entrado em maio

do 1911.
Armazem das Amostras—FC: 1 caixa xi. 2,

avaria lo.

gado.
1 pacote ra 1.620, avariado a repre-

Victor M. Babler: 1 caixa som .-numero,
idem idem.

Vapor allem	 eigrano, entrado em
maio de 1911.

Armazem n. 11—JJPB: 1 caixa n. 51.489,
avariada.

Lino: 1 dita n. 1.227, aeprogada.
Idem: 1 dita n. 1.233, idem.
Idem: 1 dita n. 1.335, avariada.
LVC: 1 dita n. 15. repregada.
Grgel—EM: 1 dia n. 51.205, avariadthr
Idem: 1 dita n. •59.204, idem.
Idem: 1 dita n. 59:235, idem.
GCB:- 1 dita n. 101, repregadat
SI: 1 dita n. 5.832, 'idem.
Idem: 1 dita D. 128, idem.
Vapor ingloz /adida Prince, entrado em

maio de 1911.
Afinazein e. 15—FIIC: 2 caixas ris. 2 o 3,

repregadas.

.
FC Keaney : 1 dita sem numero, idera.
FIIC: 1 dita n. 4, idem.

2,1 Bowder: 2 ditas n 4 .2 3,idem, avariadasa
Ii4em .: 1 dita n. 1, idem, idem.
Ideia: 1 dita et. 3. idem, idem.
C—C: I dita n. 312, idym.
C—F—C : 1 dita 2.‘020,
JJC : 1 dita n. 1.313, idem.
11-5.680: 1 dita n. 3.656 X, idem.
Vapor francez Amazona entrado em ma14

do 19a.
Armazena n. 5-0I : 2 caixas xis. 33 e 49,

avariadas.
Vapor ing,lez JoJeargton, entrado em maio

de 1911.	 •
Porta do Rosario—CI : 1 caixa sem numero,
repregada e avariada.

Vapor inglez Verdi, ntrado em maio de
1911,

Arrimem n. 4—A Mossas / caixa n. 166,
repregada.

CI1P : 3 ditas no. 1, 4 e 3, idem.
P: 1 dita n. 22, avariada.
11-5.409 : 1 dita n. V 9.105, repregadaw
DC-17 :20 ditas som numero, avariadas.
Armazena n. 3—ARC ; 1 barrica n. 305,

repregada.
Vapor inglez Meei% entrado em maio

de 1911.
Armazena n.	 1 sacoo n. '8, roto.]
Mal : 1 caixa n. 1, ropregada e avaa

ria .a.
P1V111: 1 dita n. 1, Idem, idem.
Som marca : 10 cabos, ropregadoa.
Varar inglez .771.units, entrado em maid

do 1911.
Arrnazem da Bagagem Sem Marca;

1 mala som numero, aberta.
à1P: 1 dita, idem, idem.
UP: 1 dita, idem, idem,
A. 'Tavares: 5 dita, idem, vasandO.
Sem marca: 1 dita, idem, aberta.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor italiano 11"u»zbria, entrado em maiô

de 1911.
Arrimem da Bagagem—MC: I mala sem

numero, aberta.
Va,por italiano rirgilli2t, entrado em inalo

do 1911.
Armazem da Bagagem —OB: 1 mala sem

numere, abert4.
Sem marca: 1 dita, idem, idem.
Vapor ing:ez i,idinn Prince, entrado Mal

ando de 1911.
Arma.zem n. 15 — UNO: 1 caixa n. 459.

ropregati a .
OS: 1 dita n. 102, idem.
11-5 423: 1 dita aern numero, idon2.1
11-4.920: 1 dita, idem, idom.
11-5 408: 1 &Raul. 1.934, dam. 	 t -
11-5,720: 1 dita sem numero, idenn •
11-5.512: 1 dita, idem, ideia.
Tlaa 1 dita n. 40, idem.
A-49—S: 2 ditas no. 533 e'532„ idem
C—C—P—M: 1 dita n. 77, idem.
.CD: 1 dita n. te, idom.
ARP&C: 2 ditas ns. 3.821 e a:824, idem.]
C— a' —O —K: 2 damas. 10 o 1.009z;
idem: 2 ditas ns. 500 o 3.939, idem.
C: aditas ns. 399'o 399, idem. 	 •
Vapor allerniío Ve1grano,'entrado em mala:

do 1911.
Armazem n. 11—J0R: 1 caixa n. 3.871'

ropregada e avarida.
FSKC: 1 dita n. 13.752 idem idem.
Idem: 1 dita m. 18.717, Teprogada.
'Granadc—EM: 1 dita ta 5.-005, idem
Idem: 1 dita n. 49.971, idem.
Idem: 1 dita ri. 50:0017, avariadaa
idem: 1 dita a. 500008, idem.
Idem: 1 dita n. 49.966, idem.
Ideia: 1 dita n. 50 004, idem.
Idem: 1 ditam. 49.990, idem,
Vapor allenião, Hamburgo, entrglo

maio do 1911.
Arma.zem n. 12—LS&C: 1 caixa nt 26N

I roprogada.
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• Idem: 2 ditas n, 6.076, 5.921, idem.
Idem: 2 ditas as. 5:922 B 646, ide,n.
Idem: 2 ditas as. 52 6.041, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 6.038, 5.648, idem.
Idem: 2 ditas as. 6.015, 6.054, •idam.
Idem: 2 ditas as. 645, 6.055, idem.

• Idem: 1 dita n. 5.909, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.225, 6.052, avariadas

e reprogadas.
Idem: 2 ditas as. (3.041, 599, idem, idem.
R: 1 dita n. 2.695, repregada.

- Vapor inglez Thanies, entrado em maio
ale 1911.

Armazem n. 1-AES: 1 caixa a. 112, re-
pre-ada.

Casa Sucena-1 dita n. 4.935, avariada.
DD Moore: 1 dita sem numero, repregada.
FBC: 1. dita n. 41, idem.
Vapor italiano Sicalia, entrado em maio

do 1911.
Sobre agua - PZ: 1 caixa n. 11.075, re-

preg tda
Idem: 1 dita n. 10.785, idem.
Idem: 1 dita n. 11.0713, idem.
Vapor aliena° Assancion entrado em

niaio do 1911.
• Armazein das amostras - W. Mister: 1
caixa n. 22, avariada.

FSC-K: 1 dita n. 7.220, idem.
CPC: 1 dita n. 7.075/2, idem.
FSC-K: 1 dita n. 7.723, idem.
Siraina Nurrs: 1 dita sem numero, idem.
TPM: 2 ditas ns. 2.092 e 2.091, idem.
AVC-28: 1 dita n. 7/2. idem.
FSC-K: 1 dita n. 7,724, idem.
CPC-1 dita n. 707/3. idem.
BVC-B 6: 1 dita n. 9, repregada.
Huber & Comp. : 1 pacote som numero,

roto.
Vapor inglez Thanzes entrado em maio de

1911.
Armazem n. 1 - AF: 1 caixa n. 14.875,

avariada.
BRG: 1 dita n. 5.614, reprega,da.
AMC: 1 dita n. 326, avariada.
ÉSC: 1 dita n. 39.118, reproga,daa
idem: 1 dita n. 39.114, avariada.
66: I (lira o. 1.285, repregada.

, VBC: 1 dita n. 4, idem.
Nascimento Silva & Comp.: 1 dita n. 705,

ava. iada.
Vapor inglez Thaines entrado em maio de

•
1911.

Armazena da bagagem - J. A. Cam5es:
1 caixa sem numero, aberta.

J. M. Cunha: 1 inala sem numero, idem.
Vapor inglez Thantes, entrado em maio

do 1911:
Arniazem n. 1 - II: 1 caixa n. 1.836,

avariada.
JD: 1 dita n. 30, repregada.
LFR: I dita n. 1.125, avariada.
Nascimento Silva: 2 ditas as. 714 e 720,

avariadas.
PMC: 1 dita n. 20.063, repregada,.
Vapor inglez Temiíson, entrado ene maio

do 1911:
Armazem n. 1 - DO -- 17 - B: 2 caixas

as. 12 e 5, repregadas.
11C-25-R: 1 dita sem numero, idem.
3: 1 dita n. 25, avariada.
JPF:-HA: 1 dita n. 2, avariada e repre-

gada.
PJCC: 1 dita n. 92, ropregada.
MI: 1 dita n. 325, idem.
Vapor inglez Gronsa, entrado em maio

de 1911:
Armazena da bagagem - Sena Marca, 1

éaixa sem numero, aperta.
Id -m: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 taba som numero. idem.
adem: 1 mala sem numero, idem.

, /dem: 1 caixa sem numero, vasia.
idem: 1 baba se . numero, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de lago

de 1911.- Pelo illgpectdr, 32". cie Rrros,
ajudante.

Dia 18
e

Vapdr in alez Horace, entrado em mil.> de
-1911:••

Ara azem n. 9 - AM: 1 caixa ir. 18, re-
pregada.	 •

BCRC-PN: 3 ditas ns. 8.570, 3.871 o
2.169, ide-n.

Brazil: 2 ditas as. 7.878 e 7.862, idem.
Idem: 1 dita n. 922, idem.
Casa Borlidu: 5 ditas, sem numero, ava-

riadas.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idorn, idem.
CW: 1 dita n. 351, reprogada.
Idem: 1 barrica n. 292, avariadaa
Gaz: 1 cai-a n. 291, ropregada,
APN: 1 caixa n. 3, idem.
D: 1 dita n. 2.430, idem.
Dia: 1 dita n. 339, idem.
V: 1 dita n. 21, idem.
M-A: 1 dita n, 23, ideia.
NF: 1 dita n. 1, idem.
140: 1 dita n. 9.940, idem.
123: 1 dita n. 3, idem.
205: 1 barrica n. 3 579, idem:
P-130-R: 1 caixa n. 1, idem..
SC: 1 dita n. 596, idem.
Vapor Asamcion, entrado em maio de 1911.
Armazem n. 5-GGC: 1 caixa a. 551, re-

pregada.
FSC: 1 dita n. 18.698, idem.
M-F: 1 dita n. 30, idem. •
GDC: 1 dita n. 1.475, avariada e repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 1.470, repregada.
M-M: 1 dita n. 9.590, avariada. .
HC: 1 dita n, 21.814/3, reprega,daa
HC: 1 dita n. 8.640, avariada.
KH: 1 dita n. 8.639, repregada.
KRJ: 1 dita n. 2.170, avariada..
LC: 1 dita n. 54, repregada.
Idem: 1 dita n. 7.074, avariada..
LSC: 1 dita n. 4.035, repregada.,
LCC: 1 dita n. 991, avariada.
Vapor inglez Horace, entrado em maio do

1911.
Armazena n. 9-1W: 2 caixas as. 6.863 e

6.774, repregadas.
Idem: 3 ditas as. 6.782, 6.856 e 0.303,

idem.
Idem: 1 dita n. 9.814, idem.
RD: 2 ditas ns. 1140 112, idem.
VI: 1 dita n. 216, repregada o avariada.
PC: 4 ditas ris 80, a7, 56 o 86, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 82 o 78, idem.
Bani: 1 dita n. 3, ideia.
53: 1 dita n. 4, avariada, automovel.
Casa Gide: 22 ditas sem namoros, ava-

riadas, vidro.
PC: 1 dita n. 79, repregada.
Vapor Anairal Pont', entrado em maio de

1911.
Armazena n. 5-ASC: 1 caixa n. 128, re-

pregada,
Idem: 1 dita n. 123, idem.
Idem: 1 dita n. 130, ident.
Idem: 1 dita n. 125, idem.
Idem: 1 dita n. 131, idem,
Idem: 1 dita n. 124, idem.
LD: 1 dita n. 505, idem.
BF: 1 dita n. 600, ident.
Idem: 1 dita n. 596, idem.'
Idem: 1 dita n. 519, idem.
RT: 1 dita n. 590, idem.
Idem: 1 dita n. 510, idem.'
Idem: 1 dita n. 506, idem,'
BF: 1 dita n. 512, idem.
Tecia: 1 dita n. 504, idem.
Idem: 1 dita a. 503, idem.
C , C: 1 dita n. 399, idem.
JR: 1 fardo n. 304, avariado.
AW4C: 1 caixa, cem numero, ropregada.
C- .-Me: 1 -dita n. 70, repregada e cota

alta,.

-
• Vapor Asancion, entaado em maio de

1911.
-• Armazena n. 5-AAC: 1 caixa n. 2.244,

repregada.	 •
Idem: 1 dita n. 2.245, idem.
MI: 1 dita ri. 3.952, idem.
Bracança: 1 dita n. 9, idem.
MS: 1 dita n. 139, idem.
Idem: 1 dita n. 131, idem.
Vapor inglez Chem:, entrado em mala da

1911.
Armazem n. 4-45: 1 caixa as. 72 a 11,

repregada..
Vapor inglez Anzazoa, entrado em maio

de 1911.
Armazem n. 4-2.895: 1 caixa na,. 4-10 e

818. repregada.
Vapor aIlemão Habsbargo, entrado em

maio de 1911.
Armazena n. 4-FR: 1 caixa ns. 281 e 475

com amostras, repregada e avariada.
Vapor allemão Crefeld, entrado em maio

de 1911.
Armazena n. 14-ASC.": 1 caixa as. 330 e

8, repregada e avariada.
A-1936-59-S 1 dita as. 114 e 345k

idem idem.
ARO: 1 dita n. 343, idem idem.
C: 1 dita n. 502, idem idem.
CD: 2 dita ris. 95.823 e 95.840, idem 'dam.
Ideia: 1 dita o. 9.529, idem idem.
CM: 2 ditas os. 234 e 233 idem idem.
G: 1 dita o. -253, dem idem.
GalRle: 2 ditas ns. 851 e 851, idem idem:
Idem: 2 ditas os. 856 e 852, idem, idem.
He: 2 ditas os. 5.565 e 8.680, idem idem.
JDaC: 3 ditas n. 252, idem idem.
JAN: 2 ditas os. 252 e 268, idem idem.
L.NO: 2 ditas os. 2.231 e 2.232. idem
JGC: 2 ditas ns. 168 o 169, idem ideia.
MALa10: 2 ditas as. 2.280 o 2.294 idera

idem.
Idem: 1 dita n. 2.23, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns- 2.786 e 2.290, idem
Ideia: 1 dita n. 2.232, idem ideai.
22: 1 dita n. 1.285, idem idem.
9.863: 1 dita n. 5.173, idem idem.
Vapor allemão Beigramo, entrado em maio

do 1911.
Armazena n. II-LF: 1 caixa a. 91, ava-

riada.
Vaiar aliena() Asuncion, entrado em maio

do 1911. '
Armazena n. 5 - LSC: 1 caixa n. 795,

repregada.
Idem: 1 dita n. 767, idem.
Idem: 1 dita n. 761$, idem.
Idem: 1 dita n. 4.099, i .cai.
Idem: 1 dita n. 4.078, idem.
Idem: 1 dita n. 4.1 .71, idem.
MPS: 1 dita sem numero, avariada.
Museu Infantil : 1 dita n. 198, repregadaai
Ido : 1 dita n. 201, avariada o repir&

gada.
Idem : 1 dita n, 200, avariada.
OPF : 1 dita n. 2.045. repregadaa
RC : 1 dita o. 747. idem.
SDC : 1 dita n. 8.388, idem.
SVC : 1 dita n. 1.449, ideia.
Ideia: 1 dita n. 1.458, idem.
SGC: 1 dita a. 15, idem.
Sem marca: 1 dita n. 4.90, 'demi
Iclun: 1 dita n. 4.991. idem.
SGVC: 1 dita n 14, idem.
vBC: I dita n. 1.763, idem.
WWC: 1 dita. a, 1.292. idem.
Vapor anon:tão Asuncion, entrado era maio

do 1911.
Armazemn. 5 - AJ: I caixa a. 9.242,

repregada.
AF : 1 dita n. 2.533, idem.
AVO: 1 dita n. 5.043, idem.
Vapor allemao Crefeld, entrado em ma,19

do 1911.
Armazena n. 14- VL: 1 caixa n. 19.49N

ropregaila. o avariada.
V-129-S: 1 dita a. 492, idem idem.f
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VSC: 1 dita s. 3.138, idem idem.
Vapor alterna° Belgrano, entrado em maio

do 1911.
' Armazem n: 14-	 Volum:s ns. 51
e52, vazando,	 .• :	 .
• Vapor inglez TiltiOrettO, entrado em maio
de 1911.	 .

Armazom das amostras - RR: 3 caixas
ns. 7, 8 o 9, repregadas o avariadas.

•• Idem: 1 dita n. 10, idem idem.
PARC: 1 dita n. 1.560, idem idem. .
.JRKANTR: I dita n. I. idem idem.
Vapor allernito Habsbargo, entrado em

%maio de 1911.
Despacho sobre agua - %MC: 2 volumes

namoro, vazando.
CJC: 1 dito idem, idem.

- Vapor allemão Bolgrano, entrado em maio
de 1911.

Armazem n. 11 -AH: 1 caixa n. 234, re-
pregada.

CFC: 1 dita n. 1.652, idem.
Cl: 1 dita n. 1.900, idem.
COC-1897: 1 dita n. 293/5.299 e 93/5.298,

idem.
Q0: I dita n. 1.215. idem.
Lino: 1 dita n. 2.888, idem.
PARC: 1 dita n. 21.158, idom.
Vapor inglez Chama, eutrada em maio de

.1911.
• Armazem n. 11-45: I caixa n. 3, rapro-

gada.
• Vapor inglez Thepis, entrado em maio de

.1911.
Arrimem das amostras - E-M-C: 1 pa-

.eote n. 1.082, roto.
• PARC-284: 1 caixa som numero, repre-

gada.
• Vapor Asuncion, entrado em Maio de

1911.
Arrnazem n. 5-ACFI: 1 caixa sem nu-... mero, repregada.
BM: 1 dita n. 3.922, idem.
Bazar Franca: 1 dita n. 100, idem:
Bracança: I dita n. 5, avariada.
CPF: 1 dita n. 17.589, repregada.
COC: 1 dita n. 554, idorn.
Idem: 1 dita n. 559. avariada.
Fe: 1 dita n. 1, ropregada.
Idtim; 1 dita n. 3, idem. -
idem: 1 dita n. 2, avariada.
.ONC: 1 dita n. 22.091, repr gada.

• ,MC: I dita n. 21.967/1, avariada.
1SC: 1 dita d. 9, idem.
Man: 1 dita n. 2, idem.
LSC: I dita n. 771, roprogada.
LOC: 1 dita n. 1.263, idem.
LO: 1 dita n. 4.003, idem.
Vapor ing/ez Ru2kina (chata 43), entrado

em maio do 1911.
Arinazem n. 10-M: 4 fardos, com faltas.
Idem: 4 ditos, idem.
Idem: 4 dito', idem.
Idem: 4 ditas, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
J: 2 ditos, idem.
Vapor inglez Tortorstia, entrado em maio

de 1910.
Armazom n. 3-CFC: 1 caixa n. 19, re-

pre_ada.
Vapor hungaro Einney, entrado em maio

de 1911:
Armazom n. 18-FSC: 1 caixa n. 4.588,

avariada.
RGH: 4 ditas ns. 61, 81, 82 e 58, idem.

• Idem: 1 dita sem numero, idem.	 •
Idem: 1 dita n. 78, idem.

• JLC: 1 dita n. 7.11, idem.
e 11): 2 ditas na. 4.290 84.289. idem.

LA: 1 dita n. 883, avariada.
84: 2 ditas na. 8.172 e 8.157, avariadas o

_represadas. •
‘• Viera: 1 dita n.8.174, idem, idem. • ,

330t1113: 1 dita, n. 12.522, idem, idem.
1 ". '2B-'--C.  dita n.'75, Idem. • •	 -

• .1130 113: 1 dita n..12.524, ideia.

20: 2 ditas na. 4.828 e 4.829, avariadas e
renregadris.

Vapor inglez Verdi, entrado em maio de
1911:

Armazom n. 4-BC: 1 caixa n. 205, re-
'preg

Companhia Nacional Mineira: 1 dita.n. 3,
idom.	 .•

EC-3.584: 1 dita n. 3 203, idem.
WUP 0.311/214: 1 dita sem numero,

idem.
LBC: 1 dita n. 9, idem.
L: 1 dita n. 189. idem.
LBC: 1 dita n. 22, idem.
I(1em: 9 ditas ns. 15 o 3, idem.
M: 1 dita n.4, idem.
MB: .1 dita n. 1, idem,
Vapor loglez Asturias, entrado em maio

de 1911:
Armazem das amostras - PZ: 1 caixa

n. 1.103. repregada.
Vapor francoz Presence, entrado em maio

de 1911,
Armazem n. 9-SAC : 1 caixa n. 52, re-

pregada o avariada.
S9 : 1 dita n. 638, repregada.
'mo : 3.ditas na. 1, 1 o 1, repregada e

avariada.
Vapor italiano Sicilia, entrado em maio

de 1911.
Armazem n. 4-IMAPC : 3 caixas na. 68,

22 e 47, avariadas.
I lem : 3 ditas os. 32, 70 e 8. idem.
Idem : 3 ditas na. 69, 67 o 27, idem.
LOF 1 dita n. 3, avariada o repregada,.
LC : 9 ditas na. 2.251 e 9 ..250, a....arialas.
RI 1 dita n. 44. raprepula.
O CSM U : 1 dita n. 5, avariada e re-

prestada.
SAT a 1 dita n. 2.447, ropregada.
PSC : 1 dita n. 5.8)3. avariada.
F FB	 dita n. 5.929, idem.
O A V a 1 barrica n. 14.396, repregala.
Banco Brazil : 1 caixa n. 2.4:9, avariada

e ri:propales.
Idem : -1 dita o. 2.482, avariada.
CU : 1 dita n. 741, avariada e repregada.
LflF : 1 dita n. 878, avariada.
ECO : 1 dita n. 409, idem.
Id APC : 3 ditas n z . 1, 2 o40, idem.
Idem : 3 ditas na. 57, 51 e 31. idem.
liam : 3 ditas ris. 81, 9 o 16, ideal.
Idem : 3 ditas as. 21, à1 o58, idem.
IMAPC : 1 dita n. 61. idem.
Vapor hamburgitez Kioniot, entrado em

maio do 1911.
Armazom n. 16-FSC : 1 caixa n. 4.588,

avariada.,
Vapor francez Procence, entrado em maio

de 1911:
Armazem n. 9-CS: 5 caixas ás. 1, 1, 1, 1

e 1, rapinadas e avariadas.
Idem: 4 ditas 119. 1, 1, 1 0 1. Idem idem.
CBC: 4 ditas es. 1, 1, 1 o 1, ideia idem.
CMC: 5 ditas na. 1, 1, 1, 1 e 1, idem

idem.
•• 1 dita sem numero, idem.

CS: 4 ditas ns. 1, 1, 1 o 1, idem..
F: 1 dita n. 1, idem. 	 •
FAC: (1 ditas na. I, 1, 1, I, 1 o 1, idem.
OAC: 4 ditas na. 1. 1, 1 e 1. idem:
3100: 1 dita n. 1, idem.
AC: 1 dita n. 5.879, avariada.
BC: 1 dita n. 294.
Cores: 1 dita n. 682, repregada..
CM? : 1 dita n. 15 liem.
CTC: 1 dita n. 3.700, idem,
FL: 1 dna n. 2, idem.	 -
FIAT: 2 ditas-na. 1.342 e 1.343, 'repre-

sadas o avariadas.
LS: 2 ditas sem numero, repregadaS.
DOC: 1 dita n. 292, idem.
MCO: 1 dita n. 190, idem. 	 -
NZG: 4 ditas -sem numero, ropregadas o

avariadas. ••
- Idem: 5 ditas' ns. I, I, I, 1 e I, idem
idem. •	 •	 ••	 ••: •

Idem: 1 dita n. 1, idem idem.. 	 .
OFZSC: -4 ditás na. I, I, 10 I," Idear

idem:
P: 1 barrica n. 3.641. reprogada.
DCC: 1 dita n. 92.9:9, roprogada o ava-

riada.
Vapor allemtio Etbsburg, entrado em maio

do 1911:	 •
Armazem n. 12-3 '&0: 1 caixa n.•9,251,

reprogada.
• 3FC&C: I dita n. 2.213, idem.

JT&F: 1 dita n. 2.007, idem. •
liii:! dita n. 6.103, avariada.
D-I1I-111I&Q: 2 ditas na. 75 e 1.70,

idem.
7,-JS&Q-31: 1 dita n. 1.509, idem.
liem: I dita n. 6, avariada e ropregada,.
Y&C-34: 1 dita ri. 40, idem idem.	 •'
Idem: 1 dita n. 404, ropregada.' 	 *.
AC: 1 dita a. 307, idem.
ARP&C: 2 ditas na. 5.019 e 5.087, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 5.100, ropregada.
AEG: 1 dita n. 170.255, idem,
13Skt-C88:9: 1 dita n. 8.792.
CT: dita n. 1.940.
CT-US: 1 dita n. 1.810, avariada.
D&C: 1 dita n. 212, idem.
liem: 1 dita n. 200, avariada e repre-

gaia .
01.0: 2 dita; na. 114 e 104. raprozadas.
JLW: 2 fardos xis. 687 o 66, avariado.
C-Linno:-M-D-L: 1 Caixa n. 8.283.343,

reprega(1a.
SD&C: 3 ditas na. 512, 513 o 515, idem.
Ido n: 1 dita n. 514, avariada. .
Armazorn a. 3 - LC: 5 ditas, vazando.
Idem: I dita -em numero, rapregada.
Viaana: 1 barrica o: 69, ido:n.
Idem: I dita a. 70, avariada. 	 •
Vapor talim) Praticèxx, ontrmiJem maio

do 1911.
Arnazem n. 9.- 3- R - C -C: 1 caixa

n. 4274. repregada.
P&C-V : 1 dita o. 37.914,1 1 ropregada o

variada.
Sem marca ou PL: 1 farde n. 16, desman-

cha o.
TI: 1 dito n. 205, avari
Vapor inglez Jacian Prines, entrado ota

maio do Mi.
Armazem n. 15-C-P-+-C: 1 amar-

rado 'I. 2.014, roprega,do.
J1C ; I caixa.a. 1.315, idem.
TBC: 1 amarrado a. 40, idem.
Vapor allemão Hohaeskrf, entrado mato

de 1911.
Armaram n. 12-.151L : 1 caixa n. 195,

ropregada.
ARI': 1 pacote e. 22, roto.	 •	 .•

DOAD: 1 caixl n. 01.232,ropregala e ava=
ria 'a.

03xC : 2 ditas na. 836 o 801, reprogadas.
OP : 1 dita o. 889. avariada. 	 .
IIKC : 1 dita n. 111, ropregada..
H Scols : 1 dita n. 492, avariada.
Horminio !hist : I pacote sem numero,

roto.
JAC-1.281 : 1 caixa n. 1, remada:
PJ : 1 dita n. 70. avariada.
40: 1 dita n. 1.108, idem.
Idem : 1 dita n. 1.110, re:regada.
Idem :1 dita n. 1.100, ropregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.104, repreeada.
Idem	 ditas na. 1.109 1.102, represadas

e avariad18.
Iiein : 1 dita n. 1.105 avariada,

: 1 pacote . 720. avariadoil.	 •
X2X • 1 dito na 1.817, idem. 	 •
Potes. Mister : 2 ditoa na. 27 o 29, idem.
Alfredo Meyor: 1 dito sem numero, idem.
Vapor . .4.8111{0i09, entrado em maio do

191 ri na. azem n. 5-H-O-F t 1 caixa a. 405,
reRre.ea	 e • •	 •

S a 1 dita n. -443, avariada.'	 • ••
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Vapot allengio Habsburga, entrado om
maio de 1911.

Armayem n. 12—M: 2 caixas na. 5.922 e
6.029, repreaadas.

Idem: 2 ditas 144.5.933 e 6.111, idem.
Idem: 2 dttaa as. 5.666 e 3.802, idem.
'dam: 1 dita n. 5.939, idem.
PBC: I dita n. 2.555, idem.
D.a: 2 ditas se a nnmeros, idem.
62: 1 ditag. 17 , Idem.
VV: 1 dita n. 4.2 e 12. idem.
ABESCK: 1 dita n. 125, idem.
JACC: 1 dita, aom numero, idem.
M: 3 ditas na. 51, 58 o 50, idem.
Idem: 3 ditas as. 47,460 52. idem.
Idem: 2 ditas os. 5.954 e 5.104, idem.
Idem: 2 ditas n3. 5.030 o 5,618, idem.
Idem: 2 ditis na. 6.099 o 8.021, idem.

• I 'agi: 2 ditas na. 6.603 e 5.832, idem.
Idem: 2 ditas na. 54o 6.159. Idem.
Idem: 2 ditas n. 5.920, idem.
afanar inglez Tennyson, entrado em maio

do 1911.
Armavm a. 1 — R: 4 caixas n. 5.639,

•av ciadas.
Idem: 1 dita n..118, idem.
Idem: 1 dita n. 72. idem.
RC: 2 ditas ns. 13. 3 o 8. idem.
DJCarlos RodrIgues: 1 dita, idem,

3 ditas os. 21,27 e 41, idem.
F.1113: 1 int' n. 1, idem.
P: 2 ditas na. 481.429 e 961.932, idem.
Vaaor Inglez Adurias entrado em maio

de 1911
Armazem das amostras — J. R. Stafra:

1 caixa n. 250, reprogada e avariada.
Staffa: 1 dita n. 1. idem, idem.
PRél Fama: 1 dita n. 14- idem, idem.
HB: 1 dita n. 3.990, idem, idem.
RFFC: : 1 dita n. 603, idem.
4R: 3 ditas as. 39,-32, 83, idem, idem.
Skpra: 1 dita n. 13, idam. Idem.
RAF: 2 ditas na. 707. 300, idem, idem.
FfIR: 1 dita n. 198 e, idem. idem.

2 ditas na. 1.501, 3.9-2, idem.
1C—SC: 1 dita n• 1.051, idem. idem.
BFC: 1 dita n. 1.011. idem, idem.
JR: 1 caixa a.15, avariada.
FaIR: 1 dila n. 1.933, avariada e repre-

Eaea•
allr : 1 dita n. 306, idem, idem idem.
G. Chande1: 1 dita sem numero, idem,

idem.
ND: 1 dita n. 2.281, Mo re, idem-
ASC: 1 dita n. 308, idem, idemi
AV: 1 dita n. 8.998. idem, idem.
KB: 1 dita d. 596. idem, Idem.
BR; 1 dita n. 13, idem, idem.
OS: 1 dita idem, idem.
Vapor ingiez Bhening, entralo era maio

de 1911.
Armazem n. 16—LC: 1 caixa a. 90, re-

trancada.
JOP: tditas na. 501, 591, idem.
55—AX: 1 dita a. 424, idem.
Vanor inglez Adiarias, entrado em maio

de 1911.
Armazem de amostras — Bal 2 pacotes

na. 6.981 e 6.991, roto.
Huhn : 1 dito sem numero, Idem.
L. Suraslez : 1 dito n. 121, idem.
C. Salalhe : 1 dito sem numero, idem.
Reberl Manch : 2 ditos sem numero, idem.
KB : 1 dito n. 3.991, Idem.
Braga Carneiro 1 dito sem numero,

idem.
BE: 1 dito n. 524, idem.
AV : 1 dito n. 306, Idem.
J. R. Statra: 1 dito os. 6.923 o 693, idem.
Bal : 2 caixas na. 9.50562.598, repregada.
STC: 2 ditas na. 3.510 e 3.9d4, idem.
KB : 2 ditas mi. 66 e 324, Idem.
AR: 1 dita a. 423, idem.
Adac : 1 dita n. 55, idem.
"IR : 1 dita n. 5.i8, idem.
KB : 1 pacote D. 12. idem.
MAIO 1 caixa n. 33, idom.

RN : 1 dita n. 159. repregada.
Ri: 1 dita n. 4.52r, avaravia.
SCM : 1 dita n.	 repregada.
SVC : 1 dita n. 1.455, avariada.

• Idem : 1 dita n. 17.55, repregada.
t¡S : I dita n. 148.11M, avariada
W iC: 1 dita n. 1.228. repregada.
Vapor inglez Tintoreito, entrado em maio

do 1911.
Armazem n. 3—ARRC t 1 caixa n. 5,438,

reprogada.
Idem : 1 dia n. 33, idem.

• idem: 1 dita n. 21, i iam.
• :1 b irrica n. 9.4 13, i tem.
Idem : pipa n. 9.491, vagando.
T x—SANTOS PAN : caixa a. 181, repre-

gada.
Airandega do Rio de Janeiro, 18 de maio

dü 1911.—Pelo inspector, 11. F. Barros, aju-
dante.

•
Dia 19

Vapor inglez Miarias, entrado em maio
de 1911.

Armazem de amostras—RV : 1 caiu n.
34, reprega4a.

VR 1 alta n. 80, idem.
Ra: 1 dita n. 339, idem.
R.barto Bant : 3 pacatas tem numero,

rotos.
R ihtio : 2 pacotes os. 8.505 e 3.509,

Idem.
HR : 11 dito n. 211, idem,
TRL : 1 caixa n. 2.979.
HB : 1 pacote n. 3.333, roto.
LP : 1 dito n. 1.514, idem.
NB: 1 caixa n. 2.989, retirada.
Ideia : 1 pae ao sem numero, roto.
Luiz Bahh ira : 1 dit. n. 172, idem.

' atalhas : 1 dito s:O11 mrtnor0, 1 .em.
• Sulie : 1 dito sem numero.

Sr. J. Montenegro: 1 dito n. 18, idem.
RCP : 1 caixa n. 42, retirada.

• JR : 1 dita n. 1.502. Idem.
Kri; 1 dita n. 4.946. idem.

• AC : 1 dita n. a:. idem.
3 .: 1 dita sem num To, Idem.
Vapar inglez ditarias, entrado em maio

de 1911.
Vapor Sueca Primei" entrado eia maio

de 1911.
Armarem n. 3--Graada 12 132: 2 caixas

a .. 1.318, 1.317, repreg alas. •
• 'HSC: 1 dita n. 332, idem.'

Idem: 1 tita n . 231. repregada e avariada,
Idem: 1 dita n. 36, ideia, idem.
LRC: 1 amo. 1.149, ideai, idem.
Vapor inglez Verdi, oatrad) em maio de

•1911.
Armazem n. 4--C,RZ: 1 caixa n. 15„ ase-

•preaada.
Idem: 2 ditas ns. 75, 79 idem.
349-15 ditas sem numero, idem.
347-15 ditas idem, idem.

• Vapor inglez Verdi, entrado em maio de
1011.	 -

Arma.zem n. 2-13a1-359: 3 barricas as. 5
22, 9, ai aradas.

35a-4 ditas os. 14, 2. 10, 12, idem.
. 369-4 ditas na. 2 , 18, 45, idem.

359-3 ditas ns. 21, 9, 11, idem.
Idem: 3 ditas na. 15, 4. 25, idem.

. Idem: 3 ditas na. 28, 23. 21, Idem.
Idem: 3 ditas ns. 8, 19. 27, idem.
Idem: 2 ditas na. 3, 18, idem.
Idem: 3 ditas os. 102. 1051 107, idem.:
Idem: 1 dita n. 3.1, idem.

• GAt.: 1 dita som numero, idem.
AFC: 2 ditas as. 1, idem,

. HC—Tueher: 1 dita n. 256, 251, idem.
• MI: 1 dita a. 2, idem.

0.393-a-KR: 1 dita n. 100, idem.
9.551-1 dita n. 76, idem.

• 5.452-1 dita n. 50, idem. 	 •
Sheper •Lchape2-1 dita ti 3118.217, Ideal.

VR z 1 dita a. faia retirada e avariada.
RV : 3 ditas na. 399, 5(.n5 e 304, Idem,

idem.
T RV : 2 ditas na. 302 e 303, idem, Idem.
Er. Irmerte : 1 dita n. 615, idem, idem,
R: 1 dita o. 105, idem, idem.

: 1 dita n. 400, item, idem.	 •
1111V: 1 dita n. 2.850, idem, idem.
B: 1 dita n. 250 ide o, idem.
Vapor ingiez Adurias, entrado em mala

do 1911.
Armarem da Bagagem Laport : 1 mala

sem mimado, aberta.
Sem marca : 1 cesta idem, vasta. 	 .
Dr. Alrr : 1 chapeado idem, aberto.
MIA: 1 caixa idem, idem.
armazem n.11—AD&C: 1 caixa n.11.9474i

repregada avariada.
Ideia: ( dita n. 11.941, avariada.
BPC : 1 dita n. 49, idem.
Catalogo: 1 dita n. 1. idem.
OC : I dita n. 1, idem.
Vapor allemã,o .11oBenstanten, entrado em

maio de 1911.
Armarem n. 12.-111R 1 caixa n. 2.3451

repregada.
MFB : 1 dita n. 5.725, idem.
MR : 1 dita n. 2.343, idem.
MBC 1 dita n. 18.294, avariada. •
MSC : 1 dita n. 22.139, ido ri reprogada...•
Ideia: 1 engradado a. 7.882, avariai°.
Pinheiro : 2 caixas na. 8.796 e 9.464,

reprezadas.
C100C13 : 1 caixa n. 2.474, idem. •
SgootoiricoBB : 1 dita sem numera idem.
I .em : 1 dita n. 2. avariada e repregada.
1.264: 1 dita o. 1.373, repreg
ARP&C : 2 ditas as. 11 e 5.524, avo,

nadas o repregadas.
ARP-10 : 1 dita n. 200, repregada.
AE : 1 dita n. 635, avariada e rePregadaw •
ARP&C : 3 ditas na. 3, 2 e 9. repregada."'.
laeln : 2 ditas es. 6 e4. ideia.
Idem : 3 ditas As. 7, 22 e 5.157, Hem.
Vapor allemanOrefeld, entrado em inalo

de 1911.
Armarem n. 14-2.641: 1 caixa n. 5.100,

repregada e avariada. 	 •
kC . 1 dita n. 1.408, idem.	 .
Vivaldi: 1 dita n. 871. idem.
WI&C: 2 ditas na. 2.859 e 2.833, idem.
WR: 1 dita n. 8.000. idem. .
Vapor :agias& /adia* Prime, entrado era •

maio de 1911.
Armaram a. 15—ACC: 2 caixas na. 1 e 2,,

repregadas.
F.a&C: 1 dita n. 1.381, idem.
Idem: 1 dita n. 2..iO3, avariada.
Ga: 2 ditas ns. 6 e 2, repr gotas.
346—RN3: 1 dita a. 1, represada e avaa

nada.
58.408: 1 dita n. 15, repregada.
R: I dita n. 8.823, idem.
5.409—SSMC: 1 dita n. 5.718, ayarladaa
VSMC: 1 dita a. 48.938 C, repregaaa,,
Idem: 1 dita n. 44.578 C, idem.
Vapor temeu Provenee, entrado em

maio de 1911.
Arma.zom n. 9—A: 5 caixas na. 14 1, 1,

represadas e avariadas:
OLSAC: 1 dita n. 1, idem.
OFB: 7 dias as. 1. 1, 1, 1, 1, 1, 1,
JFC: 2 ditas na. 1, 1, idem.
CV: 8 ditas ns. 1, 1. 1, 1, 1, 1, idem,
ClIC: 2 ditas na. 1, 1, idem.
GAC: 4 ditas na. 1, 1 . 1 . I . ideta•
Idem: 1 dita n. 1. idem.
NZ: 2 ditas na. 14 e 13, idem.
Vapor allemão Crifeld, entrado em maio

de 1911.
Armazem ti. 14—ARO: 1 caixa n. 205,

1

 repregada e avariada. • 	 •

Amado: 2 barrica., os. 498 e 494, Idem
s

Idem. .
ARP&C: 2 caixas na.. d..8813 e 5.178, idem

Ideia.
AS&C: 1 ditÁ n. 502, idem Idem.
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• BMC: 3 ditas ns. 739, :740 e /37, ideia
_idem.	 , ,	 •a,

CC: 3 ditas ris. 544, 558 e 564, idem idem.
• CM: 3 ditas na. 231,. 232 e 238/3, idena
. idem.

Dia: 2 ditas ns. 5.569 o 5.829, idem Idem.
.	 3 ditas na. .96, 925 e 923, idem

Idem.	 •
A-0—S: 2 ditas as. 132 e 134, idem idem.

•....70C—CT: 3 ditas as. 881, 683 e 884, idem
idem:
• Idem: 2 ditas na. 880 e 878. idem idem.

OCTC: 2 barr.cas os. 886 e 877, idem
Idem.

HSC: 2 caixas na. 1.022 e 133, idem idem.
HW: 2 ditas ris. 5.833 e 5.832, idem idem.
JAW: 1 dita n. 253, idem idem.
•aIMBP: 2 ditas tis. 365 o 2, idem idem.
JACU: 2 ditas as. 9.535 o 9.e343, idem

Idem.
JdeC; 1 dita n. 349, idem idem.
'JR1.: 1 dita n. 59, idem idem.
EFC: 2 ditas na. 3.85 e 3.856, idem idem.

-1/alma—PH: 2 ditas ns. 2.793 e 2.74,
'Idem idem.

MWC: 1 dita n. 2.32, ilem idem.
SDC—ER.:1 dita n. 536, idem idem.

• CG: 1 dita n. 750, idem idem.
• . 2.5:5; 2 ditas ris. 5.175 e 5.170, idem
• 'idem.

3.051: 1 dita n. 5.402, idem idem.
Vapor allemão HoluiigFfs, entrado em

maio do 1911.
• Arinazem n. 12—ARPC: 2 caixas na. 14 e

• • 1, repregadas.
Idem: 1 dita ri. 6.252, idem.

• AMC: 1 dita n. 2.444, idem.
'ARPC: 1 dita n. 13, idem.
APC: 1 dita n. 200, idem.
'13FC: 1 dita n. 22.998/4, idem.

• • 60: 1 dita n. 1.517, avariai!o.
ODC: 1 dita n. 2t4, idem.
AOC: . 1 dita n. 253, idem.

•KII: 1 dita n. 4.934, idem.
L: 1 dita n. 8.048, idem.

1,::4.1Blz i 1 dita n. 28.271, idem.
• MR.: 1 dita n. 2.342, idem.

Dialleiro: 2 dita ris. 9.038-9 do!., idem.
06-1.: 1 dita n. 5.133, idem.

•1.264: 2 ditas na. 2.467 e 1.200, idem.
Idem: 1 dita n. 1.375, idem.
J-.-\V--W: 1 dita n. 233, idem.
MR: 1 dita n. 2.344, idem..
J—W—W: 1 dita n. 995:2, idem.
Vapor franc,ez Sinas, entrado em ma'o de

1911.
Arma,zem n. 5—JCF: 4 barris n3. 437 e

13, saia:indo._ 
Idem: 5 ditos os. 101, ;3 e 15, idem.
Idem: 2 ditos ris. 96, idem.•
FA: O caixas sem numere, avariadas.

- Vapor allemão S. Nioolas, entrado em
tbritite 1911.

Armazem n. 3-117: 1 caixa n. 50.530,
avariada o repragada.
• Vape inglez Asturias, entrado em maio

...Ia 1911: • •
Arinazem n. 11 — AF: 1 caixa a. 2, ava-

riada.
•OB: 3 ditas sem numoros, repregadas.
KB: 1 dita n. 3.613,. idem.	 -
1.14Lig Lião: 1 dita som numero, idem.
O o Lr Teia: 2 ditas idçm, idem.
liWSe 1 dita n. 1.163, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.161, idem.
VZLTC: 1 dita n. 142, idem.
SIO: 1 dita n. 2.204, idem.
79: 2 ditas ne. 362 e 386, idem.

• Vaper italiano Francesea, entrado em maio
•e. de 1911:
•*. Armazeni a. 9••-11.1CRI: 1 caixa n. 1.033,

reprogada.
CPC: 1 dita n. 993,. idem. 	 '•
.CJ: 1 offrapado n. 1, rotb.

SC: .1 'cella a. 4:3" roprégád.

Ministerio da Guerra: 1 dita UM nu-
mero, idem.	 •

NMC: 1 dita n. 900, ideia.
Idem: 1 dita ri. 901, 'dam.
Liem: 1 dita n. 002, avariada.
L-1 .93P—I: 2 fardes as. 29 e 29, idem.
Litinih 2 ditas na. (36 o 31, idem.
CT: 20 caixas sem numeroa, idem.
8—P-a100: 20 ditas idem, Idem.
C11-100—MB: 10 ditas idem, idem.
Vapor allomão Hohenstanfen, entrado em

maio da 1911:
Armazem n. 12 AVC: 1 caixa n. 5.012,

rapregada.
AE: 2 ditas ns. 634e 1.940. Idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em maio

de 1911:
Armazem n. 3 — EMCil caixa n.,

repregada.	 •
Venald: 1 dita n.	 , idem.
Vn.aor inglez Tenynson, entrado em maio

do 1911;
Amuem n. 1-0: 1 caixa n. 3.

: I dita n: 1.
1111: 1 dita n. 3 8, repregada. 	 •
13 1, 1 e igradado n. 9, avariado.
Idem: 1 caldeira n. 1, avariada.
CNP: 1 caixa n. 22, repregala e ava-

riada.
R1DMO: 1 engradado n. n. 2, avariado.
JPF: 1 caixa n. 4, avariada e repregada.
NB: 2 caixas ris. 3 e 5, repregad..s.
Sem marca: 2 baricas ris. 10 e 11, ava-

riadas.
CCM!): 1 caixa n. 23, r mregada.	 -
P000: 2 caixas as. 149 o 179, reprogadas. •
W-5.428: 1 caixa n. 4.407, repregada.
Sem marca: 1 dita n. 4.419, asariada.
RH, 1 dita .n. 322, idem.
'apor inglez Astarias, entrado em maio

de 1911:
Arina,zem n. 11—Drogaria Brazil: 1 caixa

n. 16.118, avariada.
L: 2 caixas na. 140 e 141, avariadas e re-

pregadas.
.11W: 1 caixa n. 5.334, idem idem.
CTC 1 dita ri. 2.7 6, idem idem.
SGC: dita n. 542, idem idem.
10: 1 fardo n. 2.325, avariado e ropra-

gado.
28: 1 caixa n. 1.455, avariada o repre-

gada.
'Vapor allomão Holienstanf ontradoem maio

de 1911:
Armazem n. 12—ADRO: 1 caixa n. 17, rei.

pregada.
ARP&C: 2 ditas na. 5.523 e 5.155, idem.
BI111-3.020: 2 dita .; na. 18 e 3.076, idem.
BL-1-C: 1 dita n. 21.098;5, idem.
Bis': 1 dita n. 9, avariada.
B1111: 1 dita n. 3.061, ropregada.
CHF: 1 dita n. 22.076, idem. 	 •
DSB: 2 ditas na. 23 o 18, idem. •
Idem: 1 dita n. 9, avariada.
FRSC: 1 dita, n. 1.880, reprogada.
Idem: 1 dita n. 18.e30, ideia.
Idem: 1 dita n. 18.841, idem.
Idem: 1 dita a. 18.893. idem.
L—G—R.: 1 dita n. 2.124, avariada.

• A: I dita n. 7. 0, repregada.
G&C: 1 dita n. 514, idem.
J. -A—W: 1 dita n. 2.025/2, idem.
Vapor holiandez Hollanlies, entrado em

maio de 1911. •
Armazem da bagagem—Som marca: 1

caixa sem numero aberta. •
• Idem: 1 dita idem, idem.

Idem: 1 dita idem, 'dam.
Idem: 1 dita idem, idem.

• Idem: 1 dita idem, idem. •	 . .	 . -

Alfandega do 'Rio de Janeiro,. 19 de 'Mil°
• ,

de 1911.— Pelo inspector. Ar.	 ibedrree
ajudante.	 .	 . .•	 :

Dia- kó.

'Vapor inglez Tkpis, entrado era Maio ai
1911.

Armazem n. 9 — PAC: 1 .exixa a. 2.720,
ropregada.

RW: 1 dita n. 1. idem.
ACC: 1 dita n. 33, idem.
AltPC: 1 dita n; 5.040, idem.
CTC: 1 dita n. 0.201, idom. •
Idem: 1 dita e. 1.523, id
EMC: 1 dita n. 173, ident.	 .
ESC: 1 dita n. 14.785, item.
Idem: 1 dita n. 35.962, idem.
Idem: 1 dita a. 4.5)1, idem.
EMC: 1 dita ri. 380, idem. •
ESC: 1 dita n. 4.502, idem.
HC: 1 dita n. 211, idem.
JBC: 1 dita n.'100, idem.
.1—R—C-0: 1 dita n. 101, ideia.
Idem: 1 dita n. 240, idem.
ESC: 1 dita n. 240, idem.
Idem: 1 dita n. 2.011, idem.
R—L—M: 1 fardo n. 2,730, avariado.
C—M: 1 caixa n. 80, reprogada.

•
Vapor alterna° San Zs'icolas, ontrado em

abril de 1911.
Armazem n. 3—S : 1 caixa sem numero,

avariada e reprogada.
Vapor brazileiro Pariu, feltrado em MIO

do 1911.
Armazem n. 3 — SAC: 1 caixa n. 1, no-

pregada.
Ideia: 1 dita amarrada n. 9, avariada.
ESMT : 1 engradado n. 2, idem.

•Ideia: 1 dita n. 4, idem.
Idem': 1 dito n. 1, idem.
ADVRPF: 1 caixa n. 18.avariada.
Andrade & Comp.: 1 dita n. 17, repta-

gada.
Idem: 1 barrica ri. 20, idem.
Letreiro : 1 caixa som numera, avariadal
37-76: 1 dita n. 1, repregada.

1 dita sem numero, ideia.
IIC : .1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
1.031: 1 dica n. 1, idem.
HC : 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita idem, idem. 	 •
Idem 1 dita idem,dom.
Idem : 1 dita•idem, ideia.
1.009: 1 dita n. 6, idem.	 •

•HC: 1 dita saia numera, Wom.
Riem: 1 dita idem. idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
I	 : 1 dita idom, idem.

• Ideia: 1 dita ideia; idem: •
Vapor brasileiro Puras, enteada 'am ?rara

do 1911.

Vapor brasileiro Pares, entrada em meto•
de 1911.

Arraãzom n. 3-110: 1 caixa sem numero,
repregada.

Idem: f dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, id• in.-
Liarei 1 dita idem,
Idem: 1 dita idem, i iam.
163: 1 dita idem, idem.
1.515: 1 dita idem, ¡Com.
Lli: 1 dita ideia, ident.
Idem: 1 . dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem„
MG: 2 ditas idem, idem. •
O: 2 dita idem; idem.
Idem: fada n.110; ideia.
Idem: 1 dita d. 104; idoin.. -

Adem:- 1 volume n. 1:0; avariado.

• .	 .
Armazom n. 3—AC: 1 caixa sem numero,

repregaiia.
Idem: 1 dita som numero, idem.
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	 1qui ada.	 Armazem 1. 9— Vapor inglez Táens, era-

i'V: caixa n. 7, re s r_gacia. •
('PC: 1 di.z É. 1.612, it.:;43.
X: I dita n. 141, idem.
E sà: 1 lta n. 5-5; idem.	 •

. . Vap ir inglez Ti.:.-pis, (Letrado em maio de•
1911.

AARC: 1 caixa n. 2.728, rpregada.
Arma= n. 10 — V...por ing.ez Rualzim,

entrado em maio do 1911.	 .
FRI 3: 3 fardos sem numero, com falta.
ELM: 2 dites, idlru, idem.
SVC: 3 ditos, 'dona idem.
M: 3 ditos, idem, idem.
Vapor allemito Hohens'-:ufen, entrado em

meio de 1911.
JSP: 1 barril de 58 sem n4mero.
CRI: 1 dito, ido a.
Neves & Comp.: 1 dito idem.
APC: 1 barril de 11q ideia.
YB: 1 barril de :...' ide a.
APO: 1 dito idem.	 •
JPC: 1 dito, i.em.
Pilho Custa: 1 dita Mora.
Malad Mala & Comp.: 1 dito, idem.:
G :0: 1 dito idem, i' em.
Ban. S...ntois & Comp.: 1 dito, idém.
Leal Santos & Comp. 1 dito, ide.n.'..

Ideria: I n. 1.440, avariada,. tr lo e i m..:o (10.1911.
0-0-11-0:'1 dita n. 207,- ragagada.
Idein: 1 dita n. 238, ide i.
;sGC: 1 amar...ato do clixa n. 1, ideo.n.
Idem: 1 cada n. 70, idem.

'• Armazem n. 4—DRCadral: 1 caixa n. 8,
• quebrada.
• FDC: 1 dita n. 1.454, ',opinada.

' MTC: 1 dita n. 1, idem.
I lem: 1 dita n. 8, idem.

• , Idem: 1 d:ta n. 18, ide-n:
Idem: 1 dita n. 20, idem.

e SD: 1 dita n. 1, qiieb?a, a.
Lem: 1 dita n. 2, idem.

' Idem: 1 dita n. 1, ide a.
liem: 1 dita a. 4, idem.
'Vapor Assuntei" entrado em maio de

1011.
Armazena n. 5-17: 1 barrica repregryla.
19: 1 dite, idem.
Triangulo: !alisa n. 4 60. avariada.,
Idem: 1 dita n. 4.619, idem.
Idem: 1 d ta n. 4.621, idem.
-DTP: I dita 483, idem.
Idem: 1 dita n. 481, idem.

• 'Vapor Sal:oscura de Lesnacis, entrado em
paio de 1911.

I. :.mazem n. 9—ASC: 3 cair sem nume:.,,
renregadas.

Va-mr inglez, Pnette, enteado em abril
de 1g11.

Armazem n. 9—MM—JRC: 18 latas ris.
1- .445/62, as d3.n. 	 *azando e aorta
Llta.	 •

Vapor inglez Tiatoretto, entrudo em abril
de 1911.

Armazem n. 9—MB—M: 20 caixas n. 1/21
avariad ; externa o as caixas lis. 11 e
quebradas.	 .

vapor H,roce, entrado em maio de 1911.
Arma:em n. 9—RH: 1 barrica n,

repregada o avariada. .
Vapor Thespis, entrado em maio de 1911.

• Armazena n. 9 — RW: 1 caixa ri. 1.521,
reprogado,.	 •

ARPC: 1 dita n. 4.019, Liem. 	 -
• (PC: 1 dita n. 6.28, idbm.
Idem: 1 dite 4 ?93, idem.
DG: 1 dita n.	 Mem.

•il:JC: 1 cita n. 35.982; idem.
Idem: 1 dita n. 14.784' idem.	 •• .
Idem: 1 dita n. 14.875, idem.	 *- -
'11-1: 1 dite n. 444, idem.
S-111-1: 1 dita n. 11.112, Idem.

1 dita n. 145, idora.
liem: 1 dita n. 153, idem.
Idem: dita n. 147, Leni.
Vapor Francisca, entrado em maio de

1911.
TI : I caixa n. 265, quo cabia do guin-

daste n. 7 ao mar.
Vapor nein:, eatrado em maio do 1911:
Armazem n. 8—ARPC: 1 caixa n. 4.024,

*pregada.
s• AV: 1 dita n. 161, idom.

CPC: 4 dita n. 4.415, idem.
Idem: 1 dita n. 1.524, idem.
Rima: 1 dita n. 4.4 1Q idem.

'Idem: 1 dita n. 1.5* Nem.
Idem: 1 dita n.	 idem.

•Idem.: 1 dita n. 1.07, icem.
Ide:n: 1 dita n. 6.403, i
Idem: 1 dita-n. 6.402, idem.
Idom: 1 dita n. 1.079, idem.

Arinaze:n n. 1—Vapor allOrnão Hobsburgo,
eir....ado em maio de 1911.

José Saiz..: 1 barril do 5 1 sim nume"o,
vasio.

Sem marca: . 1 dito, idem, idem.
Armaze.n n. U—CPC: 1 cat:a n. 6.401,

repeegado.	 •
Mem: 1 dita n. 1.072, idem.
CCC: 1 d.ta n. 251, idem. 	 • •
DCM: 1 dita n. 7.550, idem..
CC: 1 dita n. 32, idem.
J—C—R: 1 dita n. 3941, idem.
MS: 1 dita n, 511,.idem.

• FSC: 1 dita il.-14.786, idem.
1 di',a n. 1.452, idern.

T —SC—SI: I dita n. 1.115/2, idem.
Vapor inglez Thespis, entrado em nrio

de 1911.
Armazeira n. 9-TBC: 1 ca -a n. 148, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 152, idem.
Idem: 1 dita. n. VA, idem.
I .oni: 1 dita n. 151, i lem.

• I eni: 1 dia n. 151. ide a.
,F: 1 g ita n. 1.115, idom.
ezil:,1 d ta n. 23', idem.

CRM: 1 dita n. 8.564, idem.
1 dete n. 14.883,

V—A—FBC: 1 dia n. 6.931, idem..
Idem: 1 dita'n. 11.151, idem.
Tin'a3r.1 dita n. 11.152, idom.
MSC: 1 dita n. 9.554 Riam.
M—'S-9: 1 dita o. 23', Liem.	 •
LD: I dita n. 2.215, ide n.
UB: I dita n. 139, idem.	 •
Vapor inglez Thespis, entrado en/ maio de

1911.	 •	 -
Armazem n. 9—MMC: I caixa n. 162, re-

pregada.
CPC: 1 dita n. 1:620. ideia.
Idems l dita n. 1.619. ideai.
M: I dita n. 637, idem.
Idem: 1 dita n. 147. idem.
I :.em: 1 dita n. 140, idem.
Idem: 1 dita n. 149, idem.
Idem: 1 dita n. 135, ideia.
Idem: 1 dita n. 133, idem.
Vapor inglez Thespis, entrado em maio de

1911.	 •
Armazem ri. 9—MM—C: I caixa n. 6.932,

renregada.
• I lqm: I•dita n. 6.932, idem.

Idem: 1 dita a. 6.963, idem.
Idem: 1 dita n. 6.94); idem.
Liem: I dite n. 6: I, idem.

•• Idem: 1 dita n.6.927, ideai.

'Mi I dita n. 6.935, ident.
liem: 1 eita n. 0.996, idem.
FSC: I dita n. 1.414, ideni.
Dan'....s: 1 dita n. 351. idem.
J—G—C—C: 1 dita ti. 512; idemw
1D: 1 dita n', 141, idem.
!MC: 1 dita a. 161, idom:
Idem: 1 dita' n. 166. idem.
MC.:: I ditin. 1.434, ide !.
Idem: 1 dita! n. 1.441, ideia.
M: 1 dita n. 1 497, idem.
Vapor Asuncion, entrado em maio dr 1911.
Ar nazem n. 5—BAZAR PRANCES: 1 caixa

n. 100, repregada.	 •	 •
BRAGANCA: I dita n. 12, idem.
CPE: 1 dita n. 19:588. avariada.
FAO—C: 1 dita n. 202. repregada.
FAO—C: 1 dita n. 201, av—iaua.
OM: 1 dita TI. 1, ropreg,da.
110: 1 dita ci. 14, avariada.
HG: 1 d r • n numero, repregvla;
1- 4: 1 ,./ta n. 21.894/1, avarimia.
ICH: 1 dita n. 2.191. repregada.
LHC:. 1 dita n. 692. idem.
LAC: 1 dita n. 1.543, avariada.

• L'C: 1 dita o. 1.471. idem.
LVC: 1 dita n: 1.472. idem.
MMC: 1 dita n. 4.742, renregadad
In . ' barri° n. 3, com (—to.
Linini: 1 caixa n. 4.7.31, a•,..eriada.
RI: 1 dita n. 2.23), roprazada,
Re: 1 dita n. 74 avariada.
R :: I dite n. 153. miragaia.
Rio: 1 dita n. 2, ideia. 	 •
Vapor inglez Tintorelto, entrado em abril

de 1911.
Armazem ri. 3—.311—RSS: I caixa seer

numero, reprnada.
• IMPC; 1 dita n. 1.098. idem.
, UNO: 1 ba: Ice o. 581, idem.

Idem: 1 rIitL n. 560, ideia.
Idem: 1 dita n. 578, ideia.
Vapor inglez °ranja. entrado em maio de

1911.
Armazena ri. 10—SA: 1 deixa, n. 11.513,

reprecada e avariada.
85—AC: 1 dita n. 3.672, rep—gada.
Loube	 1 dita n. 4.401, idem.
Id a: 1 d a n. 4.;•.,8, idem.
Me': 1 dita n. 608, idem.
M—E: 2 ditas ns. 10 e 287, 9' m.
MU: 2 dit s n3. 9.795 e9.71,
M —G: 1 di i n. I, idem.
M—E: 2 ditas as. 7 e 68, idem.
AV: 1 dita il. 874, idem.
SM: 2	 18 e 17, repreg ',das e avan

87: 1 dita ri. 6 6, reprogada.
di: s os. 93c 96, idem.

Idem: 1 dita n. 374, avariada.
Hem. 1	 idoin.

1 dita n. 278, rep e/acta,.
Wile: 1 dita n. 1.528, idem.
I lem: 1 dita n. 1.523, idem.
liem: 1 dita n. 1.333, repreg ida e ava-

riada.	 .
Idem: I dita n. 1.554, idem, idem. '
ACC: 1 dita n. 1.377, repregada.
AVC: 1 dite n. 7.065,1 lem.
Idem: 1 dita n. 7.072, idem.
A: 1 fedo n. 1.985, repregado e avie.;

riado.
13: I caixa n. 333, idem, idem.
Idem: 2 caixas os. 577 e 580, avariadas.
Idem: 1 dia n. 578, reprogada e ava-

riada.
Vapor inglez Gracia, entrado em :lido 'a

1911.	 •

Ae: 1 caixa ir. 3.029, repregada..
GAC: 1 dita n. 415, avariada.
Idem: 1 dita n. 239. idem.

• DGPC: 1 dita a. 209. idem. •
IEM: 1 dita n. 1.159, Idem.
I leen: 1 dita a'. 1.148, i !em.
Idem: 1 dita n. 4.W. idem:
Loubut: 1 dita n. 4.40d, ideai:

Vanor belga Ilicphandel, entrado em maio
•1';Ie 1'./11.

PCOS—Cinthami: 1 caixa sem numero, va.-
xando.

Vapor belgt	 entrado em maio
de 1911.

•
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MC: 1 ditan. 879/17, ideni.
Idem: 1 barrica a. 179/14, ideal:
WIIC: 1 caixa n. 1.-.65. idem.
Idem: 1 . dita n. 1.5 lidem.
WIC: 1 dita n.	 Idem.

Idem: 1 dita n. 2.0. idom.
Idem: 1 dita n. 2.9.6, Wein.
I :cm: 1 dita- n. 2.868, idem.
WI1C: 1 dita n. 1.426. idem.
V.-Rio: I dita e. 2, idem. •
.CC: 1 dita n. 2, idem.
lalCC: 2 ditas n. 9.034 e 9.037, idem:
ME: 1 dita n. 72, idem.
MCC • 1 dita n..9.038, idem.
M: 1 dita n. 70, idem.
JEPC: I dita n. 109, idem •
PLE: 1 dita n. 158, idem
BAC: 2 ditas na. 34 o 32, idem:
SMC: 1 dita n. 144, idem.

-Varar allem5.o Habobarg, entrado em maio
do 1911.

Aamazem n. 3 - FGV: 3 caixas sem nu-
elmo, repr ,gadas o avariadas.

Idem: :3 ditas oom numero, idem idem: •
'Ideia. 1 dita sem numero, idem idem.
.1 em: 2 ditas sem numero, idera idem.
CC: 3 ditas sem numero, idem idem. •

. Hem: 3 ditas sem numera, idem idem.
AlIA: 3 ditas sem numero, idem idem.
Vapor inglez Oraeia, entrado em maio

do 1911.
Armazem n. 10-7- ESC: 1 caixa n. 35.953,

reoregada.
• Ilora:.2 ditas na. 701 e33.951, idem,

em: 1 dita n. 85.947, idom.
'Piem. 1 dita n. 35.944, idem.
Idom: 1 dta n. 30.527 . idem.
Idorn: I dita n. 14.800, idem.
Ide.a: 1 dita n. 35.948, idem.
Item: 1 dita n. 33.945, idem.
FAC: 2 ditas as. 102 o 103, ideia
FBR: 1 dita e. 4.039. idem.
CC•P-Ingleza: 1 dita n. 3083, idem.
CPC: 1 d i al n. 11.828, idem:
Cr.sa, Sacana : 2 ditas as. 8.891 o 8.890,

Idem: •	 .	 •
CC-P-Ingleza: 1 dita n. 3.015, idem.
CFNV: 1 dita n. 24, idem. •
Dia: 2 dites na 780 o 778, idem.
D: 1 dita n, 21.545. idem.
ESC: 1 dita n. 14.802, idem.
Idem: 1 dita n.• 33.95a, idem..
Idem: 1 daa n. 35.058, idem. . •
Vapm Itollandoz BAlandia, entrado em

maio de IML
Armaziru n. 16-E1I: 1 caixa n. 770, re-

peegada.	 •
•-M-C: 3 ditas na. A 24, A 2 e A•30,

idem.
Idem: 2 ditas os. A 20 e A 13, idem.
alalC: 3 ditas na. 131, 144 o 139, idem.

• D: 1 dita ri: 345; avariado..
Vapor inglez bulia); Prince, entrado em

natal de 1911.
arrna./ein n. 15-F-C-C: 1 caixa n.

repragada.	 •
• B-2NJ-M: 1 dita n. 8, avariada.

USMC: 1 dita n.' 47.110-A, repregada.
Idom: 1 dita ai. 46.906•, idem.	 •
Vapr :Alemão Crefel 1, entrado eia maio

dc 1911.
arrnazom a. 14-ARP&C: 1 caixa n. 2.070.

minada e avariada.
• Afr.,: 1 dita n. 795, iliPM idem.

CU: 2 ditas na. 93.794 e 95.800, idem
idem.

CPC: I dita n. 6..134, idem idem:
Fa.C: 1, dita n. 108i idem idem.
EK-.11TP: 1 dita n. 307, idem idem.
MB-LME&C: 1 dita 11. 412, idem idom.

•
Vapor allemão • .11...cbsbur:gd;' entrado em

inalo dé 1911:	 '	 •
• arradzem n. 3-D SILVA&C: 1 caixa sem
numero, repregada o avariada. • •

L. Idem: 1 di.a som numero, idem Idem.

I !em : 1 dita S2111 nunpro, idem idem.
Idem.: 2 ditas Sem numero, idem idem.
Idem : 2 ditam sem numeres, idem idem.
Idem: 3 dia : sem numero, idem idem.
FUT: 3 ditas sem numera, idem idem.
Vapor belga Hoophnude1, entrado em maio

de 1911.
Armazem n. 4-RJ: 1 caixa n. 9.476, que-

brada.
AIFC: 1 dita n. 9.478, idem.
Vapor iliglez Thapia, entrado em maio

de 1911.
Armazern n. 9 - PARC: 1 caixa n. 2.741,

rep regada.
VVC: 1 dita no $.335. idem.
I lem: 1 'dita n 8,237, idem.
CPC: 1 dita 1.523, idem.
Idem: 1 dita a. 1.521, Vem.
Idam: 1 dita n. 4.340, idem.
Idem: 1 dita n. 4.244, idem.
Idem: 1 dita n. 6.261, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.510, Ideia.
liem: 1 dita n. 6.363, idem.
Idem: 1 dita n. 9.5!9, idem.
Idem: I dita n. 6.222, idem,
L : 1 dita n. 1.499, idem.
Idem: 1 dita n. 2.500, idem:
M 1 dita n. 2.503, idem.
Idem: 1 dita n. 5.504, idem.'
Idem: 1 dita n. 8.500, idem.
Idem: 1 dita n. 8.406, idem.
CPC: 1 dita n. 2.421, idem.
alam: 1 dita n. 1.a22, idem.
Idem: 1 dita n. 1.623, ideia.
Vapor inglez Thespis, entrado em maio do

1011:	 -
Armazem n. 9 - XX: 1 caixa n. 130,

repregada.
Idem: 1 dita n. 135,- idem..
Vapor inglez Tintoretto, entrado em maio

do 1911.
Armazom n. 2-LI110: 1 caixa n. 883,

avariada.
Idom: 1 dita n. r•88, idem. •
CS--Idem: 1 dita n. 587, repregado.
SCB: 1 barrica 1/5.191, avariç:a.
Vapor Asuncion,entrado em mai) do 1911.
arar:azem n. 3-Jardim Botanico: 1 caixa

n. 2.513, avariada.
SC 1: 1 dita u. 5 . 317 . idem. .
SGC: 1 dita n.
WaC: 1 dila, ri.

4, repregada..
1.421,adent.

. 1.23:3, idem.WAC: 1 dita n

. 1.a97, idem.WiiC: 1 dita ri •
Vapor alterna° Habebargo, entrado em

Maio de 1911.
Armazena n. 1-Julio Carlos: 1 barra se...)

numera, 'aio.
emp..> 1 dito idem, idem.•
Vapor balga Kérphandel, entrado em maio

de 1911:
Atanazam n.,4-21AC: 1 caixa n. 349, re-

preaada.
Idem: 1 dita n.. 353, idem.
al:C: 1 dita n. 4, quebrada.
Idem: 1 dita ri. 10, idem.
RH-MTC: 1 barrica n. 59.0, repregada.
Idem: 1 dita n. 595, idem.
I iam: 1 dita ri. 582, quebrada.
Ideia: 1 dita ri. 596, liem.
S: 1 caixa n. 29. ident.
Idem: 1 dita n. 42. repregada. .
RI: 1 dita n. 7.477. idorn.
1 .16:n: 1 dita n. 7,478, quebrada.
Vanni• inglez Thopis, entrada em maio

de 191.. •
A:mazem n. 0 - 131.: 1 caixa n. 123, re-

pmeada.	 •
JCR: 1 dita n. 3.918, idem.

CPC: 1 dita n. 1.070, idem.
Idem: 1 dita h. 0.269, idem.
Idem: 1 dita n. 6.267, ident.
Idom: 1 dita n. 1.519, idem.
Ide-a: 1 dita n. 0.283, ider.
Idem: 1 dita n. 1.513, i lem.

• Idem: 1 dita n. 0.262, idem.
. 69: 1 dita n. 1, idem.

BC: 1 dita n. 0.894,
Idem: 1 dita n. 0.897, Idem:
OPC: 1 dita n. 1.823. ideia.
Idem: 1 dita n. 10.i;. idem.
Idem: I dita. n. 1.025, idem.
Idem: 1 dita n. 1 627, idem.
Idem: 1 dita n. 1.02 4, idem.
Idem: 1 dita n. 1.622, idem. •
PARC: 1 dita n. 2.722, idem.'
Vapor inglez °moia, entrado em Ma:lo d

1911:
Armazem n. 10-CPC: 1 caixa n. 0.4679)

reprogada.
id n: 1 dita n..0.485. idem•
Casa amena: 1 dita n. 8.892, idem:
Alrandega do Rio de Janeiro, 20 de maio

de 1911.-Paio inspector, M. .F. Barros
ajudante.

Dia 22

Vapor allemão Gre:eld, entrado em mal
do 1911:	 •

meros 885/e87, represradas o avaaiadas.
. Armazem n. 14-C CT: 3 barrica9 Ata!

HSC:1 caixa n. 1.597, idem,idem. •
OC: 1 barrica n. 882, idom, ideia.
KFC: . 1 caixa n. 3.912, idem, idem.'
LOC: 1 dita n. 915, ide a, ida:n.
PI: 2 barricas na. 8.502/4, idem, idem.'
RS: [caixa n. 2.328, rapregada e ava-1

nada.	 •
It'a 1 fardo n. 1S25,14ern, idem. • í
SM: 1 caixa n. 4.923, idem, idem.
S'..a 3 ditas na. 83J, 803 o 998, idem; !deli

•Idem: 4 d tas na. $0 5, 803 o 80; idem
idem.

SM: 1 dita n. 4.935, idem, iderni. 	 t
WIIC: 1 dita n. 1.413, idem. idem.'
BMC: 2 ditas xis. 82 e ar, idem, idem. •-
Idern: 3 d tas na. 831, 822 o 829, idem;• •idem.
Idem: 3 ditas ns'. • 819, • 834 O' $18, Idem,• .•idem.

'Idem: 3 ditas na. 823, • 82 1, • 836 -824; idem,
Idem: 4 ditas na. 821, 820, 833 e 820,idera

idem.
• Idem: 4 ditas na. 8.228,35,8?.3 e 19,Idem.
idom.	 . ,

Coelho: 2 ditas sem mimem idem, Idem.;
D: 3 ditas no. 2.324, 2.222, idem: idem.
Vapor antemão Babsburn . entrado..ein

maio de 1911.	 . •	 .

Arinazem n. 12-RI!: 1 caixa n..8•973,
repregada e avarit. ia.	 ,-• .

SF : 1 dita n, 7.751, idem idem.
MR0 : 1 dita n. 5.823, idem idem:
JURE'? : 1 dita it. 4.305. Idem ideai,

: 1 dita n. L.928, idem.
•KNS : 1 dita n. 1.434, idem. 	 .
Vapor inglez Anszzon,. entrado. Mn • mala

do 1911.
Armazem n. 9-TP: 2, daixas	 37 'd *38

rapregadas.
Idem : 2 ditas na...23.1, • fi 19, idem.	 ;
Idem : 3 ditas as. 7A;1 b 26, idem:
lio. : 1 dita, n. 34, idem.	 .	 ' --
Vapor allemão Habs:iirao, entrado' em

maio do 1911.	 .	 •
A • manm n, 12-DDa7 : 1.. caixa n. O, no.

pregada.	 .	 • ,	 •
GLC ; 1 caixas. 139, idem.
Mal&C : 1 dita n• 1.042, idem: .
CP&C-7 : 1 dita n. 740/1, idem.
D-9.093-11 : 1 dita n. 1, avariada.'

_

•.:
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1 4".MFB- 11 : 2 ditas ns. 11 e 12, reliam-
•gadas.

VC-45 I dita n. 1, idem.
3CRC : 2 ditas as. 1.810c 1.935, idem.

• Idem : 1 dita n: 1.937, idem. •
Ril : 2 ditaa as. 8.972 o 8.977, idem.

• Vapor hellandez Mcdandrin, entrado em
inalo

"Armazem n. 16—?BC.: 23 caixas som nu-
meros, avariadas,.	 •

Idem :2 ditas idem, idem.
: 2 Mas ns. 413.774 e 406.771,

idem.
JBO : 3 engradados n. 83; rotos.
Vapor all-mão H ásburpf, entrado em

maio de 1911.
Sobre agua—JFC: 3 caixas sem numeras,

repregadas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idom, ide a.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idom: 3 ditas idem, idem.
Ideno: 3 ditas ideai, idem.
Idem: .2 ditas idem, i lera.
PCC: 1 dita ideni. idem.
JAA: 1 diti idem, idem.

, .1fC: 4 ditas idem, idem.
Armazem n. 3—Loyl: 1 dita idem, idem.

• 1111 P 1111: 3 ditas reprcgada e avariada.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, Hem., idem.
Idem: 3 ditas ideia, idem, ido:n.

- Idem: 3 ditas idem, idem, idem. -
Idem: 3 ditis ilem, idem, idem,
Idem: 3 ditas ide.n, ideia, liem.
Idem: 3 ditas ide n, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Armazem n. 11-4FPCF: 1 dita n. 1, re-.imagada.
1111 CC: 1 dita n. 40.458, idem.

, NHI: I dit n. 14.:.03, idem.
P 1(11 &C: 1 dita a. 20.031, ilem.
Idem: I dita n. 20.020, ident.

• Vapor inglez Soothesel P,j,ice entrado
em maio de 1911.

Armazem n. 2—R-574: 1 aa!xl sem nu-
mero, reprega.da.

Vapor atlemãO IrásSurga eatrado ma'ca
de 1911.

Daspachó sobre agua—ORC: à caixas tom
numero, repregadais.
• OISC: 6 ditas idem, idem.
s Idem: 4 ditas idem, ideia.
• Ide.n: 2 ditas Idem. idem.

n Vapor hOlIandez H Ilandix entrado em
maio de 1911. .
' Armazém de amostra—RHC: 1 caixa bem
numero, repregada.

CID—ER: 1 dita n. 25, idem.
• Arinazein estiva-11JF: 3 caixas as. 1.348
.e 1.148 repregada e avariada.

Idem: 2 ditais na. 1.563 e 1.498, idem,
idem.

•'s Idem: 2 ditas n. 1.502 e 1.291, idem,
Idem.

Idem: 1 dita n. 1.526. idem, idem.
, C: 2 ditas n". 140 e .2), idem, ideai.

Vapor inglez distarias entrá-Io em modo
de 1911.

Armazem n. 11—RRC: I caixa n. 4.5)4,
repregada e avariada.

CPJ: 1 dita a. 126, idem, i lem.
, CP—J(: 1 dita n. 4.913, ideni,Idem. • '
▪ Cisi,Sacen.i 1'dita	 27l, idem. idem.

PaR—J: 1 dita a. 1.523, idem idem.
Idem: 1 dita. n. 1.529, idem,
ESC: 1 dita n. 35.938, idern, idem.

- G. adia:ices: 1 dita sem numero, idem,

•
;

FB—D: I dita idem.i dem, idem.
Dengston: 1 dita idem. idem, idem.

LO: I dita n. 214. :Jena ide a.	 . . .
ta C. Nascimento: 2 ditas as. 733 e 730,
Idem, idem.	 ' • •	 •	 •	 •.

•rasais: 1 dita n. 100, idem, idem.
Rodrigues: 4 dit•i: ri. S30, Idem, idem. 1
Vapor ingdez PáveRce, oatrado em maio

	

de 1911.	 " •
• ArmaAmn n. 9—LII.I: 2 fardos as. 6 e 10,
re )regad

Losaçaaga: 2sacces; rotos.
NEC: 1	 caixa n.. 1/2, rota. 	 •
E: 2 ditasn. 1, idem.
Pa th 1 mala n. 1, liem. •
P111: 1 caixa idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em maio de

1911.
Armazem n. 9-9nael: 1 barrica n. 30,

repregada.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Ideai: I dita n. 20, hiena.
Idem: 1 dita n. 5, avar.ada.
F +IMÃ: 1 caixa n. 1, idem.
N: 1 enzradado a. 10,11e.n.
R — 5.409 : 2 caixas na. 90/94, reprega-

	

das.	 .
-Idem: 2 ditas I13. 9.027/9.29, idem.
EB: 1 dita sem numero, avariada. •
Vapor allemão HabSbürgo, , entrado ém

maio de 1911.
Despache sobra agua — IITIRBS: 6 caixas

sem numeres, rearegadas.
C—IIII—O: 6 dit.s idem, idem.
R.Ga: 6 ditas idem, idem.
TBC: 2 ditas idem, idem.
C-1111—C: 6 ditas idem, idem.
I lem:6 ditas idem, idem.
PCJ: 6 d i tas idem, ideia.
CRC: 6 ditas idem, idem.
DRPS: 6 .ditas idem. idem.
1111: 3 ditas idem, idem.
Vapor alemão C.efeli, entrado em maio

de 1911.
Armazem n 14 — FMC: 6 caixas 'as. 23,

23, 21 o 23, repragadas. ' •
Ideal :6 ditassem num", id-m.
Idem: 5 ditas sem numerca•idoin.
Idem: 5 ditas idem, ilem.
WK: 3	 ditas na.	 8.002 e 8.116,

Vapor allem -o "Filbsburga, entrado em
maio do 1911.

Armazena n. 12— CPC: 2 ca'xas na. 6.328
6.342, ropaegadas.
Liem: 1 dit n. 6.285, avariada.
ERB: 1 dita n. 11.530, repreg
E 3PE: 1 dita n. 2, Ideia.
GD: 2 ditas ns. 0.418e 6.411, idem. •
AEG: 1 °agradado n. 7.228. idom
BRJ:'1 caixa n 1.637, idem.
SC: 3 ditas na. 31, 93 e 82, avariadas.
Sobre ag — 93: 1 engradada n. 2.832,

repregado..
Vapor franca PrOV6.1Ce:, entrado em maio

de 1911.
Armazem n. 17 — Estatile: 1 caixa n. 17,

reprogada o avariada.
• (nonato: 3 ditas as. 12, 2 e 13, idem,

idem.
. ER: 1 dita n. 7. idem

1 dita a. 11; idem, idem.
It3: 2 ditas na. 62.a e 669, 1-adregada.
Idem: 1 dita n. 617, idem.
PR: 2 dit s as. 645 o 43), • repregadas e

avariadas.
BF: 1 dita n. 637,11 m, idem.
Dj: 2.ditas as. 637 o 630, repregadas.
Hem: 1 cita n: 62e, ido a.
11-1111—C:- 1 dita n. 25,

	

.	 •
Vapor inglez Thespis, entrado em maio de

	

1911.	 .
Armazem h. 9 —*PARC: .1 caixa n. 3.696,

repragada.
1	 dita n. 793:- idem.	 • -

I .A.'..D1 : I engradado a. 124; idem,
1' Sem- inarda: . 'Udu. sem numero,•Idorn.

1 . 13reca ti. 31, idem.

P"C: 1 dita n. 1.624, idem.
Idem: 1 dita a. 1.425, item.
Idem : 1 dita n. 1.623, idem.
VVC: 1 dita n. • 1.627, idem.
Ide q : 1 dita a; 8.397,
1 tem: I dita n. 2.334, idena.
Idem : 1 dita n. 8.327, breia.

• Idem: [dita n. 2.573, idem.
13:1 dita n. 504, idem,
CPC: ,1 dita n. 6.244, idem.
Vapor inglez Theskis, entrado em ma to de

1911.
Armazena n. 9 — CPC: I caixa n. 4.4191

repregado..
Idem: I dita n. 4.405, idem.
Idem :1 dita n. 4.404, idom.
CR: 1 dita n. 3.99. idem.
M: 1 dita n. 185. idem.
ER: 1 dita n. 6.940. id
Idem: 1 dita n. 6.933. idem.
733: 1 dita n. 35, idem.
PARC : l • dita n. 2.694, ileM.
Vapor Arancim, entrado em maio da 1911.
Armazena n. 5 — FB.J: 1 lanha n. 4i.315,

avariada,.
Vapor Amason: entrado em mato de 19:1.
Armazena n. 5--•-• Alliança: 1 ta •do a.

4015.260, avariado.
Ideia: 1 (Ido n. 403.2P; idom.
I lem: 1 di la, n.416.25 4, i lera.
Ide n: 1 dto a. 401.249, i
Idem: 1 dito.a.400.2 9, idem.
14em: 1 dito a. 446.25`a
F133: 1 dito a. 400.231, idem.
Idem: 1 dito a. 405.244, idem.
Idem: 1 dito n. 403.239, idem.
Idem,1 dito n. 40302. idem.
Idem; 1 díto n. 406.040, idem.
I lem: 1 dito a. 405.050, idem.
Idem: 1 dito n. 416.464. idem.
Ideia: 1 dito n. 403.093, id.an.
Idem: 1 dito n. 401.:-31; i.lem.
Idem: 1 dito n. 401.435, idom.
Idoin: 1 (1.0 n. 031.018, idem.
Idem: 1 dito n. 405.837. ieern.
Idem: 1 dito n. 446.591, ide n.
Mau: 1 dito a. 406.037, idem.
Vapor i )glez T gespis, entrado em irao

de 1911.
Arm azem n. 9 .— GC: 1 caixa n. 38, re

pregada.
CP.:: 1 dita n. (3.404, idem.
P—A—C: 1 dita n. fi.8 9, Hera.
MGC: 1 dita n. 1.490, idem.
NG: 1 dit n. 171.188, idem.
PE: 1 dita a. 13, idem.
Vapor ingl z Alturias, entrado em maia

de 1911.
Armazem n. 11—S: 2 caixas na. 103 e 107,

reprezadds e avariadas.
Na1C: 1 dita n. 6. alem. idem.
SRC: 1 dita a. 1.347, idem, idem.
16: 2 ditas os. 602c f09; idem, idsm. 	 .
45: 2 ditas as. 910 e 923, idem; idem.
Vapor inglez 410143031, entrad) em inalci

do 1911.	 •
Armazena 'das amostras — FP Erdena: 1

caixa ao a adulem repimgada o avaria ia.
May maslisa: 1 dita alma; idem, idem.
Pastam: 1 ditaidem, idem, idem.
Carolina' A!lies: 1 pacote idom, idem,

idem.
Se Appar'a 1 eniza idem, idem, idem.
RC: 1 m da idem, idem aidem.	 .
José 11:inalas: 2 caixas o. 1 o 2, idem,

idem. .	 .
Vapor ingIez Terdi, entrai° em maio de

1911.
Domacho sobro agua—LWW: 1 barrica

a. 40, repregada.	 •
Vapor Illikrgera T. Iftwisig,. entrado em

maiode 1.111.
•• 1)33pao1e sobre anta — GRF: 1 caixa
1. 1.015, represada e avaria Ia.
•f:aa: 3 dicas na. 598 e 329, idem, idem. .
Vaiam Nucas Proeence, catraio uni- maio

.1e 1911. -
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Va".)0•• naironal Rio de Janeiro, entrad0
em main -de 1911.	 •	 •	 . •

Ilha do C 0—PPP: 50 eabirtá, ' avariadas. •
Varri- allemão De.'grano, entrado em maio

do 1911. 	 . .
Ilha do Cajd— BRJ: 1 'caixa n. 3, avt.i.1

fiada.	 .	 .
• Werneck—Pliarmacia: - 7 ditai as. 3111Á

.	 .

Ideia.
RS: 1 dita n. 1, quebrada e com f ilfa.
Vapor allenião Tijut.a, entrado .em abri,!

de 1911.	 .
Ilha do cojd — RS: I caixa n. 202, alia.;

fiada.
R1I—ENI : 1 dita n. 50.250. idem.
Idem: 1 dita a. 50.257, idem; .. • "
LII : 1 dita. n. 322, idem.
AAC—K: 1 dita n. 2.254, idem.
Vapor bAga, Koophandet, entrado em maló

do 1911.
faes do Porto—Armarem n.	 FDC:

caixa it. 2.090, repre tida.
Idem: 1 dita n. 1.9Ç•7, quebrada:
Idem: 1 dita n. 1.1W, idem.
Fiem: 1 di i a n. 1.504, idem.
JD: 1 barrica n. 4, idem.
S: 1 caixa n. 4.G1. repre •nua.

	

AJFC: 12 pedras marmore, .quebrada. 	 .
11J: 16 ralos do teila do arame, rA•a*-:

nades.
Vapor logien Adurias, entrado em mal0

(.1e2819: 112.... caixas na. L449 o 1.448, repics
•

ga.das.
129: 1 dita n. 1.032, idem.
VVC: 1 dita n. 9.959, idem,
VM: I dita n. 019, idem. '	 •
Barca Tivipolin, entra /a eia maio do 19'!
Armazem a. 4 — IISC: 1 caixa n. 291,

repregada.
Vapor inglez Vercli, entrado em maio de.

•Armazem n. J—F 10: 7 caixas sem nu-
'Mero; avariadas.	 • • •

C: 6 ditas idem, idem,' Idem., 
CLSG: 1 dita"n. 1, idem', idem.
F: 4 ditas ns. I e 1, idem, idem.
Idem: 4 ditas vs. 1, I, 1 e I, idem, idem.
D; 1 MOCO idem, idem.
Vapor allemão Hehenstants, • entrado em

Maio de 1911.
Despacho sobre agua—JFC: 1 caixa sem

numero, repregada.
Vapor Asuncion, entrado em maio de

1911. •
At • mazem n. 5—FBC: 1 tambor ns. 406 e

461, avariado.
FBC: 1 dito as. 406 e 321, ichm.
VBC: 1 dito ns. 406 e 215, idem*
FBC: 1 dito n. 405 o 842, idem.
Vtipor &limão Helustaupea, entrado em

male'de 1911.
Armazom n. 11—Mour5o & Ca.: 1 barril

quinto sem numero,
CMS: I dito idem, idem.

• Vapor inglez Rualune, entrado em maio-
del911.	 •

Armazem n. 10 — AB: 4 fardos som nu-
moro, ci m Pana.

R: 4 ditos 1i1C111, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de maio

de 1911.— Pelo inspector, M. F. Barros,
ajudante.

Dia 23-
Vapor inglez Thespis, entrado em maio do

1911.
Armazom 11. 9—CPC: 1 caixa n. 839, 583,

78 P 991, repregada.s.
.151PC: 1 dita Sem numero, idem.
992: 1 barrica n. 1.028, idem.
BB: 1 caita semnumero, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
DIA: 1 barriea n. 2.029, idem.
Meccand 9 . : 1 caixa sem numero, repre-

sada o avariada.
30: 1 dita. n. 142, repregada.
3.330: 1 dita n. 1.433, idem.
24: 1 barrica n. 120, idem.
Miard: 1 caixa som numero, idem
BMC: 1 dita n. 20, idem.
DIA: 1 dita n. 5.838, idem;
1W: I dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem..
Idem: I dita n. 8, ideniz'.
30: 1 dita n. 60, idem.
SCB: 1 dita n. 5.656, idem
Z: 1 dita n. 6.313, idem.
Idem: 1 dita n. 6.323, idem:
Vapor Brahiin, entrado em maio de 1911. •
Vapor inglez Orcusa, entrado em maio do

1911.
Armazem n. 10 — Trlangulot 1. 'caixa

P. 2.349, ropregada.
Idem: 1 dita n. 2.: 51, idem.
T: 1 dita n. 1.151; idem.
ANC: 1 dita n. 9.069, idem.
A. Bunhia: 1 dita n. 196, avariada!
CPC: .1 dita n. 6.495, idem.
Idem: 1 dita n. 8.892, repregada..
ESC: 1 diát n. 16.311, idem.
Idem: 1 dita n. 25.689, idem.
Idem: 1 dita ii. • 16.812, idem.	 .
Idem: 2 ditas ns. 25.250 e 25.252, idem.
Idem: 1 dita D. 25.955, idem.
143: 1 dita n. 322, idem.
TI. : 1 dita n. I, idem.
bILC: I dita n. 2.541. idem.
liem: 1 dita n. 2.869. More.
WHC: 1 dita É. 1-.511,- idem.
Vapor inglez Cap Amena, entrado em

meio do 1911.
Sobro agua	 JJAK: 1 caixa, com 24

Lilos, aberta.
%apor Bi Rimada entrado em ;nado do

1914 . •

Armazom n. 10—SS: 8 barris n. 642, va-
zandn.	 •

Idem: 1 caixa n. 1.309,•idem.
Idem: I dita n. 1.209, ropregada.
sIla11,ia.ls: 1 dita sem numero, 	 á re-prr.g	

•
Idem: 1 dita ri. 8.079, vazando.
Si:' 1 dita n. 4.292, idem. . . .
22: 1 dita n. 800, vazando o rapinada.
Vapor allemão He' eistanten, entrado em

maio de 1911.
De-ipacho sobre agua—JEC: 5 caixas sem

num( ro, ropregadas.
Idem: 4 ditas idem, idem.
JIM: 1 dita idem, idem.
"Vapor ingi .z Jenhnyton, entrado em abril

do 1911.
Animem n. 12—RI!: 1 caixa n. 281, im-

precada.
inglez Sinct, entrado em maio de

1911.
An.:azem n. 8—ARC: 1 caixa n. 893, re-

pregada. .	 •
Valor inclez Salisa Prinee, entrado em

maio do 1911.
Armazem n. 15—'-C—F— C-12 1 amarrado

a. 21, repr(a 'o.	 -
CFC: 1 vitiNa Il. 15, idem.
13-114: 1 dita n. 3, idem:

2 ergradados as. 0.926 0 5.764,
avariados.

Idem: 1 dito n. 5.749. idem.
c0:1C: 1 sim° n. 45.903, idem.
Idem: 1 dito n. 42.S22, idem.
Item: 1 (Mi n. 57.489, idem.
S—L—W: 1 caixa. n. 28, repregada.
Vapor inglez Asturias, entrado em maio

de 1911.
.0PC: 1 caix .i. n. 1.e41, avaria•la.
Vapor in2 lez Oronsa, entrado em maio de

1911.
Arrnazoni n. 10 — FM: 1 caixa n. 1.108,

repregada.
Smith; 2 caixas as. 4.302 o 4.037, idem.
M: 1 dita n. 598. avariada.
!tilde: 1 dita n, 213, reprogada.
PSO: 1 dita n. 587, idem.

• RGC: 1 dita n. 133. avariada.
. C: 1 dita n . 2.349. repregada.•

Vapor allemao Crefeld, entrado em mato
de 1911.

Armazem n. 12—JC: 1 caixa n. 14.043,
repregada.

Idem: 1 dita n 29.003, idem.
K: 1 dita n. 7.(. 179, idem.
A11DC: I dita n. 1.310, avariada.
AAC: 1 dita n. 41.41,6, ri:pregada:
AS: 1 dita n. 14.038.1ilem.
Idem: 1 dita n. 12.495, idem.
AAC: 1 dita n. 41.405, idem,
Flete: 1 dita n. 41.398, idem,
BM • 1 dita n. 25, idem.
cPC: 1 dita n. 0.218, idem.
CGC: 2 dita as. 4 e3, idem.
Eia: 1 dita n. 20.909, avariada.
Vapor italiano Corclooce, entrado em maio

do 1911.
TC: 1 caixa aberta com 100 kilos.
Vapor inglez Guano., entrado em maio

do 1911.	 .
Armazem n. 15—R: 2caixas som numero,

avaiiadas.
BL: 2 ditas Fiem, idem.
ECB: 2 ditas idem, idetu.
Vapor francoz Provence, entrado em maio

do 1911.
Armazom n, 9—AC: 2 saecas n. 51 e 58,

B—S: 1 dita sem ntimrro, idem.
CBC: 1 fardo n. 6.138, idem.
LC: 1 sueca. n: 5. idem.
Va'• or ingloz Astiirios, entrado em maio

do 1911..
Armarem n. 11 — 39: 2 caixas na. 245 o

241 ; repregadas.	 . .
1,0m: 1 dita ti. 243, idem.	 •

1911.
Armaiom n. "4—IIM&WC: 1 caixa n. 7;

reprezada.
JBO: 1 engradado n. 76.285, repregadoe
.112E; 2 dt's no. 10 e 460, idem.
Rb: 2 ditas éltin namoros; idem.
Idem: I dita idem, idem.
X: 1 dita n. 2, ilent.-
Valobra—liB: 1 dita n.
Vapor inglez Adurias, . entrado em maio

do 1911.
Despacho s bre agna—DC: 1 caixa n..257,

ropregada o avariada.
'Arrimem da Bagagem — DR: 1 mala,

n. 1, aberta:
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Vapor franca Prouenoee, entrado em Mata

de 1911.
Arma sem n. 9 — BB: 3 caixas ns. 035,

633 e 839, avariadas.
Idem: 3 ditas as. 032. 740 e 634, idem.
Idem: 3 ditas as. 036. 641 o 636, idem,
Idem: 1 dita a. em. Idem.
Idem: 1 dita n. 048,- avariada e roga.

gada.
FPC: 1 dita n. 723. repregada.
GC: 3 ditas ns. 15, 16 e 17,-avariada q

rapregada.
GNA: 1 dita n. 1. idem, idem.
Ge: 2 findos es. 8.008 o 6.078, roto.
OP: 10 caixas, avariadas. 	 •	 .	 •
Vapor allemão Riihenstant, entrado em

maio de 1911.
Arma= n. 12—KII: 1 caixa n. 1.648,

ropregada.
MF11: 1 dita n. 8.688. idem.
Vapor allemão Huhelistanf, entrado aos

maio de 1911:
Armarem n. 12 — NMC: 1 caixa.n. 5.4241

repregtuia.	 •	 ••	 •
PMC: 1 dita n. 1'0.016, idem.
Rio: 2 ditas ns. 633 o 850. avariadas.
Idem: 2 ditas na. 643 o 707, repregada.am

avariadas.
Idem: 2 ditas no. 657e 642, rapinada.
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Idem: 1 dita 	 651, • reprogada e ava-
ria la.	 •

AXI: 1 dita n. 14.800, repvgada.
.• jC: 1 di:a n. 14.028, idem.

Pa: 1 dita ii. 14.016, Mero.
AF: 1 dita n. 20.035, idem.
Idem : 1 dita. n: a0046; Ideia.
Idem 1 dita n. 2.007, rapregoala e ava-

riada. •
• "FCC: 1 dita a: 41.514.-idem, idem.

D.tAB: 1 .dita n. 669. repre;u:a.
Eall: 1 dita n. 21.1.077, liem.

• FA&C: 1 dita n. 98, raaregada o ava-
r:ii la.
"	 1 dita n..41.5?1, idem. idem.'

Mein: 1 dita u.	 repreg ida.
• Armazom n. 3— FS: . 1 d ta n. 9, va-
zanda.

Araiazom n. 12—Suinos: 1 dta n. 813.430;
roprega

AC: 2ditas es. 8.2,19 o 8.280, idam
• 1 em 1 dita n. 8.292 idem.

•Aen: 1 dita a. 23 • itiom.
A&C: 1 dita n. 8.285. 11cm.
I ler11: 1 dita n. 8.310. idém.

- Idem 1 dita n, 8.290, avariada. •
Idem*: 1 dita n. 8.200; repreëaia.
Vapor allemão Hohens:aut, entra.do

rn lito de 1911.
Despacho sobre agua —JFC: 3 caixas sena

.namera, repre alas.
Idem : 3 ditas sem numero, Idem.
II m : 3 dit is sem numero, idem.
Idem : 3d tas sem numero, idem.
1 .1nm : 3 ditas sem numero. idem.

• PCC : 3 dita sem namoro, idem.
Idem : 1 dita sem numero,.idem.
Vapor allenoão Itabsburg, entrado em maio

de.1911.
Armazom n. 12 — ASF: 1 caixa n. 1.053,

reprogada. .
CSC&C—R : 1 dita n. 518, avariada.
JI'l O : 1 dita n. 179, repregada.
JIIICI : 1 dita n. 541, idem.
Pft : 1 dita n. 2.636. avariada.
RV&C : 1 diti n. 239. idem.
B1111-20 : 1 dita n. 3.147, repregada.
Pinheiro : 1 dita n. 8:898, idem.
LOW :1 dita n. 4.797, idem.
L&C : 1 dita n. 2.041. idem.
Vapor inglez Sallustre, caindo era maio

4 13 1911.
Armazem n. 1 — 111.R- alVC : 3 caixas

181/183, avariadas.
/dem : 10 ditas ris. 134/143. idem.•
I !om : 2 ditas es. 194 e 180, idem. 	 •
Idem : 1 dita n. 43. idem.
aa,por allemão Ilabsburg, entrado em

lor,io de 1911.	 •
Armazeno D. 3 — ASC : 1 caixa sem nu-

mero, repreaada o avariada.
Alvaro : 2 ditas sem numero, idom idem.

•' Idem: 2 ditas sem numero, idem idem.
• Idem: 2 ditas sem numero, idem idom.

Vapor inglez B. Kinaeri, entrado em maio
do 1911.

Armazem n. 16— PA : I caixa n. 253,
repregada.

B: 1 dita Ti. 947, idem.
FNC : 1 dita n. 13.986, i tem.
idem : 1 dita n. 13.382, idem.
Item : 1 dita n. 13.233, idem.
Idem : 1 dita a. 3, idem.
GSS : 10 engradados sem numeras, ava-

riados.
CCS : 1 caixa a. 13.79, idem. •
JNS .• 2 ditas as. 5 o 6, ideia.
84 : 2 ditas as. 3A63, idem.

• Liem : 1 alta n. 8.166, id:m.
-1 suco n. 29, idem.

'Vapor B •altam, entrado em maio de 1911.
• • Arniazom n. 10 — M : 3 fardos sem nu-
mero, com falta.	 •

AB : • 1 fardo sara numero, idem.
- Alfandega .do Rio de Janeiro, 23 do março

1911,-- Pelo inspector, 31. F. Barros,
ajudante.

Caixa. de Asnos. tiza,çao •
• Faço publi:o que, tando-se( extraviado as
sipaliciss dá divida pub loa tua lada, do valor
nominal du 1:033$, n. 7.623 o 7.629, hien-
tid is era 1837: (te 500t, n. 9.925, Imitada
em 1i79 ode 404, n. 600,emittida em 1865,
to tas dos juros de 5 V, papel, antigo 6 0/.,,
vão ser exoedidosn mas titules si, d antro do
prazo (1 .3 15 dias, não li uver reclamação em
contrario.

Cli ta dó Aintortiz1ção,'10 . le maio de 1011.
—O inspector, 31. C. de Leão.	 (.

Recebedoria, do Districto
• Federal

or :ern director, pelo presente
edital nos termos do art. l 17, § 1 0, iettri 5,
do regularneato ama, ao decreto n. 5.890,
do 10 de feversiro de 1906, fica intim ida a
firma João Peixoto & Amaral para, dentro
co prazo de oito dias, contados da publica-
ção deste, sob pena de rav..1 a, altear o
que julgar a baia de sua defesa sob:e as in-
fra •ções do mencionado ragulamento, con-
statadas nos autos instaurados eia 10 o 12
deste (noz pelo agente fiscal João Luiz de
Campos Filho.

R•cebatoria, 22 da maio de 1911. — Luiz
chi Silva Reis, uh-director interino da 2°
sub-directoria.

•Recebedorin. do Distrieto
Federal

De ordem do Sr. diractor, polo presente
edital, nos ter nos do art. 117. a 1°, latira
do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906, fica intimado
Domingos José da Rocha para, dentro do
prazo do oito d as, sob pena do revelia, ai-
legar o que julgar a bom de sua defesa so-
bre a infracção do mencionado regulameato
constatada no auto sob n. 25, instaurado em
9 deste mez polo agente fisoal Aman to
Wats ai Cordeiro.

Rocebodoria, 23 de maio de 1911. —
da Silva Reis, sub-diretor interino da 2°
Sub-directoria. 	 (•

A.lran.dega do Rio de Janeiro
Continua, amanhã, na Ilha Fiscal,o exame

de habilitação para preenchi inento de toga-
res do guarda da Alfanleg i desta Capital.

S3r5.0 chamados á prova escripta de ari-
thmotica os candidatos abaixo, que deverão
estar ás 10 horas da manhi. no cdificio da
Guardamoria, afim de embarcaram para
aquella ilha:

Antonio Gomes Pedroza, Antonio Campos,
Albarto Macedo Galdo, Adliemar Burity,
Antenor Gonçalves Fernandes Pires, Alvaro
Fonseca da Cunha, Alarico Soares, Alvaro
Antonio da Rocha, Adilar Tranquillino
Bastos, Alexandre de Souza Ribeiro, Alfredo
Lula de Alnyoida, Braz Humberto Rogerio
Chiarelli, Bernardino Ribeiro da Fonseca,
Caio do Medeiros, Carlos José Vieira, par-
las Barcallos Leal, Cem. Pereira Legey,
Catão Corrêa da Camara, Carlos Schruck,
Eugenio Caetano de Oliveira Filho, Fran-
eiSc) de Paula Martins Francisco da Silva
Campos. Policial° Corria dos Santos, Godo-
fredo de Mello Barreto Amorim, Gastão San-
tos, Ror ,cio de Carva'ho, Henrique Cantil-
raux, Humberto Gomes Viana), Israel Go-
mes do Abreu, Juvenal de Oliveira Santos,
J sé' da Nascimeuto José da Rocha Ba.ptista,
José Francisco da Silva, José Alves ala Cos-
ta, José Imitas, João Antonio de Oliveira,
João Gomes, Jalc de Mattos Gonçalves, João
Caris Pereira do Lago, Miguel de Souza
Teixeira, Maarel José Soares, Manoel da
Costa Lobo, Orlando Arêas Figueira, Pedro
Anibal da Paixão, Rubem dos Santos Lima,
R iul Augusto da Silveira, ROM3U de AI-

molda Brito, Reinaldo Pinho, Theobildo
Camp-as Rooha, V.ctor Hugo de Miranda,
Wertington de Figueiredo o Zoroastra de

Alfancicera do Ri., de janeird
Edital de praça, n. 14

.	 .20 ..nra a •	 •
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de

Jaaeiro se faz publico que. ás porta doi ar-
mascas (13 exumo o nas (les armazens
abaixo indicados, nos dias 25 e 27 de
nixio do . 1911, ao me:o-lia, se hão de arre.-
matar, livres do direitos o no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes

AR3IAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 1
AECRJ : Uma caixa n. 15, parindo bruto

cinco ki:os, conten lo pede ices ile machi
pesando dous kilos, ad vilore»z ; vinda . de •
Bordos no vapor Magollan, de.sctir gada
em 1 de fevereiro do 1910 o cansignaila á
COMMiSÃO das Empregados do Cominarei°.

• •Lote ai. 2
Martins Costa: Uma caixa som numero,

.pesando bruto quatro kilos, contendo amos-
tras de ch•i, ad valorem ; vinda do Southama
DUM na vapor Araguaya, descuregada em
7 do fevereiro de 1910 o consignada a Mar-

.tias Cost u.

Lote n. 3
Nestor Alvos: Uma :lixa som numero;

posando b alto quatro kilos, contendo amos-
tras de cha, ad valorem; vinda de Soatliam-
pton no vapor Araguaya, descer nada em
7 de favereiro de 1910 o consignada a Nor-.
berto Alves.

Lote n. 4
Lucas & Comp.: Um pacote o. 10.374.

pesan lo bruto quatro kilos. contendo car-
t •zo5 annunci .5, p ,sando tvo .: Mios ; vindo
de liambargo no vapor Hohenstaulen , dos-
o u-regado em 14 do fevereiro de 1910 e con-
signado a Lucas & Comp.

Lote n. 5
KB: Uma caixa á. 72. pesando bruto nove

k i l ai, contendo does chapén do palha °a-
feitados, ad valorem; galõesale seda, oesando
liquido conto e oitenta grammas; viuda do
Southamptan Do vapor itard;0?1, de c urre-
aadas em 22 de fevereiro de 1910, consigna-
ção ignorada.

Lote n. 6 • ,
Theodor Comp.: Uma caixa sem

numero, pesando bruto cinco kilas, có amido
amostras de café ad v lerem, vinda do Nova
York no vapor Te,anyson; descarregada em
21 do fevereiro do 1910, cons'gnada a The°.
dor \Villa & Comp.

Let!e n. 7
Sloper Irmão: Uma 'caixa n. 9, pesando

bruto dezesete kiles, contendo obras de ma-
dreporola não classificadas, pesando bruto
nove kilos; vinda de Southo.mpton no vapor
Asilarias, descarregada. em 3 de novembro
de 1909, consignada a Sloper Irmão.

Lote n. '8	 •
AL: Um volume n. 51, pesando bruto no.

vecentas grammas, contendo um cinto ele-
ctrico ad valorem, vindo de Genova no va-
por Attioild,descarregado em 12 de fevereiro.
de 1910, consignado a Carlo Pareto.

• Lote n. 9
•

Raul do Amaral: Uma caixa som numero,
pesando bruto Sois kilos, contendo roupa
fela do casem ra de lã singela; pesando
liquido doas Mios o novecentas gramma%
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vindo de S'outhampton no vapor Araguaya,
dose irregada em 7 do fevereiro de 1910, con-
aignada a Raul Amaral.

• Lote th. 10
- BP: Uma caixa n. 5 pesando bruto cinco
kilo% contendo nove chasolos do palha do
ax á. simples. vinda de Bordécs no vapor
Cordillère, descarregado em 28 do fevereiro
de 1910, consignada a A. Pa,ci & COMP.

ARMAM! N. 1

Lote n. 11
SC: Uma caixa n. 1 pesando bruto tresen-

tos e sessenta e oito kilos, contendo iresentos
-Mios de cabos de aço, vinda de Liverpoul
vapor Terence, descarregado em 7 do março
de 1910, consigsada á ordem.

Lote ti. 12
SC: Uma caixa n. 2 pesando bruto vinte

nove kilo', contendo quatorze kilos de calos.
:.ço, vinda do Liverpool no vapor Terence,

descarregado em 7 de março do 1910, consi-
gnada á ordem.

Lote ti. 1,9	 •
• SCS1: contra marca HS: Um fardo n. 3 pe-
sando bruto cento e eincoenta e cinco kilas,
contendo cenio e trinta o nove ki:os do
tosido de algodão orai do mais 49, vindo de
Liverpc.ol no vapor Terence, desarmado
em 7 do março de 1910, consignado á Santa
Casa da Miseric.ordia.

Lote n. 14
Sem marca: Um barril sem numero, vasto,

vindo de Liverpool no vapor Terence, i:esear-
regado em 12 do março de 1910, eonsiguação
ignorada.

LM tr. 15
LC: Oito engradados na. 11/18, contendo

peça sanitarias de louça n. 3, pesando 1!-
quid o real novecentos e sessenta Mios, vindos
de Livorpool no vapor Terence, dosearro-
gados em 15 de março de 1910, consignados&
ordem.

Lote n. 18
Triangulo em branco, contra marca JaVs

Uma caixa n. pesando bruto duzent , s e
a e-enla, o dons kilos, contendo duzentos o
.trinta, kilos de livros impressos para le:-
tura, vinda de Antuerpia no vapor Phidia,
descarregado em 23 de março do 19,0, cun-
signada á ordem.

Lote n.17
Triangulo em branco, contra marca JW:

lima caixa n. 10, pesando bruto duzen . os o
sessenta e dons kilos, contendo duzentos e
trinta Mios de livros impressos para lei-
tura, vinda do Antuerpia no vapor Pladin,
descarregado em 28 de março do 1910, con-
oigaada á ordem.

Lo!e n. 18
LC: 1 caixa n. 224, posando bruto cin-

coenta o cinco kilos, contendo treze kilo; de
lap:s para escrever ;

Obras não classificadas do madreperola,
pesando bruto oito kilos e seiscentas gram-
imas ; •

Cinco canivetes com cabos de madrepe-
rola para aparar pennas;

-Vinte e oito canivetes com cabos ordina-
rios, para fruotas;

Vinte o sete raspadeiras com cabe) de ma-
deira ordinaria;

Carteiras de couro, pesando bruto se's
kilos; vinda de Sonthampton no vapor Ara-
ssweyo, descarhgada em 7 de abril do 1910,
consjgoarla a44ruzinger Comp.

Lote n. 19
W. R. Beldow, contra marca R. Vasco:

1 caixa, sem numero, pesando bruto em-
menta Mios, contendo quarenta kilos de ca-

logosannunciospara destribuição gratuita,
virda do Southompton no vapor Araguaya,
descarregado em 7 do abril do 1910, consi-
gnada a W. R. Beldow. •

Lote n. 23
CIA: 2 caixas n. 70:5.868 1 /2,contendo obras

não elussiticadas de ferro batido esmaltado
posando bruto quatorze kilos.

Copos de vidro n. 2, para serviço de mesa,
pesando liquido sete kilos.

Duas duzias do paros do punhos de linho.
DI1.15 (luzias de collarinhos de linho.
Louça do pont:Bana n. 4, peando dons

Quatorze camisas do algo 'dto lisas.
Unia (luzia de comidas do algodão.
',cocos do linho até 26 tios,. pesando cento

cal iic ,enta gramm a4.
Uma duna de pares de meias de algodão

não especiticadas, curtas de mais.
R, n .a feita de algodão branco do mais de

49, pe:iondo mil e eotecentas gramrnas.
tan biombo de madeira torrado do panno.
Obras ni o classificadas, de vidro n. 2, pe-

sando quatro Mios.
Louça n. 3, para serviço do mesa, po-

FaUdO liquido doze Mios. .
Cbt as de tios de ferro não especificado, pe-

sando bruto troa
Obras não classificada s, do forro esmal-

tado; peando bruto seis kilos (ferro ba-
ti !o).

Diversas morcadorias ro valor do vinte
mil rcis, vindas do Southampton no vapor
Arogv, (y,, , descarregadas cio 13 de abril de
1910, consiguadas a M. Hertz.

Lote n. 21
Losango CW, contra mare.a. coniarilatero

811: Qual.: o caixas es. 12, 15. 25 o 26, pe-
sindo bruto setecentos; e cincounta Mios,
contendo brinquedos não especificados. pe-
sando bruto quinhontos e eincoenta Mios;

Losango CW, contra marca qnadrilatero
811: Uma caixa n. 10, posando bruto cio-
coenta kl:os, contendo a.pparelhos gymnas-
ticos. pesando liquido trinta o tres ki!os ;

Losango CW, contra marca quadrilate-
ro 812: Uma caixa n. 10, pesando bruto
cento o sessenta e dons Mios, contendo oito
kilos do brinquedos não especificado;

Brinquedos com corda, pesando bruto no-
venta kiks, vindas de Hamburgo no vapor
M3iffiCi0P, de:carregadas em 27 er 30 do Obra
de 1910. consignadas á ordem o a Costa Pa-
checo & Comp.

I 'Mc n.
Triangulo Maestro, contra marca (Is:

Uma caixa sem numera. pesando bruto oi-
tenta o quatro kilos, contendo estampas .não
especificadas, pesando bruto eineoenta e sete
Mios, vinda do Hamburgo no vapor Asem'.
cion, descarregado cm 30 do abril do 1910,
consignada a A. liermschloback.

Lote o. 2.9
JLC: contra marca AGFA: Um barril

n. 3. pesando bruto conto o vinte kilos, Lsnr-
tendo cores do anelara, ~ido liqui lo
legal noventa e seis kilos, vindo de Ham-
burgo no vapor Assuncion, descarregado em
29 de abril do 1910, cons i gnado a Victor
Urlamde & Comp.

ARRAIEM N. 4

Lote n. 24
Leopoldo Lima e Silva: Uma caixa sem

numero, pesando bruto quarerta e sete Mios,.

contendo quarenta e dons kilos de estampas
não especifica Ias, vinda do Buenos .Aires no
vapor At/moio/e, desearragada cm 4 de
março de 1910, consignada a Leopoldo do
Lima.

Lote O. 25
JP: Dons engradados sem rutmero,pesando

bruto quarenta e oito kilos, contendo flores
artificlaes do pan no, pes urdo liquido real
tres m.i o iat •drocentas o setenta granimos;

Velludo de se :a è álgoddio, pesando liqui-
do real mil cito cearas o quarenta grampos;

Plumas crespas, pesando liquido real qui-
nhentaa o vinte grammas ;

Primas do gaito. pesando liquido duzentas
e cincoonta grammas ;

Rsiouterra do co'ore, posando bruto novo-
contas granimos;

Fitas do seda, pesando liquido duzentas
gramma: ;

Filó do soda, pnsando liquido real mil
trezentas o cincoenta grampos; vindes do
Liverpool no vapor OrC0))14, descarregados
em 9 do março do 1910, consignação igno.
roda.

-Lote n. 20	 •
CPC: Uma caixa n. 917, pesando bruto

trezentos o vinte o tres kiloe, contendo te-
cido de algodão tinto do phontas:a do mais
do 100 grammas, pesando liquido duzunti,s
o quarenta kilos o meio, vinda de Livor-
po.1 na vapor Orcoma, descarragada em 7
de março de 1010, . consignada a Costa Po-
retro Sr. Comp.

'	 L: te si. 27

PB: Uma ca'xa. n. 2.670, pesando bruto
dtenta o cinco kilos, c..ntendo obras imo
pressas do ;ima só cor, pesando bruto saí.
senta e nove kilco. vinda do Porddos no
vapor Anzlzone, descarregado em 15 do
março do 1910, cons'gnada á ordom.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 28
ANV: Duas ca ixás os. 744 e 745, posando

bruto cento e quarenta o quatro Mis, con-
tendo livros impre sos para leituradoesando
bruto oitenta o quatro kilos,vindas de Ham-
burgo no vapor Et . mio, descarregadas em
3 do março de 1910, consignadas 'a C. Ws
Jansen.

Lo:e ti. 29	 •
Conto : Uma caixa n. 51, pesando bruto

cincoonta e sois kilos, contendo véos para
luz incandescente, ad fatorem, vinda do
Hamburgo no varor Etrurio, doscarregada
em 3 do março de 1910, consignado a Bel-
lingvodt & aleyor. •

Lote n. 33	 ,
MB Quatro caixas na. 522/95, Desando

bruto quarenta e quatro kilos, contendo
panno pintado para tbeatro,persando 21 Mios
ad valorem, vindas do Hamburgo no vapor
Draft-ia, descarregadas em 3 do março do
1910, consignadas IL ordem.

Lote n. 31
7113 : Uma caixa n. 526, pesando bruto

duzentos o sesssenta o sete kilos, contendo
cento e noventa e nove Mios do cartão Cora
tado para retratos; •

Enveloppes de papel, pesando bruto deze-
nove kilos; .

Produetos chimicos não classificados «ti
fatorem; vinda de Hamburgo no vapor Dries
ria, drazarregada em .3 de março de 19101
consignada á ordom.
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'Lote *. 32
PFr Uma caixa n. 30 1, pesando bruto cento

e dez kilos, contendo obras não °tossi:içadas
, de í -rro batido esmaltado,pesa.ndo bruto ses-
, senta e dons .kilos;

PP : 1 caixa n 301, pesando bruto . cento
e quarenta e oito kilos, contendo obras não
cLosilcadas de ferro bati to esmaltado, 'po-
isai do bruto noventa o oito kilos ;

idem: 1 0,11X3. n. 302. pesando bruto o:-
tento e sete .kilos., contendo obras não dos-
eie-odes do ferro bati o esmaltado, pesando
bruto qua • eni.a e sito kilos ;

idem: 1 caixa n. 303, pos indo bruto no-
venta o dous kilos, contendo obras não elas-
el"ca das de ferro batido esmaltado,' posando
broto eincoonta e dois kilos;

Idem: 1 caixa n. 304. posando bruto ses-
enata e s3te kilos,contensto obras não dosi-
ficadas de ferro batido esmaltado. posan lo
bruto quarenta e tres kilos; vin . :as ao liam-
burgo n3 vapor Etruria. descarregadas em 3
de março do 19 0, consignadas a Paulo Fuo
gond s.

Lote n. 33
MWC : 1 calas, n. 2.478, pesando bruto

tre.se kilos.contendo caixas de papelão vazias
&mann:antes ás de botica, pesando bruto
cinca kilos. vinda de Southampton no vapor
Miarias, descarregado em 8 de março de

. 1910, consigna .la.a M. Wellisch & Comp.
Lote n. 34

•
CO (com uma seta): 3 caixas as. 2.194,

2.195 o 2.197,pesando bruto duzentos e trinta
e dons ki!os,contendo carbureto do magnesio
pesando cento e cincoenta kilos

CO (com uma seta): 1 caixa n. 2.193, pe-
sanlo bruto ciumenta e quatro kilos; con-
tendo embrocaçOos 115.0 espocifIcialos, pe-
sando liquido legal treze krio; e quatro:on-
tas gramm ;

I ama: 1 caixa n. 2.199, pesanio bruto no-
venta o sete kilos, contendo nos elferveo-
contos pesando trinta e um kilos;

Mono: 1 caixa n. 2.290, pe-ando broto no-
venta e oito kilos, de soes effervoscentes

lo trinta o um !silos • .
Idem": 1 caixa n. 2.2110, pesando bruto

vinte o cinco kilo!, de bisialfato de quinino,
pesando liquido doos kilos o oitocentas
granamos;

I bom: 1 caixa n. 2-211, pesanlo bruto
c nsoenta o tres kilos, contendo creosoto
zniaoral,pe aado seis kilos,o manteiga, do ao-
'amolo em liquido, pesando sete kdos;
itt 'tom: 1 caixa n. 2.217, pesou to bruto
vinte o cinco kilos contendo valereanato de
quinino, peando ;luas mil se.scentas e oi-
tenta o oito grammas

nem : 1 caixa n. 2.216, pesando troto
co ao e dezoreto kilos, de magnesia calci-
nado, pesando cincoenta kilos;

!dom: 1 caixa n. 2.214 pesando bruto
vinte o novo kilos, conto ido chloroydrat, ,
de quinino, pesando doas kilos e oitocentas
gr.sniIna;

CG (com unia Botta): Uma caixa n. 2.196,
pesando bruto setenta e oito kdos, contendo
carbureto de magoosio, peando cinenenta
kilo •; vin 1as de Southampton ni vapor
Aragon, descarregadas em 2! do março de
1910, cousignadas a Costa Gaspar & Comp.

Lote n. 35
Losango XD: Uma caixa n. 2.247, pe-

sando broto quarenta e quatro lutos, con-
tendo casemira do lã, singela, pesando li-
quido vinte e quatro kilo; e ano:o, ptoando
menos de 450 gramtnas por metro qtasdrado,
voada; de Southampton no vap r Aragn,
descarregado em 22 de março de 1910, coe-
sisnada á ordem. •	 •

Lote n. 33
Quadrilatero Unis caixa n. 2.717.

pesando bruto cento o vinte e• b01.8 k~.
coatesdo estampas, annuncio colloca..os

em melo, po :ando noventa e seto kilos.
vinda do Hamburgo no vapor Pernambuco,
descarregais. éna 30 de março de 1910; Coa-.
signação ignorada.

Lote,:. 37
W. R. Raddarn, cántra marca R. Nance:

Uma caixa, sem numero, pesando broto
quarenta e oito kilos, consolido ;catalo-
gos annuncios para distribuição gratuita,
pesando trinta e seis kilos. vinda de Sou-
thampton no vapor Arayon, desca.ravgada
em 22 de março de 191u, consignada a W.
R. 13eldas.

Lote n..39
TF,3: Sete caixas na. L775'81, pesondo

bruto mil quatr000ntos e vinte tros kilo:,
contendo papel colorido para encadernação,
pesando bruto mil duzentos e cincoenta e
um kilo:, vindas de Hamburgo no vapor
Pernambuco, dote irregadas em 39 demarco
de 1910, consignadas a Teixeira Foniec: &
Comp.

Lote n. 39
JC: Um encapado sem numero. cOntendo

colehO o; e cobertoros usados, pesando vinte
e cinco kilo; ad valorem vindo de &tinham
pton no vapor Asturtas, descarregado em
8 de %teço de 1910, consignação ignorada.

ARDIA.ZEDI N. 15

Lote n. 4)
MCC: Um amarrado sena numero, de fo-

lhas de zinca para cobrir cisas, eSail(10

ereironey,*desearregarto em 10 do fe

/
quinze kilos, soado do Antuorpia no vapor
Rod 
do 1910, consignação ignorada.

Lote n. 41
C tSC: Duas caixas n:. 130/1, posanbruto

tresentos e cinco kilos. contendo ento o
cincoenta e novo kilos de appa.relho de co-
bre prateado;

Cento e trinta e quatro duzi is e oio facas
para mesa, com cabo do metal n toado,.
vindas de Nova York no vapor Te nyson,
dosearregadzus em 10 de fevereiro de 1910,
consignadas á ordem.	 .

Lote n . 42
. CTO: Um barril vasio. sem temer , vindo

d'
	 em 8 de março de 1910, consi nado a

icorre-
;

g Havre no vapor Rio Genuielle, d

Carlos Taveira & Comp.
Lote n. 43

Et atro Commerclal Italia: Uma caixa sem
numerolesando bruto cincse ata e tr s 'tilos.,
contendo c trtazes-anntincio4, pesand trinta
e oito kilo-s. viu !a do Marsel'aa na vapor
Les Alpes, descarrega Ia, em 8 de na arço (19
1910, consignada a) Banco Commorcial Itolo-
Braziletro.

Lote n. 44
LMC : Uma caixa 13*. 1.77?, pe çanno bruto

noventa o quatrd kilos, contendo t cido do
Oanta z ia c ,m inc,c1s: de seda de nais de
100, pesando liquido ri ns anta e cinc ktlos
o meio, vinda do liers-dha no va1or Les
Ales, de-earregada em 8 de maço do 1:110,
toosignada á orlem.	 .

Lote n. 43
R : Um barsil vasio. som munem vindo

ile Mar.-ella t. i o vapor *Les Alpes, dds ru•re-
gado em 8 de março do 1910, consio;ua-lo a
Braga Carreia & Comp.

ARDIAMDI N. 16

	

Lote n. 43	 •
1Losango 11: Doz tubos do ferro alvani-

zado, para gaz, 83111 numera, pes ind ara a
e Note kdos, vin los de Glasgow no v i»r Es-
meralda, descarregados o.n 10 do março de
1910, coas gnados á ordem. 	 .

'	 . Lote n. 47	 •
SC : Dou: rolos encapado!, Peta numero,

Semi) bruto cento e noventa e novo ki:os;

contendo correia: para machinas, posando
liquido conto e noveota, e seis kilos. vindos
do 61 isgow no vapor Esmer.11fla, •desearre.
gados em 10 do março no 1910, tousigoados
á ordom.

Lote r?.
AC : Daus banis vasios, sem numero;

vindos drs Autueroi B . no vapor Bodlecvl. dess
carreg idos em 33 de março do 1910, consto
gntdos a Abel & Comp.

Lote si. 40
Figueirodo S/ Com p. : Um barril

sem numero, vasio, em !o 'Ia Antnerpia oo
vapor Bodlicut,de:oarregailo em 30 de tna:ço
de 1910, coasigaado a Figueiredo actuou
& Comp.

Lo!e o. 50
SIIC: Uma caixa o. Vo,.. Tosando broto

vinte oito kilos. coroo.do obre: impoes,a's
de urna cor, pes ii.1 : 1 votto kis r, de
.Antnerp a co valise IlorUieul, descarregado
em 30 nrirço de 1910, consinada, á or.
dem.

•

Lote o.
RV: Uma barr1c som nnmero, pesando

bruto ceia° e vinte e troa kilos, (3-ntend3
tinta preparada a (I so para pintura do
casas, yes ..ndo com as latas oitenta e sete
kilo!, vinda de Antuerpia nova.por Ralhou!,
descarregada em 30 . de março do 1910. con-
signada o.dem. .

A l'150
No dia do leiVo as mercador:as que ti=

verem do .er arrem tsd or ou tuas amos-
tras estarão a disposição dos árs. preten-
dentes que as qUileriblt examinar, bastaodo
para isso dirigir-se, antes do leilão, ao 11(31.
do armazom.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematant ao escr , vão da praça o
sigual do 20 * i's em (bobeias,. rocebenoo desta
uru con .ecimento extraindo do talão
•Alfandega do Rio de Jane:ro, 17 maio de
1911. — Pelo insp etor, E. de Barros,
ajudante.

Ministerio—da. Justiça. o
Nefirocios In teriorem

GONCCRRENCIa PAP.A A INSTAI/A(5(0 Da NOVA
CaNALIzAção DK AGUA D) Itl:EaVATORIO
SM) Á RU A. FILISA AO PALACIO .1110 NEGRO
EM PE :ROPOLli

D3 ordem do I* enzenheiro encarreaado
das obras deste Mini •te: i laço publico que
no dia 20 do corrente ;noz, as 2 horas da
t • rde, na Do ectorta de Contato : lidado do Mi-
nisterio, serão rooebidas nroportas para a
installação de nova can (tinção de agua do
rd-serroto-10 sito à raia nisa, ao palacio Rio
Negro, em Par 'anus, de accèrdo com as
Papeei fica V3e3 (Inibias neste edital, mediante
as seguintes cio aliss5es:

1. a A idoneidade dos proponentes será jals
gado antes da obartitra das propostas.

2. a A cmcurrescia versara somente sobre
o preço da totalidade das obras.

o. a Os peopmentes doverão comparecer
na mesma secretaria de Estado, nu dia o
hora acima inliead as com suas propostas
em tres Vias, em enveloppe fechodo, devi-
damente datadas e assignada.s, 03111 indicas
ça do atlas rsiJe.ci a e. em enveloppe se"

parado, todos os documentos quo possam,
comprovar asna idoneidade. 	 •

4. s As propost is serào foitas com tintá
lorota, sendo somonte unia das vias estamo
pilhada e neUa declarado, sem emendas, 	 .
entretinhas ou rasuro. em algarismo, e pog
extenso, o preço da totalidade da obra. -

Co.a pr po ta, ruisini organizada o devia
¡lamente Ulla .a, seri, fet •hada, em O:avoluma
lacrado, cobri o qual O . proponente cace_
vel,á:, Proposta do P...."
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Miuisterie da. Justiça o
Nexociow intoriorers

• Grui). ft;

FoRNECZ ti:COS A TotIA Ç AO REPARIIAFB
sUBuitu) N A DAR	 -

• De ordOm do Sr. ministro, faça .pub1icto
que. no dia 5 de junho eitaro, serão rem-
itidas noaa d rectorin, propostas para o foi-
neci: etirituto o. rimo dr. 1911, dos
art igos con tantos deli seguintes grup.si

Gr1110

Material para ple'ograp:da.—P: °o con-
forme a unidado.const [lio, da relação.

Fitm; e artigos para fumante,—Preço
e ii ot nu , a unidade conA.,:inte da relagio.

Grupo 17
Friletas, gelo e carvão vegetal.— Preço

confluiria a unidade coo tanto da relação
Grupo 18

Ca»m — Preço de kilo.
Grupo 19	 •

Fa?endas e artigos de armarinho. —Preço
e ntn :nu: a unidade constante da relação. .

: Grupo 9.)
Fardamento para o pessoal.— Preço con-

forme a un • dado consta ite da relação.
Grupo Cl

Loa--as e porcellanas.—Preo por unidade
o duzia.

G. upo 2?	 • •
Materl 11 e objectes para electricidade. —

!'ret'o cnn'orme a militado constante da
relação.

O. upo 23
Coizr..s e artigos de cnrreeiro.—Preço

.Nnforine a unidade co:is! ante da relaçã.r.
Grupo 24

Ar;igas para carro igens. — Preço con-
forme a unidade constante tia relação.

Grupo 25
Ave( as wios para auto.novais,— preço con-

forme a unidailo 000Flailto da relação.
Grupo 2 7

Fetragens e artigos de ferragista —Preço
conforme a unidade constante tia rqlaci

Grupo 27
Tintris. vernizes o art gus pira pintura.—

Preto conforme a unida ie constante da re-
ina ).

Gruo  98
Lubrificantes e artgos para linchas o es-

calares.-- Preço conto: me a unidade con-
stante da rel.:ção.

Grupo .29

tdriral e materiaes de construesito.
Condições

l a . t.".00S os artigos serão de primeira
qualidade e só se amoitam propostas feitas
espoehtimente par cada grui» nas listas
imprestas que a directoria fornece acta con-
current" os quaes trazei-as, 'com
preço para todos Os artigos no dia acima
indicato, em onvolomes fecliados o com a
indicação do grupo;

2', as ren2ostas serão feitas em tres vias,
em tinta preta. sendo somonte uma, esta :n-
pilhada o todas datadas o assigaadas,- sendo
nolla capeei (' ca :los. sem ao rooimoa, entre-
linhai), eme..das, razuras ou resalvas, em
algarismo; o por extenso, os pregas de cada
um dos artigos;

3',o; proaanenteo apresentarão dommen-
tos em origfeal,• ou publica-ferina, do .The-

Cada rroponents Capositará previ . -

p
onto no l'icsouro N tctoral, ed inte guia 1 -

ardida pela dita directoria, que se dará
iorneAte . até a t spera do dia marcad,i,"para
t•o rceebintent o o ebertura da propostas a
Xuant'a de 346;, em medo, corrente, para
garantir a as igeatura do contracto. ; can-
ltção essa q e rev.irterá ao Thaottra Nacic
p

-al. si .0 propoz.ente prWerido • rec isar•so a
ssignal•o:	 •	 • •

5' 6. , O depo.:ito • constante 'da clausula -5,
'será elevado a 093$, para g trantir a fiel
%se:canela: do contracto que for •lavrado
{com o pr( onento preforido.o qual não po-
der. ser "assignado. sem apresentação do
Te. pectivo. certificado.
sk 7. a As p:aopostas não poderão (onter s'não
'tuna forrai:Ir. do .completa submissão a to las
as clausulas de.lo edital, e o preço que o
!proponente o:Tercem..

Não se to rão em consideração gimes-
quer olfortas de vantagens 1 io previstas no
'editai do coactirrencia, nem as propost•is
;no conti orem apenas offerecimento do
ittma reclin'to sob:o a prol.osta Mais ba-
'rata.

A:. propocitas soro recebidas e abertas
dento dos c,onourrentts. ás 2 horas da tarde
do dia 21 do corrent :. e a inscripção encer-
•ra	 ás 3 horas da tarde do dia 2.
., 9., A pr.fere mia caberá do direito ao trai-
Ttor da proposta mais barata, por m'nima
.que seja a diC..rença entro cila e qu.lquee
'outra.

10.a O preço max i mo, acima do qual não
será iterada nenhuma propLsta é de 	

' 11,, O contractante initi :rá os tra'ia'hos
.que co.istam do presente editil dentro do
;prazo de 48 heras, depois da assignatt . :a do
contracto, sujoitando-oot sua resci.ão. com
'perda total da caução, si (xceder ao prazo
le.itipulado nesta cl argola.
4. 12. a O contractante durá sujoito á multa
do MOS diarios, si (asco ler ao prazo do 45

adias uteis estipulado para a conclusão das
,pbras.

13. 4 No caso de igualdade de condieõ •s.s,
a preferencia rocahárá no protimilento
que ja tenha executado trabalhos do iropor-
ttacia para esto ministerio, a juiza da admi-
nistração.
, 14. 4 O material a empregar-se será do 1,
.qualidade, podendo ser rejeitado a qua'quer
(momento o que, a juizo da fiscalizaçIo, não
sat'sflier-tal cond1o.

15. 0 O conte:abate receberá de uma són TeZ, no Thesouro Naconal, a importancia
'do oou trabalho, depois do concluido
evito pelo engenheiro do ministerio.

Descri •:.ç"'o dos trabalhos e especificaçã 3s :
if a) fornecimento o assentament i de canos
de ferro galvanizado, de 1 1/2pollegadas do
idiamotro, do reaervater;o ao pataco) Rio
iliogro, Fendo ratirado o encanamento exis-
4ente

b) .abertura das rnm Kceler. Barão do
tAmazonas, Monsen)) ir Bacelar, Visconde do
Itaboralty o E isa, para colocação do novo
!encanamento o repareçiies dessas da-.
tonificadas pias escavações, do accórdo com
:.as posturas mitnici, aes ;
. c) fornee:manto e colocação de um eacia-
;namonto de ferro galvanizado em torno do

;
.pa'acio Rio Negro, come os respectivos re-
gistros, -para adaptação do mangueiras o
facilitar a irrigação do jardim:

d) construcão do uma cerca de arame
,fa ::rado em volta da caixa de agua, com
,xliorirães de tapinha, tendo uma porteira
tpara entrada. com fechadura o endoado de
Superior qu lidade.

- • Eacriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
' tiça e Nigocies Interiores • 15 de maio de

escripturario, .aUrciro Mayo..

soar° Nac'orial e Prefeitura Municiaal, re-
lativos . ao pagamento do imposto te's pitus-
trils e proli soes e alvarás do lic .nçm, pare,
o 20 semestre do exercido correnie ;

4°, cad i pr..ponente dero•itará, prévia-
me no, no Thesmro Naciena i , meliante
gaia exped da por esta repartição. a gut;
se dará somente ate a vespa& di dia do re-
cebimentos abertura das propostas, a quan.;
tia de 5:00ne, cm moeda corrente , ou apo-:.
li :os da divida publica,' ao porta,:or, para
garantia de cada proposta

darse-hão guias nara deposito do ga-
rani ia de pt op tas. sement ao; nega:Jan-
tes que exhib.rein camas do matriculados
ni. Junta Coam.ercial e dt cumentos em pu-
hlic t-fôrma ou em oricinal. do The.souro
Nac'onal e Prefeitura Man ci 'ai, provando
ter pago impostos concernentes aos artigos
tate pretendem forne,:er

6°, para cada gruro lavrar-3 --hl, oppor-
tuaamente, Da Soe et .ria do Estado, um
contracei, ohri/ando-se então os contractair-
tes a deposito de 1:0 0. rara os grupos
154, In', 17 . o 18'; do 3:000, parzeos2n01
21 0, .24 0 , fc70 o 29': . de 5:100$ para os 19°,
22°, 230 , 25. 25° e 28' •
ia as proa stas sorti: re :obidrS e aberta8

diante dos c n . urrentes, as 2 horas da tardo
de 5 de junho flittiru

kta, os firacce.lores vendoeo aos funnio.
narios da Serretari cte F.stzeio, exigindo m-
omento hinediato, artit s do quo elos
noce.ssitarem para consumo, pel s prt ços Vos
contractos;

9,, ¡loa entendido que o proponente prefe-
rido para o fornocimenta de qualquer gru-
po, recua indo-se a assignar corri tracto,
dentro do praso de eine . ) dias, a contar da
datt do edital do chamada, que por esta di-
rectoria fór publicado, perde:á o direito
c %tição

10, a inseripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde. do dia mil anterior aa marcado
(3 de junho de 1911) para o ree..bimento o
abertura das propostas. O coneurt:ento que
até aquele dia não exhibir o documento
comprovativo da caução do Thesnro Na-
cional, não será chamado no dia do .receb:-
mento de propostas

li, os genoros destinados á Colonia Cor-
recoloca! de DJus Rios, serão ontregues
b rdo do vapor que os tem do conduzir d.
Ilha Grande ;

12,as propostas que contiverem preços
superiores a is correntes no inovado, não
serão tomadas em consideração, á vista da'
letra b do art. 54 da Li a. 2.221, do 30 de
dezembro do 1909:

13,os contraet intes de virara	 obri-
gados a forme :1-os aos ornei es da I ? irça
Piitial pelo preço	 contracto, dinheiro
vista, ou meliante vales,devidament
liados, que serão meus timeate rosgat te103 ;

14,os contractantes ficarão obrigado. a •
pagar a impetancia ao preço dos artig s
que forem comprados por sua cont dei-
xarem de fornecer ou sulbtituir, &dm da
multa do 59 % sobre o sou valor, quando
não os fizerem entrar no prato estipulado

15,os contractos poderão s ir rescindidos;
quer haja tu não proposta do fornecedor, •
quando ab nioni ou ren e sal:fazer os po-
didas, suie.tandc-Se, porém, á perda da cau.
çã.), que reverterá á Fazenda 'Nacional.

Nesta cancurrencia serão ob.ervadas as
seguintes disrosiçIes do art." 51 da lei n.
2.221, do 31 de dezembro do 1909, .que hitt*
são apalla veia

a)a questão de idoneidade dts proponen--
tas será examinada e julgada préviamonte, '
antes do abortas as propostas. As propostas,.
etr,:o .autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serio abertas ;

b)as propostas devem s ser abortas,e lidas
deantelle todos os coneurrentes que sé apé6.
sentatem para assistir a essa formalidade. '•
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Cada uno rubricará os de todos os outros.
Antes .i qualoiter decisão, e •r1to. publicadas
La intogra ;	 .	 • •	 •	 •

c) as roaioostas não rdorão conter sinão'
troa t,rmula de completa submissão a to-
das as cloto.uts da edital .0 o mo 'que o
proroaento ofTereas. Não se tomarão em
conelIeração go:temer off rtas d vonts- •
gens não revistos ilo edit d de concorrendo
nein a.; proptostas• qus contiverem apenas o
offeCoeimenio da urna reducçã.o sobre a pro-
po4a, mais b trato

(I) a cooeurreoda (preferencia) cobo de
direito ao autor da ploposta mais barato,
por mini que soja a differença . entro dia
e qual pior oatra •

e) e licito ao Governo estipular anu se-.
gim a conlição, queon3 caso do absoluta
igualdade entro dum p:•op-stas com o dl-
r..ito á melhor el...o.sifiaOçio, sirva. para de-
cidir a quom cabe a p 'oferenda.

Directoria do COntobilida te, 6 de maio de
1911.-0 director gnal, J. C. de Sitt;1 Bor-

--
Instituto Nacional de Surdos-

31.tados
coscensa PARA PROVIMENTO DA CADEIRA D$

DESr1N110 E NI)ozt.AuEn

De entra do Sr. D.o directo?. fa-o pu-
blico, p tra conhee mento dos iato:essad os,
que no dia 25 (puni t-fdro.) ás 12 horas da
manhã, serão c/ninado; nado estobolo
moto, para prova oro ! , 03 seguintes candi-
datos para o cooeurso para o provim° ito
caleira de des!nho o modelagem de,te
t•tirto:	 -

Carlos Albert) P:s Agogial.

juA-to. do Fetnot. .
i Jsatn)Birbosi.
• (3uilhertne Gonçalves

!cretiria do lostitato N4 . iontl de Sor-
dos-Modos, 24 de ma o do 1911. — O P . e:-
cri -eirado, .31an)el Jouttiot de Mentur
Amurim• ,

Policia do District° Federal

O D:. Enrico Torres Craz. plmeiro dolo-
çado auxiliar d I Policia do Districto Fe-

, dera!, devidamente autorizado polo Sr.. Dr.
chefio do Policia.

Faz salmo a quem possa interasaar, .que
fica prorogado por m tis a) dias o prazo
ma modo para o 1130 obrigatorio do appa-
rolho denominado — Voioci notro —eu
iodos 03 .autuctovait; qu3 transitarent po?
cst t. cidade. o a giro se refere o edito' de 9
do janeiro do corrente annq.

Print:iro D..lo.gacia Auxiliar do Districto
Federal, Ode maio do 1911.— EttrieJ Torres
Cruz.	 (•

--
Worça Policial do District()

Federal•
C)NCURSJ PARA O P :OVIMENT) DE UMA

VAGA DE TENENTE ',moco
Exivindo uma vaga do tenento medi o

ne•t i Orça, faço publico,de ordem do Sr. co-
rolo)l comondante geral,que a partir de bojo
e polo prazcade 30 dias, esta:rit aberto na in-
swetoria do serviço sanitatio, todos os dias
sito/Salas 11 horas da manhã. ás 3 43a tar.:e,
a Liscrixala para o na.pectivo comum.

04 couenrrentes deverão juntar aos re-
(perlo cotos, os seus dl lemas uti publicas
Mimas justifIcadaa impassibi:o le da
apresentação dos originaes; folhl corri la e
outros. qu lesquer documentos que julgarem
coo cnutes, comei titolos de idoneidade ou
proVa de ser t irs pustados á sciencia ou á
R •••ntblic I.	 . .

QU1P cl Central, 24 /le maio -de '1011.-0
eecrotarto g-era!, capitio PÁulo do Moraes

• „

sata:a0

-Corpo dei lísonxboi ro
CONCURSO PARÁ PTIEENCIIIM ,- NT3 . DE DUAS

VAGAS DE ME' I o

Ultima eltan Ia para prova e:cripta
Serão chama	 hoj o 25	 corrente, ás

11 hortas afl n. offcetuorom prova es-
cripta do c-n 'urso Tup i. iyeenchimento do
emas vagos do mediei &sio Corpo, os can-
didatos. baixo do.ii.,nados:

D:. João Pau/ino de Barras Leal Juitior.
Dr. Julio Pires Porto Carr .ro.
Para prova pratica. 	 •
Serão ehamodos tooribem, bojo, W, ás MOS-.

DIAS ilO*RS os Srs.
Dr. Llvaro Gusmão.
Dr. Firmino won Dollnger Graça.
Dr. Mn Barbosa da Araujo.
Dr. Antool: Baptista Lat.
Turma sopplementar:
Dr. Riu! Barros P tcheco.
Dr. Aotonio Vicente Fel l.oa Sobrinho.
Secretaria. ‘25 do maio da 1011.—Alferes,

Ormindo Rocha, sooretario..

Externato do Collegio Pe-
dro 1.1 -

EXUIES DE MADCRE7A.
As provas ornes, annunciadas para o eia

24 d ) errante, terão Ioga-, sexta-feira, 2d,
ao m-i) dia.

Secrotatia do Coll ,gip Pedro II, 21 de
maio de 1911. — Paulo nt.:ares, seeretario.

--
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Inspeztorla Geral de Navega;ão •

CONCURRFNOIA. PARA O SERVI() DE NAVDIA-
ÇÃO FLUVIAL DCS ESTADOS no PARÁ E AMA-

NAS E TEREITORIU DO ACRE

Do ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação tz publico que ree brt prapostss
pari o contracto do serviço de navegação
fluvial dos I .:41d s do Pará e Amazonaa e
Territorio do Acre, no dia 30 do ,;unho do
1911. á 1 hora da tarde, sob as soouiates
coo liçõos :

A s ,de 'da empreza contrai:dant° será . em
B3lé 11, ao Porá.

II
O serviço de naveeação constará das se-

guintes linhas e viagens:
Linha de Manáos— Uma viarm mensal,

do porto de Belém, no g4ta•10 do Pará, P.9
de Mato. no Estado do Amazonas, com
escalas pelos portos do Breves, (I urtirá, Porto
do Mar, Poainha. Monto Alegre, Santart,m,
Alemquer, Old ios, Faro, Parintins. Uru-
ruritubii, Urucara, Silves o Racoatia.ra.
• Linha d3 Boião— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao do Ilaiã b, no rio Toem-
sins, com oscilas pelos po:fos de Abaete,

Hypolito, Cometa o Olocaj
Linha do Maza,gão—Uma viaeem mensal,

do porto do Belém ao do Mazagão, com es-
:ala pelos porfoa de Ponta do Pedra, aluaná,
Boa Vista, Oeiry, Antonio XXIDOS, Bom, do
Rio Maca° os,Maputi,Anajás, ATilit e ãla c • pi.

Linha de I gritos— Uma viazein mensal,
lo porto do Betai ao de Finitos, na. Repu-
blica do Per& com escala pelos portos de
Mtn-loe, Manacapure, Go.lajaz,Coary, Teffe,
Caiçara, Fonte Boa, Tocara nts, S. Pan13
de ()Doença, Tobatinga, Lora() e Caballo
Cocho.

Linha do. Purás—Acro — Uma viagem
mensal, do Porto do Belém ao do Sentia M -
dormira, no Alto Puras, e ao de Xanur:,o no
Abre, com escalas por Manáoe, Monicapore,
Beca do Puras, Berury, ~lora/liba, P.
ranhas. Itaitubs, Ari mã, Toirtria, .JabuCtr,
Bocca do Ts.pana, Qtratiã, Canutspa, Sella.
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r Vista, Axioma, Assallytoba. Labrea, Provi-'
Hyrita.uahan o Cachoeira., .dencia, •Sepatinr,

c aduria:iodo no rio Pares até Senna Moita-.
roira o no rio Acre até •Xapury, dom 03.MIN.
pelos portos das margens dos respectivos

riou.Durante a estiagem. a linda Partis-10N:
terminará na Cachoeira, sem projuiza da:
subvenção norm

Linha do Madeira—Uma viagem mensal;
do Porto de Bolém ao do Santo Antonio. no
rio Madeira, com escala pelos "pnitos de
Muitos, II occa do Cantimã, Borba, Vista.
Alegre, Beca do Aripttaná. Santa Rosk, Ma-
nicoré,Elom Fitturo.lioe,ca do Carapanatobr
Bocca. das Tres Casa'. Cintra. Humaythá,
Missão de $. Fran:ano, lin Hora o B0000,
do Javary.

Linha do Juruti—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Crozeiro do Si!, coro.
escala pelos portos de M ovios, Teffé, &ma
do Juruzi, Morary e S. F.olippe.

Na época da vis mie os navios, quando O'eo.
possam seguir até Cruzeiro do • Sul, termi-
narão a linha em S. Fe/ippe, - SOITI pre,•uizo
da subvonção normal.

Linha do Rio Negro—'..Tma viagem men-
sal, do porto de Manaos ao de Santa Isabel,
no rio Negro. com escala pelos port is .10
Tanapessassa, Agro. Moura, Carvoeiro,
Barcellos. Moreira, e Thoma.z.

Nesta linha serão (cites mais sois viagona
annuae

'
 com as munais escalas, na épOCO:•

das cheias.
Li nho do Oyapock—Diros viagens men.

sacs, do porto de Belém, sendo
Primeira viagem,' com estala por Chaves,

Bailique, rio Arauuiy. Slo.itfAiegio. Cl-'
suonc, Cunany e -OyaNck, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substituin-
do o de Araimary pelo do Afta ;

Segunda viagem, roas escala por Aná,
3ha.ves; Foz do Orapioy. lua
(fazenda Nazaretli). liailione, Monteneg,roo

••Calsterto e comine. .
As viagens em cada uma das linhas furão

feitas com partidas txas, ficando, paé:n,
estabo!ecido que, além das eiogens alui de-
terminadas para o oit linha, polorá o coa-
traotanto faze v iagens extra ordinarias se-
go:Ido os interwses do commercio• o, bom
assim, que, além dos portos de escola mar-
cados para, cada linha, podora o 6...verno,
de accórdo com o c . atractato °, er'abe'refir
oatros portos, supprimir ou substituir 05
que ficam moncionados por outros que mais
convenham aos iatere.sses geraes, comt nt
que, no primeiro caso, não haja aumento
de desprezo para 03 cores pu'ilioos, no se-
gundo, si a exte isão da hidra
h Ija um i reaucç'io proporc:o .al na respe-
ctiva subvencio.

•
De'rooformidade c on os dados conheci-

das, fica orne airnonte fixada a extensio
em milhas para ca la unia das seguintes
linhas

Milhai
Linho de Mandos. 12 vagens por

•animo 	  22.20o
Linha do Baião, 12 viagens por

anuo 	 - 2.52..
Li nha do Mazadão, 12 viagens p,r

anuo. 	  11.544
Linha do 1 juitcs, 12 viagens . por

anao 	 , 	  49.584
Linha de Purns-Acre,12 viagens por

anno. 	  93.278
Linha ds Madeira. 12 viagens por	 .

anno 	  38.303
Linh t de Jurid. 12 viagens por atino 79.i 80
Linha de Rio Negr), 18 viagens por

atino 	  15.223
Linha do Oyapock, 24 viagens, por

anuo ••.•.... 	 .. . 	  35.443.
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IV
vaporqs emoreoados nas mencio-adas

pilas devem satisfazer as seguintes disoo
sições: •	 •

a) os destinad te á linha do Manslos terão
Capacidade para transportar do duzentas

quinhentas toneladas de carga, além do
dombustivel, accommodaç3es para sessenta
passageiros do ca.mara., em boliches. , o aloja-
'mento para duzentos do 'iram e marcha

édia, continua de 12 milhas por hora ;
b) os destinados ás linhas de Baião, Ma-

agito, lquitos. Purds-Acro, Madeira, Juruti
a Oyapock tordo capacidode para cem tone-

. lados de carga, alOnt do combuslvel, accom:
°doo. ações para trint:. nessageiros de camara

o cineoenta do prea, , e marcha média con-
tinua de 10 milhas por hora ;

c) o; destinados á linha do Rio Negro
'terão capacidade para oitenta toneladas do
carga, além do combustivel, accommodações
pava quinze paosageiros de ca:nara o trinta

'de prôa, e marcha média optemo do nove
telhas por hora. Todos ca vaperos serão
providos de cornaras frigorificas para con-
serv: :ão das victualhas, apparelhos do fil-
*ação de agua, ventillação o illuminação
electricas, banheiros o sanitarias.

V

03 vapores devorão ser em numero sorti-
Ciente para o serviço das linhas o serão
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-

aeãa, que para esse fim requisitará os te-
Chnicos de que precisar, correndo a despeza
'por conta do contractante, antes de encetado
lo serviço desta naveg ação, c, n3 caso do
sorem acceitos, o contractante entregará o
documento do custo e o certificado de con-
dtrucção do navio á mesma inspectoria.

03 planos o deseripçõ s dcs v; pores que o
•èontractante ténha que fazer con stru ir serão
, f.:(itylamento submettidos á approvação do
Gaerno.

VI
• Os vapores deverão ter a bordo os sobre-
salentee, aprestos o material necessario

•para os serviços do atracação, carga e des-
carga, para accidentes d s navegação o in-
cendi°, obdectos do serviço dos passageiros
'e tripulaçao o ntim-ro de pe:soal marcado
poios vigentes regulamentos c.a Marinha.

• VII
O contractante obrigar-se-ha a montar e
'anter depásitoa nos poatos a que a povo-
ação attingo em todas as épocas do anno,
ra receber o acondidionar as mercad rias

'(die n u pudeoem seguir logo para os pontos
;meais afastados.

VIII
e- O contractante obrigar-se ha a não com-
'amarelar por sua conta ou por conta do ou-
/Vem nos mercados emprehendidos nas
linoas do navegação do mio se incumbir.

• IX
O contractante obrigar-se-lia a iniciar o

gorviço de navegação • dentro do 'prazo ma-
oxamo (leseis mozes, contado da (lata da as-
'signatura do contracto, o, não o fazendo,
¡será o contrec ia rescindido, do pleno direi-
jeo, por decreto do 'Governo. sem depen em- -
'ela de interpollação ou ação judicial, e a
caução do.que trata a clausula XXIV não
Ahe será restituida.

X•
- . Os vapores que ao inutilizarem no serviço

ser 'perderem por ac,cidente, serão sub-
sittildos por outros que a aisraçam as coa-
yliçõeo aóima, deatro do pruce maxitito de
ftle meies. Da Moa do accidento até a sula
istituição do navio • inutilizado ou perdido
z poderaesee o serviço feito por navio tomado
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XV
Os dias do sabida dos vapores em cada

uma das linhas da ciaosula II, a dinora
deitee nos portos do escala e o prazada via-
gem redonda serão atfixatlos em tab ela or-
ganizada pelo contractante, de accôrdo com
o fiscal junto á empana o sujeita a appro-
vação do ministro da Viação e Okas Publi-
cas, dentro de 90 dias da data do contracto.
• Os prazos de demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores Na-
doarem, quer seja em ia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o ma-
ximo tempo do demooa n es p rtos não é
obrigatorio, devendo as autoridades toes
as despachar os vapores antes da termina-
ção desse prazo, sompre quo seja poesivel,
logo 'que estojo coucluido o serviço de c-rga
e descarga.

XVI
Quando os portos de Uritrard o Silvos, nos

mezs. de setembro a dezembro, so toenarem
inoccessiveis devido á voaanto dos sitio dei-
xarão do ser visitados polo: respectivos v
pores, sem projuizo da sittivoeça a obrigou-
do-:e, porOm, o contra:a:tete, duraoto 0330
t ?mpo, a fadei' o serviço do maios, eargaa
o • pasat geia»: do porto de lerticuritubaoqua
lho fica pro:emo.

XVII
O ecntractante se obriga a transportar

gratudainente oni Selli vaporo,:
la °Inspetor geral do navegação o os

fiscitee, guindo viajarem em serviem
20, os inspectores do Correio, quando em

serviço;
3*, os ernpregadoi do Corrtvo, da Alfaia

doge, o do Fiou) le•tadual, quando anilhem
em serviço do meano vapor, não excedendo,
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ps. • :m, em cada viagem, do um empregado
de cada repartição;

4°, .dous funcoionarlos publ ico*, em see-'•
viço. designados pelo governo dos Estado doa
Pará, do Amazonas ou do Torri torto do Acre,
em cada vaoor o viegem;

5°, as mala§ do Correio, que serão entre-
g :e: e recebLas nas respectivas agencias
postaes mediante recibo, sondo que o recebi-
mento dellae terá Jogar unra hora antes da
fixada ¡ara partida do vapw. o a cc-
troia quando cate chooar ao porto, tombem
unta hora, no maximo, depo:s do ter Lua-
deado.

A conducção das malas do terra para
bordo o vice-versa é gratuitamento feita
pelo contractante.

60, os dinheiros ou valores portencentea
ou destinados aos cofres geraes, ostaduaes,
territorial do Acro ou

Nas capitaes dos Estado; uo Pará e do
Amazonas e das Pr 'clamas do To.ritorto
do Are, o C0.11,rnAtance • recoberit e entre-
gará cs volumes do dinheiros ou valores,
por seus to entes ou propoatos, passando o
recebondo quitação.. nas competentes re-
para...Gee; o no interior, os commondantes
dos vapores forãa a entrega o o • ecobimento
a; bordo, não sendo entretanto, (moram ate
pitaes, quer no tutor or, obrigatoria a veri-
ficação dia importancias, cessando a respon-
sabilltlado do cootractanto desde que na
°ocasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os selas apposios, sem noolium
eign cio violação.

70, os olejector remett:dos á Secretaria da
Viação o Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas o do Acre:

80 . os objecto: destinados ás exposições
officiaes ou auxiliadas polo Governo Federal
ou dcs Estados;

90, as sementes o mudas do plantas desti-
naeas aos jardins ou estabelecimentos Da--
blioos;

10, animaes reproductores de raça loira,
a requisição do Governo Federal,. dos Esta-
dos ou da Administraçãe. do Acre, não escoe
dentlo de deus em cada vapor e vi-gom,
correndo o trato peki requetitante;

II, toachiaas agrIcolas o adubos chimicos,
a requisição do Govern Federal, des Esta-
dos ou da Administração do Acro, até duas
toneladas do peso em cada vapor e vtagem;

le, duas toneladas t cargos portencontes
ao Governo Federal, eos Estados ou da Ad-

• nietração do Acre, não incluindo 03 objectes
menciondadoknoe paraaruplios anteriores;

IR, turi o dons pratica do Governa que
for ou forem encarregados de verificar os
canaes.

XVIII	 •
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento mialio-de 25 sobre as
act113.0$ tarifas da•A moam' SI. um Navigation
Company, appraa udu pelo Governo, o deve-
rão ser apresem, tclas á approvação do Go-
verno até 99 dias improrogaveis, *depois do
assige ado o centracto; para as t trilas do
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta de Ooverno Federal, Estadual ou •
AdmIniatraçio do Acre, serão) tatos nas
novas t trina os abatimentos do 45 .

As, tarifas do passagens não ro orào sor
maiores do que as acumeado Amazon stoom
Navioati. n Company, o as passagens por
conta do eov orno Federo', Estadual ou II&
Adn-On'stra(e3.0 do Acro terão o abatimento •
do 30 O: .

novas talaria ser'oo postas em vigor .
desde que sejam approva as u 1141 po- .
doa.) ser alto atlas de dons mu dons anui-a, .
pela revisão das mesmas de mutuo accerdo.

O	

.	 XI1e.
contraetanto apresontará ao 11 .(cal junto

á empreza, segundo os" midoloi que lhe • .

a Late e acceito pela Inspeetoria Geral de
Novcoaçao.

•XI
Os vapores terão a sou beodo mediqo e

ambtilon..11 para o serviço das passogeiros e
da guarnição.

XII
Os vaporee gosarão dos privilegies e iene

eõos de pegiietea ficando, poeém, 511.101t313

aos rogniamontos de policia, saude, al:hn-
dega e capitais:a do parto.

- •	 XIII
Serão isentos do direitos de importaoão e

do expediente es materiaets, mochinlionos,
sobresalentos, eamestivois o mais objecehs
do uso dos paongeiros o do pessoal do bor-
do; sendo porém a offectividade isenção
do direitcs rlg nasamento restricta c gene-
ros e arte ;Os (pis não tenham similares na
producção do paiz, apraeeataeá o c mira-
ctieve com antecedo:mia uma lotação ao
Governo do que houver de impor:ar para
cada sonioetre, visada Ne) fiscal junto á
emprez e orcr inizada de actordo com o
consumo médio, ao. facada pela Inspectorla
Geral de Navegação.

XIV
Em quolquer tempo, durante o prazo do

entrado. o eoverno terá It direito do com-
prar o tomar a frete comonboriamonte os
vapores do contractante. doando esto obri-
gado a substituir por outros, nas ene ções
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, os que forem comprados, e desde logo
03 fretados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão offectuados modionte prévio
accerdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de forço maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, indopendento
de prévio acovardo, geado po:teriorinento
regulada a indemnização.
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furem apresentados, a estatistica. do movi-
mento do3 passageiros e cargas, receita e
despesa dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-
spectoria Geral de"Navego.ção Os dados que
lhe forem reluisitados.

XX

A's vistorias a que pelo regulamento das
capitanias do portos ficam sujeitos cs va-
pores do contracta.nte, assistirá o fiscal
junto á empraza, que será avisado com 24
holas de antecedencia.

Aléns das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractante sujeitos áquellas
que forem julgadas indispansaveis pelo fis-
cal junto á empraza,.

XXI

Para as despezas de fisca.lização , entrará r
contractapte para o Thesouro Nacional;
semestres adeantadosscom a quantia de disse
contos de reis (12:000$) annuaeS. ,	 •

XXII
Pela inobservancia das clausulas do coa

Arado., si não fôr provada causa de força
maior, o contra,ctinte ficará sujeitos lts se-
gui ntermultas

1, de quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar de fazer alguma
das viagens deste contracto, que sei á rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha ;

2, de 1:030$ a 2:000$, si a viagem come-
çada não fôr concluida,caso em que não terá
direito á respectiva subvenção; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
41e força; maior, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multas nem deixará de
receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela
derrota entre o ponto inisial da viagem e o
legar em que se tiver dado o impedimento ;

3s . de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
-do vapor dos portos iniciaes e das respe-
ctivas escalas. -

Esse prazo será contado stimente, quando
a demora fôr maior de tres horas:
• 4*; do 100$ a 200$, por dia de demora nA

chegada dos vapores ; . • .
5s, de 200 a 900$, pela demora na entrega

das malas p3stacs ou pelo máo aaondiciona-
mento delias; de 500$ em C/I83 de extravio ;
- 6, de 300$ a 500, pela infracção ou inob-

servancia, de qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja-multa, espe-
cial.

As multas serão impostas Tela Inspectoria.
Geral de Navegação, por prõposta do fiscal
junto i empraza, com o recurso ao minis', o
da Viação e Obras Publicas, e deverLo ser
pagas na Dslegacia do Thesouro Nacional no
Estada do Pará, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota da subvenção que o coatra-
ctante tenha de receber.

,0 contracante Poderá receber subvensi"ies
e favores dos govern ..s dos Estados do Pará
O .amazonas sem prejuizo da subvenção e
favores alua receba do Govçrno Fedsral.

XXIV

.f) contractante, para execução do contra-
ata, depositará no Thesouro Nacional; em
moeda corrente ou em litulos da União,
eincoen •ta contos de réis: (50:04);.apresen-
tando o res. activo documento no acto da
assignatura do contracto.

XXV'.
Em retribuição do 3 serviços especifica,doss

o eontractante receberá uma subsenção an-
cila' até qu ttrocentos e trinta e sete cantos

certo e vinte um mil e seteceatos reis
(437:121$S00),- paga em prestações inelasaes.
sag-siado o numero de milhas ellectivamente
navegadas, no Thesouro Nacional, mo ;imane
requerimento acompanhado dos attestados
comprobatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á empresa, e em que se deter-
mine o numero do mini so navegadas, é visa.
'dos pelos respectivos governadores dos Esta-
dos do Pará e do Amazonas.

XXVI

De conformidade com a subvenção estipus
lada na clausula ars ror, para cada linha,
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
cincoenta o seis reis o vinte oito centesi-
mos (1$256,28),

O pagamento da subvenção paxá", cada
viagem em cada linha será feito, de accôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo nu-
mero de milhas que o vapor efiectivamente
percorreu, attendendo ao disposto ria clau-
sula II, no que respeita ás linhas Punis,
Acre e Juruá.

XXVII
O contractante apresentará, com a pro-

posta para este serviço de navegação, um
mappa demonstrativo das distanciar em
creia linha °etre 03 pontls de partida e os
das escalas até o respectivo termo, de
accôrdo com o disposto na clausula II da
presente concurrencia.

XXVIII
O contractante obriga-se a promover o es -

tabelecimento de trafego mutuo com as em-
prazas de navegação que servem os portos
de Belém, no Pará, e de Manáos, no Amazo-
nas, e b m assirp com as estradas de ferro
que venham ter a portos servidos pelo con-
tractante, aoautelados os interesses fiscaes,
na conformidade do q ue fôr estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda..

Os accerdos promovidos pelo contractante
serão submettido.s á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 cimos,

contado da data da assignatura do mesmo.

• XXX
Em caso de desintelligencia sobre a lutei-

ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contracteate, será a questão sub-
metiida ao ministro Ca Viação e Obras Pu-
blicas, que a resAvera com promptidão.

Si o con'aia,ctante ni'So se conformar C3111
a resolução de ste, será a questão resolvida
por arbitramento, segunlo as fôrmas le-
gaes..

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
como as de mu:ta, rescisão e outras, não
são comprehendida: na presente clausula.

XXXI
A concurrenc:a para este serviço de na-

vegaçi",o versará sob e.o valor da subvenção
por milha navesada, respeitados os limites
fixados para o numero do siagens e impor-
tanci c da sul.vencit.o.

O numero total de milhas correspondente
ás viagens esigidas durante' anuo. se-
gundo a Clausula LI, é de 347.90

XXXII
A preferencia será dada ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegad e, no caso de propestas de preço.;
iguaes.. ao que alem disso apresentar maior
numero e mais substanciaes provas de estar
preparado para iniciar os sersiços da nas e-
gaçãe antes do prazo determmado na cla,u-
sala IX.

XXXIII

Os proponentes apresentarão pro vas ets
idoneidade de sua capacidade em serviço
da mesma natureza e dos recursos para a

xecução do mesmo serviço, e 1-olll assj
o documento -da caução de que trata ai
clausula s-iguinte.

XXXIV.
.	 .

Censo garantia da assignatura, dO contr£1
eto. os propanentee farão no Thesouro Na-
ciona' uma caução de dez contos de reis,
(10:000$00'1) em moda corrente, que rever-.
terá para os cofres da União, caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo cootra-
cto no prazo de dez dias, contado da data
em que pelo Diario Official lhe fôr feita a
notificação da aceitação de sua proposta., •

XXXV
•

As propostas serão eseriptas por extenso;
sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fóra • deste edital, desla-
ractio os proponentes a -subvenção que pre-
tenderem para a execução deste servh, o de
navegação, de conformidade core este edital
e nos termos da clausula xv-r, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre O qual
escreverão—PropoAa de... (nome do pro-
ponente).

Rennirão.a esse env-eloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da cauçao a que
se refere a clausula XXXIV. •

Todos esses documentos serão fechados
em segundo enveloppe s iguilmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deites osdocumentos do
provas de idoneidade o reunindo-se os en-
veloppes com as propostas do preç )s, fecha-,
dos Cimo 83 acharem, em' um mesmo ipvo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponente; que o queiram fazer,
ficsrá depositado no Ministerio da Viação ts
Obras Publicas, sob a guarda do iaspector
geral de Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo -
Diario Official os nomeS" dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o' dia para, a abertura das propostas do pre-
ços, sendo nessa dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das coma foram entregues.

Insp-ctoria Geral de Navegação, 27 de
abril de 1911.-- 3IcmDa Ignmio Belfort
Vieira, inspector geral de Navegação. 	 (*; •

e

Mini!‘torio	 Indwz4tr1a, Via.4
ção e Cobr,,s Publicas

Directoria Geral de Obras ,e Viação

FORNECIMENTO DE LMA LANCHA A. VAPOR
PARA A FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS DE ME.
LHORAMENTJS PORTO DA VICTORIA, ES-
TADO DO ES3IHITO SANTO

De ordem do Sr. ministra da V:ação e .
Obra; .PtibliCas, recebem-se propdstas, em
dup Seva, para acquisiçã d uma lancha a
vapor, destinada to serviço da fiscalização
das obras 'de melhoramento do porto da
Victor ia, Estado do Espirito Santo.-

As-propostas versarão sabre o preço total
da embarcação, inclusive sobresalentes,

resistencia, durab lidada do mate-
rial e idsnsidade dos propmentes.

, .Em igualdade de con •lieões, será escolhida .
a proposta n	 asa apr . smtar melhores va-,
lesmas com i;slaçã.-- á nacu..ezt, io elenciaj-4.
e garant a do ;material l'ni -ej ta).	 - 1
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propostas de-vem estar devidamente
•attlladaa, datadas e assignadas, com • indi-

ação das respectivas resillenolas, e serão
•Itatregues em envoluero fechado contendo
por fõra, o aesumpto e o nome do propo-
atente.

M provas de idoneidade deverão fazer
parte, separadamente, do um outro envo-
lucro, acompanhadas do reciba de caução
de 1:000$, préviamaate. feita no Thesouro
Nacional para garantia da proposta, o • de
2:000$ para assignatura do contracto, can-
ÇOS que reverterão para os cofres publieos
El o propeneate recusar-se a assignar o res-
tectivo co.itraJto.

A questão de idoneidade dos. proponentes
será julgada préviamente, antas de abertas
as propo t te.

As propost s cujos autores iião tiverem
sido considerados idoneos não serão abortas.
Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, Barão annunelailos o
dia e a hora para a abertura o leitura das
propostas.

'As propostas deverão sor apresentadas
dentro do prazo rnaxiam de 30 dias exi-
tados da publicação do presege edital. e
serão redigidas de acotiado com as condições
basicas sega intas:

A lancha deverá ter, no maximo, as se-
(pintes di nensões

Comprimento, 15 metros,
Roxa, a,25 motros. .
Calado, 1 metro.
"latira lateral, 1,6 metro.

machina será de alta e baixa pressão,
dó envolvendo a velocidade do 11 militas por
hè:a e acci nando uma ou duas bebeu.

A 1 ncha s Nrá munida de toldo corrido e
e rt .as, com ~auto circular na popa para
2a insana

IV	 •
. O cas 'o será forrad do co'am até á linha
de agua,pintado, calafetai° o perfeitamente
estanque.

V
O proponente garantirá, pelo prazo ma-

stim de dons annos, o funecionameato o
rasistencia do machinisrad e casco.

VI .
Correrão par conta do proponente as dos-

pozas iniciaes do visto aaa o outras, 1i:dispen-
sa, -eis para o contie;ffiedto das condições
tio . perfelta nave,abilidade da embarcação.

Directoria Geral de Viação e Obras Pu-
Usas, 20 de maio de 1911. —Leaadro A.
4, da Costa, director geral.

brlaisterIo da Viação e Obras

ÇOMInIssito ari cal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

;
CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE

_ 10.000: BORMENTEs DE MADEIRA DE LEI

,pe ordem do Sr. director ttechnico e em
obedialria sj O. 1 O, ao 22 de novem-

.1.)ao de 910, do. gabineto do 'Bana°. Sr. mi-

maio corrente, no escriptorá da la•secção,
blico que, á 1 hora da tarde do dia 26 do
nistro da Viação o Obras Publicas, faça pu-

29 diviso, desta commissão fiscal, á Art•
nida Central n. 52, serão recebidas propostas
para o fornecimento do 10.000 dormentes do
2,4,65x0a,20xars 14, de acofiado com as es-
peciticaçaes o condiçõn que se acham á dis-
posição dos Srs. interessados no escriptorio
acima, identicas ás da Estrada de Ferro
Central do lirazil.

Cada p • oposta (lavará ser ac:mpanliada do
cartificado de dopo ato de 500$, feito na he-
na:ataria dosta • com missào,• mediante gula
expedida pela contadoria da 24 divisão, de-
posito que reverterá para os .sous cofres
caço o proponente caco-W . 10 doixe . de assa
gnar o• respntivo termo do contracto no
prazia de 10 dias, contado; da data em que,
pelo Dia rio Official, lhe 1fir notificada a accei-
t içai) da sua proposta.

A caução do concnr.'ente preferido será
elevada a 1:00e$, por oca islão da ansigna;
tura do contrac'o o como garantia do mes-
mo. Esta caução reverterá, tatal oti par-
cialmente, co.iforme as penas do contracto,
para a Caixa Especial das Obras do Porto,
no* caso do não 'cumprimento fiel da: clau-
sulas. que serão estabelecidas no mesmo
contracto a ser lavrado.

As propostas, que devem estar devida-
mi.n:o Miadas. datadas, assienadas o lega-
lizada s', sem 'emendas nana rasuras, com ui-
dieaçaes das resp2ctivas rasilencias, serão
fechadas em sobr.aa p ai e lacrada. A essa
s bresarta reunirá o paapunente as provas
que puder apresentar do sua idoneidade o
da (atua°.

Todas rstes d etirriantos sinaio fechados em
uma segunda sobrecarta, igualmente lacra-
da, que será entregso no dia designado para
o recebimento das propastas.

A qivstão da idoneidale dos propanentes
será julga Ia prévainionte, antes do abertas
as propostas. As propastas cujos autores não
tiverem sido consieerados afonos não serão
abertas.	 •

Dapois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados. sarau annunciados o
dia o hora para abertura das propostas que,
antes do qualquer deoisão, serão pnbli-
cs das.

A z: propostas serão abortas o lidas na pra-
sença dos concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um a de todos os outros. •

No c uso de absoluta igual lado entre duas
propo4as, será decidida, p.a , sorte, a pre-
ferancin.. Não se tomarão em•consideraçãá
as proystas que contiverem apensa uma
redima° sobre a proposta mais barata.

A entrega da primeira partida de 1.000
dormentes deverá ser effectua la 30 dial; de-
pais da aasignatura do respectivo contrato
e as restantes em partidas de 1:000, men-
salmrinta; a contar da data da primeira en-
trega, sob as penas mio serão . estabelecidas
no contracto, idonticas ás da Estrada de
Ferro C. atra do Brasil.

A conourrencia versará apenas sobro o
preço do unidade. ca t:enda a proforencia de
direito ao autor da proNsta mais barata,
por miainia que seja a ditierença entro alta
1.3 qualquer outra,

•A entre ja: dos dormentes devei á ser offe-
atuada. na 2' residancia (A voaida do Cães) e
não deverão as propostas conter sinão • o
preço escripto por extenso de um dormente-.
o tona clausula do completa submissão ao
presente edital.

Rio de Janeiro,a.2 de maio do 1911.—
Manei da Silva Coute, chefe interino da
la secção.	 (*

•

Ministerio da Viação e Obras!
Pu.bIicas

Commissão 1'18°1'1 e Administrativa das •
Obras do Porto do Rio de Janeiro

CONSTRUCçXo DE DUAS COBERTURAS META.LLT.
CAS DE 5241 x 35r4 ENTRE OS ARMAZENR NS. 3
n 4 E NS. 4 E 5,PAliA AS OBRAS po PORTO DP
RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. ministro, faça publica)
quo no dia 10 de junho, ao melo-dia, no os-
oriptorio da l a 8 !ação, 2' divisão desta com-
missão fiscal, serão recobidas o abortas pro-
postas para a canstrucção de duas cober-
turas metall'eas de 52a x3aaa entro os ar-
mazons ns. 3 e 4 e ns. 4e5, para as Obras
dJ Porto do giO de Janeiro, sob as seguintes
condições:

1.•	 •
iSs coberturas serão conatraidaa do in-

teiro acct3rdo com o plano argani/ado pela
Commissão Eis •ai o Admi il çtrativa d te
Obras do Porto do Rio do Janeiro, çstaado
no earlptario da mesmS, á - Avenida Central
n. 52, á disposição dos concorrentes, os re-
spectivos desenhos o especificações.

2
O paro total não poderá excedo' de •

138:498060, não sendo tomadas em ~a-
claração as propostas do proa° superior.

3.4
A fivalizach de todas as o'tras o traba-

lhos ficará a cargo da Coinmissão Pisai! e'
Administrativa das Obras do Parta do Ria
do Janeiro, com a qual o contrantanto de-
verá entender-se directamente soare t tios
os assnmptos concerne ites a sua execução. •

A ailminaaração dos traballrs da. e m-
etam:go caberá ao coataastante, qua t•aat
liberdade do em pragua ris :3.pp:irai/to: e pra-
casses que nasal lhe convierem. respeita» lo.
porém, o p'ano approvado, as especificações
e domais conaições do contracto.

•
O prazo mareada para a e•leais-% das

aberturas má de oito m izer, cantado( da
data da aesignatura do oontracto. Siando ia-  -
citado cesto perloio o prazo nacessmao para
o contract•mto apparelhar-se o instaltar o
serviço.

5.4
Fica reservado no Governo o direito de.

introduzir nos plano,' approvados as mo lia.
fie ições que eatandor beces.sririaa, devendo,
porém:fazei-o c)in a precisa antecedencia.

Sadas inodilicaçies ro afitar projaizo ao:
contractante, aura este indemnizado da re-
spectiva importancia, cana falta do accõado, 	 •
por arbitramento.	 '

6.`•
Correrão por conta da CoMMIssãi F1801 O

Administrativa das Obras do Porto to Rio
do Jaatoiro n4 direitos aduaneiros do mate- . •
ria! importado, • devendo os Conbocimeatos 'S
sor e nsigna tos á mesma e entregues no Sou •escriptor.o.

• • 7.1	 •	 • ,1
No contrata i serão estabelecidas as penas

pelo não cumprimento d •ts clausulas. em •
!firma de multa ou roseis:1a e bom assim o
iludo de resolver as questões tato se susoi- .

	

tarem outra o Governo e o oontraetanto.	 • i
8	 '	 •

Os pagnmen los serão °Meditados por me-.
dlOes provls Irias feitas, mensalmente, nas
abras executadas, de acofiado . Ct Dl os preços • • • -

	

do unidado da proposta a,cceita.	 •	 a. • a
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9."
O õaverno entregará, livre e desembara-

çada, ao contractante, a área precisa, para a
execução das obras previstas neste edital.

-	 10."
• A coneurrencia versará, sobre a idoneidade

• do proponente e o preço da construcção.
• O concurrente deverá apresentar documen-

tos provando já ter executado construcções
aemelhantes.

11."
Cada propasta deverá ser acompanhada

do certificado do deposite na ihasouraria
desta commissão da quantia de 5 . 000$, que
reverterá para os cofres da União caso o
proponente eseolhido de xe de assignar o
respectivo termo ne contracto no prazo de
10 dias, co itados da doa em que, pelo
Diaria Official, lhe for notificada a acetsia-
ção de sua proposta.

12.*
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços de unidades, constantes da rela-
ção dos respectivos, volumes, que os pro • o-
nentss encontrarão no escriptorio . desta,
commissão, sendo esses preços escriptos em
anal sismos e par estanso, sem rasuras, en-
tre- linhas ou emendas, nas colunmas cor-
responden'es da mesma relação e' não po-
dendo a proposta conter cendição alguma
faria deste r d i ta .

Cada presa ,sta, assim organizada, o devi-
damente selada, será fechada em Sobre-
carta lacrada, sobre a qual o proponente
escreverá: proposta de F 	  (nome do
aeroponente).

A essa sobre-carta, reunirá as pr,vas que
puder apresentar de sua idoneidade e o
ranho da caução a que se- refere a con-
dição lia.

Todos esses documentos serão fechados
em uma segunda sobre-caria igualmente la-
crada, que será entregue no dia designado
para o recebimente.das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão _abertas todas os sobre-Cartas,
retirando-se delias os documentos compro-
baturios de idoneidade e reunindo-se as sc-
bre-cartas Com as praia seas. de preçcs de
tinidades, fechadas como se acharem, em
urna mesma sabresearta, que, dep is de la-
crada e rubricada pelas p-opanentes presen-
tes que o queiram fazei, ficará dspositada,,
neva commissio fiscal, sob a guarda do
chefe inter na da l a secção.

Dentro de oito dias serão publicadLs "no
Didrio Officia! os nomes dos proponentes jul-
gados "idoneos para o contracto, annuncian-
do•se o dia para abertura das propostas de
paeçosasendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentss as re Tectivas propostas,
feelaid ia, como foram entregues. .

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sabre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente cora
currencia, si achar inaceeitaveis os preços
pedidos, nas propostas. sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
Edemnização sob qualquertitub.

13.a
O deposito constante da clausula lia será

elevado a 10000$, em apalices"da divida
publica, federal ou em dinheiro; sena juros,
para a garantia e fierobservancia de toda e
qualquer das clausalas do contracto que for
lavrado de accôrdo carn as presentes condi-
ei3es, o qual sai poderá, ser assignado a vista
de competente recibo apresentado nessa con-
formidade.

-Ne caso do cadttaidade do contracto, o
cantractanta perderá esta caução 'em favor
da União.

14.a
Tcdos os 'documentos referentes ao allu-

dido.projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessado:, no eseriptor:o
Commissitia Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelec:do
Avenida. Central n. 52, onde lhes serão tam-
bem prestados quaesquer esclarecimentos t
i iformações de que porventura precisarem.

15. a 	.	 •-

A preferencia, será dada ao concurrente
que apresentar menor preço para . a canstru-
cção E S3 preço será calculado multipli
candoa;e os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata
a condição I2a , pelos preços de, unidade apre-
senta to 3 em cada praposta, som mando-se
diversas lar - diletos assim encontrados.

Esta somma será o preço da construeeão,
para o atreito da comparação das pro-
'postas..

Paragrapho unico. Fies expressamente
entendido que os volumes e quantidades
inleados na relação impressa servirão ape-
nas para o termo de comparação das pr ;pos-
tas, devendo ser opportunamente rectitic t-
dos, sem alteração dos preço; de unidades,
segundo a; medidas definitivas, as necessi-
dades do serviço e as índia tções do Governo,
no termos das presentes vont) isçies

COMmis ão Fiscal e Administrativa das
Obras itu Porto do Rio de Janeiro, 12 de
abril do 1911. —José Amorico dos Santos,
d vector technico.

ESPEC'FICAÇ5ES

As coberturas projectadas, cujos planos
constam dos desenhes annexos, são identicas,
e comprehende cada uma cinco corpos
com telha lo de duas agna,s, fazendo fronte
de urrt la lo para o enes e do outro para a
avenida do cies. Ellas tem por fim abrigar
as áreas ' correspondentes aos intervaslas
entre os armazens, ns. 3 e 4 e os arnatizens
ns. 4 o • 5, áreas que medem, Cada urna,
52m x 35m.

As frentes dessas coberturas serão prote-
gidas por cortinas de ferro corrugado galva-
nizado.

Os diVets as trabalhos a executar discrimi-
nam se da seguinte fôrma:

-	 I
rstRAZaS1ENTO DAS COLUMMAS

Este embastimento será de concreto de
1 x 3 x 6 com o volume do l m,6 x l m,6 x
X 1%0.	 •	 •

As sapatas das colunarias serão presas por
paraltiaas immersos no rnassiço do can-
ereto.

• II
COLUMNAS

As columnas serão de aço, com o pé di-
reito de fim ala e secção e ,nsti adila por ele-
mentos com o perfil de a- ou outro qualquer
partia de modo a poder supportar a carga
de 18 toneladas.

VIGAS DE TRELIÇA

Ess ,s vigas assentam sabre as columnas
de que fazem o travejamento, teem 0,80 de
altura e são canstituidas com montantes
verticaes, contra-fichas em diagonal e me-
sas inferior e superior do aça, sendo o vão
do 1 l,4 13. Essas vigas support . un as tea
Botaras do tolhido.

Os deta'hes constam doe desenhos.
'15'

TES'OURAS

As tesouras serão de r, da typo POlon

ceau, espaçadas de 2',860 e calcalad aspara.
um vão de 10,m,40 com carga uniform9 de
3.600 kilogranamas.

V
.• RIPAS

As ripas serão de aço com o, peso de
51a14 par m. c. e secelo em fama de a ou
outro aju ilquer ,perfil, assentando directa-
mente sabre as asnas das tesouras.

VI
TELHADO

O telhado será de telhas francezas.
VII

• CALHAS E CONDUCTORES

As calhas serão de ferro galvanizado e Cla
concitadores de ferro fundida,' com as di-
men.s.ties constantes dos deseallos. 	 • ,

• VIII
MANILHAS

A Lgaç'fio dos condutores coarias gol
de aguas pluviaes será, feita por manilhas
de barro de 0'1,15 de diametro.

IX
CORTINAS

As cortinas serão de ferro . galvanizado
com a fôrma, constante dos desenhas.

X
PINTURA

A pintura será a oleo cara tres mios ch
tinta em toda parte metallica.

NI
GENERALIDADES

Todo o matesial deverá ser de primeira
qualidade, a jit zo da Cominissã,o Fiscal e
Admiministrativa das Ob as do Poeto (:o
Rio de Janeiro, a cargo de quetn ficará a
fiscal zação dos trab ilhas.
• O terreno seiá entregue livre e desem-
baraçado.

Escriptorio Te hoje° da Commissio Fiscal
e Administrativa das Obras do Pelas). do.
Rio de Janeiro, 12 da abril de 1911.— Ma-
noel da Silva Couto, chefe interino da
I a sução.

ESPECIES E QUANTIDADE na TRABALHO A QUE
REFERE O EDITAL

Unida- QuantidadeNs.	 Especificações -des de trabalho
•1: Embasamento de con-

creto de lxaxa
liara celamim ...	 1II	 130,m3030

2. -Columnas de a si de
Gra ,41 do pa direito
com sa)atas 	 K	 26,98

3. Vigas de treliça do
• as: 	 • 	 K	 26,009

4.-Tesouras Polonceatt
de 10 1" de vão 	 K	 62,000

5. Ripas nietallic is de
aço de 51`,14 por
na. c 	 	 K	 78,003

6. Telhado de t ditas
franceais 	 	 3,87,0

7. Calhas de ferro gal-
vasisalo 	 	 M	 423

8. Conductor de 'ferro
galvanizado  •	 M	 176

9. Manilhas de barro 	 	 M	 340 '-
10. Cortina de ferro zin-

cado 	 • 	 	 11P	 320
11. Pintura 'a ele) •em

tres mios 	 	 Ma	 3,608
criotorio Techai o da Commissã,o

Adm n str,ttiva das Obras cio Porto do aio...
ta' eir	 12 de abra de 1011.— Ala.toel.da

COOlo, elide interino da l a secção. (•

•
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Directoria Geral do Expediente
CONCURItExcIA PARA DEMOLIÇÃO DO PREDIO Do

.ANTIOn «MERCADO DA CAInwELARIA», LOCAL
DesTINAI O Á CONTRUOÇÃO Do ritOJECTADO
EDIFICIO DOS CORRE:OS DESTA CAPITAL

Do ordem do Sr. ministro, faço publico
gim, no dia 29 do ni do de 1911, ao meio-dia,
saro abortas, nesta directoria, prop.:stle
para a doinolição do pre lio do antigo a Mor- •
azulo da Candelarils, local destinado á con-
strucção do projectado edificio doe C,rreios
desta Capai, mediante as seguintes clau-
sulas:

O serviço gim faz objecto da presente can-
carroncia, consiste na demo:içao do prodio
do eedervado da C .ndelariaa, inclusive os an-
cora s e remoça° do todo o entulho, á custa
do contratante, de modo.quo a ar a fique
livre, inteiramente limpa e em condições de
receber a . eonstrucção que Se projecta.

11
Os trabalhos do demoliçáo serão iniciados

dentro do oito dias, contailse da data da
assignatura do contracto, sob pena de multa
de 100a por dia até o comoço dos trabalhos,
o fie trao terminados no prazo de troe meses,
contados da mesma data.

III•
O; m daria" provenientes da demolição

ficarão pertescondo ao contractante.
IV

A proferenea csbe do direito no propo-
nente que maior preço t fferecer pelos mas

• leriaas -da demolição, reservando-se este Mi-
. naterio a faculdade de ani.ullar a concur-

rencia, caso julgue insufficiente o proço
- %recaio. No caso do abs anta igualdade

pz•eç as,' este Minister:o deoidirá a quem
eabo a preferencia.

V
Antns da as.-ignatura do contracto, o pro-

ponente inseto-ido i o ee hera • ao 'Ttiesouro
Nacional a importancia que tiver ollerecido
pulas matemos da demolição.

VI•
O cintr :et° será resoindi•lo si os traba-

lhos do detnolieã, forem suspensos por mais
de 15 dias os nau ficarem cone uidos de ae-
córdo CO!fi a c simula I o no prazo fixado na
claug ata, II, ¡e 'deu lo nose caso o contra-
cauto, em beneficio da União, a importais-
cia do quo trata a Jaus .11 V.

VII
'AS proaostas não podereo conter senão

rim 1. formula do catnplet t ubmt. são a to-
das ss 'clausulai deste edital,' não si to-
mando em coneideração quaosatier offertas
do .vantagese não previstas nelle. 	 •

-VIII
Cada Proposta devo ser acompanhada do

coúheelmento do deposito, no Thosouro Na-
dou d, d i quantia do 50ea, em dinheiro, som
juros, revertendo Gaia quantia para a União,
caso o proponente preforilo deixe de ' assi-
gnar termo de çontracto até oito dias depois
do publioada nq Diario Officiat a acceitação.
de sua Proposta;

.	 IX	 .	 .
Cada prop:sta, apresentada em . duas vias,

sendo ambas d wdas, asa gnadas o Sanada
a primeira, será fechada em envoluero la-
crado, sobro o qual o proponente escreverá:

Propost •t de...' (nome do proponente).
Á osso onvolucro reunirá as provas que
puder apres2ntar do sua idoneidade o o ao-..

Mini •g terlo da Viação e Obras
Publicas

CONCURRENcIA PULA O FORNECImENra DE UMA
LANCHA A vA p vs. PARA o SERVIÇO DÁ com-
zetaao FtscAr. DE DEsoBSTurcçÃo DOS RIOS
DA BAIXADA DO RIO D::: JAN21RO

Da °Mona do Sr. ministro da Viaçlo e
Obras Publicas, recebem-se pi /postas no
eseriptorio de.sta commia.sãoal rira da as ,tm-
bl.:a D. 12, sobrado, até ás 2 horas da tarde
do dia..30 do mez do maio de 1911, para o
fornecimento de uma lancha a vapor, me-
diante a3 $ .gointes condiçõ :

Dimen,5es — Comprimento, 59 a 55 pés ;
largura, 11 pés ; pontal, 5 *-9" ('tss o polia-
galas); coleio a ré, 5' pé 3 ; ealad)a paia,
4' és**

'elocidade normal, 10 milhas por hora,
no mineario ;

cases de inaile:ra de lei, peroba ou outra
de i gual rosistencia. forrado ilu cobra, eilea-
villIIVIO COM o nie,rao metal, com e Imitiam
a ré, !autoria e o; (ice-sairei na parte supe-
rior t io easco ,eire i t.t dado de assi i iiiJ)s do Lias
Ihinha. e na proa uni alojamento para o pes-
soal do serviço ;

Contras sorrido do madeira do lei
Carvoeiras para quatro toneladas

• Toldo roforsado, e wri,lo do pólio, a pr8a
Pharees, os do navegação ;

; Accoesorios comp!otoe,	 bus /Via
anooro, cabo; tio reboetto. espias, evoques,
baldes, defonsas, 1.imbazee, salviavidas, es.
covas, etc. ot.;

Casa da natalina coberta com gaiata do
abrir, envidraçada e protegida por . hastes
de metal ; •
• Giencho manual para ancora-
• Pão • a b indeira, e bandeies

Mastro para s ganes;
Ven :la.dores de cachimbo, para ma •hina o

caldeira
' Tanques do azoo. para 2.50 litros

Machina Compound, som condensação,
bomba de ar e de circulação etc, e todos os
accessorios inAspaasavo:s ;	 .

Caldeira typo marinha, multittibular cy'2!
lindrica de chamma reversa, completa, com
todos os accessorios, burrinho e iajecter 4q
alimeatação ;

Coeinha: pequena cozinha, com 03 respel
divos pertences

'Hélio° de bronze
Utensillos: todos ta do costumo, talha par*,

agua com filtro etc, etc.;
Preço em moela nacional:
Prazo do entrega : deve ser menciona401-

podendo apresent ir. desenhos e espeelficaa
çx3es da eonstrocção.	 •

O esgotamento dos pores será &Magda,
burr.nho e injector.

Cada propo aererá ser apresentada
dons onvolucroe fechados e lacrados.
. O primeiro conterá as provas de idonef n
dado eo proponente, o original ou publica
fôrma dos impostos de industrias e profisa
Ods, federal e municipal, e o conhecimento
do deposito de 2:000a, feito no Thesouro Na-
cional, como caução da proposta, o qual

'reverterá para a Fazenda Naciona l si o pro-
ponente prt ferido não, assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, que lhe será.
marcado em publicação feita no Dierea.
Officiat.

O segundo envolucro conterá a proposta
devidamente sentida com o preço por ex-.
tenso, sem rasuras, nem emendas.

No dia o hora acima designados, serão
abertos na presença dos Srs. proponentes
os envolucros contendo ás provas de idonei-
dade, e no dia seguinte as mesmas horas
serão abertas as propostas de preços, as
quaes depois de rubricadas pelos Srs. proa
ponentes serão entregues á commião
meada para a respectiva classificação.

As propostas dos Srs. proponentes, não
julgados idoneaa, não serão abertas o serão
I estituidas ao; proprios proponentes. 	 -

Não será tomada em -onsideração qualquer
offorta do vantagem não prevista nesta;
edital, nem reducção alguma sobre a pra •
posta mais barata.

Havendo igualdade absoluta do preços
entro as propostas mais baratas será pre-
ferido o proponente que entregar a lanch3
no menor prazo.

E' livre ao Governo annullar a presunta
concurroncia si assim o entender, sem dae
roito a recta nação alguma da parte do..
proponente que apresentar proposta mais ;
barata.

A lancha só será amoita depois ao
nucioso exame, por parte da commissilbs
vistoria do todas as pes as da machitia e
prova da velocidade estabelecida, traba-
lhando a machlna com pressão normal,
devendo ser pintados o costado, toldo e forros
das cabines, e estas enverniXadas interior e .
exteriormente.

Rio de Janeiro, 10 do maio do 1911.-0 en-
e:beiro-chefe, lubio llostilio de Moraes
Nego.

••n••••n•n

EnspootorIa do Obras Cbutra; .
as Socas

• .
00NOURRENCIA PARA A CONSTRUCÇIO DO A...1•DE

BANT'ANNA, NO MUNEIDI )ii PÁ() DOS FEI:.•
ROS, ESTADO D3 RIO. OKANDE DO NORTS-: 	 . ,

.	 •
De ordem do Bana Sr. ministro da Viaç.%

e Obras Publicas, faço publico que.' até 25 de'
maio, na sedo da 2' secção, em Natal , e ats1
14 do junho, na secretaria desta inspectoria,
onde serão z Nortas, se recebem sito a:ates
para a ronstruccão do açudo acima misacio-
nado, cujo projecto, cadorno . do encargo",
orçamento o . demais peças pedem ser os—.
alienados nós limei referidos., 'As cond:ções -
basicas desta concurrancia'nee aa'eogitintes:

•

nhecimento do deposito da zeie trata a clau-
sula VIII. Tolos o ses doeurneJtIS serão
feeliados em. segundo esvolu aro, igualmente

arado, que será entvegitJ no dia designado
para o recebimento das propostas. Nesse
dia, com as formalid ales do eosteme, serão
ala :tos todos os envolneros, desentranhan-
do-se delles os documentos do idoneidade e
reunindo-se os envolueros com as propostas,
fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucro que, de . ois do lacrado o rubris
cado pelos proponentes p 'canoa, ficará de-
positado no Mlnisterio da Viação o Obras
Ptiblicae, sob a guarda do diroctor geral do
Expediente. A idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes da abor-
tara das propostas. As propostas . cujos au-
tores não tiverem sido comiderados idoneos
não serão abortas.

X
Em dia e hora que foram r e nunciados no

Diario Offieid, as proposto; das concurren-
tas joleados idoneos sorao abertas e lidas
deante do todos os concorrentes que se
apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rabiscando cada um a de todos os
outros. Aires de qua.qu: r dee:são, serão
pubeeadas na integra. As propostas dos
coecurrentes, cuja idoneidale for julgada
insufilciente. lhos serão rostituidas, fachadas
censo $e acharem.

Directora Geral do Expediente, 10 do
maio de 1911.—O diroctor geral, Gustavo:
á. da Silveirs.

•
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As °broa constarão . da elevação da bar-
ragem de te sra, ora existente -com b s,r de
altuirt, até á altura de 11 .8. mas de modo
a ficar com 4^30 de lar. gara na Jair o qua-
tro no coroamento, e da com `.ruo oão de.tima
barragem-vertodor do alvenaria ordinaria
do pedr i de 3,s,50 de altura acima do sólo
ar.garnnssa de cimento e areia, traço 1.3.

;O acorra:cimo da. barragem do terra cuba
23.740m S incluida oi alicerces o a ba sra-

--gem-vertedor de alvenaria cuba 1.798s*:

II	 - •
Os materiaes a empresral se e o modo . de

•exectio-o da: obras deve	 obedecer ás in-
dicaçoes technicas coasts.ntes do orçamento
e do caderno do encargos que acompanham
os planos.	 `

III •
s.: obras estão orçada; om oitenta e seis

coUos setecentos o oitenta o um mil cento
o setenta o sois réis (86:781$176), não es-
tancio incluido neste orçamento o cimento
para a can<trucoão da barragem-verte.do
qup será fornecido pela inspe tuia. O ex-
cesso, si houver, resu:tante do molificaçõe-
supervenientes, Será. pago pelos preços tini-
t _rios do orçamento.

Não se tornarão em consideração quae:-
ver offertas do vantsgans ão-. previstaii

' .steate edital, nem .propostas que contiverem
O`ferecitnento 'de unia saidacs•o sabre o•pro-
pista diais' bar-ata .

X
A adjudioação caberá de diralts ao autor

da proposta mola barata,- por mlnlma que
soja a differença entre ela a qualqiior
outra,

• . 	 XI'
Havendo igualdado absoluta nos preços,

deverá ser pref rido aproponento que, a
juizo da insper, torMi., p ssuir mais idcaei-
dado' on o que rasidir nas proximidades do
local da obra.

XII'	 •	 •
O arrematante gosarás durante o.tompo

dos serviços, de isenção do direitos para os
materiaes construcção que importar, e
terá direito smesmas sorvidiins garanSidas
ao Governo da União na eseriptura, do dos-
aproppriação da bacia do recep4o do açude
de Sant'A.Ina.

XIII
Os pagamentos serão feitrs na Delegala

Eissal, em Natal, ou no Thesoura Foiera.1,
C3Dror no propuzer o concurrente o sempre
em orestaç5es mensaes mediante exame e
mediç'.o feita por engenheiro da inspecto-
ria.

XIV
Ao assigno,r o contracto, fict o arrema-

tante obrigado a elevar o seu deposito a
quatro contos trosentos o trinta e novo mil
e cincoenta e cito reis (4339j;058) cinco por
cento (5 %) do valor total da obra, e de
cada prestaeão que ilie for paga far-se-ha a
deducçLs. do dez por conto (10 %) da impor-
tando. respectiva. E.9 o deposito ficara re-
tido nos cofres da' União até á recepção de-
faitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou ro: qualquer outra cireitm-
stanoia, o arrematante sorá oh auto a inte-
gral-a dentro do prazo do trinta (0) dias da
data em que receber notificação para o
fazer.

XVI
São causas do caducidade do cootrauto e

perda das cauções, 'o inicio ou conclusão das
obras fira dos prazos estipulados, sunpen-
são sem motivo justificado ror espaço do
mais de trinta (30) dias, e, finalmente,
vioios e defeitos na constrscção, proven:on-
tes da inobservanc:a dos indicações teeLni-
cas.
• XVII
A direcção e fiscalizaçãto do todos os ser-

viços ficam a cargo da laspectoris. com a
qual o arrematanta deverá entoa ler-ie di-
rectamente aobr: todos 03 aSSR.DPt.03 con-
cernentes aos mosmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviados est envolucro

tachado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobre aquello
a1n-lioç5ea nacosarias a não se poderem
conOtndir. Todos os documentos a que se re-
fera a clausula quinta (V) Serão devidamento
soltados.	 •

. Rio do Janeiro, 15 de abril de 1911.— Mi-
guel Arrojado Lisboa.

Itepa,rtIção do Aguas. Tesgo-
, tos e Obras Publicas .

• O e ordem do Sto -direcsor geral, são con-
vidadcs os de olores abaixo nomeados a
compaleeer até o dia 26 do Mio do cor-
'rent,: anuo, - das 12 ás 3 'horas da tarde,
na thesonrar'a da Repartição de Aguas,
Esgotos o ()Iras Publicas, á ria do Riachu-
elo n. 287, afim do satis azercm o paga-
mento' das' i riparia Aias rolativ ta a divor-
SÓS serviçcs esecntados em Seu proveito
por esta reparti:ão: •

Arnotia Ferreirs..de G. D i a$. Alberto. Bezen-
'ao st, Adelina Pereira da Cunha, Alice( de

Freitas, Appolinario DiSublet, scendino A ito.'
nio Rodrigues da Pecha, Antoa:o Vieira de
Souza Fonseca, Axil Victorino .Nunes, An.;
tonto Amorlm Soares, Antonio Co-do de Cao-
valho. Antonio Bras da Cunha Soares, Anto-
nio Pinto de AlmePa Cardoso, laro tesa, do
Potigs, Coa-danei!. Cab:al, Cons tança B.
Alboquerquo Diniz, Comaanliio. Elosques Rio
de 3nel-o, Daniel -José Antun ss, Eml a Ro-
drigues Torres. Emitia Francisca dos Dares
Rarbass, -Fsanc:sco 'Pipies Pereira, 'mu-
MC. () Pio to Mo • i'.eirosaii ilhas= A:Tonso (Do:),
Gastã o Andrt ales riqueta Caraeiro de Birros
C.Signamaringa, Irmandade da Cruz doi Mi-
litaressinaquim T.Boa-Vista„Joarrim Santos
Lima d'Arriaga, Jon.° Pore'ra 	 K 'ta,João
Felippe Pqrsnhos, As é do Oiiveira :é.
Martins Pereira, José de ONveira Andrade,
José Francisco An'onio • Corrêa Junior„108:5
Gaspar da Rocha, J. P. Cirvallio Cos' s

'
 J.

M. Cunha Vasco, Monsenhor Simão Na-
zaren. Mrila Carlota dos Saotas Rodrignes,
Maria Benedicta de Almsida Rego, M tnoel
13essa Menezes, Slanoel José do alasosll iles
Machado. Manoel J ntquim Bessada, Minael
Rocha, Manoel José Lopes. Pedro Rodrignes
Perez, SociSta Anonyme cm Gaz, S •vo to
Pereira de Mello, Salvador Santos. Thereza
Carmo, V. Pereira Machado, Guilherme
Candido, visconde do Moraes e Joaquim E.
Moreira da Silva.

Sc.:rataria, da Repartição de Aguas, Es-
goto< e Obras Publisas, 25 do abril do 1911.
—Caetano Ernesto da Fonseca Costa, pelo se-
cretario,

inspectoria de ColDrae contra,
as Seecas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇa0 DE UNI
AÇUDE EM SANT) ANTONIO DE RUSSAS, NO
NUMMI./ DE S. BERNARDO DE RUSSAS,
E,TADO DO CEARÁ

Do ordenf do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras PiSdica : faço publico .que, até 27
de maio, ao meio-dia, se recebem, no. raleas
da I s secção, o a Fortaleza o na sesretaria
desta inspectoria. onde ser:lo alynnas, pro-
postas para a construcção do o.,çtolo supra.
mencionado, cujo projecto, approvndo polo
Sr. ministro,por aviso n.556.de 3 do deze.a .- •
bro do 1910, pGle ser exam;usdo uaquo.1: 3
1 cães

As coo lições basicas desta concarrencia
bão .s seguintes:

IV
.	 •

O tempo de execuçãó das obras; inclusivo
- o ec installações do arrematante, não asco-

dert do doze (12) mezns. O prazo para in-
st libação o inicio das obras não deverá ex-
ceda' de sessenta (60) dias.

V
• Para serem,admittidos á adjudicação de-

'verão os proponentes provar que possuem a
idoseidado requerida para soarantir a boa
menção das obras. Para es:o !m, doverãoo .r.sornecor á insp-ctoria certificados do capa-
cidade . o garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a compotencia tochnica'

-effectiva o exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros

- ou operarios. As garantias pecuniarias
constarão de um caucOnameato provismio

„feito no Thasouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal do Natal, no valor do- um conta sete-
centos e trinta o cinco mil se'scontos o v'nte
e 'ires reis (1:735r.23), ist: é; dons por

•cento (2 %) da importancia total dó orça-
monto.

• •	 VI
A issrotoria procederá pré:lamento ao

•julgamento da idonoidade. e Hão absirá as
propostas dos concurrentos oil as provas

ido capacidade forem consideradas nsuSI-
eleitos.

VII
_

, concurrencia versará exclusivamente
sobro a ror i•ntagern de asatimanto fei.a
a:bre a importancla, total do orça Lesto a
que se refere a clausula terceira (III). .

VIII	 •	 •
Ás	

•	 .
pre)ostas oião- poderão co stor senão.

• unia 'formula do -completa submissão a to-.
tias a: clausulas deste esiittl o diluo' • ge-
r:m.3.de coatractos, em v gor nea jaspe-
OtOria; onde os intorossaslus oncontrartto os

• rospectivos -impressos. •

. IX

As obras constarão da constrncção do urra--
barragem de terra do quatorie (14) metros
do altura; tendo cincoenta o sei: mot )s e
cinco decimetr ,s (56 1 ,5) do largura na base
o quatro (4) metros no eoroamen 3, da aber-
tura, em terra, pirsars.a e rocha, de dous
sangradouros, cujas sololiss ficarão na cóta
de otize (1 I) metrôs ad ra do pé az. tarrar;e:n
toado um ses:enf o, (6J) metros do largura
o outro trinta (30) metros ; da CODIT'7 lego
do um muro do contorno de alvenaria de
pedra em uma das extrest idadea da barra-
geni o, finalineate,sla nonstrus o S.: uma
galeria de orre de tomadado agua, dotadas
d.) comportas de bro ize o respoctiv°3 appa-
relhos, a primeira do alveaaria de ti.o i.o o a
seganda de alvenaria do pedra e argaraassa
de cimento e areia. Traço 1: 3: 'A cova do
fundação da barragem:será abertapola,inspe-
°torta. Caso; até á assisnatura do contrasto
para a construcção do açude, ainda não
esteja cila totalmente a,.,erta, a inspo:toria,
si assim fôr de convoniene'a para o serviço,
incumbirá ao< empreiteiros da sua termina-
ç3o e pagara. os serviços executados, p.los
preços unitarios do orçamento.	 •

Os • materia'es a • e-opregar-s" e o mo •lo de
execução dita obras 'deverão obt.Jecor és.in-
dicaçães teelmicas, cons tantes .do orçamqtó..	 .
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e do caderno de encargo que acompanham
os planos e que podem sor examinados pelos
interedsados, nos reforid escriptorioS:

As obras estão orç idas em duzentos o trinta
e quatro sonlps eine:mita e tres mil ato-
conto; e oitenta rais (ts31:05aa880). O exces-
so, si houver; resultante da 'neeeasidade de
ss atirofitn . larem mais as fundaçaes ou do
modificações superveniestes, sara pago po:os
preços unitarios do orçamento.

• IV
O tampa da execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não lace-
dará da dezoitq (18) inezea O prazo para
in tallacao e inicio das obras LIS° devera
exceder do sessenta (00) dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, do•

vei ão os proaonentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
exoeuçao das oaras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspoctoria certificados do captei-
dado e garautiaa aesuniariss. Os certificados
compravarSo a coinpete.icia technira e
exack.ft moral dos proponentes para com a
adininistiaç7o publica, terceiros ou o:ora-
rios. As garaat ias pecuniarais constai-à-o de
um casicionamonto provia nlo, feito no The-
souro Nucionil ou em uma das delegacias
•eales da I s serção. no val ir de quatro coa-
va siiscentos e oitenta e um mil e seteata e
ata ré! (4:681$077), isto é, sous por conto
(2 %) da importancia total do orçameato.

VI
A inspoctorla procedsrit prSviamente ao

julgamento d.T. ido leitaile e não alasrá as
propo-tas dos concurrentes. cujas provas de
ca.-int:idade forem coasideradas
cates.

	

"	 VII	 .	 .
A concurrencia valsará exclusivamente

sobre ,a porcentagem ie abatimento feito
sobre a i aportancia total do orçamento a
que ao refere a clausula terceira (tu).

• . 	 VIII
As propsstes não • paderlo easter senão

urna formula de completa submissão a talas
as clausulas deste editai e clausala.s geraw
de o. italt-aos em vigor ; nesta iasaestaria,
os intor_ssados encontrarão os rospeetivas
lingessos.

I%
Não se tomarlo em consideração tonos-

quer offei •tas do vantagens não provivas
nesta odiai'. nein pmp..sitis que contiverem
ofiaree mento de uma redacção sobro a pro-
posta mais barat).

A adinclicação caberá de direito ao autor
da piopti mais barato, por minima quo
a , ia a dilferoaça entro (AU e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta DOS Preços,
:er i • er preta sda o praponeate, que, a

jussu ib iaspect possuir mais idonei-
dada ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

•XII
O arrematante terá direilo ás mesmas

sorvidõ . a garant.dis Goxerno da Uniào
na ase aptura do deskpropriaçao da bacia do
recepção do açude do a anto Antonio de Russas
e gossrá, durante o tempo.das serviços, do
isenção de direlks para os materiaes do
coastrucção que import sr.	 .

XIII	 -
Os pagamentos serão feita dentro doo

limites das verb e orçamentarias, na Dele-
gacia Fia ai do Ceará, e sempre em presta-

çõos monsaes, mediante exame o medição
feita por ongenheira da inspuctoria.

XI V
Ao a.sloar o eantracto fica o arremaa

tanto obrigado a elev,Ir ()seu daposito a onze
conto 8st-centos e dons mil seiscentos e no-
velaa e quatro réis (II:702saa4), cinco por
cento (5 a ) da valor total . da obra, e de
cada pi- .ção que lhe 10P* paga far-saha a
deducção tu , dez ror tento (10 ?.1 da impor-
tanaa rpspe.iva. Esse ficará re-
tido nos o. fres da União ata á resopção
definitiva das obras.

XV
rma vez desfalcada a catieã.O. por motivo

do multa n por 'dist qual ater circum-
stancia, o arrematante et-8.1á &Aí _alio a la-
tegral-a d . ntro do praz-, do trinta (30) dias
da da ta em qus receber notificaçao para o
fazer.
• XVI

São carias de caducalwie do enntronto e
perda das cauções o iniem iii oneitt-ãt_ das
obras rira dos prazos eatiauladoa a suspen-
são sim motivo) just ficado par aspaço maior
do trinta (30) dias, e tinamente, vic;os o do
feitos na. c :nstrucçio, provenionies da 'doi).
serram:ia das indicações teaani as.

XVII
A direeçfle e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da inspectaria, com a
qual •o arromatanto deverá ente iderse di-
reatamenta s. lira toloa os lasumptos con-
cernentes ao mesmo serv'ç

XVIII
As propns i tts serão emmvia1a em envoln-

ero të halo o lacrado, com a firma come-
tentemoato rssonhecida, e ta:lat i das sshre
aquelle a indicações necwarias de modo a
não o poderom et nfundir. Todos • os do-
cumentos a que Ee refero a clausula quinta
(v) serão deli lamente sellaies.

Rio á Jair -iro. 26 de abril de 1011.—
Miguel Arre:udu Lisbaa, inSpoetnr.	 (•

—
Esitintcla do Perro Central do

13razIl
CON.CURDENCIA PARA P RNUIMENTO DE MA n

TERME': P.ARA CONSUMO) DA iNTENDENCIA E
DA OFFluINA AUTOORAP.:ICA

Da.ordom da direc 4 oria. faço publieo que
as seis pl.(); wtas recebi as hentein para o
torneamento de materiais para (mamo da
iniondencia o da oficina au'o paphica, se-
rão abortas e lidas nosta seermaria a 1 hora
do dia 26 do corrente nicz. sendo ne ssa
Oceasião restituiaos aos res?cencos coe-
currentes os ti-aumentos (pai serviram do
prova para o julgament da idoneidade.

Secretaria di. directoria da Estrada de
Forro Cear cal do Brozil, em 23 do maio de
1911.— O secretario, Mutue./ Fernaildes Fi-
gueira.

~MB

Estrada de Perro Central do
13razil

CONCT'RREN:IA PARA O FORNECIMENTO DE
OLE03 it.:e.ttricANTHS, ES? •P.A E IMAXA

Do ordem da directoria, faça publico que
á 1 hora do dia a7 do praximo inez do
junho, nesta srereta .aa. sanai) recebidas
propostas para o forno:imanto, • durante o
segundo semestre do coroando animo, do:

300.000 litros de oleo Galena, para ma-
chinas. ou do algodão do igual qualidade;

251.000 litros de oleo Gatona, para cy-
lindro, ou de igual qualidadt ;

400.030 litros do oleo para canoa
50.000 kil s do estopa brim ca do algodão,

pertaitamento limpa;
. 20.000 kilo!) de estopa de lã em fios com-
pridos 	 .

10.000 kilaS de graxa Marvel ou .1siniA -*4
soco] Mina Ortise.	 •

- Condiçõoa que devem ter os'oloosa
D=0,890 a 0,921;

•Soluvel na benzina;
Acidez maxima (s0l-0,014;
Agua, nenhuma;
Resina, nenhuma;
Inslianicavel; •

traços.
Ponto de fulgor em vaso fechado:
Oleo carros. 2000 conf.;
Oleo roachinas, 220° cent.; . 	 •

• Oiro cylindros. 2901 mat.
Visrosidado abs luta em dyn:s	 (ialal

nirna):.
Oloa carros, a 400 C-nt.-1.400;
Oleo mashinas, a 40' cent.-0.800;
Oloo cylindros, a 10;t° cent. —0,3C0O.
A velatidado será no Máximo durante

uma hora o a 190° cent. para os oleai do •
machiaas e urres do 15 a, o para o oloo
eylindro 1 °G.	 .

O fornecimento fica Keit) ás seguinloa
condições:

Um torço do fornecimento do 0i0j O da
estopa terá logar 40 dias dapo:s da imitam--
tina do contracto o o restauro em dons forno.
cimentos ignaes, um 30 dias depois do }iria
moira o o outro 30 dias depois do segando.

O fornecimento da graxa será em par- a
cenas iguaes, mensalmente, sendo a pra-
moira 30 dias depois da assigno.tura do
conf neta.	

. .

Só serão recebidas as propostas que
gorasamento satisfaçam os seguintes-- re-
quisitos:

I", referir se, em separado, a cada reaea
cio do oleo, estopa o graxa, isto é, uma
proposta para cada artigo ;

2°. indica.' o formada thbrica fornecedora; .
ando para a graxa acompanhada do certi-
ficado de procedencia;

3°, indicar o nome e a marca do °leo;
4°, indicar o preço em moeda ouro para

o oleo e para a estopa que será. Ativa-
riavelmente, para todos 03 proponentes,
qu ilquer que 83.1:1 o paiz do origem, a libra,
sendo os elemontss de base dessa preç)
litro e o kilogramma ; o praça da graxa
será em rals para cada kilogramrna de peso;
a tara das quartolas do oleo é do 85 kilo:.
grammas, a das pipas do graxa do 61 k lo-
grammas o a das fardos do estopa de 10 kilo.
gram mas s'

50, indicar a densidade do oleo a 15° coa.
tigrados ;

00, indicar em grãos co tigrados a In- •
fiammabilidade (1-0 oleo auiin como a sua
combustibilidade ;

7ta indicar o grão do viscosidade. •
A estrada reserva-se o direito de multar.

para o forneciment ) tio ole) o estopa bransa
mais do um fornecedor, não sondo, aoréma
inferior a uns torço da fornecimento de cada
esposie de material a parto a distribuir
po'or concurrentes preferidos.

O oleo o a estopa serão importados (lira.
clamo:de para o serviço da estrada e entre-
gaes na Luanda:mia, devendo vir par t
os coahocimontos do ernbargite em nome da
mesma estrala.

03 01008 o a graxa serão de primeira quai ,
lidado.

A sconeurrancia versará ap snas sobre 'o
praça cabendo a proftrancia de direito ao
autor da proposta mais barati ,, por minima.
que seja a differença entre cila e qualquer "
outra.
•An proystas, que derem estar devida- ;• •

monto soltada" datadas, aaaignadas. 0J111
indicação das respectivas reddenclae, serão.
entregues em involitero fechada, contendo.
por fóra o -assumpto e o nomo dos proPal
neates.	 •
•Rase involuoro deve ser aconapanliago.de

um outro contendo tolos os domimeatas que •

•• ••

•
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pos.sam provar a idoncida,de do 'propo.nente,
e, bom assim, o recibo da catiçãa de 1:000$,
pré vi monte feita na •-tsesouraria dest es-
trada, para garantir a assign aura do can-
tracto, caução que rev :rterá pa'a os , cafres
da mesma estrada si o proa nente preferido
se recusar a a,ssign .ar o respectivo untracto.
'• A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada previa,meines an-
tes • de. abertas as propo st. is As proposta§
cujos autores não, tiverem siJacoasid .rados
ídoneos não serão abertas.
. Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes apresentado:, serão annuncia.dos o
(lia e hora para abertura e leitor das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
caneurrencia, caso Os preços pedidos Sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
proposta, qnaes os preços maximos acona
ttos quaes não acccita nenhuma.

As propostas não poderão conter sino
uma fórmula de • completa submissão a
'alas as clausulas date edital e o preço que
o proponente offerecer.

Não se to nartía em consideração quaes.-
tirier offertas de vantagens não previstas
neste edital nem as propostas que coati-
-verem nen ts o oTereciment) de uma re-
Aticção sobre a pio aresta mais barata:

Io caso deahsjota iguall ide entre duas
propotis, fica a estrada' com o direito de
dicidir a quem c tbe preferencia.-

Secreta.ria da Directoria da Estrsida, de
Ferro Central do Brazil, 16 de maio de 1911.
—O secretario, Manuel Ye! . nandes Figueira.

3Estra Ia de Ferro Central do
13vazil

• prws maximns, acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As prjpostas não polerão conter senão
urna 'foomula de c vámléta-submis ião de
todas as clausulas deste edital e o pre7o que
o riP, OpOnelle offerecer: Não de tomarão em
coas*. ação Onaesauer ofertas de vanta-
gens não' previstas neste'edital, nom as pro-
postas que .contiverem .apenas o offerea-

: monto de uma reducçao sobre a proposta
mais' barata: No caso de abiollita igualdade
entre duas prospostas, fica a estrada com o
dii eito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.
, Secretaria da Dirctce ia da Estr ida do
Ferro Central do Brazil, 15 de maio de 19:1.
— O secretario, Mtnuel Fernandes Figueira.",

lEstra,da de Verro Central dó

CONCURRENCIA pARA, roRNEciMENTa DE 10)
POSTES siromse, N. 112, comérnros

Da ordem da dii ectoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia. 7 do proximo mez de ju-
nho, nesta secretaria; serão recebidas pro-
postas .para o fornecimento de 100 p3stes
Siemens. n. 112, completos.	 .

A concnrreneia versará apmas sobre o
preço, abondo a preferoacia, de direito, ao
autor da proaosta mais barata, por minima
que seja a differenç t entre cila e qual piar
outra..

A3 propostas, que devem estar, devida-
mente selladas, datadas, assinadas, com
indicação das respectivas residenci is, S31'5.9
eatregues em envolucro fechado, contendo
por fora, o assumpta e o nome dos propo-
nentes. Esse envolucro deve ser.acomp-i-
n inado de um outro, em seaarado, contendo
to los os documentos que- possam provar a
id . ineidade do proponente, e, bem assim, o
recibo da canção de 504, préviamente feita
na thosouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto. caução que re-
verterá para Os cofres da mesma estrada si
o proponente;preferido se recus tr a assignar
o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos . , proponentes
será . julgada préviamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas. D ,pois de julgada a idoneidade dos
proponentes apreSentados, serão annuncia-
dos dia e hora para a abertura e leitura
das propostas que, antes do qua'quer deci-
são, serão pulnicadas. A estrala reserva-se
o direita de =altar a cancuoreitia caso os
preços pedidos sejam muito altos, decla-
rando, antes de abertas as propostas, quaes
os proa s maximos, acima dos squaes não
acceita nenhitala.

As prop stas não poderão conter sinão
urna fórmula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offerecer. Não si tomarão em
consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas o ofereci-
mento de urna redacção sobre a proposta
ma i s barata. .

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
ferro Central do Brazil, 20 de maio de
1911.— O secretario, 3fanvel Fernandes

- •	 (.
--

TEscola. de Minas
• EDITAL N. 303

De ordem do Exm. Se. Dr. director da
Escola de Minas, esta seesetaria faz sciente.
que a:é o dia 31 do corrente mez,em todos os-
dias utois, das 10 horas da manhã • as 3•

' horas da tarde, estará na mesma aberta a -
Inscstipção dos (Imiti ..atos ao concurso para
a matricula ri, primeiro anuo do &ars) espe-
ci tl.	 •	 i	 -
. Só serão adinittidos á inscripção Os can-

didatos que tiverem satisfeito as disposições
• regulamentares e as prescriptas no para-

gra..)ho unia) do art. 23 do regulamento do'
26 de maio de 1910, decreto n.- 8.039. 	 .

Escola do Mina s, 12 de mio de 1911.-
O secretario,. J. S. Brandão.

•

Ministerio ,dtt, M'arinha

Super1ntendenúa de Navegação

DIRECTORIA DE PlIAROES

A'F'I O AOS NAVEGANTES N. 34
AlLrafflo no carveler de lu: do pitara de

• Belm,nte, Estudo da Bahia

De, ordem do Sr. v • ce-a ! mirante superin-
tendente de N,tvegaçã aviso aos navegan-
tes que do dia 28 du corrent em dente
será alterado o caracter de luz da pharot
de Belmonte, devendo ciai ti-es lampo
branc s, çeguid.s de um vermelho, de 10 em
10 segundas.

Di.I.J.e.toril de Pharóc = , 23 de ma'o de 1911.
—Pel director de uharóe3, Vcris3iine José
da Costa, capitão de fragat I, chefe da
laSecção.

M-Inisterio da Plarinlia

SuperIntenden:ia de Navegação

DIRECTORIA DE PIIAROES

AVIS) AOS NAVEGANrEi N. 35

Allera.eCto no caracter de lu.7. do poste ditou:-
nati-o da ilha do Kiepe, no Estado da
Bahia

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso acs nave-
gantes que do dia 2:1 do corrente cm demito
será alterado o cariv!ter do luz do pista
illiiminat.v.) da ilha do Kieppe, Estalo da
Bahia, devendo exhibir luz do lampejos
brancas de 10 cm 10 segumlos.. -
'Directoria de P'aaróes, 23 de /naj a de

1911. —Pelo diractor de pharoes, capitão do
fragata Wrissimo Josè da Costa, chefe da

secção.

Ministerio da, 31a-rinha
Inspeztoria de Saude Naval

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-
spector do Saude Naval, .faç., publico que
as provas praticas do concursi p ira medicas,
da Armada terão togar quinta e sexta-feira
proximas (25 e 26), ás 2 horas da tarde, na
Faculdade de Medicina.

Inspectora do Sande Naval, 23 de maio do
1911.—Dr. Venctwio Nogueira da Silva, ca-
pitão-tenente medico, adjuuto. 	 (.

	

Ministerio	 Marinha

INS=TORIA DE ACRINAS

Mecanieos navaes

De ordem do Sr. vice.liniraiite, ministro
da Marinha, acha-se aberta nesta inspectoria
a ii.specçãio para o cargo do mocanicos
vaes, até 10 do moz • de junho proxima, de-
vendo os candidatos habilitarem-se na forma
do regulamento annexa ao decreto n. 7.009,
de 9 do julho de 1908.

Iospectoria de • M tchinas, 24, .do maiô
de 1911. • — Tos( da Silva Gomes, sub- S a- • •
.spe-ctor..	 -	 •

4:XNWP.RENC"A PARA O FORNECIMENTO DE
110.500.000 CARTõEs pARA. IMPRESSÃO DE
BILEETEs DE PASSAGENS

De ordem da directoria, faço publico que
As 11 horas do dia 27 do proximo mez de ju-
nho, nesta Secretaria, serão recebidas pra-
postas para o fornecimento de 110.500.000
cartões para impressão de bilhetes de pas-
sagens, de accôrdo com as quantidades e
amostras indicadas na relação que se acha
nesta Secretaria' á disposição dos concurren-
lies para ser examinada.

A concurrencia versará aoenas sobre o
, preço, cabendo a preferencia de direito ao

autor da proposta mais barata, por minima
qno seja a diferença entre ella e qualper
antra

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas., assignadits,_ com indicaçã,a
tias respectivas r.sidencias, serão entregues
em involucro fechado, contendo por foi a o
assumpto e o nome dos proponentes. t'sse
involucro deve ser acompanhado de um ou-
'd.o, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade
tios proponentes,' e, bom assim, o recibo da
t anão de 500$001,préviamente feita na the-
Soararia desta Estrada, para garantir a as•
signatura do contracto, canção que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada Si o
proponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto.
• A questão do idoneidade ds propmentes
será julgada préviamente antes dê abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos, não serão
abertas. Depois de julgada a idoneidadl dos
proponentes apresentados, serão annunciados
.0 dia e hora para a abertura e leitura das
propostas que, antes do qua t quer decisão,
verão publicadas. A Estrada reserva- -m o
direito do annullar a concurrencia, caso os
preeos pedidos sejam muito altos, declarando
.antes de abertas as propostas, 'quaes os
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• Inspeetoria de Portos e
Co 04 ta%

De ordem do Sr. contra-almirante, inspe-
ctor do Portos e Costaa,•convido o Sr. Anto-
nio Lemes Vi ira dilatai da secretaria do-
Arsenal de Marinha desta Capital, addido á
capitania do porto do Rio do Janéléo, a com-
parener nesta inspectoria no prazo de oito
dias, a objecto de serviço.	 •

Inspectora de Portcs e Costa; 24 de maio
do 1911.—SebaslOo Guimarães, capitão de

• fragata, assisteate. 	 •
•ffile011n1111

Doposito Naval do Rio do
'rasteiro

pREÇOS PARA A COMPRA DE OMECTO3

•De tiritou do Sr. capitão de mar e guerra
&reitor dedo Daposito,faço publ:co que esta
rnpartição precisa de preços para acquisi-
ção dos artigos abaixo mencionados, todos
de l s quali iade, &vendo as propostas ser
ontragues na 2a !Acção até 1 hora da tarei:
de 26 de maio de 1911, sextoefeira, não po-
dendo os proponentes apresentar preços de
artigos diversos do seu ramo de negocio,
nem alteraçais na rel:ção abaixo mencio-
nada.	 •

03 negociantes preferidos ficam obriga-
dos a entregar á repartição os objectos pra-
rolados dentro de 24 horas, sio: pena de sus-
pensão.;

lEscola do Rio Grande do Norte

Fogão de chapa reforçada tendo 2,50 de
comprimento por 1,00 do largura, dons
1,.rnus, caldeira para agua quanto, esta-
nharia; int.rnamoute. torneira d3 boia, cal-
deirão de ferro bati 'o estanhado coai des-
canço para entrar no fogão o cm 5,00 de
chaminé do chapa reforçada de 0,25 de dia-
metro, um. •

Os cald.airães devem ser quatro.

Spperinteadencla de navegação

laartella mocanico de 0,603, um ; Sun-
light para soalho, um.

Arsenal de afarfulat
Tabus/Mo pinho do Pa.raná, apparelhadaa

de urna face 5,50 x 0,30 x 0,02.
Junta do cobro igual a amostra, urna.
Papelão de amiantho de 0,003 duoispas-

aura, metro.
Cadarço do algodão francez n. 5 igual a

amostra, peça.
Dobradiças duplas de Mola de 1,100 x 0,070

com os competentes parafusos, urna.
Acido asotico puro, kilo.
BOCCae3 de rosca Piper, iguaes a amostra,

um.
Tubo do borracha arda de 0,031 de furo,

Metro.
Limas de tres quinas do 0,30, uma.
Limas do tres quines de 0,20, uma.
Pilha mocas Ilellosous typo v 2 do 0,030X

a< 0,060 x 0,093, urna.
Puziveis dó troa a 30 ampara, em cartu-

cho, um.
Ta.boa do vinhatico do 6,00 x 0,60 x0,030,

uma.
Perna de serra de ipê de 3,00x0,153x

X0,153, uma.
Carvão cylindrica com mechas de 0,310X

x0.010 para lampadas do arca do longa da-
ração, um.

Taboas de peraba para carteira, iguaes
amostra, uma.

As propostas devem tuia ,apresentadas em
'duas vias, não sendo' fon , aa em coasidera-
,çõ is os preços com tente.das.
• Deposito Naval. • 25 de maio de 1911.—
Aio o Paes Leme de Castro, capitão-tenente,
Auxillarg

Ministerfo da Guerra

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

CUARNIÇIO DA CAPITAL FEDERAL

Conselho de fornecimento

Devendo realizar-se no dia 26 do corrente,
ás 12 horas do dia, a reunião do conselho de
fornecim ,ntos, pua o recebimento, abmtura
e leitura das propostas do fornecimento não
F6 dos generos alimenticios ás praças dos
c)rpo, fortalezas e estabAecimontos mili-
tares, como tarnbem das forragens e forra-
res para as respectivas cavalhadas, em
serviço rio Distr:cto Federal, comprehera
dendo campinho, Doodoro, Realengo e Curato
de Santa cruz, durante o 2' semestre do

de ordam do Sr. general inspector,
convido os confluentes a apresentarem
suas propostas no dia o hora designados
para a reituião daquollo conselho.

03 artigos a contractar são

• Ceneros alimenticios

Por Itilogramma : asnear branco, arroz
naciona l , b tcolhau, banha de porco, batatas,
corne soera, café em grão, dito moido,carne
fresca do vacai, dita sem osso, dita de porco,
golahada, horva-matto em folha, massa
para sapa, manteiga nacional, marmelada,
peixe salgado, atieeo nacional; pão fresco de
trigo, toucinho nacional, lenha da matta
de um metro, pesando tres kilos (em achas),
carvão para forja, dito Smoltt Coal, ver-
duras o temperos.

Por litro: rv.eao doce de Lisbia, farinha
de man • lioca, aguardente, feijão preto, sal
comutam, vinagre e vinho virgem.

03 candidatos deverão comparecer na sala
da intendeneas desta inspecção para lerem
todas as condições do contatcta que terão do
assi nar e receberemos i 'impressos para as suas
propostas, nas quaos preencherão os Jogares
em branco, com clareza o sem omissão,
emenda ou rasura, e em duas vias, sendo a
primeira saltada.

Os candidatos deverão depositar na Con-
tabilidade da Guerra a ...quantia do 1 :000$
para garantia da execução do contrasto otz
pagamento da multa do valor dessa impor-
tam:ia; si deixarem de comparecer, para as-
sIgnar o respectiva contracto, dentro do
prazo que fér notificado pelos anntmclos qua
forem publicados nos ¡anuas.	 •

As propostas serão em cartaa fechadas, ei
na occasiao da entrega, os conourrentes ex-
hibirão ao prosidenta do conselho o recibo da
quantia depositada na mencionada reparti-
ção, assistindo na cala de reunião do emalho
á leitura das propostis. afim de tomarem ca.,
nhecimento do que ficar resolvido. Não de-
verão incluir na proposta impressa artigo
algum dos que já se acham discriminados
na mesma proposta e de accérdo com o al-b
vará do licença conimercial.

Quartel General da Nona Região de lupe.
cção na Capitai Federal, maio de 1911..
Major Costa Filho.

emeel

idialsterio da Guerra •

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAa0

De orlem do Sr. coronel chefe do dopar.]
tamento, faço publico que a commissão do
compras recebe propostas no dia 30 do mez
do maio futuro, até meio-dia, para o ser-
viço de transportes maritimos e terrestres
durante o corrente anuo.

Para acceitoção das propostas relativas
ao serviço terrestre, torna-se neceasario os
coneurrente4 declararem qual a capacidade
dos caminli r..es ou auto-caminhões o o peso
macirto dos volumes par P1103 comportado
e permittido pela Prefeitura Municipal, e
bem assira o preço de cada carreto, quando
feito dota repartição para o novo e vo'ho
Arsenal de Guerra, estações da Praia For-
mem, S. Doo, Maritima, Central, Uoyd
Brazileiro o vice-versa.

Nas propostas dos transportes maritlmaa
deve ser declarado, que cada embarcação
carrega de 50 a 100 toneladas metricas de
mercadoria, e ouirosim o preço da diaria
das mesmas, emquanto estiverem carrega-
das por cinta deste 'departamento.

As propostas são em duplicata, som rama
ras ou alteraçi'es. saltada a primeira via, o
assignadas peles propt •ios propolentas, que
devorão comparecer ou se fazer representar
legalmente, na o eaSii0 da abertura das
propostas.

Nenhuma proposta será tomada em cond.;
deração sem a prévia habiltação do proa
portento que. para tal fim, devo requerer ao
Sr. coronel chefe di sul repartição, provando
por melo de documentas, estar em condições
do ser Miro conti actanto.

* Na ocasião da ah 'nuca daspropo itasaia.da
proponente exhibirá o recibo da caução de

•100s, para o serviço tarrestre, e o da do 200$,
re1ativ0 ao traasror o mo.ritimo, CaU~
feitas na Contabillatale da (alem, logo após
a apresentação dos requerimentos neste

•dopirtamento, os placa serão recebidos
saimento ate o dia .27 da futuro moa do maio:

Para outras explicações, talim de serem
o • i tad as duvidas sobre a licitação, jiodem os
proaonentes dirigir-se a eito. diviaao.
• Quarto. Divisão do D. A.,_ 9 do' maio de
1911. — 'renentascoronel, •ilanosi Ferreira
Neves Junior.	 •) •

311nisterio da Guerra

aaar temen to da A dministração

CUM) DE 5.. CHRISTOVA0

chabra'res de panno—Rarideiras de filete—
Retratos e pipas para agua

Do ordem do Sr, coronel Lii16 de Oliveira
Ramos, chefe do Dopartamento da Adminis-
tração, faço publico que a agencia de com-
pras distribue memoranda p tra a aoluisição
do divrsos artigos- dos grapos acima indi-
cados, até ás 2 luraa do dia 26 do corrente
mez.

Departimento da Administração, 23 de
maio de 1911.-0 agente do compras, Carlos
Brsga.	 (S.

Forragens

Por kilogramma: alfafa nacional e dita
do Rio da Prata, farello, capim verde (feixes
de troa kilus) o milho miudo.

• Fe; r tgem

Ferraduras para cavallos, e cm Tampão
para inuares, cento ; cravos as. 7 e 8, mi-
lheiro.
•' Os candidatos á coneurrencia deverão se
habilitar perante o Sr. general inspector ate
ás 2 horas da tarde do dia 25 ainda do cor-
relata, oxhibindo juntos ao requerimento, di-
rigido ao mesmo Sr. general, documentos
quo provem haver pago em seu mune ou no
da firma social de que fizerem parte o im-
posto da respectiva casa ou escriptorio com-
marcial, relativo ao ultimo semestre Yen-
cido,c	 •



PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
• • terem dá Vaiados; ahltoosrda •

Capital Federal
o Sr. minisiro da Fazenda recebeu boa-

teia as seguintes inforrnaç5es:
TATO A ÇUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE
' oFERA(.513S DE CAMBIO A 90 DIA.S UR VISTA."

B tiro do Brasil. 16d'3/16
Londan anil Bra-

zi.ian 	  164 5/32
The BritisiiBank 	  Ria 1/8 e 16" 5/32
London and RI-

ver Plata 	  16" 5/32
Frailçaists et Ita-

benne 	 . 164 1/8
B rama/ 1 ianischo

Hank 	  lfsa 1/8 e 16d 5/32
Espaiiol del Rio

de Ia	 164 1/8	 •
Cotação ofticial do cambio .do hoje, 16" 5/32
a 0 aias; 164 vista.

Secretaria da Canana Syndical, 24 de.maio
de 1911.—A. Simonsen, syndico.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MORDI
METALLICA

	/ 3,-aças	 90 d

Sobre Londres 	 .... 16 d: 5/32
• Paris

• liamburgo 	
• 'taba 	
• Portugal 	
s Nova York

Libra esterlina em moeda 	
Ouro nacional em vales, por 14a00

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes do 2034, 5 %,
1 á razão do 	

	
1:0303000

Apolices goraes de 1:0004 5 8/0 
108,00038a 	

Apolices geraes do 1:0003, 5 %, 1:0294000
23 a 	

Apolices gemes do 1:0004, 5 %, 1:030$000
60 a 	

ApOlices do Emprestimo Nacio-
 1:023000nal de 1903, port., 4 a 	

	

Ap .1ices do Emprestimo Muni- 	
1954000cipal de 1906, port., 50 a 	

	

Ajo:ices do Emprestimo Muni 	 	
19)4000cipal de 1906, port., 10

Aro:ines .do Estado do E:saltito

	

Santo, de 1:000$, G %, nom 	 ;	
8504500Da 	

Apolices do Estado de Minas

	

Gerafts# de 1:0004 5 s. nom	
4)10400023 a 	

Apollces do Estado do Rio de

	

Janeiro, de 1004, 4 %, port 	 ,	
83$5009 a 	

	

Baaco Commercial da Rio do	
112$000Janeiro, 2 a 	

	

B laico Lavoura e Commercio	
150.;;000do Brazil, 80 a 	 	
212,;:000Banco do Brazil, 53 a 	 	
2.30,09Banco do Brasil, 54/4O a.. 	

	

Co:npanhia Centro i Pastoris do	
17,000Brazil, 300 a 	

	

Companhia Loterias Nacionaes	
403500do Brazil, 500 a 	

	

Companhia Cessionaria das Do-	
4245%cas do Porto da Bahia, 100 a

	

Companhia Cessionaria das Do- 	
433000cas do Porto da Bahia, 800 a.

	

Companhia Cessionaria dl., Do- 	
433500cas do Porto da Bahin, 300 a

	

Companhia Cessionaria das Do-	
443009cas do Porto da Bahia. 9 O a

	

Companhia .Cessinnaria das Do- 	
443500cas do Porto da Bahia, 1.100 a

Companhia CesAonaria das Do-
cas do Pomo da Bahia, 800
v/c até 30 dias-, -a 	 	 43030

Companhia Cessionaria das Do-
cas do Porto da Bahia, 500
v/c até 33 dias, "a 	 	 454000

Companhia de Teci los 31a-
géense, 40 a 	 	 1504000

Companhia do Tec:dos
100 a 	 	 30040.0

Companhia de Tecidos Progre...so
Industritl do Brasil, 7 a 	 	 32I3

Companhii Docas do Santos,
port., 25 a 	 ..	 384000

Debantures da Companhia Te-
cidos Fabril Paulistana, port ,
10 a 	 	 2024000

Debentures da Com panhia Te-
cicies Fabril Paulistana. port.,
250 a 	  •	 2044003

Debant-tres da Companhia Teci-
dos Carioca, port., 10 a 	 	 2074000
N. B. — A ultima dotação das apolices

rederaes de 3 t: é do dia 31 do março, a
7004000.

Secretaria da Camara Syndica.1, 24 do maio
de 1911.—A. Simonsen, synnPico.,

Iii forma,0e.

No dia 23 do errante a importaçlo da
estição de S. Diogo, ca I strada de Ferro
Central do Brazil, foi do 1.754 volumes de
mercadorias e euccoirnendas, com o peso de
45.905 kilozrammas, sendo a exportaç..7.o de
mercadorias, materiair, carne verde o en-
cammendas de 5;4.492 kilagrammas.

O rondirnento arrecadado por essa estação
foi de 513230.

O stock du café na estição 31aritLna ante-
hontem foi de 3.370 saccos com o peso de
203.833 kilogramrnas.

A renda do aia 22
'
 arrecadada por essa

estação, fig de 24:3174400.

ANNUNCIOS
.A.' praça e ao publico

Joaquim Martins, negociante na Avenida
Salvador de Sá n. 51, nes:a cidade, declara
a esta praça o ao publiJo que, em virtude
de haver outras pessoas com o nome igual
ao seu, passa de ora avante a chamar-se
Joaquim Martins Rabello. E por nãa saber
a-Wignar, pediu a114. P. de Mello Vianna,
para, a seu roso ass'gnar.

Rio do Janeiro, 20 do maio de 1911. — A
rogo de Joaquim MirtIns Raballo (onteora.
Joaquim Martins), .11 . P. de Mello Wansert.

*)

BALLISTOL
Meo para destruiçAo e presarvaçAo da

ferrugem, lubrificante para machinas
de precisão. costura e de escrever, et-
cycietas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickeladoa,
moveis, etc.

Cada tubo 14000.

SEVERO DANTAS & C.

RUA efE DE SSfEMBRO, 41. • •

•)afalo— 1911	 030V
;4.

Empreza Auto Avenida *-

A , SEbIBLEA GERAL EXTRAORDINARIA.

03 Srs. accionistas são convidados a
reunirem em assembléa. geral extraordina-
ria para reforma dos estatutos e aagmento
do capital, no dia 25 do corrente, as 2 horas
da tardo, na S.tla das renniUs do Banco
Nacional Brazileiro á rua da Alfandega n.28,

	

sobrado.	 .
Rio do Janeiro, 9 de maio do 1911.—A diJ

	

reetoria.	 (.

ICAXAMBU' I
Sociedade A.nonyma "0 l'haiz".

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no di I 2 de judio, á uma hora tarde na
té le social, na Avenida Central n. 128,
para tomaram conhecimento das contas da
administração e do parecer do conselho fis.
cal. elegendo os membros deste e 03 respqm
cti vos sunplentes.

As acçoes ao pc. ,rtador deverão ser dopo.
sitadas no escriptorio, com tres dias do an.
tecadencia.

Rio, 16 de maio do 1911. — A directoria;
(*

Banco Mercantil do fio de
Janeiro

•C:IA:SADA. DE CAPITAL

03 Srs. accionistas são convilado3 a reali-
zar em 27 de julho proximo . a 6' entrada
de 10 Ve ou 20. por acção, na theaouraria
dest t. banco, um agencias do Banco do
Brazil em Manás, Belém e Sant is, o na s gifév-
e agencias do Banco de Credito Real de Minas
Geraes.

R'o de Janeiro, 21 do maio de 1911.=
Joila Ribeiro de Oliveira e Souza,
dente.	 (5

Imprensa Nacional

Acham-se á venda, na thesouraria desta
Reparthft.), as seguintes obras:

A.grieultur.x— (Crêa o ministerio da)
— Decreta n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $300

Alistamento de eleitores na
Fiepublie ia — (Instrucções para o) —
39 a:rota n. 5.391. de 12 de dezembro do
19J4 	 •	 	 	 4500

.Armazens gemes — Regulamento
dos) De . reto n. 1.102. de 21 de novembro
de 19C3 	 	 4500

A utomoveis de praça — (Tabella
$200

Alfandegas — Rolatorio apresentado
ao Molist-ri.) da Fazenda sobre a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alencar 14000

Acção Penal—(Amplia
de s8 do outubro o decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1829 	 	 4306

A' vista

16 d.
4593
:01/35
$598
$314

3089
15-; 50

14687

• Quinta-feira • 25	 bIARO OFFIng.

El3A.DI •

1~1.11~11h..

•
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-Uniprewbb Auto Avenida

• • ASSENIBLEA. GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. accibnista3 são convidados a se
•reunirem em assotnbléa geral ,urtlina,áa
•para prestação de contas no dia, 25 do cor-
•rente, á 1 hora da tarde, na sala das rc-
ittaiikis do n moo Naco tal 'Brazileiro á rua

. da Alfandega n. 28, sobrado;
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1911. A di-

Vecloria.

1.I31213A111

1 CAXAMBU'

REIS/11N TON
Apparecem e desapparecem mac:tinas de esuever

'de diversas marcas, mas, lia, 35 annos que a machina

BEMINGTON é tomada como base • de comparação para

todas as outras. 1117tioi . numero de macbinas GTON

estão em uso (navio em todos os paizes do • mundo que

todas as outras marcas reunidas.

REMINGTON já foi adoptada na Maioria das
Repartições Publicas do Brazil, assim corno é a uniu

machina de escrever usada no Departamento Executivo
de Washington.

Os Cimos modelos 10 e 11,

'sem sacrificar a notavel sande,z

de construcção que sempre foi ca-

racteristico da REMINGTON, Me-

recem escriptnra, visivel,tibulador

automatico, marginadwes dups,

mecanismo de sommar e subira-

hir, e outras vantagens não "en-

contradas . em nenhutna outra ma-

çhina

Exmine a machina em

nossa casa, ou peça Um livrinho

•RA	 Reinitigton›,,.	 •,	

Casa PRATT
Rua do Ouvidor, 125 Rio de Janeiro
L. Rua Direita, 19 São Paulo

LOTERIAS
DA

LAPITNEJ FERIR
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções Publicas, s.)b xt,fis-
calizaçao do Governo Federal, às
2 112 e, aos sabbados, as 3 horas,
à rua Visconde de Itaborahy n. 45

AMANHÃ
210 — 8"

WD:000$000 —
Por 1$500

Depois de amanhã

AS 3 1.10:ZA'; DA T n RDE

209— Sa

50:000$000
Por 3$75-J

Grelo E EXIMON112118 lotoria
S. IMO

111 ,`Z3 e 24 de Junho
,	

213 — ia
EM TRES SORTEnS

° sorteio 100:000$
2° sorteio 100:000$

30 sorteio 200:000$
Preço do bilhete com d reito ao 3 tres ::or-

teios T$Z;Cn (.) em decimos.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser. acompanhados d.0inu iS Z.';( )0

l'&51S para o porte' do Correio e dirigidos
aos agentes gentes NAZARETH	 ,
rua Nova do Ouvidor n. 14. -Caixa n: 817. .
Endereço teleg,raphieo, Lusvel.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1911


